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0 BRASIL BRASILEIRO ESTA* CHEGANDO
A marcha triumphal da Caravana da Vietoria — Uma palestra

oom o doputado João Carlos Machado
Kurnu visita que multo nos des-

d/anecou, pela dlstlnç&o das suas'
personii lidados, estiveram, hontem,
^ lfi liornn, na rodacçlo do DIA-
RIO NACÃONAL os drs. Jofto Car-

. ]„!i -Machado c tóarlo Crespo, vi-
bi-antcs parlamentares gaúchos o
Ijjhijüis «lo grande destaque no ac-
t;i;,| nioiiiento político.

Os distintoa companheiros do lu-
ta fizeram parto da. Intrépida ca»
r.ivaha liberal, que, om arrancadas

(lecionados de Souza Filho, nenhu-
ma tentativa de aggressão?

Ellos formaram um grupo de
Jagunços — c vlrando-se para o
seu «ympatlco companheiro, Darlo
Crespo, ajuntou —. um grupo de
cangaceiros, n&o, Darlo? O seu ln»
tulto declarado era.... quc ficasse-
mos por lá, dc vez.Entfto...

Por Isso mesmo, no comício
realizado tivemos do usar uma Un-
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manlfestaçfies dos pequenos luga»
rejos quc, com grando numero de
famílias, vinha aseis tir â passagem
da caravana, .exigindo que usasse-
mos da palavra.

E' preciso observar que ha uni-
dade moral o unidade política por
todo o Brasil.

— A attitude do povo ?tm sido
do desassombro ?

—- Perfeitamente. O povo esti se
regendo por si mesmo. Nfto teme
mais a policia como fantasma. Vi»
mos, na Bahia, o povo esbofetear a
policia porque vinha Interromper
os oradores nos comícios realiza-
dos.

E sobretudo vimos esta cousa ad-
mira vel: Jofto Pessoa ó tanto ídolo
na Parahyba como em Pernambu-
co. O povo de ambos os Estados
adora «ua coragem, a sua honesti-
da e o seu patriotismo.

Na Bahia aquelle moço de 80 an-
noB, que se chama Seabra, 6 um
Homem que por toda a parte 6 re-
cebtdo com grandes manifestações
e acclamaçôes.

A simples enunclaçfto do seu no-
me è motivo para applausos deli-
rantes.

Neste ponto atalhamos o nosso
amável interlocutor para obser-
vnr-lho que facto idêntico se des-
enrola em S&o Paulo, com relação
ao nome de Getulio Vargas.

Continuando dlssc-nos o nosso en-
trevlstado:

(ContimTa na Z.a pagina)
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MILITARES

em Minas Geraes
Um reforço de trezentos -.olc.nt.os pnra o Forte de ItaipiYs
• Boatos falsos sobre insubordinação nn Brigada Militar dp

Rio Grande do Sul
A Impopularidade do sr. Jullo

Prestes e a repulsa decidida c fran-
ca que a sua candidatura osta des-
pertando em todo o paiz levaram
o sr. Washington Luts a lançar
mfto das forças dc terra para fazer
as eleições.

Antigamente,- os chefes elegiam
03 candidatos dos governos só a
bico de penna.

Agora, nfto. O governo soecor-
ro-Bc das armas, diante da recusa
do eleitorado cm obedecer as or-
dens do Cattete.

Alóm dos dWersos pontos do
Brasil, fortificados pelo sr. presi-
dento da Republica com baterias,
regimentos e batalhões, s. exa. Jul-

gou dc bom aviso enviar um reforço
da trezentos soldados do Exercito
para o Forte de Itaipu'3 e 150'da
policia para Botucatu'.

¦Isso denuncia que o sr. presidente
da Republica sabe que cm Símios,
a Botucatu' a nao ser uma parte
do funecionalismo publico e alguns
perreplstas. de nulla importância, o
povo votará nos srs. Getulio Var-
gas e Joilo Pessoa. O próprio sr
Julio Prestes tem certeza Uo quo 6
repudiado, alias multo merecida-
mente, pela população laboriosa e
culta daquellas grandes cidades.
Da penúltima vez quo o estadista

Os planos do sr. Washington Luis paeonNa yr*r**-n
Brasilinteiro

do Itapetininga esteve cm Santos,
nós assistimos alt a sua reoepçüo
feita por alguns perreplstas, poli-
clab & paisana, funecionarios pu-
blicos, alguns curiosos, os meninos
do Instituto de Orphams e mais ai*
gumas pessoas contratadas a 5J000
o 10..000 por cabeça.

O Exercito vinha, até ha pouco,
se mantendo alheio por completo
as manifestações partidárias. De
repente, porém, o sr. Washington
Luis envolveu na cotenda as for»
ças do terra, enviando successlvos
contingentes c material de guerra
pnra òs pontos em quo s. exa. tem
certeza plena do que só os pou-'cos egressos do patriotismo suf-
fragar&o os candidato*} que s. exa.
teve a infelicidade de impor ao
Brasil.

Pela sua posIçHo, o forto do Ita!-
pu's nào podia fugir a regra. Por
isso mesmo o sr. Washington Luis
acaim do tomar mais ossa odiosa
medida, esquecido talvez de que
os soldados de todas as guarnições
são brasileiros como nós e nfto so
prostarüo aos manejos do sr. pre-
sldcnto da Republica, cuja Incons-
ciência talvez precipito o paiz
numi'. conflagração Intestlna.

O sr. Washington Luis, se nio
(Continu'a na 2.a pagina)

Sobejam-nos razões para acre-
ditarmos na veracidade do uma
frase, que escapou ao sr. Was-
hington Luis cm momento de co-
lora lncontida. S. exa. affirmou
que, antes dos olelções, nfto pre-
tenda governar a ferro o fogo, por-
que deseja que as eleições se rea-
llzem. E, esboçando, um sorriso
escarnecedor, como so os brasi-
leiros ò temessem acereseentou:

— Mas, depois das eleições, het
de mostrar o meu poderio.

O sr. Washington Luis confir-
mou as ameaças do sr. Carvalho
Brito, no seu teiegramma grotos-
camonto severo no sr. ministro da
Justiça, observando-lho a necessi-
dado de ser attendldo urgcntlssi-
mamente, porquo da demissão do
magistrado, qua era Imposta ao
sr. Vianna do Castello, dependiam"grandes acontecimentos".

As promessas dos homens da
Reacção, ptotegldos carlnhosamen-
to, incrivelmente, pe'o sr. presi-
dente da Republica, estão dia a dia
sahindo do terreno da .nebulosida-
dq e se concretizando em reallda-
des pavorosas, nos conflictos an-
thropoidescos em quo vidas innu-
meras, preciosas ao paiz, foram
brutalmente sacrificadas pela sa-
nha o p--la furla dos bandidos e
das policias estaduaes.
O PRESIDENTE DA REPUBLI-
CA COSÍFIA NAS ELEIÇÕES A

BICO DE PENNA
O sr. Washington Luis confia na

victoria do sou candidato, baseado
nas fraudes, que deverão fazer os
seus prepostos, na governança do
diversos Estados. Nao podemos
nem temos razões para duvidar da
actividade criminosa dos grandes
eleitores do sr. Julio Prostes, ac-
ccntuadamen.to depois da chacina
horrorosa do Natal o Victoria, sem
mesmo alludlrmos a outn.3 at-
tentados covardes contra os pró-cerca da Alliança Liberal. O sr. Ju-

lares do brasileiros, — cmquantr»
os perreplstas, os govcrnlstns, os
pensionistas do Thesouro o 03 pas-
slvos do Congresso affrontarn o po-
vo com o scu luxo, o seu gasto na-
babesco de rajahs.

Esses homens silo Invulneráveis
13 se o lavrador honesto, operoso,
lamenta a situação, elles garantem
quo "não ha crise", quo "não ha
C.Í30"!

Hu a oiintii fl. poli eonlro 9 ai. Tielü
São numerosos os pedidos de "habeas-corpus" preventivo

não se sabe do paradeiro de Luiz Giovanetti
Ainda

Os deputados gaúchos na redacçâo do DIARIO NACIONAI». Do
pe, dr. Jofto Carlos Machado, líder dos republicanos, e, sentado,
«ir. Darlo Crespo, líder dos libertadores, na Assembléa dos

Representantes.

de* gloria, percorreu o norto do¦pai;:, levando até lá a palavra sa-
grada da democracia.

A .cedendo aos nossos Insistentes
o i iterados appellon promptiílcou-
sé o dr. João Carlos Machado a
u.uismittlr-nos as suas Impressões
.vl>ro a marcha daquella caravana,
ss pcrlpeciae enfrentadas e, prin-
clpaünénte, o estado extraordina-
rio ie vibração civica que sacode a
a:ma nordestina. -

Respondendo á. nossa pergunta
cubro a sua Impressão pessoal acer-
na do suecesso vda caravana, res-
jwiicieu-nos:

Simplesmente magnífica. Des-
1'imhrante. O norte Incorporou-se,'."finitivamento, ao resto do Bra-

. ' disposto, a justentar os seus
direitos de reivindicação política.

. caravana liberal, chefiada pela
:••: ivra vigorosa c eloqüente de
. > Neves da Fontoura, encontrou
: - toda a parte intensa vibração
ls civismo.'

E o que nos diz sobre os eue-
c aoa de Joazeiro?

, • Joazeiro constituiu o periodo-i: .'Io, onde dois Irmãos e o pre-
íe ' i da cldado entenderam do nos' ."iisal.llizar pela situação cria-
•li tom a morto de Souza Filho.

¦"Mir disso, fomos recebidos com
u:n f iilhusiasmo Immenso.

NSo houve, por parte dos af-

guagem violentíssima, de revolve-
res na mão. Se não fosse a nosea
attitude do decisão o termos fala-
do dessa maneira, teria sido um
descalabro, repercutindo mal no
paiz Inteiro o humilhando, até, os
nossos heróicos companheiros do
Rio Grande do Sul.

"Foram "práticos 
os resultados

da campanha?
Efficicntlsslraos. Obtivemos

dois resultados: o primeiro foi
mostrar que não é mais tempo de
se amordaçar a voz da consciên-
cia, nesses seus lmpetoe grandilo-
quos do brasllidade; o segundo foi
formar uma corrente admirável de
opinião publica.

E com grando affabllidade:
Olhe, meu amigo, hoje ha

grando vibração por toda a parte;
acredite, que desappareceu o nos-
so Rio Grande do Sul, desappare-
ceu o seu São Paulo, diante do que
observamos no Norte. Uma cousa
formidável! Incrível! So me hou-
vessem dito não teria acreditado.
Eiiso movimento de altivez patrlotl-
ca não se observou somente nas ca-
pltaes, onde os nossos comícios
eram ouvidos por 25 a 30 mil pes-
soas. No interior tambem, no ser-
tão. Quantas vezes, altas horas da
noite, ás 2, 3 horas da madrugada,
tínhamos que Interromper o nos-
so repouso para attendermos ás

As ultimas humilhações soffrl-
das pelos nossos patrícios de Tle-
tô, estes homens quo são, para o
P. R. P., um espantalho e uma do-
monstração de que é justamente
nos mais velhos reduetos do situa-
cionismo que ee desvenda a exis-
tonela do novas directrlzes da nos-
sa democracia, não podem passar
sem o nosso veemente protesto e
o de todos os bons brasileiros.

A policia continua a silenciar so-
bre o paradeiro do sr. Luiz Glova-
nettl, um dos Influentes membros
do Partido Democrático daquella
cidade, e que conta comi nada me-
nos de duzentos eleitores para suf-
fragar os candidatos de sua prefe-
renda. Por Isso foi especialmento
visado pela sanha do P. R. P.

Em Tleté, na monarchia, as lu-
tas políticas se realizavam com ar-
dor: os partidos se degladiavam JI-
vremento, o a refrega se consunv
mava dentro de um ambiente d»
civismo. Nunca houve o quo so tem
verificado ultimamente, desde quo
o sr. Jullo Prestes assumiu a pre-
sidência do Estado. Foi preciso que
este homem, que hontem entregou
as rédeas do governo sem uma pa-
lavra do conforto para o povo pau-
lista, aem a demonstração do uma
superioridade moral que nem a dl-
gntdade do cargo que exerceu du-
rante dois annos lhe soube dar, foi
preciso a sua fatídica Investldura
governamental para que a hlstori-
ca cidade sa transformasse numa
verdadeira sepultura da liberdade,
num pantanal de vergonhas, onde
naufragam as consciências livres
dos cidadãos.

O juiz de direito daquella cornar-
ca, a quem não faltou o desacato
de um morubtxaba-mirlm, com ex-
traordlnarla vocação para missões
apropriadas aos "trinta de outu-
bros", continua a conceder "ha-
beas-corpus" preventivos em favor
dos mais acatados olementos da-

quella sociedade. A policia amoa-
ça-os, posta-sfi, do arma embalada,
em frento do clube democrático,
atemoriza' on eleitores, e o delega-
do, com carta branca, conseguida
pelo si. Soares Hungria,, nfto cs*
condo os seus propósitos llberticí-
das, que vao pôr cm pratica no
dia 1." dc março.

Ainda hontem recebemos, peio
telephone, a sogulnto communiea-
çfto dc Tietê; ¦

"Continua ignorado o paradeiro
do sr. Luiz Glovanottl, preso arbl-
trariamento no dia 18 p. p. A po-
licia cxhibc-so dè arma embalada
pela cidade, como se tivesse parti-
do dos domocratas algünria mani-
festação aggrcsslva a quem quer
quo seja. O dr. João Amazonas
Pinto, Integro juiz do direito des-
ta comarca, continua concedendo
" habeas-corpus" preventivos a
pessoas que Jamais pensavam «jue

Wy\S> wL-Jm m

B -?tJ B»^^"*l
H Ká£iu^l BprHr^vHmwi^'-' ¦ _____¦ .njBK^.T? -,*m_|5r?'*-' -'•.. --:¦_¦

Hi Hl R v. ,/M
¦ WM ¦N.;-::'-- v-¥fl

KCH **Ba*aW. a. MP^pWi fcvV' 'Pm
mP'-Wr «H URI Hl
P—V m ¦ ¦¦¦*_¦¦ HRaflL_s aTJ-^s

WmiSÊPi tJ '-a'P-' ¦ ^.aV
«a • " B^^^faTi WÊÊ¦ ™ ím\ WsWèê. S 9¦^vv^*aj W^W H*' .JiLéMÈWmiBfl iB|H-- tA HmÉÍ K^a»' a^D11^^ IéI fl-1 mBBBaa, «mm\aW^t^^^M ________Ft1<____l

¦BK .BS/ Sj Mm\ Mli^rK^I

\
«Í-íSHE'»?^ •* ','¦¦;'
WíírWfffid'?— '¦Pj'^WW&^^lkWÊs^'P'JP'P' '¦'•',';;: 

VV-
'*''¦:-.•¦:¦ ¦:>V:V;##'-v*iVâ^^l^ •¦'¦' h i
'Pp}P '¦..J-dt'-"y"J--.' 'Í;'<;Í'^EL' :••'¦¦¦¦•• !-ái-"^--.;>¦:*.?»v»" .'ll^-v'''A.s'/:-\i:,:-_x,-?',s,-,-:\x- 'P^iWwmrJ d" •WÈ$'j:vJ^J^BIuS m_^_mM^d^_mtÊ
-y^Jmmjjjm H

Photographia «le uni uvltio militar cm Juiz «le Fóra, nu parada Sc-
tembrlno. Asslgnalado por uma si-tta está o general Azevedo Costa,
commandante da i.n, Reglfto, acompanhado de diversos offlciaes.

A família do sr. i»uiz Giovanetti, membro do Dlrectorio Democra-
tico de Tleté, raptado pela policia ás ordens do truculento delegado
Menenlo Lobato, só porque conta com duzentos eleitores contra

o candidato do Cattete.

pudessem merecer qualquer des-
confiança por parto da policia, pois
são a» mais conceituados cm
Tleté. —'

A atmosphera é irrespirável. Os
democratos não pedem sahir da ci-
dado, pois sabem que serão proaos
so a tal se aventurarem. Os mem-
bros do directorio democrático, ve-
readores Ibrahim Madeira (medi-
co) e Octavio da Costa Carvalho
(advogado) estão sujeitos a serem
presos a qualquer hora, não lhes
sendo possível ir a essa capital
conferenciar com as autoridades
que, do resto, já foram sclentifica-
das do Innomlnavel crime que sc
pratica nesta ciclado contra os dl-
reltos dos cidadãos, sem que to-
massem providencia alguma.

O dlrectorio democrático appella
para os bons propósitos do sr. Hei-
tor Penteado, para que ponha um
paradeiro á situação degradante
om quo so acham os correllglona-
rios democratas.

i Foi dirigido o o deputado Llndol-
pho Collor, vice-presidente em
exercício da Alliança Liberal, nar-
rando as tristes oceorrencias nas
vésperas do grande pleito de 1." de
março, um teiegramma vibrante.

O directorio , telegraphnr.l tam-
bem hoje, ao presidente da Repu-
bíica, pedindo garantias lmmedia-
tas. Sabemos que ha o propósito
firme, do delegado local, de arra-
zar de vez com o Partido Demo-
cratico desta cidade. A situação é
grave."
O BRILHANTE DESPACHO AO

PEDIDO DE "HABEAS-COR-
PUS" EM FAVOR DE LUIZ
GIOVANETTI
Conformo promettemos, hon-

tem, damos hoje a publico o des-
pacho que o juiz do direito do Tie-
té, que, felizmente, é um homem
correcto e um magistrado integro,

(Con.lnu'a na 2,a pagina)

venal .Lamartln,., com scus secre-
tarios de governo, o o sr. Aristeu
Aguiar, com seus auxiliares, de-
ram ao Brasil o espectaculo mais
deprimente, mais ignonilnloso, do-
monstrando ao mesmo tempo aos
patrícios nossos, do norte ao sul o
do lésto a oeste, a necessidade in-
adlavcl, indeclinável de terçarmos
armas todos nós, na arena da po- |
lítica para arrebatar o paiz das jmãos dos maus politicos, sem pun-
donor, sem compostura e sem pa- |
triotismo. I
NINGUÉM DUVIDA DAS AMEA- !

CAS DO CATTETE
Quem pode lá duvidar das amea-

ças do sr. presidente da Republica?
Os seus pendores para a vioien- I

cia, a sua illusão dum prestigio, quo
não tem; a sua crença numa po-
pularidade, que não existe; a sua
pretensa Infallibilidade; as suns at-
titudes de ditador Improvisado sâo
o.ualidadcs que 1103 convencem do
que s. oxa. será''capaz rio tirar o
revido doa adversários da sua po-
iitica estreito.. No Iiló Grande do
Sul, cm Parahyba, o em Minas Ge-
raes sobretudo, o sr. presidente da
Republica ha-do cevar, se puder,
o seu odlo contra o eleitorado altl-
vo c|ue, ao tempo da vingança, Já
terá demonstrado a s. exa. quo all
se amortecem c não tôm íco as
suas imposições.

Tudo Isso assim deverá necorror
so antes das eleições não sc re-
prosar todo o ódio cio chefe da na-
ção, e s. exa., com o auxilio doS
srs. Carvalho Brito, Mello Vianna,
Irineu Machado, Julio Prestos o
Francisco Salles, não desencadear a
revolução civil.

O cuidado, a dissimulação, com
quc o sr. Washington Luis está
agindo, disseminando material bel-
lico, tropas de* todas as armas c
aviões nos Estados alüancistas fa-
zem realmente prever quc a proxi-
mn explosão da sun cólera vao re-
gar o paiz com o sangue ínnocente
dos brasileiros, uom o sangue dos
que não são absolutamente os cul-
pados pela sua falta de cautela,
pela sua falta de sagacidade poli-
tica, pelos seus erros, que arrasta-
ram a lavoura, c o commercio á fal-
lencln, pelos seus desastres no go-
verno c pelos desmandos adminis-
tratlvos do sr. Jullo Prestes, que
lançaram aò abysmo o café e
estão espalhando a fome em muitos

JUIZ DE FO'KA, QUARTEL DAS
TROPAS DO EXERCITO 1.1)1.
i-OSITÒ DE MATERIAL BEL-

LICO
Juiz de Fóra, considerada a Man-

chester do Minas, pelo seu grande
commercio, pela sua industria, pelo
aeu civismo, está hoje, como outros
pontoa do Estado, transformada
uni centro do resistência c de ata-
quo do governo. Olficlacs dc todua
113 graduações daa cinco armas do
guerra enchem a cidade, com ca-
padas, que arrastam, e:.pora-i, quo
tintinam, chegados de diversos pon-
toa do paiz, atopetaudo hotéis o
pensões, affrontando a população,
como üo toda Mina:, estivoase con-
flagrada, sob ameaças, conjuras,
conciliabuloa o planos teneorosoa.
loldadoa de todas aa armas,'bata-
iliõcs c regimentos co.n o quintuplo
do quo possuíam nas fileiras, me-
ttal.iadoraa peaadaa, como se nós
estivéssemos cm guerra com o es-
trangeiro, como se. o território hou-
vosso sido invadido por exércitos
estrangeiros. Diversos aviões mos-
ijueiam-ali; fulguram aos raioa do
sol, na parada ferroviária "Setcm-
brino do Carvalho".

No dia 24 deste mez agunrda-se
all a chegada dc maia 10 aviões do
Exercito.

Tudo isso tem o fim unico dt
alarmar os mineiros, quo devera
fugir das eleições para dar victo*
ria ao arruinador do S. Paulo.

Pelos planos do governo, a re-
volução deve começar em Minas.

Nos cálculos da intelligencia do»
hcu.i companheiros dc aventura de-
ve o dr. Washington Luia aceres-
etntur a intelligencia dos cálculos

Começar a revolução¦¦ em Minas
& cousa que a s. exa. se lhe afigura
muito bôa.

Mas, onde terminará ella, — ¦
revolução que o dr. Washingtor

Luis está preparando?

'GRIPPES
ao

NEVRALGIAS
RHEUMATISMO)

EURYTHMINE
ÜETHA*-'

. alguém pudesse ainda duvl-
Ia extraordinária capacidade

instrutiva do presidente João
•ui, da sua visão de verdadeiro' 1 iista, da sua rcctlllnca traje-

'"i governamental, que é, cm
•urrifi, a verdadeira acçfto poli-

i-i.-i.i vér esta lista enormo
realizações, que vôm enchor «le
ria Immensa o povo da Para-

'íi. para se convencer do valor
desta homom quo é uma gio-

1 «lá Alliança Liberal.
iiio nn.i traz esto precioso dn-
«nio do Norte é o noaso eu-

especial á Parahyba, que
.11 i'1-grvBsou pelo "Arlan/.i".

111 oa tion» brasileiros. Nfln
tmver perfil inala linn foito

ITO homem publico. N&o poda' documento mal. notável ilo
"i-tu.il». administrativa o du vi-

^aivernaineutul.
t i.uaniikh HEALIZAÇOBS

i|uiti»o meies .'• governo
atti », portanto, uio om üuu

umo o »r. Jullo t'r«at»-i, tia
. !fl ia dl» (¦ui é "o uraml. ml-

-.«trador"-. • PmrahyU»». com
-.rreciwUÇio diminuta. viu

ivUh_ud.lt, autflli.iu «ata» cm-
», lstilento», CUjt» IUia v«« UíS-
mar o **dyn*nil»n»o" «jus pi>r

_•_ UU aur prtvtl.jrto «lu» "gu-
a furt-A-i" ,. .

1, i)uui4_ uiaaa» apa-OM o pra-
Jo&O iiH.n OAlUMfUlU (¦»-

n x simulo dn ÜUUJii MSI .' B»n-
> Hl í* XX. ll..»».'» l'.'a '•-»
, «.atar l.mbíaaioa* «1» tnounil-

i «lutud, «to »r. W(ufciBgton
• i ua-ita a(u««tAo). no valor d»

iiat-tn»; t«»gatou o p«-»tu«a-
I 1, .*_»».*_ o «iupr«»tio»o i>«>-

u ttj«.» titulo») lü »l«y».raov a
1 '"Bt*», (i*40u U>4» a dWtiU

a*ut* nu» a»c»niJU a !(W0
aaiaatrulu a* pont»» d»

. Mulungu' • de aurlftlwn;
uiit .» .-»!t».u Am Oratório,

:iitruia>li* m Mti-avla «la Pi*
- » iítsayana a. ««u «.-ollaboraçio

s muatclpt-a». cooatrutu * Ja
< » « Hurrào. a sU Qr*nuim«,

J/.-trMi ..Ma» dart» ». a*o
v-. i,-a-, ;.a»T* d.morutrar qua' ' 

» làidavtaha nio foi com-
ii-i* a& i <*'' • -*• Wa*hing;on

- su** tambem e muito mal* tn*
«tnítment» p«!o at. Jo*o P<*»-

•*» krnbremot» que nao *à a
istruc*âa «la» ettradt 1 *>re«>ccu|>a

¦ Tf presidente da Parahyba.
•"*"-»» tiUubam. * ooaicrvacio da»

mesmas, o que em S. Paulo nao
ne faz.

Com o systema "pedágio", usa-
do em todo o mundo civilizado, fo-
ram refeltoa o continuam conser-
vados permanentemente mais de
trezentos kilometros de estradas
em todo o Eslado.

O PltOBLEMA DO 1'I.HANISMO
Nfto flea sé nestas obra» de nm-

plittldo i.| illoriiil a profunda
iiiiiii[.iiiirti;un que o eanditlato da
/illliiuça Ulieral1 á vice-presidência
du Republica vem ruultzando no
suu pitqilenlno o glortono ISstinto.
O» problemas urbanos vêm prooc-
oupando o governo do n. exu. e é
ubstiii <|iia Inruni iiln-rliiit. Ilu capi-
tal «Io K-Uilii, a» avenida» Kplâtt*
cio l'iniui o índio Pyragllie, com

As notáveis realizações do presidente João
Pessoa em 15 mezes de administração

Do como se prova quo os «governos fortes» são uma excrescencia
criada na nossa democracia

dus as suaa condlçées de transi-
to; as ruas quo fazem fuce pura
ii pruçu Commendador Felizardo,
foram tamliijin calçadas, graças
uo governo ealndliul, tendo »ido re-
tirado» o» famigerados batentes da
rua niretta; cuidando «lu syme-
tria o di alinhamento du» cous-
trucçée», recuou vario» predio»
iti*..»u rua, dando-lhe» faciudu»
moderna». A (Iluminação de va-

* %jMs. * r *i^s_r_ra9_f»___R'«MMÉvfl ik_»íuaí
í ¦ vi"*.]',. :l t^AfM&)4f^aW^mmÊ/^MÊÊ
L« ' <i^^^mWàlmmÊÊÊÊÊBBÊM

soa. No Inquérito que fizemos Jun-
to de ». exa. tNèmoa Informações
detalhadas sobre este ascumpto,
Quanto á purto miitertul, OS tá neu*
do ri-iiioiti-iuito Intclramonto, «te
modo a «n aiiiipur áa exlgenolm
da modeitui peitugiiglu « «tu hygle-
ne, o Lyceu PurHliyliuno que j;,'i-
nin. maid di1' uniu*!, ulem «te (te-
pitrtaiiKititii» o» mui» uiodeiiiu» e
li.Vglrnli 11:»

O Palácio do Ouvuriio c«t4 «endo
tranifuriiiado de modo a prrou-
iliei a iiiinliilnilc a qu. eflta rern-r-
vado, l.iiiiaiut r .i-l itlgiiu da clova-
ç&u iiinirtl ilu giiiürtui i-iudiu

no. O Thesouro vue scr Installudo
em predio reunido áB iiecreturla»
«In Eítado. A cidade du Parahyba
contará, um breve, grnçus uo es-
pirlto progressista «lo primideire
.itifin Pessoa, com um edlflelo de
i iiin-iiiii armado, o primeiro a mim-
erigido nu rnpllal ilutiuullo K»tatlo
o nn qual Va. lér liintalliido o ele-
giinte "Piiriili.Iiu Itolet".

a» provtdenoltu «la urtiaiii.iinn
geral. COITIO alurgàiiiiento do rua».
fiteiiiitiiiia dt tramito, condlijoo»
liygtonlt na entfto exdciittitlaa cutl
Uallii aeguiii lio futiilii «ta ilitlt'

O sr. Julio Prestes trans-
miüiu o governo ao seu

substituto legal
A corlmonla (oi simples

1'anila» 4a IWIalh*. cou» «|<tatto ««.••

í .iu •«».»lo • i.liiii ú* urbasua-
! «Ao «t«l» »«r* mu iir|Ulll» |K»r» a
] capilal patrattyoana. pro«»guii>»l*>

na «ua ubr* d» iaod«nil»i_«-iu d»
aviltai, a iir««lJ«nU Jo4t> l*a*».>*
iem...t|Uiu a praça C»in»m«-_<la.K.r
t t íai-i dando-lb» uni *»v»'' >
comptetam«nt» novo. a pr«ca V«-
nanclo N»iv» ••«•• i>»«»»ndo P*1**
um» radical tran»forma«;4o ». para
computar uma obra ite extraoríti-
narto alcance urbanlatlco, o gover-
no «»ta construindo um pavilhão
de ch* que «er* utn.modeto de ei**-
gancla n«qu»ll» capital nordeat:»
na. A proc» Vidal de Negrelro» fot
recentemente calcada • melhora-

itu» ,l.i a • i ..'"« publico» foi
•i.i.tain r»lta OOM i fiu»âai (l
|it»all„ il"*A UattAo", orjani ufft-
ilat di» i- .1.. ¦» <lu r • • i para
o qual (oram a.i.. .'-ti.ln* novo» ma-
ihlnlain.ia il« mudai a permlitlr
(raadM tlraffan», foi OOOOtTUtdO
i«í anlanutita. O ctlt-amento da
cidad» -x s aeiid.i ion»_rvado com
uililailai a em vari»» rua» «»l* »*n-
dú collocado melo-flai.

OOKBTBUCÇaEfl 1.n»i.hi*eí.»
MAVKIM

A ln»lruc.»ai ua Taraliyba é umi
«laa prínclpac» preoccupot;**» do
Eoverno do Brwldeata Joio Pe»-

Como •»t-»iii"« ii portu t» t*
da nano, dl» uiariaato |>*i» a»
ii,i,.i. ¦ pt.alilaiw:»»», o 4r lulio
1*1».'. ¦¦ iiioal.taiit* do KUUito «
cau.lM.iUi il» i.i. ..' »na»iui»aor«*
A ... ...i - «io »r c - 'i »•- ¦

LUI», Hlt»«laiUipai» tlaUlttlll O »«.»!
elcto do mu ceigu »m aâ.i Paulo.
t,»i.aiiirti..-t.' o (aivarno ao •('
lla't... 1'culaa.ki, »U» iiiaai.J.ut».

O ». t.i tava '• '•> ilmpl aliUit»,
t«iuk» o «tr Haltor 1'tmtaaalo i'h«»t»-
do a paU.tai ». II h.iraa tm carru
,1» Kaila.t.i, atainipanhiatu d»i ma-
Jor Tenorlu d» Brito • (ot r»c«tMalii
peto aactatarlai Ja pr*«M«!l.ta, ttl»-
f« da t aaa militar e «.((trlae» de (tt-
btixt».

No Mito «te ila»p«iho». íila o
t^perava o dr. Julto l'r»»t«» acom»
[. iv.ii.i t.i de i.i te» us «Rcretartoa de
governo, o dr. Heitor l*enl»»Jo re-
tebeu a Inveatldura.

(1 ViC» (Man lil. 1. .,. n.la-ll tim
bem com pequeno dUKUrM»

6_iu »0(iUl.!» o ». Jullo l'r««U»
deiaOU n peleelo. a.u.ln acoiup^uba
iki até a putta peto vic» pmaKlaula
t UhIo» o» »a«-retari««l-

Na tnUrlnidatie J» ir. vlc»*pr«it-
Jaula ui.. h»v*ra *U»!»,ái_ alguma
oe a.imiii »i.*v-Vi du Eatado.

aaa
O *r «tr. Heitor PenUado. Wigo

apéa . • i ..ii. o gi.vamo, daapachou
com o dr Fábio Harreto, titular
ita pasta «to Interior.

8. «• ic.»..i«v.i que o» ,l»i,-a
cho» com oe •ecreUito» »« t«*H-
iftll .'»iii»..»nta O (.(.na ««lillll». o
ni»»ino acoateeendo com a »u<ll»n-
ria publica, que *«r* Ae a.gun
da»-felrae.

• • •
Do» aecreUrtoe «Io governo, dei-

xou da) comparecer ao acto de
traii»m'»dil») «U» governo, o dr. Hal-

le» Júnior, «etretarlo da Juatlça

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Elo uni.-, obra quo marcura dpo»

ca no governo puruliybano, »ervln-
do de i.iu reo .oi» que nn seguirem
ao presidento Jollo Pessoa.

Estft semlo iuii.iirui.lo uni hospi*
lui do Isolamento, ficando em Ire-
«entoa conto» somente u construo»
çáo.

A conatrucçfto do Centro Agrlco-
lu du 1'tiiitniHil n.tit tambem .Inicia-
du, « iii-1 li- nrul ini'allail<i lima Co-

mlnalldado que medra na3 grandes
cidades, Intoxlcndas de elementos
pernlcxHOS nos quaes estilo entre-
gues on menores desamparados
pelu sorte.
A ESCRIPTA WJ TIIESOI.KO K

OUTROS MKLHOKAMENTOS
Um do» grandes serviços presta-

dos peio presidente Jofto PosBoa ft
Parahyba foi, sem duvida, a reor-
gonlzaçfto du cacrlpta do Thesotiroí
Como He sabe, o presidente Jofto
Pensou chamou paru e«to sorviço,
¦-mimi!. nfto fosso multo «I" agrado
«to Liem.' du Republica, <> dr.
Kiunilaeo Dauria, quo deu novo
orlontaçAo ftquolla buanola admi*
lilKtmtlVH.

O serviço ile iitiiialoclniento de
água, com a construc.fto (t« novos

l o¦.¦••¦ velo gurniitir A cidade da

•^ ''¦¦¦^sx^^ímm.mmm^h^-:'^¦'¦h-.'''''-'

!^';*W1'?MíS''1mp_IBm«K"<S5M *_i fr, *• ,» ' V*Ãi
^.ãiii Sir^'.i v ,< . v.v-j
mmmmmmmmmmmmLw^mí u" r " '

ruule du Mulungu*, «soiu **«•»» lo a t«»a \éoe, a.n.lo •• iruUal de Jlm,,0

f Kiala de nisiiuia» i - . , . -i.- »» e

A cerimonia foi bre»». O preil-1 Segurança l^btlcu e, Interino, da
dente «to Kstado pronunciou pouca* Eerenrla, por motivo da luto em
palavras, tranemittlndo o noder. oLueesoa de »ua família.

atuinitaioaaloe, o que em 8 Pettlo
«*U a cargo de uma •* .nnrla
Improdutiva, pote oa uiíitorea .telln-
i|i|«nt** » abanlonatlii» eetAo mal
ai aaiinniiialaiUia na ru» do Parelau.
num pradlu Impróprio para o (lm
¦õclat dá medida.

O mramo que ttl o pr»»ldente
JoA«> Pe»eoa na Purahyb» JA ern
Mima» e»tA resolvido com a cria*
(Ao do Imtltuto Agrícola l >i«c'pll»
nar.

E' umn da* medida» mat» proft»
cu». o efficiente* para sanear a crt

Parahytia liaiii|UIUUlaite quanto A
permanente (liiencia do pr»c;o»o 11-
quld», meanlit uo v«rAo, o que nâo
aca-.nia.ia tu» multo» anno».

O iii»t«ri4l. para 0 »«rvlço d»
água» • oaiçoto» (ul adquirido por
uma quantia lUporiOf a mll iVnto»

I-jIAu sendo edaptaitat A» r.ldel-
ra» Soa munam itxeo para (pielniar
oleo, com noluvet rconomla»

Toda a r#.te unllg» de e»i/oto» d»
cidade e»tA tendo aubitltuida por
tubos de ferro fundido.

O lervlço dn ln»lallaç-Ae* de ca-

gotos vae sendo ampliado pela cl-
dade.

O ESPIRITO MODERNO DO
PRESIDENTE 1>A PARAHYBA

O presidente Joilo Pessoa 6 um
espirito moderno, tendo deixado
cm boa distancia o rotlnelrlsmo qm
nliidii caracteriza a visfto adminls-
tüitivii de alguns governadores do
Norte.

O governo estft reconstruindo i
torro du Conçolgfto, que flciirft fu-
zendo parto do t.yceti, e nu qual
serft collocado um relógio, postoi
(le rftdlp o aenianhcrlco.

Quanto a(l radio, 0 presidente alu
Parahyba declarou ao nosso repre-
senlfUlte qUO etn breve todo o Inte*
rior «In EítftdO serA dotuilo do com-
iiutiilcuçoes rápida* com ii citpllttl «
com tt» OldadBB entro st e, conse-
(iiielllonieilte, »elA (ucll.tttdo o com-
iiite a umu tlu.i mais gruvei inau-

ChOS (tu no»»il ilvlllzuçAo. o cani;u-
celrlema,

Um» obra moralltuitora do go
verno pataliytiatio lem sl.tu o ctiiii-
Imlo nem tregu.i» AO Jogo «Io lilcho.

11 pi.ililmiiu itu ultliiilAu. que A a
prliu |ml liqUIAA do t*:»laiíai eatA
gendo rumitvutii coni u ciia.Au «toa
pequeiuu c»lii|iii» de tlcllioi-ill.1^1"
tv-il tu lldO r«»a iiiiliito u couitatii d»
pruphylAxIa rural com o foverna
(eleiai, mntlniuiniu este ««rviço
por conta do governo »»t»itu»l. mm
(ihIui oa deparUmetil'.» exUteu<
tei

Quanto ao problema de «ecc», 0
piuaialeiiiai .1 -i.i PeaaOa dectatvu aà
nuaiai envlatlo qu* JA f«a »ill*nu.
meiitii» ao ilniiiclu maia Attinguio
•o» quanti* aupjii.ir a Kki conto».
Ns.i laimln» aqui a notável folha
da lervlço* preita.lo» peto preet-
ilac.t* da l'»!»hyü.i AO «eu K»t»l_
am 15 nifit» da governo.
Mtl IHIilVNDt) A*» . ..sui. ..i •

IU).*» lltt.lt.Nltl.*.
A ..».id* public* 4* capital a**

aim como a* do intettor ect&o pat-
¦ando por ruuiadnaa reform*

Aa p*»»o que tn» H. P»UV0 A» Cl*
iaéaa do Interior nAo tAm ond*
.olliicar c»» BOjtMNtop «entenctaloe,
que ee acotovelam em pardialro»
itumundoa, como aa cedela» de Ar»-
•jAtUl*. Blrlguy, Pennapoii». Rau*
ru", Uorocabi, o outran clíta.le» p.ir
uude paaaou o teprcaeolanta do
. -, \l• i" NACIONAL., com o fim
especial de obierver e.i condtçfie»
sanitária* do Interior, ne Parahy-

(.' i'lttlllll'i. DA 't.x\ l- ii In »l

--^¦^ - _ x—^sssamàim iSâiMÉi^diii ms&mtW.WMuCT™
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D1ARIU NACIONAL — SBXTA-rjuxRA, ai tao fbvbrbiko pb mo

irorcriu eni favor de''Luiz Qlova..
hstrtl, victima doa bolejrulnB do sr.
Menenlo Campili uobato:

Carlos Camargo, escrlv&o do

|iiry desta comarca de Tleté, etc.:
Certifico que nevcndo o arcblvo

lio meu cartório, a podido verbal
lio pessoa Interessada, delle consta
nn autos do "habeas-corpus", entre
partos — o doutor Octavio da Cos-
U Carvalho", roqucn;'nto a favor de
IíUÍS! Ciiovanettl o o doutor juiz, do
diroito, requerido, n sontnnça do
teor seguinte: Sentença) —• "Vis-

tos, etc. — A agltaçfto polilica,
quc, presentemente, sc observa
neste rnunicipio* devido a. existen-
cia do duo* facções, cujos chefou
sao dignos do mu lor acatamento,-
lem despertado t>. attenção do .lui-
sso, quo, de forma alguma, poderá
acreditar, que, cnm esto movimen-
ti, é attitude, venham a porlclltar
n, consplcua e culta soeiedado des-
ta cidade, cujos progressos nilo cs-
capam á admiração do nua popula-
ção, o aos próprios habitantes des-
ta tradicional comarca, onde sem-
pre reinaram-a paz e a concórdia.
— O facto allégado pelo poticlona-
rio, quc, horas antes do oceorrido,
havia procurado o Juizo, para nar-
íar-lho ob acontecimentos descri-

pto.i na própria petição, confcsBo,
na verdade, delxuram-nw mal lm-
pressionado. — De sobreaviso
permaneceu o Juízo, quando, de-
corrido*1 alguma» horas, c no mo-
monto env quo sobre àssumpto, de
ordem publica, conversava com o
siínhor doutor promotor pubjlco o
o aenhor conego Humberto do Sa^

CONTINÜ* * QPFElürVA DA POLICIA
CÒ|Ít|a0 ALTIVA TIETÊ' yj

(Contlriunçao da 1.' pagina)
vozearla dos partidários do paclcn-
te, que se dirigiam A minha resi-
dencia, protestando contra a sua
prisão, como bem ae depreendo da
própria promoção do orgam da
Justiça publica, quo foi ouvido ao-
bro o pedido dB "habeas-corpus".
otivlndo-ne tambom o senhor dou-
tor delegado do policia, cujas in-
formações delaarn pairar duvidas
no espirito da autoridade Judicia-
ria, quando diz: — "nfto so encon-
tra preso nosta delegacia". -~ To-
davla, baseado no quo consta do
processado o no quo dispo* a logia-
laçfto vlgento, e ainda no que nos
ensina o lnslgwi mestre, Pedro
Lessa (Podei Judiciário, paginas
trezentos o trinta e novo), concedo
a ordem de "habeas-enrpua" pre-
ventivo, ao paciento sonhor Lui»
Gldvánettl, procedondo-se na forma
da foi. Na forma da lei recorro dos-
ta decisão para a Bgrogla Primei-
ra Câmara do Tribunal do Justiça,
para cuja inBtancla deverão so-
giíír estus autos. — Tietc, dezeno-
vo do fevereiro do mil novecentos e
trinta. Jofto doa Santos Amazonas
Pinto." Era o que se continha om
dita sentença, da qual fiz extrahir
a presente cartidáo, que conferi e
achol Conforme. E' vordade, Tleté,
duzonovo de fevereiro de mil nova-
contos o trinta. O csçrivtio do Jury,
Carlos Camargo."

Ela a reatidade do que ae passa
em Tietê. EBperemos agora quo o
sr. Heitor Penteado, depois do pro-
nunclamcnto da Justiça, acabe de
vez com este regime de truculen-
cia Inaugurado em S. Paulo pelo
sr. Julio Prestes, que nfto deve ter
contlnUadores.tis, vigário da cidade, ouviu uma

is»s«a.lasgcs»^

DR. HOMERO CORDEIRO
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE NARIZ, GARGANTA E
OUVIDOS. ~- Ex-lntcrrto do prof. J. Marinho o com longa pratica

nas clinicas de Berlim o Vienna.
Consultório: Ruu S. Ilonto, li - 7." andar - salas 71 a 74 (esquina

da praça do Patriarcha) — daa 2 da B horaa — Tel.: 2-^288^

O BRASIL BRASILEIRO ESTA*
CHEGANDO

(Continuação dn 1.* pagina)
O comicio da Bahia foi uma

•ousa prodigiosa. A assistência, to-
mada de verdadeiro frenesi, caleu-
Invu-se dc 35 a 40 mil pessoas,
ovacionando, veementemente, os
candidatos liberaes.

Quer dizer que o povo está
mesmo disposto a enfrentar a luta?'— 

Sem duvida. O povo, acredi-
te, está, tomado do animo da luta
do tal maneira que causa surpresa
ti quem viaje por ali. Nem ô para
menos.

Os governos andam divorciados,
Integralmente, da opinião publica...

jç a recepçfto de Pernambuco?
~ Estrondosa. Fomos recebidos

cm Pernambuco por cerca de 45
mil pessoas. Diante de tanto delírio
popular o grande Jofto Neves nos
perguntava sempre: — Mas onde.
uaiari os amigos do governo?

Basta que se diga, caro collega,
que o trajecto do caes ao hotel,
onde ficamos hospedados, no qual
uu ein pregam commtimcntc seis ml-
nulos, só foi percorrido depois dc
uçls horas intensas e suadas. O po-
vo at tingira á loucura. A. .rccçp.çfto
do Pernambuco foi mnis :1o quc
uma ápotheose.

— Affianço-lhe, doutor, que a rc-
cepçfto dc Getulio Vargas em nossa

¦ capital assumiu, tambem, propor-
ções gigantescas. O povo o recebeu
cio uma maneira como nunca sc viu
por aqui. Divlnizou-o, ato, nos seus
surtos grandiosos de patriotismo.

 Fui bem Informado a osse
respeito. Getulio está ate hoje en-
cantado com a recepção paulista.
Kllc déscrevou-mc, pessoalmente, a
sua chegada ao Klo, a leitura da

. plataforma na Esplanada do Cas-
tello, assegurando-me quc a mani-
lu.slaçfto de Sfio Paulo foi superior
ii todas as outras recebidas.

--- Qual a sua melhor impressão
sobro 03 suecessos da caravana?

— Como resultante, em summa,
daa minhas impressões a mais agra-
ilavel o tranquilllzadora í a do sa-
her que o povo perdeu de voz o me-
do nos arreganhos do governo. Era
A!'i;?oas o governo prohihiu aos
motoristas e proprletãrloa de cine-
miia que nos alugassem os nem sa-
lõcs c ns seus automóveis... O po-
vo daquelle Estado, no entanto, fez-
nos umá dns mais vibrantes roce-
pçftes. Por toda a pnrte 6 assim.

Em Victoria a rcacçfto dn pnvo
foi formidável. E, maliciosamente:

- - luso significa que a genle eslá
forte.

o brasileiro chegou nn ultimo
fino. Oa thosouros est&o exhaustos;
a InatrucçAn publico, deficiente; o
ílescasn absoluto pela quest&o da
hygiene pública*«i visível; a nrt.ral-
lilBtraçftO t>. toda exercida pelou' 
mitmlaterios «In poder e rcus pnreii-
teu e u povo, eB«0 o coiis.i sei-nn-
liaria.

E' só para pagar impostos... Ha
uma unidade de pensamento e ha
uma unidade de acçfto.- O povo in-
teiro chegou á convicção dc que é
Indispensável agir com energia. O
govorno da Republica sc quizer
levar avante a sua violência deubra-
gada, nilo agüentará dois cura-
cóos.

Sobre um movimento revolu-
cionário...

...o animo da luta, como jA
disso, ó intenso por todos ob lados.
Falta a engrenagem, o entendimen-
to definitivo ligando todos os bra-
silelros, porque a matoria prima pa-
ra a- reacção JA existo.

O candidato do Catteta tem,
no Norte, alguma cotaçfto?

Em absoluto. Nenhuma. To-
dos os nortistas, pelas informações
rios jornaes, conhecem de sobra o
arruinador da lavoura paulista, o
administrador fracassado, o preten-
so continuador da obra malainada
do ar. Washington Luis.

E qual a sua opinião sobre o
resultado eleitoral da presente
campanha?

Kc tivéssemos as urnas abertas
teríamos, seguramente, dois terços
de votação. Mesmo com aa urnas
fechadas, no ambiente dc trapaça
eleitoral em quo vivemos, podero-
mos com facilidade ganhar a ciei-
çfto.

Agora, com o ambiente de violen-
cias rjne o governo quer criar a
sua derrota será definitiva. Então
essa gente será mesmo apeàdá das
posições de mando, de qualquer
fôrma, quer queira quer nâo.

O que nos diz sobre os boatos
propalados em torno de uma re-
volta da brigada militar do Rio
Grande do Sul?

Uma vergonha, uma indeccn-
ein. Praza aos Céos que o governo
não tenha que pôr cm prova o quo
é a. brigada militar do Rio Grande
do Sul.

Somos os que menos desejamos
uma revoluçfto. Nossas sepulturas
estão recem-fechadas porque per-
demos amigos e companheiros nas
ultimas revoluções, más se o gover-
no quizer ver O que c lealdade, pa-
lilotlsmo, devotamento da brigada
militar 6 sô experimentar.

Provoque e terá o troco Imme-
r.lato, fulmtneo.

Digo Isso com segurança porque
a conheço muito bem. Sei qual *
o sou valor.

Nesse ponto o dr. Jofto Carlos
Machado, fazendo-nos ver a neces-
Miliidii quo linha cm letinir-ne, pois
tonclonava ombaroar, a 'minutos,

para Santos, Interrompeu a sua
agradável palestra, itfflrmando-nos
quo n Uia.ni Brasileiro estA che-
gando.
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O SR. J. J. SEABRA UHSÇOV
UM MANIFESTO AO FOVO

CARIOCA
RIO, 20 (Especial para o DIA"

RIO NACIONAL) — O ar. J. .T,
Soabra, acaba do dirigir ao olel-
torado carioca o acgulnta mpul-
festo:"Ao aobre carioca — Sclente do
acolhimento generoso qua tendas
dispensado ri minha candidatura
ao elevado cargo do voaso ambal-
xador no Districto Foderal, e apro-
xlmando-ae o dia do grande pleito,
quo tunto poderá influir nos desti-
nos da Republica, nfto pomio fur-
tar-me ao dover de mandar-vos as
soguranças do minha profunda e
Immorrcdoura gratidüo, assim co-
mo de minha absoluta aolldarleda-
de aos vossos geatos do nobro ai-
tiver, e applaudlda Independência.

Forçado a estar ausente desta
capital, por dever do lealdade pn-
litica para com a Alliança Liberal,
do quo anu um dos mais humildes
adeptos, ausência, allda, por vós
consentida oxpressamente nos meo-
tlngn que realizei om Bangií, An-
durahy «j Plodadu, nfto me «rrocelo
do quo osta circumstancla, impôs-
ta pelon ditames da honra política,
possa Influir na seriedade e rectl-
dfto do vosso julgamento final, quo
confio corresponderá ao dcsaB-
sombro com qun cciitunioes , pro-
cedor. DovoIh pôr a inquebranta-
vel certeza de que jamalw deixarei
de formar ao vosso lado, sempre
quo porlclltarera aa liberdades Jm-
blicas, os Intnriissos vltaes do Dis-
tricto Fedoral e a defesa da Ro-
publica,

Acataria vossa sentença, qual
seja ella. Viva o povo carioca! —
O Intondonto J. J. Seabra."
UM GENERAL QUE'RIDÍCULA-
MENTE DESFAZ A IMPKKN8AO

QUE DE SI SE FORMARA
RIO, 20 (Especial para o DIA-

RIO NACIONAL). — Toda gente
suppnz, ha dias, quo o general Aze-
vedo Costa, commandante da 4.a
regulo militar, dra um homem que
n&o se deixara contaminar pelos
vírus da politicagem. Ah suas de-
durações a um jornalista carioca,
aliás proferidas diante de vários
outro» representantes da impren-
sa local, faziam acreditar que o
commandante da rcglílo militar ml-
nclrit, cra um militar A antiga, de
antes quebrar que torcer. Essa lm-
prossfto, porém, nfto teve longa vi-
da. O general Azevedo Contu, rc-
cebeu, depois do ter falado áos ho-
mens de imprensa, a visita do dl-
rector da carteira cambial do Ban-
co do Brasil.

Teve, com elle, demorada confe-
renda. Os dois fizeram mosmo um
longo percurso. Ao dia immediato,
a attitude do commandante da i.a
regilo estava inteiramente modi-
ficada. Os jornallst.au acolhidos com
amabtlidnde, havia .pouco, passa-
ram a nfto ter entrada no quartel
general, em Juiz de Fora. O gene-
ral Azevedo Costa, embora nfto os
havendo contestado, passara a Jul-
gul-os pessoas indesejáveis. Mas
n&o foi apenas a gente do Impren-
sa assim tratada. O sr., Pedro Mar-
ques, presidente da Câmara Muni-
cipal daquella cidado c candidato
do P. R. M. á vice-presidência do
Estado, teve prohiblcla, a sua cn-
Irada na sede da região. O sr.
Azevedo Cosia nfto transigia sequer
om explicar a nova altitude quo
tomara.

Mas ha ainda mais e melhor:
falando aos jornalistas, o comman-
danto da 4.a rcgifto nffirmár/t que,
solicitado para enviar tropnri a dl-
versas cidades, recusara-se a atten-
der a CBse pedido, aob o fundamen-
to dc que sc tratava de política o
que essa política competia :to go-
verno do Minas.

Agora, até nÍ3so, o general Aze-
vedo Costa recuou. Elle acccdeti, fl-
nalmcritc, e está enviando contln-
gentes militares para todas as cl-
dades mineiras onde a concentra-
çfto deseja vencer á força.

O CAFE' NA PRAÇA DO RIO
RIO, 20 (A. B.) — O funeciona-

mento do mercado dc café foi fcl-
to, hoje, cm condições indecisas,
declinando um pouco os preços. O
typo 7 cotou-se a 23$800 a arroba.

O disponível reabriu eatavel,
muito procurado pelos exportado-
res, mas isso náo impediu que os
preços baixassem ligeiramente.

Pela manha, quando mais Inten-
3a foi a procura, registraram-se
negócios de 4.248 saccas, A razão
de 231600 e 23J800 por arroba, do
typo 7. Depois daa 11 horas foram,
ainda, vendidas, 2.049 saccaB, o
que perfaz ttm total de (5.297 sae-
cas, para o dia.

O mercado fechou bem colloca-
do, figurando, na pedra official, a
baso de 23$80J) por arroba, dn
typo 7.

O termo trabalhou firme, na
abertura, com as opções do alguns
mezes em alta, maa sem negócios
realizados.

O mez corrento «tublii $U00 e
março' $500, ficando, os demais me-
zes, Inalterados. Fevereiro contl-
nu'it «em vendedor, dando 1SÍ800
para o comprador; marçn deu . ..
151360 o IBSOQQi abril 151500 a
HJ7M). main IBS200 e U|fl75; Ju-
nho IBI00O e l.TB0O e Julho, . . .
14HHM) ,. 141600, o marcado fechou
firme.

K' a aígulnl« a eatallatli-a do mo-
vimento, insala data.
K-a-lanoU antorim, dia 11)
Total itaa antraila» de ImJo

ia a->J • 1 » 1 - I A GROTESCA EXPOSIÇJAs notáveis realizações tio presidente ^I^SMaS0^
Pessoa em 15 mezes de administração

(Contlnuaçfto da 1.' pagina)
ba disto nao «e descuida o seu go
verno, que está tratando da hygle
nlcs,r a vida doa sentenciados, oa
quaea foram aproveitados em dl-
versos serviços, com remuneração
componsadnra.

O govorno contratou o» acrvl-
gos da Colônia "Juliano Moreira",
com grandes vnntagena para o Es-
tado.

Oincorrou para a construcçfto
dos institutos Vaclnogcnlco « Anti-
rabino.

O AMPARO A' LAVOURA
Os processoH rotineiros Imperam

ainda na mobilização dn auxílios
financeiros á lavoura, no Norte,
Tantas fontes do economia, que po-
diam fanar a felicidade dos Estados
nortlstaa, estilo, no entanto, entro-
gues fts mais precárias condições,
por falta do unia intervenção mo-
derada e racional do Estado. Na
Parahyba, o notável governo do sr.
Jofto Pessoa criou a taxa para a
constituiçfto do Banco Agrícola o
Hypothecario, cujo capital JA ascen-
do a mais de notecentos contos.
Auxiliou nom depósitos e donativos
diversas caixas niraea e o Banco

Central. Citar um por um todos na
melhoramentos Introduzidos pelo
actual presidenta da Parahyba no
¦eu glorioso Estado, seria faatldlo-
•o.
UM EXEMPLO QUE E* TJMA

PROVA DB HONESTIDADE
Oa "governos fortes", A força dc

acreditarem quo sfto mesmo Itnpcc-
caveis, desobrigados, por Isso, de
dar ¦atlsfacijão ao povo, cuja opi-
nlfto desprezam, tôm horror ao os-
clareclmento publico o constante, do
estado dos cofres públicos.

Uma vea por anno, paro. nfto dar
multo na vista, vfim a publico, cm
mensagens retumbantes, aiinunclon-
do "grandes realizações", arrotan-
do riquezas fabulosos e fantásticas.
O presidente Joilo Pessoa, nfto te-
mendo governar As claras, sem
mentiras, estabeleceu a publicação
dlarla, no orgam official, da rnceila
o despesa do Estado, pnbllcaçfto es-
ta quo, conforme verificou o en-
vlado do DIÁRIO NACIONAL á
Parahyba, no dia 11 «Io corronto,
aceusa um saldo de 5.000 contos.

Eis o balanço:

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA W iVlESPESA DO ESTADO
5.43!):720:HiT>Saldo dn dia 

Recolhimentos feitos no Thesouro
no din 10:

Pela Recebedoria de Rendas .. ..
Pelas Mesas de Rendas „e outras

repartlçõos

Despesa effectuada no ma iu ... . .i

Saldo para o dia 11 .: .. • »i
No Thesouro  ¦;.'., i.. • •,.
No Banco do Brasil
No Banco do Estado da Parahyba
No Banco do Estudo da Parahyba,

para constituiçfto do capltnl do
Banco Hypothecario

Nn City Bank, cm Roclfo
No Banco Franccz-ltallano, cm

Recife .''.' ..
No British Bank of South Amo-

rica, em Rcclfo .. ..... ... ..i
No Banco Central  .. ..,
Noutros pequenos bancos ,'

Somma .. .. .. ..... ••

Diante douten fados, o mio ton-
do o presidente Jofto Pessoa nada
promottldo om fnllazos platafor-
mas, lidos, as mais das vezes, em
rogabofe» e comedeiros officiaes, 6
justificável o sou orgulho de bom
brasileiro, sentindo-so A vontado pa-
ra dizer, na sua primeira mensa-
gem ao Congresso Estadual, as sc-

47:0001000

200:016*100 250:04fl!U00

402:282(560
224:239$00O
500:000(000

602:270(047
.000:000(000

i; ooo :ooo(ooo
1.500:000(000

100:000(000
C0:000(00f,

5.695:70«$fi8!i
216.066(060

8.478:8004616

5.478:800(616

guintes palavras que definem os
seus propósitos de democrata sin-
cero e administrador honesto: "Na-

da promottl e fiz o que pude; na
da prometto e farei o que puder".

Que differença entre estas pala-
vros e aa do "sél o quo digo, sol o
que faço, faço o que quero!..."

E X TER IOR
A CRISE DO GABINETE FRANCEZ
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iâu «laa tnr«;.4a pnlt«;«a«a tu«a Kaia
lua »t>» Ritt Ut-an-lo dn ü.»i a Mmaa.
» CuttilW Canlrai 04 AUiam;* UlM-
rai |(troa«a«»-»wa « aagumu laia-
giiiiiiaia• kJahta, ia Oa )»i»íiaaa taae.-
titioarioa «l»n«ii jmtili.4«» uutwlaa
«te atiWsva<*>» «ia* foifa* t«ai»i.iaa»
Uu Hu» útaiiita ito Sul u m ..a. üa«
t'4»*. thwia mau, tar * af. 0*«
waJiin Ai.itiaa i««lhk» an i»»«r»l
Atwattta au»Uta d** {i.t.aa i««la-
i.o* «oa» o tim «I* waftlat' a «Sídat»
|ã rtt.. Ui«.a.l» «to i-«i

v¦ t laiagramm* dn da^atatto
Arloati. Ptntn fotata «l«ameBt»daa
ta-» noti»'»**. ("nm aau»í»tl.iaa* tta-
. mir..,.-.-» d« «nUuiatumo t«m
«ida tr.-m.i» a caravana libarai.
qua fot A « » «i« ¦*¦»«"•'•¦; ali
Jisquiá. Aa .uni* auccadat»"
fc OANDtDATCRA DO *R. J- *¦

SEABRA
RIO. 20 (H.I -- A commtaa»»

Merntn» «ta Alliança Uberal deva
icoalr-ae rifatea «tia», par» decla-
rar officlalm nte o aeu apoio 4
candidatura do ar, J., 3. Seabra
fu Sanada-

maga «ta ,iaata da tiuerta, ii«ia a
nhaunuolii aatipula«tu »«ibr« a
tíatupnrt» «to paaanal « «In «aal*
rial daa f«u\*a fWaíaaa a» VVa.aa
i-i r.«« .t., Rto tli»u.t» da áui. «Uva
ul i«llf «obra toatua oa ttaaao^ttaa
vai|UiatU«toa put «inata» «la 1'niaV».
...... aut«i(t«la«taa tutiitaraa .u-ul»»
ni ...ta «ut.irua.ta». —i.at efufa-
tanta» ji«t« Julgaf »• a traaapunl*
a r*4.i»»vto «aa »«fvt«.«i ila fun,a»
{•«Ia rava».
o PAtWWTl -rtoRioA" raa

aul' PELA ODANAJAWA
MO, *9 (Ml — A camia-v.1 ia

Utuaava • aacalaa. paaaau sola pai*
Oiiaaatiar* a Mqiiata ¦•rto^iaal,,
.[Ua tarpou, bafa. ia IT a.,raa» i'«ia
ailo rtiar.

Mai m,»»tru»fm* «toa altjactaa la-
laraaaaataa da t- . '. t i .i«v» uma
•ortrecarta «la ptiieedantl* ttaiía-
aa, onda aatavam .l..p-.«'.,s Uyltt
aa noyoa taltoa da cídãda do Vatl-
cano. daa aaguinta» valore». 3, 10,
20, SO, 30, 75, 60 canta, a da uma
lira d -S c « dn 2 Ura», que a»a
os valorea doa ««lio» poitaea da
Cldad Dal yaUcano. >- >._.

•ItiUl
i ...lauiii.. lot-al illart.i SiH)
t: ui>... a.l «.» n««ta tlala
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Bxlata&oia *» " tuiiaa

ACÇAO CtKt aNNPlAa.iCAO
in» ritarAMiuNiAi ik»» HAHt>

NMA !»» ft. JtlAt,l IM
tltvV JO iA Hi P<iti «atraiia

a.» (On, «laata capital, utua ac«,â..
ia iiullliUila .ijiilr* ... !»•»..»...
ita ba»rou»v»a «ta a JnautuUu. «jua
¦..-<-. » aa.U fui tuna. mal :.nl»
3uiiitiui»U siu I044J0» Ua adao-
». 1 • .«a >«• iUltar Utua a tino
ta Crua. «t
t IICUOl AO »H* l* 1'tta.fC HA

t ARA» ?.*?. VMTTfMA l>0 ai
itoritm ua. wtltuii

HIO, IO íM 1 Chagou Hüií» »
«ata «apitai .« 1. -s-tA- ..«.»;
«to v » ins (... taabto aafu t. a
mtVttJtm ".»-,.». 1 «a .'.»i.».» aa Ka-
!».k«a ifci K»n « E«i,urtlJ 8aato par-
EBAM4WI i-u VWtarta ata ag»ra, at-

-..-»:i! a iwrov.Aaa.u» .» 1 \at
9**3* UUU» aa.-a*-a. ,ai«a'.- * <¦>-¦
n»'a«toa aa^uaUa .-uta«i*.

bri UíaniUmtllaB a... MftsdM
D i-iiirimi iimmi «un
IO UU iu Maiai.i i-»H*.i>i

FOI 1*4«ll» tU iir.iRlni.1
RIO, » (Ml — Por Ur »fclt» ao-

»or»M<» jwW C.»!U*Uid da !tt*»st>
gacAaa. por eritai» «to nat .ira»» p ¦
litica. fot poato *m DhanUd». o 1 «
leaaata m»<Mc«> «ir. HuintMrto Par-
ronl, qua aa achava praao o-, quar-
tai do 1 (» 1 ?K.n.i.. . «Ia cavallaria.
;--»» official apreaantou-aa ao De-
partamento do 1 -•¦ • da Ouerra.

O Kn. CHAUTIDMI'8 onUANIZA-
HA' O MINIKTBIUO

PAniS, 20 (H.) — O »r. Chautenip»
riccélldli o encargo <l» formar grtbl-
neto.

A OPINIÃO K' I»K (IVK O SR.
iiiiAiiTKiwrH encontrAba' mr-
FlUIJI.DAnKH KM FORMAR UM

(iOVKRNO I28TAVEI.
FAltlS, 20 (H.) — A opinião do-

minante, no» circulo» político» a na
Impriiniiii, « a rle qne o ar. Chautompti
vao encontrar grande «llfflnulnirae em
organizar uni ptoverno «otnvet, na»
còndlçCdB' em tino «o aclia, »ctu»l-
monto, ti Ciimmn, francamente ne-
loéclotiada cm dnnn pnrte», daH t|iiae»
nma. ho mostra partidária do um ga-
hlnelc dc concentração republicana,
outra paroee etitiir reiiolvlda a «6
apolur nm gablhate radlcal-roctallsta.

O 'Tct.lt Parlnlen", commentando a»
prlmelran negoclagSes do »r. Chau-
tcmpn, «Ila quo o deputado do indre
e Lolre, dlfflcllmonto conseguirá lo-
var nvnnto a conccnlniçílo, «em a
antrádrj. «lo clemcnton dn direita, ma»
rfto o furA, certamente, nem ancón-
trnr forte rculatçncla. doa partido»
radlcocn. _ ;',"'„

O sr. Leon Blum, no "Populalre".

orgam Huclallsto, manlfenta-se fran-
camento contrario a participação do
partido na futura combinação mlnU-
terial, o declara «ine esta. decidido a
fechar a porta a qatilquer governo
do concentração e a só dar auxilio
â conatltul«;ao do um gabinete ra-
rtlcal.

Para o "Petit. .Tonrnal', a Cornara
deaejarla «ine flgnranae, na combina-
ç&o mlnlsUirlal. o nr. Tardieu, cuja
presença viria consolidar o caracter
do concentra«;ílo republicana no ga-
blnate o permittir o prosegulmento
do» trabalhou da Conferência do Lon-
drea, sem solução do continuidade.

O 8R. TARDIKU CONVIDADO A
PERMANKCEIt NA CHEFIA UA

DEI.EOAÇAO FRANCEZA A' CON-
FERENCIA NAVAI.

PARIS, 20 (H.I — O «r. Tardieu
recebeu. e»ta manha, vario» membros
ilo gabinete donilaalònarlo c, pouco
depoi», o »r. Cliatitemp». que lho pe-
illu 11 ma collitboraçfto, lnslslindo
mm 11 chi-fn dt, mlnUterlo deml»»lo-
nirli. que contlnuaaaa na dlrecça.i da
delegação franct)»». a Confe.-nela de
Ix.iulres.

O »r. Tardieu respondeu que lomen-
le * larde poderia tomar Uma decl-Ao
definitiva.
CONTINUANDO NAS NKflOI IA-

VOE»
PAUltt, SO tlt ) - 0 »r. Ch«ut»mp»

offaraceu, «o »r. Tardlau, » vic»pr»-
¦Idaaola d" mlnUtttto, ou » pasta d»
Marlnh.i, afim'«l» i|"n pi"ii«n««;'a A
t,.,n(„ d* (UUgaoao A Coní-remla d»
Umdraa. 0 »r 'r*i«ti»u n*o io.u».m
eatagorlcaniant», nal aptaaantoM _t>
Kiuius iib|siç0en Vartoa mlul-tro» du

g«t.ln«t.i ,lmi.ia..loniirlo «tt ..a«lhitrani

o ar l'»r.lt«u a «u-uflltar o cuuvit». O

», 1 ...lia.. t«ra. »ln.U «»t» tâiil».

u.iv* eooforanala «>.«" o »r. Chau-
taiiu» • ll«í»* ,ii:«'i«»l»i> «Ura, lalva*.

u..,« leapilal* i|ollllUlva
U »»un«4ii» «!<• Indi» « laílra. lit»tüu.

la.i.iio... juntu aa »r Brtamt, t«»ra
a,ia líOallHK*»»» H* M1*4** ''"* ^"t"'

vtu» iT.«i..»ti4«>iivi »' '»"««' «««a 1u«
ti •• Uri.»'!.! a«£»itara-

U <r «'haiutuillll» »áU»«.ta KUttllntta*
ta ua^iiui^a-ai luta da nuainuaf «a»
u-tiu «l* jwrtuiari-Jua, *»n«to. a^atwa.
«iu «itun», 1» lui«f»»»»a .,. ...»»a. * c»»»»-

*(>U4*atlUi '4W«* 4 vwíiitu* **t'*r»* ê,

»».i«»a4tt»»«iWi «lu«ma«to. v«U» fiMAto*
lutai uai

laiau -,u« tojauu » »Ijí»<*«». «» •»•
«ha»«it*iui»» »uuwu na >raaMa*H»M
gauaalu a v'-at«au»,

IIRIAND ACCEITOU EM TARTE O
CONVITE OO ENCARREGADO DE

ORGANIZAR MINISTÉRIO
PARIS, 20 <H.) — O ar. Briand ac-

celtou, em principio, o convite para
entrar na combinação ministerial do
¦r. Chaulomp».
A RECUSA DO »R. TARDIEU COM-

MENTADA PELO "L'AVENIR"

PARIS, 20 (Ií.)—O Jornal "L'Ave-
nlr", commentando a recusa do ir.
Tardieu da collaborar no novo go-
verno, dia que ao chefe do governo
demissionário foi, pelo sr. Chau-
temps, offerecida toda a dofesa nn-
clonal. O ar. Tardieu, caso acceltaH-
•e a comblnaçfto, ficaria com aa pau-
ta» da Ouerra e Marinha, vlce-pm-
sldoncla do Conselho e „dlrecçao dn
Coriferencla de Londres.
O SR. CIIAUTEMPR LAMENTA A

ATTITUDE DO SR. TARDIEU
PARIS, 20 (H.) — Deixando hojo

o Qual D'Oraay, o sr. Chautcmps dc-
clarou ao» Jornalista» que a crlso se
desenvolvia normalmente. Lastimava
qua o »r. Tardieu nio pudesso dar
o aeu concurso, mas accentuuu quc
a collahoraçâo do sr. Briand Ja, lhe
fora promettlda. O sr. Chautemps
esteve mala tarde na Câmara, ond>.
conferenolou As 18,30 horas, com os
deputados do grupo radlcal-aoctalls-
ta. A's. 19,18 voltou ao Elyseu, para
cotiflear ao presidente Dournerguo
que acceltava a missão dé formar o
gabinete. O chefe radlcal-sociallsta
prosegulrA, amanhã, nas negoclaçfien
Jâ. Iniciadas, para completa organi-
zaçao do novo ministério e, ao melo
dia, lia ao Elyseu, para pdr o sr.
Doumergue ao corrente da sltuaç&o.
GRANDE PARTE DA MAIORIA DA

CÂMARA NAO E' PROPICIA AO
SR. CHAUTEMPS

PARIS, 20 (H.) — Ao deixar o Ely-
soo, o sr. Chautemps «steve em vial-
ta ao ar. Poincaré, dirigindo-se em
seguida A Câmara doa Deputados,
onde poa seus collegas ao corrente
dns negociações encaminhadas para
a rouitltutçAo do gabinete.

Era opinião dominante entre oa
parlamentares radlcacH-aoclalIstaH que
o ar. Chautemps nao ue poderia (ur-
lar A Incumbência confiada pelo ar,
Doumergue e deveria assumir a che-
fia do novo governo, ainda na hypo-
lli-nn de Ir, lio primeiro dl», de en-
contro A hoatllldade de grande parte
da Câmara. Pelo menos, dUU-»e, a
¦ ItunçAo teria a vantagem «In aa tor-
nar clara.

O» sftip°* qu* compoum a maioria
do sr Tardieu. ubaervaram a mui»
«»(ilt'(,« rraarva. A capara da sermii
conh«cldoJ nt putito* pnii. i[ua .1 Uu
prosraiuiua do ar. Ch»t|tetnp».

Julgava-aa poaalv»! 110 Palácio
Bourbon qua o »j.iblii«t» (Icaaaa cun»-
mui.I.i ainda ..« nolta d» lii>|».
11 NOVO OAtHNETB APOIAR-riE-A'

NA aaiíl r-HHA rAKUMt.H 1AH
t-AitlM a. Ul ) — O sr. Cii»ul»ii»|ia,

au qua •• a Hi.iia»« A ultim* lima.
UUi til-ih»* ,i«i ¦ iiu«lil*i44. hal.V.4 Mm-
l*#t**i>l-» tlítlel \ ^t.l.tl.' t A.A li.t COlltilMÍ-
i*.,* » tl*f V4ii,n ii«i •¦ki ill.Vt 1*':1 ,-' i

t*it'«nt«»i *\oé ta» t. ('*!¦» tl* •«nw.s.taU.
*4l'-l* il* |UI4 (Ií. . ',. «i l llllll «ft.

¦-' • jttwpu-i i- ' >' 4-i ¦it> A oiuut*

oallsr la tm . ¦ , »,. ,.,.- 1 . a nu au-
tatlui ,'.«ii... haviam ae ra, ...iii.lu a

A aaa» 11 «a aa ¦ K . ». «.'hautaiup».
lata ., muuani 4u st Airiari n*c
iam. «lua 14 ¦ ... .... 1 , a -.uuv,«
.»• . ... 1 . naval Ja i» ...,,¦ .», au

aa \ A GROTESCA EXPOSIÇÃO DAS

FAZER
"PAPAO" AO POVO

mo, 2(1 (KuptMÍlal para o ÜIA-
UlO NACIONA h) — Ah grandoa o
.tu pequenas cidades itponaa diffe-
rom, quanto á uor.tos processos, por
uma (jueNlflo do proporções. O Klo,
poi exemplo, ainda se impressiona
eom certas cotiaas, apesar do mui-
to conhecidas.

Agdra meamo, com a passeata
da tropa», (intensivamente, nas ruati
Un cidade, íervllltttvam boatos. Ho-
Jo, foi o S." batalhfto da Policia Ml-
litar. Atravossou a Avenida, do
nltc a baixo, cm tom marcial.
Atjiiolla columna IrnmeiiHa da sol-
dados, com oh soun officiaes a Ircn-
to nnn a pa o outroa a cavalloa, o
equipada, parcela marchar para
umu Kitutni. O rpic ao vina com
cH.st', oatenlutjãó do força, na capital
dn Republica 6 criar um certo am-
blonto do terror. O procosso * de
aldeia, o' oa correligionário» da can-
didatura Prestça, quo tllspOcm da
Pòiíja Publica, imaginaram que o
Kio, nendo, como 6, uma grando ai-
deia, so aiTeceáriu dianto dos sol-
dados armados e promptoa para a
luta. Logo a seguir, uma onda de
notlclau ulurmanlea invadiu a cida-
dc. On jnrnao» estao cheios de
commontarlou a csbo respeito.

Todavia, o quo so pode garantir
•i que nüo ha absolutamente nada.
A população carioca prepara-se,
o>:haustivamcnte, mas para uma
outra eapeclc de campanha: á da
folia,

A política, neste momento, so a
Interesso de modo secundário. Pri-
melro o carnaval, depois ella...

Aa passeatas do tropas, o aeu
cortejo de boatos alarmantes, as-
numera, assim, um aspecto carlcá-
to, do ridículo eminente...

O ORANDI5 MOTIVO POR «UK O
MINISTRO DA OUERRA PRO-
OURA HER O MAIS IRRKPHE-
ENSIVEI, DOS SERVIDORES DO

SR. WASHINGTON I.UI8

P»IO, 20 - (Especial para o DIA-
RIO NACIONAL) — Seguramen-
to a figura "mais gosada" na
actual campanha política 6 o mi-
nistro da Guerra. O sr. Sozefredo
Poshob vivia tranqujllo no seu can-
to, quando o ar. Waahlngton Lula
mandou convidal-o para scu au-
xiliar naquella pasta. Afflrma-se
quc quando recebeu o emissário
do actual presidente da Republica,
quo la levar-lhe aquelle convite, o
ar. Sezcfrcdo estava, "á la bonne
franquete", regando as flores d.a
sua modesta residência de sublir-
bio, em chinelos e pyjama. Esse
convite deslumbrou-o. O sr. Sezc-
fredo, embora havendo attlngido a
alta patente de general do Exerci-
to, nunca imaginara vir a deter em
suas màos a pasta da Guerra. Ha-
via, cm sua folha de officio, um
grave Impedimento para isso: a
nota de haver tramado contra as
autoridades constituídas. E' exacto
quo Isso fora ha longos annos. Mus
ns últimos governos da Republica
tinham lutado, igualmente, contra
as revoluções militares, e nilo pn-
ctuavam ou nao queriam pactuar
com revolucionários, fossem elles
do que tempo fossem.

Alóm do malB, o sr. Washington
Luis sempre .-•• mostrava intraiiíi-
gente com oa militares nessas con-
dições. Mas' o sr. Washington,
quando mandou convidar o sr. Se-
zefredo Passos para a pasta da
Guerra, nün sabia da folha de scr-
viço do ar. Sezefroda. Soube-r
mala tarde, mas ahi já. fora do
lempo. Soube-o para perdoal-o. O
sr. Sczcfredo anceltou esse perdào
como uma cousa oxcepctonallsaima
c prometteu servir o sr. Washin-
gton Luis r.omn se serve a um
pae.

Está ahi como os políticos ex-
plicam a attitude actual do gane-
ral Sezefrcdo Passos, ministro
actual do ar. Washington Lúia, na
actual campanha presidencial.
O TOT AI» DO'ELEITORADO DO

CEARA'

O GOV1RNO FEDERAL QUER AMEDRON
TÀR O ELEITORADO COM OS PREFA

RATIVOS MILITARES
(Continuação da. I." pagina)

tivesse a Imeillgencla obllterada
neste Instante, nfto tomaria certas
medidas. 8. exa. deve saber que
naa íllelraa do Exercito nfto mili-
tam mercenários a Inimigos da' pn-
tria; nio multam assassinos, anal-
phabotos e autômatos. Sm todas as
unidades do Exorcito está o escol
da mooldade brasileira, mesmo por-
que os indignos nao tom accesso
nas forças mllitarejá Que dizer,
ontio, da nosaa oMclalIdade cui-
ta e brilhante? » ¦

O chefo da naçfto — com as auas
forças, com a sua violência, com
a sua paixfto partidária -r nfto for-
çarft os brasileiros dignos a votar
no ar. Julio Prestes.

A biographla do presidente do
Sfto Paulo Já è suficientemente
conhecida em todo o Brasil. Nem
mesmo aa anas ' virtudes indivi-
duaea, que aua exa. tom revelado
exuberantemente, — nem mesmo
essas virtudes sfto Ignoradas da
maioria consciente dos brasileiros,
quo no dia 1." d6 rnarço darfto o
tiro dè morte na oligarchla orga-
nlzada peloa profissionaes da po-
litica, que envergcaiaiam o paiz,

pldo na Brigada Militar Mo Rin
Orande."A lladeraçfto" publlinn ura
editorial aob o titulo — "A irra
flexfto de um mlnlntro", - ¦ r-n
que dia "nfto poder mais citlur ura
protoBto dluntfi deum» neto d,. ye>
neral Sezefredo dr.s Passos «pt.-.
divulgando factos Inexlsténl.-a,
comprorriettedores da ordem il
rnlnistratlva e social cio Rio Gran-
do do Sul, pratica um aci,, reprri-
ensivel sob todos os pontos, m"s
mo'por que a Brigada do Estarii
é estranha e alheia aos seiÍ3 en
cargos mlnlst.friaes. E' de ima
ginar-se até nnde iremos se .. Wt-.t
to chegar a enthroni-.ai-.ie nau
próprias espheras offlr.iaes, dis.
tendendo dnhl os tentficúlos trn
hldores sobra a oplnlilo nacional;'
já incerta e appreenSivn ."

Al<5m do mais, a noticia, do qui
o Rio Grande do Sul estava con.
vuliilonado, a braços com sublcv»
çSea de sua força publica, servia
cnmo argumento , poütiiM. iiorren.
tc, que sustenta, defende a can-
didatura do sr. Julio Prestw

Estaríamos ent&o, o qiin seria
profundamente doloroso, cru fn.

Pdde o «r. Washington Luis des-| do ftcto offlnlai da govem„ (la- ,:
cansar. Os brasileiros nfto se arre-1 ,pubHca) M intuitos e fins Inn

gavelmento partidários, faccinsoaceiarüo das suas attitudcs bellico-
sos.

DESFAZEM-SE OS BOATOS
TENDENCIOSAMENTE ESPA-

LIIADOS PELO SR. MINIS-
TRO DA OUERRA

A Irresponsabilidade do general
Sezefredo doa Fassoa

PORTO ALEORE, 20 (Da sue-
cursai do DIÁRIO NACIONAL)
— A imprensa «e oecupa. larga-
mente da circular tendenciosa do
general Nestor Sezefredo dos Pas-
sos a propósito dos boatos falsos
sobre motins, que teriam Irrom-

Nfto queremos Incidir na preci
pltaçfio do erro, que estamos con
demnadn: recusamos a h,ypot.he2ft
até obtermos jla, circular a certeza
o a convicção.

Emquanto Isso, apesar de ludo,
apesar da série.de circunstancias
apontadas, preferimos acreditar na1
ísençilo de espirito que o devei- mi-
litar rigidamente traça ao general
Sezefredo dos Passos, na^corisclen-
cia das renponsabllidados qno a |pi
ine cria, como ministro da Guerra
do Brasil".

DR. RUBENS LEITE
— Especialista —

Clinica Urologlca — Vias Urinarias — Moléstias Venereas —
Catheterlsmo dos Uretéres — Dlatherrnia Oatvann-Cauatlrn.

SyplUUa — Uretroscopla — Cystoscopia —
De regresso de sua viagem á Allemanha e França, onde frcqnrn-
tou vários Cursos e Hospitaes, communlca aoa scua clientes qne
reabriu seu consultório & PRAÇA DA SÉ, 26 (2.* and., salas 30 c-IOj
Palacete Piratininga — Phono, 2-1183'— De 9 á3 12 e do 2 ds 0 lis.

DO RIO GRANDE DO SUL
A candidatura do sr. Assis Brasil a senador federal —
Os comidos da caravana chefiada pelo general Flores
da Cunha — Telegrammas de felicitações do presidente
João Pessoa e deputado Baptista Luzardo ao dr. Os wal-
do Aranha — Communicaçao do presidente João

Pessoa a seu collega do Rio Grande
PORTO ALECiRE, 20 (Da .-medir-

.aal do DIÁRIO NACIONAL) — Dl-
vorttna dlroctorloa libertadores resol-
veram votar nn nr. Asnla Brasil pa-
ra senador da Republica, como ho-
mensgem aos sorviçòs preiitatlon :/
paiz.

Noticias recebidas aqui illzem que
a caravana liberal chefiada pelo go-
neral. Flores da Cunha está percor-
rondo muitos munlcipjo» o realizai.;
do comícios eom «1 miilor enlhuslas-
mo.

O sr. Oswaldo Aranha recebeu o
seguinte telegramma dn deputado
Baptista Luzardo:

"Só açora «nube peta Imprensa, ter
assumido o governo.

Daqui do CearA, do ejitretrio nor-
desto, envio meus cumprimentos o
Junto a certeza do triumpho defini-
tlvo de nossa causa. Minha alegria
foi intensa lendo aa palavras do ma-
nlfesto do presidente Getulio Var-
Vargas. 15' um documento quo con-
torta o anima. A' medida que avan-
«jo no nordeste, sinto os meus olhos
ho voltarem rara oRiò Grande,, on-
de seus grande» homens públicos sa-
bem corresponder ao anseio da con-
•ciência nacional. Dcntru clica vejo
em plano dc destaque nua figura lão
Integral nesta hora da vida rlngrau-

RIO, 20 (Especial para o DIA-
RIO NACIONAL) — Sobre o elei-
torado cearense a Alliança Liberal
recebeu do Fortaleza o seguinte te-
legramma:"Fortaleza, 18 — Recebemos 201
Indicações do numero exacto das
aecçõea eleitoraes no Estado do
Ceara, inclusive a secção de For-
taleza que tem 293 eleitres. O to-
tal dos eleitores do Estado do Cea-
rü é de 124.701."

denso c du. reivindicação dns aspira.
«jõca collcclivus do Brasil. Sauilarõca,
--- BapÜsta Luzardo".

O dr.. Oswaldo Aranha recebei! .Io
prcíddcnl.0 da Parahyba, dr. Jo.Yo
Pessoa; p scgurnto.tiílegrunimái "Cont-
mímico ao illustro ...mico i|ii>\ nao
querendo presidir o Kat.idn nas proxí-
mas eleições, cm quc sou cahdld.-ilo,
transinlltõ hoje o governo a., meu
substituto legal. Cordeaea fíaudaçõea
A CMKGAUA HO.IK 1)0 DEPUTA-
UO JOAO NKVKS A PORTO AI,K-

ri ki.
PORTO ALEGRE, 20 (Da suceur

aal do DIÁRIO NACIONA!,) — K
esperado aqui amanhã, o deputrfilr:
João Neves da Fontoura, quo aerá
recebido com uma grundioaa inaniíca
taçíiri. Sora. saudado pelo deputa.Ií
Jaymo Pereira, monsenhor Marx *
acadêmico Oswaldo Bar|em.

A ORGANIZAÇÃO IJAS nfKSAS
ELI5ITORAES EM PORTU ALKGRK' 

PORTO ALEGRE, 20 (Da liiiociir.-
sal do DIÁRIO NACIONAI..I -- ¦- Va-
ram inatallàdon nesta capital, nos !o-
(rradòiiius públicos, os centroH de In-
formações «Ia organização das irics.i!
oleltoraêa.

Recrudesce o enlhuslusmo rio pov(
pela victoria dos candidatos liberaes

DR. DUARTE DO PATEO
Syphilis - Doenças da pelle e vene>

rens - Impotência • Eczemas.
Diagnostico precoce du lepra
Cnni. 11 »n 17. Pr. Itamo» Aiivedo. 18.
j. t. salta aiii-su:. »••.: PrmM som».

T0NIC0 IRACEMA
FAZ O CABELLO
BRANCO VOLTAR
A' SUA CÔR NA-
TURAL.

Detém a queda
do cabello e ellmi-
tia rapidamente a
caspa.

•Formula do «I. NEUBERN
A' venda em toda a parte

Approvado e licenciado pelo
D. N. de Saude Publica.
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TRANSITO 1'AIIA l-ARia
UOULOONK-StlR-MlCH, 'JO (II.) —

O chefo « membro «t« dolueaçio lt»-
liinm 4 Çon(tr*nela Naval, ar. Oran-
,11 .ii.iii.,i...o Hlrlannl a i,.ui.> Ai-ion,
|.i¦.• ...I. ..!.•. dn Untilrim, paaaaram por
.;.... parto, «rn 1..ii.-ii.. para Pari*.

Oa iteli-Ka.lo* 11 .»ii »u..« amlian-a-
r(li> goni «ioatliui 4 Itallt, a 1...nin ilo
"Kimadltti".

HKtM.vt» PA atiui:iiMMiaaAt»
inn N..III.-, r.«n.i i.u»

1 ,.Ni,ut .1 10 tll I — A •uli-com-
mltattO «to* n*«i«.a .,.,..» .««. iiuiilu ...
i....« ... ii... 1 a 4 tarda, .e...i,. ,.«..«4« «i
.(...» atua tt4l.4lliua ta pttiloitgutin \->.
t...I.i o .im Io »...».il.». .Um il» parnill-
Ilr 11 Mludu .Ia» 1 ...1 >.• «|U» lha «a
11,1 »l(».«4a .. a ratla.i.40 du «au ra-
l*iuilo.
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UM LADRÃO ARROMBA-
DOR, JA' ESPULSO DO

BRASIL, CAPTURADO NO-
VÃMENTE NO RIO

O MHUOOSO LAUAPIO E' ACCU-
SAIIO IIK VAIUOS ItOlIlUia

lUO, "0 tH.) -- *°- pre»o hoje «
lavado para a l.a delegacia auxiliar,
Jacintho Hornarileii, mutli. conhecido
da policia carioca comu nrioinl.ador,
aenilii niutieroea» tt» mia» vlctlni.i".
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SANTA CATHARINA DESRES-
PEITOU O ACCORDO MITO

COSI O RIO ORANDE DO SUL.

A Indisclplliiu da polirl.i cntluirl.
nensii —• Tirotclo.dentm resii'l:.r,nr

multan baixas

PORTO ALEGRE, 20 1 H. R 1
O "Diário eie Notícias" acaba re u-
ceber communicaçao cie seu corres-
pondente em Marcelino Ramos, .1i-
zendo correr naquella cidade' qu*
em Cliapncó se verificou grando t'
rotelo entro forças da poliria di,
Santa Catharina que, secundo s«
diz!, teriam desrespeitado o accôr-
do firmado ha dias entro 09 ch*
fea de policia daquelle Estado e di
Rio Grande do Sul e tropas da bri-
gada militar aob o commando do
coronel Juveneio Mello.

Sogundo ainda se adianta, teria.
havido numerosas baixas de ambu
a.'i partes.

Moléstias do estômago ;
« «los INTESTINOS :

ULCERA !
DÒ ESTÔMAGO
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Defesa que tarda
As declarações prestadas aos representantes da inv

prensa pelo sr. dr. Odilon Draga, secretario da Segurança
Publica de Minas, focalizam com perfeita nitidez o mo-
mento político brasileiro.

Limitam-se, é certo, aos suecessos de Montes Cia-
ros. Mas o exame das circumstancias que antecederam
e se seguiram ao conflicto, feito com impressionante se-
renidade e sem o menor vislumbre de partidarismo, es-
pelha a situação geral do paiz e contem assertos de ex-
traordinaria importância. * „

NSo hesitaram as autoridades mineiras, disse aquelle
nlto representante do governo do Estado, cm acceitar a
assistência do sr. dr. procurador da Republica especial-
mente nomeado para acompanhar os trabalhos policiaes
dc investigação sobre os lutuosos acontecimentos. A no*
ticia, porém, de que uma companhia de guerra acompa-
nharia, como de facth acompanhou, aquelle membro do
ministério publico federal, rcccberam-n'a, o povo e o gò-
verno, como descortezia e grave injustiça. Dcscortezia,
por importar na supposição de ser o governo mineiro ca-
paz dc negar sua força para escoltar e garantir um func-
cionário da Justiça Federal, c injustiça, por suppòr essa
força indigna ou incapaz dc effectivar a garantia pre-
tendida.

Ainda assim, no louvabilissimo intento de não pro-
vocar maior exaltação dc ânimos, o governo do Estado,
antes de formular um enérgico protesto, aguardou a che-
jííida da tropa federal e, diante da attitude rigorosamente
conecta dos officiaes e dos soldados, 'em harmonia, aliás,
com o proceder inatacável do dr. procurador, limitou-se
it cumprir os seus deveres, levando a bom termo, com im-
parcialidade, os trabalhos policiaes iniciados.

* ,*
Ora, numa época na qual sc transmittem official-

mente ás tropas do Exercito simples boatos de indiscipli-
na cm forças estaduaes, que são nem mais nem menos
do que a segunda linha das forças nacionaes, boatos esses,
note-se, de evidente facciosismo, o consciencioso e paci-
Tico modo de agir do governo dc Minas, perde as suas
naturaes proporções de simples acto de bom senso, para
assumir o caracter de feito glorioso.

Por ahi se mede a situação a que chegamos: — o
liom senso, nesta luta politica, é virtude que tem tanto de
sensacional quanto de raro. '

if. * *
Ha tópicos, nas declarações do sr. Odilon Braga, que

merecem especial destaque. Eil-os:"A impressão mais dolorosa quc tenho expe-
rimentado como brasileiro, é a de ver que se está
preparando, embora inconscientemente, a desinte-
gração da nossa grande pátria. Todos os instru-
atentos de cohesão nacional estão sendo inutiliza-
dos pela paixão partidária nesta campanha, que dc-
veria ser apenas um phenomeno regular da nossa
economia democrática. O Banco do Brasil, o Tele-
grapho Nacional, as vias férreas da União, a F'V
zenda Nacional, o Exercito e a própria Justiça Fe-
deral, tudo cm summa, que ajustava os seiuinieiv-
tos c os interesses dos brasileiros, conseguindo mi-
norar o céntrifugismo decorrente da nossa ampla
base geographica e da confusão psychica da nossa
elaboração ethnica, tudo foi lançado á voragem
criada pela exaltação das ambições pessoaes c oli-
garchicas. E' indissimuIaVel: a grande pátria com-
mum está agora dividida cm duas, uma amparada
pela União, outra guerreada por esta, quc a pro-
cura subjugar com toda a pesada e custosa appare-
lhagem montada com os sacrifícios dc todos os
brasileiros, para o bem commum, para a defesa
contra os golpes do inimigo externo, inclusive os
apetrechos bcllicos da mais nobre e heróica das ar-
mas: a aviação! Aos mineiros, o que nos resta a
fazer agora ç, sublimando as magoas deste transe,
caminharmos para todos os sacrifícios tendentes a
tornar uma viva realidade a autonomia que nos foi
outorgada pelos fundadores da Republica, buscan-
do energias no nosso profundo brasilei rismo, para
mantermos contra tantos factores desagregantes
a perpetua e indissolúvel unidade da pátria."

* * *
Quem assim fala é o sr. dr. secretario da Segurança

Publica do Estado dc Minas Geraes. Minas Geraes é uma
das circumscripções da Federação Brasileira. As aceusa-
(ões levantadas por essa autoridade, em pleno exercicio
de seu cargo, são positivas, francas, inequívocas. Ellas
attingcm profundamente o governo da União e são dc
molde a causar preoecupações a todos os patriotas. A au-
toridade moral do aceusador não pôde ser desprezada.

Por quc, então, não se defende o aceusado?
VICENTE RAO.

ACTUALIDADES

"Noches
napolitanas"...
O Br. Vlllnbolni, o sr. Valois e

outros proceres da situação anda-
ram pela Central do Brasil, em
trom especial, a arengar As escas-
sas gentes que lhes vao A missa.
Nada de notável caractorlzou essn
excursão, a n&o ser o desinteresse
do povo, o que aliás, era esperado
Houve, sim, fartos alnioços e jan-
tares, regados a vinhos caros, tudo
multo ao gosto daquelles finos
"gourmots"...

À demora maior verlflcou-se em
Apparecida, onde os proceres per-
repistas correram A basílica, a im-

piorar A Nossa Senhora do Brasil
Intorceda a seu favor no pleito
que se aproxima...

E os discursos? Engraçadlssl-
mos, principalmente o do lllustre
líder, que remoeu todos os lugares
communs já moldos e remoldoB

pelo jornal do governo. O sr. Ale-
xandre Marcondes, se a ncompa-
nhasse, diria, que era o disco "No-

ches napolitanas".
Assim é que, para o eminente

mestre do direito, a candidatura
Prestes obedeço a "um Imperativo
categórico da consciência nacio-
nal", expressão multo do uso dos
falhados poetas vordamarollos...
O sr. Antônio Carlos Impnz a
candidatura Getulio Vargas... O
presldonto do S. Paulo 6 um dos
nossos maiores parlamentares...
Sao os perrepistas os' "verdadeiros

liberaes, porque nilo lançam mfto
de meios llllcitos para a sua pro-
paganda"...

A simples onunclaçfto dessas
frases, que serviram de mn tivos ás
suns considerações, diz bastante
de quo estofo se fez a propaganda
perrepista no Norte. Nilo vale a
pona a gente procurnr responder
n essas tolices, (fuo caem natural-
mente por si;

No entanto, lembraremos ao sr.
Villaboim qne ns democráticos só
lançam mão do moios lícitos para
a sua propaganda. llllcitos, sim,
silo os meios de quo lançam mão
s. oxa. e seus companheiros. Por
exemplo, quem pagará o trem es-
pecial dessa excursão? Quem pa-
gará oa outros trens quc pereor-
rem outras zonas? Quom pagará
os cartazes perrepistas? Quem
compra jornaea ? Quem... nfio
hnveria papel que chegasse para
esse rol. Fiquemos por aqui, com
um conselho aos porrcplstas:

— Macaco, olha o teu rabo...

Partido Democrático
Coinmunlen-nos n «ocrotarln gentis

COMITÊ' LIBERAL DE MOGY MIRIM
Foi organizado om Mogy Mirim um comitê prft Alliança Li-

liernl, composto das seguintes pcssoiu*: cel Antônio Pimenta do
Abreu, major Benjamin A. Silva, Leopoldo Cambraia, Adelardo
Gurjfto, Albortlno Lolte, Etelvino 1'erolra do Mello, Guilhermino
Blerrembach, Gabriel Annlllnl, César Mnrottl e Lindolpho Pa-

. lhares.
DEPUTADOS GAUCHOS

Honraram hontem a sfide do Partido Democrático, com a sua
visita, om deputados gau'cho» Jollo Carlos Machado o Dario Crês-
I». Os lllustrts visitantes fornm rccohldos pelo dr. Francisco
Mesquita com quem entretlveram cordial palestro.

. CHEFES DE SECTORES
Por circular hoje expedMn foram convocados todos os chefes

de sectores, afim de receber as procuraçflcs dos candidatos e dn-
innls papeis. A Secretaria pôdn o compnreclmonto com a máxima
urgência, na sAde central do Partido.

COMÍCIO em cubatão
Promovido pelo directorio districtal rcallza-so domingo, áo 17

horas, um grando comício democrático, devendo seguir jmm
aquella localidade diversos oradorca designados pelo Directorio
Contrai do Partido.

NO BOM RETIRO
Sábado, ás 10.30 horas, .no largo José Paulino, realiza-se um

grando comício promovido polo directorio do districto, devendo fa-
lur os ar», dr. Lázaro Mnrin dn SUva, Geraldo Cardoso dn Mello,
J. Dias Menezes e Lauro Cerquelra César.

DIRECTORIO DA PENHA ,
Silo convocados todos on membros do directorio e do conselho

consultivo do Partido Democrático da Penha, pnra salmdn, ás 20
horas, na síxle districtal, nflm de serem tratados diversos nssump-
tos de alta relevância.

RETIRADA DE TÍTULOS
Os eleitores que ainda nfto retiraram seus títulos podom fa-

zel-o diariamente, das 12 ás 23 horas, no Fálaclo da Justiça. Aquel-
les que nfto puderem Ir directamente, devem dlrlglr-se á sede cen-
trnl do Partido. »

AULAS PARA FISCAES
O dr. Ataliba Vlnnnn, ás 20 o mola lioras, nn sede central do

Partido, dará aulas parn im fiscaes Ah próximas elelçOcs. O dr. Josí
Bennitton Prndo, nn semana vindoura, ás segundas, quartas o sex-
tas, prelccoionnrrá nos fiscaes.

CONSELHO CONSULTIVO
Dn uecórdo com a circular hoje enviada, sáo convocados os

srs. nnliilirim do Conselho Consultivo H comparecerem A sédn
central do 1'artldo, afim do confereiieliirom cnm os drs. Henrique
LrMvre, Ellas Machado o Ruy Fogaça de Almeida.

DIRECTORIO DA BELLA VISTA
Sfto convocados para uma reunlfto no próximo dlà 2<t (lo cor-

rente, na sedo A rua S. Domingos, 84, A» 14 horns, os membros
deatii directorio o iodos os flmiaca pnra o próximo pleito nense col-
leglo eleitoral.

COMÍCIOS NO PRIMEIRO DISTRICTO'
Dia 23 — Ribeirão Pires Ah 10 e molii honui: drs. Marrey Ju-

nior, Antônio Feliciano, Paulo ltonlllui, Clovis Vieira do Moraes
o José Amazonas. — Silo Cucinno, ás 18 horas: dr». Marrey Ju-
nior, Antônio Feliciano, Urblna. Telles, Pnulo Bonilha, Clovis
Vieira de Moraes e José Amazonas.

QUARTO DISTRICTO
Dia 2» — Santa Isabel, ás 10 horas: drs. Snnres de. Lnm,

Paulo Lauro, o. Geraldo Cardoso de Mello: visitarão Artijíi, Ita-
quiiquecctubu, .Snsrinii n Guararema. — Santa Branca, As 17 ho-
ras: drs. Snnres I.nrn, Pnulo Lauro e Geraldo Cardoso, de Mello.

EM SANTO ANDRÉ'
Iteallza-se, hoje, na vizinha cidade do Santo André, As 20 horas,

um comício dn propaganda promovido pelo directorio local, de-
vendo falar o deputado Antônio Feliciano c drs. Urblna Telles,
Marcos Mélcga e Jos6 Anutzonus.

Iniciativas '
particulares
Em S. Paulo, a Iniciativa par-

ticular voe sempre A fronte da
Iniciativa official. E esta, em go-
ral, nó apparece quando ha Im-
postos a cobrar. Cita-se mesmo o
caso edificante de um corto trecho
da cidade, onde se ergueram ar-
ranha-céos no allnhamonto em quo
deveria ser aberta uma avenida, a
qual demorou tanto qun os pro-
prietáriós chogaram quasi a fazor
esse trabalho A Hiia custa. As ro-
partlçfics munlclpnos compareço-
ram, então, mas lá ficou, em melo
da rua, uma palmeira, que ora bom
ò symbolo da situaçáo. Tompos do-
pois é que a puzeram abaixo, tor-
nando-so assim possível o trnfogo
no local.

E' Isso apenas um exemplo, co-
Ihido na vida urbana, que 6 a quc
mais do perto affocta á populaçfto.
Iguaos podiam sor apontados
centenas.

Em todas as outras espheras de
acçao, o mesmo mal. Na do ensi-
no, principalmente. Os profesaoros,<
particularmente, din a din sc pAom
á frente do govorno, realizando
empreendimentos que citavam na
cstrlcta obrlgaçfto dente levar a
effelto.

O Instituto de Educação, que
acaba de ser Instituído, nfto 6 ou-
tra' cousa scnfto aquillo que, em
ponto mnlor, deveria estar sendo
feito pela Faculdade de Educação
quo S. Paulo do ha. multo exige
para complemento da cultura pc-
dagogica do seus professores. Vae
prestar relevante serviço nn' noa-
so melo, pelo qual foi recebido co-
mo um verdadeiro presonto regio.
Os nomes dos mestres quo vfto
profossnr as llçfles no corrento an-
no sfto a garantia mais segura
dessa afflrmaçfto.

Estas palavras nossas sfto rc-
floxo do consldcraçfios quo cntfto
sondo feitas por todos quantos le-
ram n noticia da fundação do Inn-
tituto. Escrevemol-as som" encom-
monda do quem quor que soja —
advertência quo 6 preciso quo se
faça para que, assombrado coma
anda o governo, não vá descobrir
amanhã quc aqui ha dedo do ftila-
no ou beltrano.

E oxalá nfto sirvam tambem de
pretexto a quo seja nogudo upolo
official á Iniciativa, gesto quo é
perfeitamente poBsIvel, dado o nl-
vel a que desceram os nossos pro-
cessoá politicos.

O que m Pk
dever ao sr*

f ¦ 'W i 8
.aámr ¦ Ur - „ -t

uj$ licou a
Prestes

A propaganda democrática
NO 4/ DISTRICTO FEDERAL

no Estado

A indicta
do presidente
Mentalidade aldeft a do sr. pre-

i lente da Republica, Quando tudo
fi..i crer que, dlanto dos cestos

i i-nliidelro político que das al-
ias so piMjectam sobre o paiz,
«a. cohiliirla de certa maneira
• us dosnbrldoa netos do vindi-
riiirn o Estado que nfto ae

1 .¦•ili A atui vontado, ell-o quede
i se nos apresenta conto uqucl-

> mesmo façiiniiudn cabo elclloral,
'r urremiinguiido-se, a moinar
* ijiinça dos braços peludos e
ni alunos, grltuva para quom
1 .sn ouvir:

Cammlga * na madeira! Bra-
braçoI .,

n diüil, mandou chamar o ar,
!"r o lhe deu » urdfiii furmul.

(- :• -nnnu!
Minas utkii Um mal» direito a

i » na, ca Uin'.* ..
it Zitndor sorriu, curvou ie,
i a manopla rija du pre.tlden-
i h (ul AA tfu gabinete, a «a-
f aos quatro vaatos a boa

i. qu» agar* jâ é do conheci-
•¦> d* tiHkm,

**.ng»f-s« o governo d* Ml-
Niu. M u> «anm t .t.it mal*
htrfw d» . iium i ao chefe ,u

não appareceu, por quc, por publi-
co. não podemjicr tomados os qua-
renta ou cincoenta curiosos que ali
estiveram.

Dentro do thoatro, havia oa cor-
rcligiunnrlos doa sra. Irineu e Julio
Pt estos, perante os quaes o ex-
fogoso senador fez mala um doa
seua folhetins políticos, aem orlgl-
i.iillilmlir nlgiiinii, mas em quc ex-
plienil, n seu modo, por que gootu
di S. Paulo,..

Positivamente, não era aquelle o
ambiento para o Br. Irineu — o
roalojó do linneo do Brasil ii dc ou-
ttnit Instituições,

City ~~
Bank
Borda inaugurada» no dia •& du

corrente, áa lõ horn», as uovas o
umpliii liiititllitçiVii de The Nu-
lloual City Hiinli i>í New York,
(filial du 8. 1'autoi, 4 praça Auto-
uto Prado.

A gerencia du conceituado esta
belecimento de credito teve a gen-
ulc*a de «uvlar-no» um convite

para a cerlmoul*. por Intermédio
(Ki »r, A. D* Silva, cHef» da pro-
paganda do CUy.

...— m •-•_.-», *

S. Paulo, um
prutecturadu do P. R. P.
N*vU i* pode fai»r em 44a l'au-

U ..-¦>.i Uceoçil du» <sh»tf do P-

lt í\ 84*» «U«» 44 Amo» An «Cata-
do. do» qu*»» d«iwn<l« «d* * n»«*
via*

O» n«xM»« euiieg»» do "Cru»»l-

ro d») Sul*, qu» ••• «4H* tm 8«iro-
caba, Infornum qu» o» P**4» I*"-
repiít»* iUquell» cldod» «»t»0 «•

» fauno*, lr trtnau MaítwiioS i.up*cl«nUndu eom & critlc*. *«-
ttOAÚAt M«au Üm- bor* tertOA. qu* *iu«il« jornal fiu

*_,» «h*f«* d» gr«y perreplal*.
Ki» o» paUvra» do nouo col-

lag*;
-En» nom» d»*»« dlreetorio.

^ fvaJejo
tio Banco da Braiü

•i «iiailo puiup»oaü do tw»*t>
r M,.i\ii rj.al ,j-ia t i.ru Jjís

tiMi da no*** capitai, o

A caravana demoerntica quo per-
corre o 4." diatrlcto, em propa-
gandn daa candidaturas dos dra.
Getulio Vargas, João Pessoa, ge-
neral Cândido Rodrigues o Anto-
nio Feliciano; continuou nos dias
10, 17 e 18 do corrente a.«ua mar-
cha trlumphal.

Domingo ultimo, as 17 horas,
chegaram a Siio Jos6 doa Cumpoa
o deputado Antônio Feliciano,
candidato a deputado federal pelo
4." diatrlcto, e os drs. Joaé Ama-
zonas o Urblna Tcllea, membros
do Conselho Consultivo do Parti-
do Democrático.

Festivamente recebidos polo
povo, dirigiram-se oa caravanistas
para a resideneia do dr. Ruy Do-
ria, prestigioso director do Parti-
do Democrático local, onde tive-
ram ligeiro repouso.

A's 17.30 horas, no largo da Ma-
triz, realizou-se o annunciado co-
micio, com umn assistência cnl-
culada em mala de 3.000 pessoas;
Ao contrario do que aconteceu com
a arenga perrepista, na véspera,
a. prognçftó dos oradores democra-
ticos despeitou no numeroso audi-
torio um enthilKiaamo extraordi-
nario. Falou em primeiro lugar o
dr. Ruy. Dorln, que, depois de fa-
zer a iiproacnta(;âo doa oradores
demoernticos, analysou com multo
brilhantismo -o eatupendo movi-
mento democrático que empolga
toda a Nação, o salientou o va-
Ior doa candidatos liberaes e de-
mocraticos, evidenciando o brilho
da aetuatjão do deputado Antônio
Feliciano na Câmara Estadual,
para o quul pediu, juntamente tK,ni
as dos demais, oa suffrnglda do
eleitorado altivo do Silo José doa
Campos.

A seguir npr-roniou .1 tribuna, cm
melo do cnthuslastlcas ncclamo-
ÇÕOSj u deputado Antônio Kellcla-
nn, O Jovem e brilhanto parlnmon-

, lar Iniciou o ueu discurso (rum uma
i evocação commovedorn de sun in-

fiiiu In, pii.i.sadu em Piu aliytmnri,
seu berço, o das uuudiidcs com quo
deliu so hi.i. iun para an entregar
au» oitudoa na grande mut-opoie
paulistana. Patenteou, cm logulda,
il Hllit iictlliiçAii nu ("iiiiiiila Kitii-
dilui, u.i qiiulldiidn du rcpri'31'ntan-
lo do Partida Democrático. Fi.<'itii-
xou cum grande felicidade ua nipe-
¦ tua umu IntereeiantM da praiui»
ttt . in.|,.uiii.i polltlc», tertiitlittudu
pur affirumr a atrteag qu« |>o»<
nuln Ue qun o eleitorado de H Jim*
dua Campo» lutaria cam decidido
oiiipniiiii. paru ii violaria da gtui
de P»UM liberal. A uraçfto do dr,
Antônio Pftiielftno, *»r»na. cone»'-
luuaa. iiiniluilnni »lqqu>*nta. foi
lungaiiieitte uvitiiuiiitd» pala grau-
de aaaiataucla.

Vaiaram, cm aegulda. o» dr». Ju-
•» Amaiiinaa • Herm»n*(lliln l'r-
innu TeliM, cUja* ,.ru,.Oc« i Ii<- ¦¦
d» clviemo a Aa tt patriótica, lm.
preaeiuaarttit a.tuilravelment», ten-
di» eonquuUiW» dallrante» applau-
ao» da multldAO. Num ambleut» d»
nütraurdmarta vtbta«fti> cívica, ot*'
ram ainda, tambem muito applau-
dida», varia» r«pr»»*ntant** do
lMrtidD Democrática local Encer-
r»d<» o mentor»v»l cxwUeto, dlrtgt-

ram-ae as caravanistas, acompa- outro a Indifferonça, o descaso do
nhados de grando multldfto, para a governo. Em seguida foz a apoio-
residência do dr. Ruy Dorin, onde
lhes foi offerecido um magnífico
jantar.

A's 21 horas a caravana seguiu
para Taubnté, do automóvel, onde
pernoitou.
EM S. LUIZ DO PA.RAHYT1NGA

—iaP

, .ií.ír» .ili». ríâlíii.u luinifín
* r » «nsuBtiada ço«f»r«net* p<dt-

e ta au*plclo» d* Prefeitura
B Paulo, a cujo cargo Mttnm »

' .ii;4o d« cunvit*».
(i» promotores da conferência ti-

v»f»m grande e inútil trabalho em
tr-«i<*-«r oltõ-falaAte» em toda a
*^t* do Municipal: o publico 14

<P. R. r.i, bonuni, o "Cruzei-

ro" foi vUlUdo por trea ou

quatro rapaz»», quo a princi
pio moatraram intuito de de-
mover-no» d» «"-'«ntaçlo que

."»¦.,uu ¦• diant» da vida polt»
uco-«4ralnt«Uattva do muni-
cipio. em completa min» mer-
et de um »lmu!aero d* gover-
no, Petarovo» de n&o oerem
levado» a i t in na «ua ml»-
<-.!•¦ .!¦»¦¦! nr. a,- di>(IO»tO» »
empa«t«Ur o no»»o Jornal, pa-
ra o que "ae achavam com-
pletameote armado»". Iam em-
paatalar o jornal a tiro».."

No dia soguinto, pela manhft, a
caravana deixou Taubaté, rumnoj-
do para São Luiz do Panihytingu,
cidade que os perrepistas nfto qui-
zeram visitar, e onde deveria rea-
lizar-se um caperado comício

Esta etapa da excursfto foi. para
os delegados do Partido Democra-
tico, uma verdadeira odysséa.

Transitando com indescriptlvcis
difflculdadt33 por estradas horrl-
veis, semeadas de furnas o cober-
Uin de lama, o se utilizando doa
mnis diversos e obsoletos meios de
transporte, brilhando, mais uma
vez, a poderosa junta de bois, con-
seguiram oa caravanistas attingir,
depois de um, longo e torturante
dia de viagem, a cidado de S. Lu1*
do Parahytinga, verdadeira jóia do
Norto, criminosamente abandona-
da pelos poderes públicos.

Aguurdava-os, A entrada da cl-
dade, uma numerosa multidão, A
frente da qual so encontravam o |
sr. Eurlcles da Silva Almeida, o os
membros do directorio' democráti-
oo local, era. Joaé Luiz Pereira de
Campos, major Osório do Campos,
Joaé Amancio dc Alvarenga', Au-
gusto Pereira de Campos, José Cy-
naco du Campos, Antônio Santos
Notto c Salvliino Machado,

A caravana foi BUiiduda, A cn-
traila da cidade, pelos ara. José
Aleixo Pereira Campos e Eurlcles
de Almeida, aendo n seguinte a
urnçllo deito ultimo:•'13r. Antônio Feliciano — A po-
pulação de HAo Luiz do Piinihytin-
«a vo« recebe de braços abertos,
comu apóstolo que aula da HC!*n
redempçfto política. Planes ngora
o pedaço de unia zona ha muitos
.umnn i i>lll|i|i-tilllli-lltn i Hill. Illll

ilu i poderes puhllctm federuca ir ua-
litdiiiira, quu ad de nós ae Iciiihiitiii
com o norteio militar o para a co-
bronca doa tmpuiloa.

Para o nuiiu, parece quo o mu-
nicípio de rirl.i l.ulx nAo mala per-
temeu uti uni pp* du 8. Pauiu. Kls
IHirquu a imasa gotlg vt nn pru-
gramma do Partido Dtmooratlco »
dn Alllatu;» Lltifral a lui da ea-
peiança [«tu ua aeua aoKilmeuloa
ilo tfUtt iitiitniloiiii Hí lu Liuilvtll-
dn, potü, ia DOUM r ' - " ' ¦' ilJKUtO"
Io da iioaaa rcdeiupçio, e»p—indo
a poyo lutiuii»», bem como toda u
naçftu, qu« o t * d» m»rt'o d* \*"**\
i«ja a iWita da abnllçio branca du»
braallelroa"

C»»»*do« oa apptauao», dlrtgt-
ram-»» o» caravoniatai part a ra-
aUleacla da tr. Kurictia de Almei-
d*, and» flc»r»m hupedadiw A'<
31 hora», diant* Ae um» aealatan
cia quu »* piVI* ditar era t»»'» a
população Ae Hài> Lu t, Inlcl iram
a» uradore» deiiincratlc.» a «ua
pr»gaçao cívica Falou »m primei-
pu lugar o ar. Kur cie* Ae ,\ ue -
<la. apr«r»»nlando o* caravantata»

Attomou. em atgulda. i Improvt-
¦ada tribumi o Ar, llrbina Tell«*.
que foi recebida rom grande* »c-
cUnuçõ»», O tribuna democrático
fe», de inicio, o elogio do povo de
S. Lui» <*• Parabytlnía, eterno eof-
fr;dor, cenaurando o abandono em
qu» tem deixado oa poder»» ptibll-
co» eataduie», mercê do qne eeta-
vam Inteiramente laoladoa do»
grandes centro» do diatrlcto e do
re«to de todo o Eatado A eltua-
Çfto de S. Lulc 4 .ita. prr i-:ite-
mente: d» um lado o Atlântico • do

gia das candidaturas democráti-
cas, referlndo-so com grande en-
thiislãsmo A brilhanto trajoctorla
das candidaturas liberaes e cxol-
tondo a belllsslma actuaçfto poli-
tica do deputado Antônio Fclicia-
nó, o illustre filho daquella zona.
Terminou por cxhortar os filhos
de S: Luiz a concorrer com o seu
voto para a grando cauaa de re-
dempção do noaao captlvolro po-
lilico.

Falou, depois, o deputado Anto-
nio Feliciano. A sua presença na
tribuna arrancou delirantes ap-
plausos. A oraçfto do deputado
democrático foi um estudo magnl-
fico da situação política da nacio-
usi lidade. Demonstrou o que tem
sido, como arma poderosa das rei-
viiiLlicaçõea liberaes, a sua actua-
ção na Câmara.Municipal de San-
tos e no Congresso do Estado, ter-
minando por affirmar, em pala-
vra3 esplendidas de calor e de elo-
quencia, quo na grande batalha cl-
vlca de 1" de março, se registraria
uma gloriosa victoria da causa 11-
beral.

Cessadas as delirantes acclama-
ções quc abafaram as ultimas pa-
lavraa do parlamentar democráti-
co, falou o conhecido tribuno, dr.
Joaé Amazona^. A Btia oraçfto foi
uma esplendida o arrebatadora II-
ção de moral cívica e um hymno
irmpolganto dc crença democra-
tica.

, O orador, com palavras cheias
do Ironia c de um sadio humorla-
mo, ílngclluu as mazelas da noaBa
política o resaltou a necessidade
dd reacçfto do povo parn, com a
arma poderosa do voto, realizar a
moralização do regime e a grun-
deza polilH-n do Braall,

Fez a apologia da candidatura
do dr. Antônio Feliciano o daa doa
dra. Celiiliii Vnrgua, Jofto Peaaoa
«• yenénil Cândido llodrlgue» aen-
do, nu terminar, delirantemente
ovacionado pelo vlhrunle audito-
rio.

Oa orudorca dimiui t.illcua foram,
diirmitt! o comício, Iniletente « ide-
Iti.niiiiiuili! gparteadO» pelo director
do i;ni|i, escolar du H Luiz. O
tinido elegante, n turgunuiçu ,¦ a
»ii|ietiorld.ide com que ua deluga-
doa democráticos roipondtram »
eam'.i a pai to», ptoiluílmiii na ai-
itiltnolã a melhor lmpre»ifto,

tine rroii o Comício o dr llrbl-
na Tellcí, quo pediu au DOVO »e
dl.ojiflau.iau em orduui. K:' digita de
eiiii;iiii u nltituil» do delogado de
policia, que a.mbe manler a mal»
perfeito urdem em todo o duaenru-
lar da notável reunido (>a earava-
OlsUs deixaram 8 Luis. admira-
velmeniu impressionado» rum o »u-
:.'iri.'a» cn que »lt *•¦ nota pela
causa democrática-

NO t- IHHTUK Ttl 1MIKUAL
KM BJCBBDOURQ

A'» lo.ii) horaa de IU ilo corran-
te chegava a BttktdOUrQ, |wlu eom-
bolo iKKturiu) a caravana demo-
crall.a chefladc pelu dr, Francl»-
cu Morato. candidatu pelo 2" dl*-
tricto Na eslaçfto foi ¦¦ •»*. ra-
cebldo pelo directorio ttu Partida
Democrático, membroa do ronieUto
ciiaulli • • e num*ro»0» amigue *
admirador** i i no pateo da o»-
Uç4o. uma enorme multldto ac-
clamou delirantemente o candidato
tio Partido e o* nomea do» dra. Oe-
tullo Vargas. Jofto Peitos • gene-
r»l Condido Rodrigues.

Orgonlzou-sc, depois do deaem-
barque. um extenan cortejo, indo 4
frente o deputado Kr netaco Mora-
to ladeado pelo vtce-prealdenta do
directorio, major Joaqiüm Antônio
d» Lima o polo presldent* do con-
selho consultivo • rodeado palia

demais membros du caravana, dra.
Augusto Ferreira do Castilhos,
Romeu Lourcnçfto o Bcmvindo de
Oliveira, membros do directorio
municipal, do. conselho consultivo,
pessoas gradas e formidável maa-
aa popular.

No Hotel Rio Branco, no amplo
saguão de entrada, deu os boas vin-
das aos caravanistas, o pharmacou-
tico Antônio Simões, um septuage-
nario vibrante o combativo, que
traduziu o pensamento de revolta
do povo brasllrlro anto o actual
estado de cousas, e fez vibbrante
appello á mocidade bebedourense
para aglr.com vigor e energia no
próximo dia 1" de março, levando
áa urnas os nomes de Gotullo Var-
gas, Jofto Pessoa, Cândido Rodri-
gues e Francisco Morato.

Vlvaa Incessantes coroaram o
discurso do vibrante democrático.

Da aacada do 1" andar do hotel
falaram, entfto, o sr. Manoel R. dc
Carvalho e dr. Augusto Ferreira
de Castilhos, ladeados pelos drs.
Francisco Morato o Arlindo Car-
neiro. Foi dahi, pelos oradores,
convocado o povo para ás 14 ho-
ras, no theatro local, assistir A
conferência do dr. Francisco Mo-
rato.

Dissolvido o povo, o dr. Froncls-
co Morato foi cumprimentado, no
hotel, por diversos chefes, amigos,
eleitores e pessoa» do povo, deBta-
cando-se uma commlssfto de s.nho-
ritos que o cumprimentaram em
nome do elemento feminino demo-
cratico local.

A's 12 horas . a caravana almo-
çou, cm caracter intimo, com dl-
versoB membros do directorio e do
conselho consultivo.

O deputado Francisco Morato,
após o almoço, visitou numerosos
amigos e correligionários, ruman-
do, da 14 hora», para o thentro Rio
Branco, tendo Inicio a sessão cl-
vlca. Repleto o theatro, vendo-bo
nu iiiiHlntcnclii distintas famílias du
Bebedouro, uma commlaafto de ie-
nliorltiin compoala de dd. Nvdui
Gonçalvea, Jullu Llmu, Pai mel ru
Lima, Alféa Ilutagline e balllu
Plunléra fez purte, no pulco, du
mesa directora do comício, offe-
recendo no deputado Franciaco
Morato o dr. Auguato de Castilho»,
apds ii oruçftu du cutla um, lin los
bouquata de florea naltiraea.

Apresentando os oradorea fulou
o ar. Manoel Rodrigues de Curva-
lho, que foi auecedido na tribuna
pelo dr. Auguato Ferroira de C»a-
lilh.io encerrando o comido o can-
didato pelo 2.o districto, dr. Fran-
cisco Morato, que. em tndeacrlptl-
vel oraçfto, conquistou e encantou
a grande »*«t»tcncl». ICat». em-
potgnda pelas palavras de verda-
de dn orador, de p4, enthuslastlca.
acclamoti deutoradainunt» it dr
MoralO, quu foi acompanhado pe"u
eoUraordlnaila multidão at» u Ilu-
tel Klo lti.ui. ¦ de onde. Aa IH tm-
hora», partiu a caravana parn a
eldado de Collina.

oi[nr 'M ° tm'» snuMBi)|p Vf
Pro3tcs fltiblu no governo do
Fastado rodoada de espectiitiva
fiympathlca da parto do povo.

Quo esfMi lllunfto no desfez
aos prlmolron mezes t notório,
pola dontro do pouco tempo
todo mundo Bcntlu que dosme-
aurnda ambição o atirava con-
trá n povo, na iinsla dc galgar
o Cattete pela mfto omnlpn-
tento dn sr. Washington Luis.

Sabendo-ao amparado pelo
poderoHo protector, que lhe
Importava a (vitima publica 7
Pois nfto Iria ao Cattete, sú
polo amparo do sr. Wnnhln-
gton 7

Fi a conseqüência foi o dl-
vareio absoluto entro sua exa.
o os paulistas, quc hoje o dn-
tostam.

Nunca Sfto Paulo soffreu
crlsn comparável (Iquolla quo
so dciiencadeoii sobre Iodos os
ramos da actividade dos pau-
listas, conseqüência directa
dos desmandos, dns errou, dou
dcsvarlos administrativos dn
ar. Prestes, o principal respon-
savel por todo o desbarato da
nossa riqueza.

Sua exa., que prntnotlcu
multo, .nada fez, bem ao con-
trarlo da ridícula reclame quo
acompanha os seus retratos
do propnganda, quo diária-
monte sfto rnflgad.os pelo povo
indignado cnm tanta oiiaadla.

Sua oxa. proniottou tudo
aquillo qun ali nc enumera,
mas nada, absolutamente na-
da, cumpriu, u nilo ner a tel-
moslit do rumai Mayrink n
Santos, qun bem demonstra a
lnsnnla dc nm governo.

A nftn ner ossa aventura
ferroviária, quo maln de utll e
benéfico fez nua cxn.?

Relativamente ao enfé, tt
nossa máxima riqueza, é subi-
dn a ncçfto do aeu governo. Re-
duzlii il miséria a lavoura
pnulista o Sfto Paulo é hoje
um Falado em franca penúria.

Oa via preços aetunes aó dfto
para cobrir os adiantamentos
recebidos e ao lavrador nada
fica pnra o custeio.

Lucram com oa iictiiaes pre-
ços do cafó o comprador, que
o entrega aos mercados con-
sumldorcs a preços mínimos,
nunca Imaginados, pola que, ll
vantagem da compra a preços
tfto baixos junta ainda a van-
tagem decorronto da taxa
cambial, do modo que, com
poucas libras ou dollares, faz
grandes acqulslçfies do nosso
produto.

Lucra o Thesouro do Enta-
do, pois a bom proço, nu a pre-
<;n vil, que soja o café vehdl-
do, , a pauta ô sompre a
meamu.

Lucra o Banco do Estado,
polB ao menos para liquidar os
adinntnmentoa o preço dA, o
não Importa saber se aobrn ou
nftn alguma cousa paru o lu-
vrador.

O que o Banco quer é que
dô para se cobrar do quo
adiantou, nfto Importa a mise-
ria do produtor.

Todos os mnis perdem e o
fazcndolro cfttft na miséria,
som recursos ncm para so
manter c A sua fnmilla. Esta
ó a verdade, dura do confes-
sar, mas, com poucas oxce-
pções, cate é o quadro com
suas verdadeiras cores.

So da lavoura passamos A
Industria, nóa só encontramoa
actunlmcnte, tnnto na capital,
como no Interior, fabricas fc-
chadas ou trabalhando tres
dias na semana, com um ter-
ço do pessoal, em turmas quo
se revezam, para quo n pouco
que ganham seja distribuído o
mais equitativamento possível.

Milhclros de operários sem
trabalho perambulum pelas
ruas da nossa capital e de to-
das as cidades do Interior, ea-
molando um emprego, em-
quanto talvez nfto se ntlram,
acossados pela fome, ao assai-
to A mfto armada.

O quadro negro jA fo! pln-
tado por um alto funcclonario
da policia, que se condoeu do
tanta miséria e nppellou pnra
seus superiores implorando
uma providencia. Esse funecio-
nnrlo JA foi devidamente castí-
gado, por ter ousado chamar a
attonçfto do governo para a
crise quc avaasala o Interior,

dopoliH qufe o sr. Prestos decla-
rara em Santos que — a crise
jA pasaAra. — Mas como a fo-
me nfto ac mata com palavra»,
ou famintos amaldiçoam o
homem que, com aquella decla-
ração, quiz ridicularizar acua
aòffrímóntoii.

No commercio, donde n ata-
cndlnta até no mais mudeiito
a nltliiiçfto é do preniencla,

Cessaram os negócios; para-
Iysudaa cntfto todas nii tran-
hiicçóm; ninguém tem coragem
para nada, porquo ninguém
confia no dia dn amanhã. O
siiiito, a desconfiança, o dos-
credito, Imperam pur toda par-
to. Ninguém A vivo em S. Pau-
Io, quo nfto nlnta Isso perfeita-
mento nítido. Só o ar. Prestos
proclama que a - crise Jã
passou. •¦- K, entretanto a cri-
ao peaa ató no governo; aen-
tc-ii o aeiialvelnicnte, o próprio
Tliosouro do Estado, apusai''
dos Impostos qno arrecada ao-
brii o mlíicravel preço do café!
l'V que aa fontes daa (leapeiiiii:
JA nfto têm limito, o Jorro <•
franeo pnrn it Imprensa com-
prada, para a cabula desen-
freada, para pagar o prepa-
ro da.s fraudes e giilurdo.tr os
enciirrogiidos do chacinar os
adversários.

Essas fnntco Inesgotáveis dc
despenan levaram o Thesouro
an catado de concordata, que
outra nfto é a de quem, A falta
de dinheiro, linpfie noa credores
a liquidação dqji cradltoá om 1.1-
tulos entregues n 000*000 e
quo nfto nlciuiçnni mais do
780,1100(1 rta praça.

JA no preieiiílcu Justificar ca-
«es pagainoiilóa com proeúclon-
teü, csquoccndri-S(i, porem, que
então, o» ciinlnil.nntra saliiiini
que aeua pngameiiloil aeilnni
realizados um títulos, ao paami
quo agora cumpria pugur-so-
Ihoa em dinheiro. Que outra si-
tiiiição osnu, senão dp concor-
duta?

Mnia grave jilnda é a situa-
çfto do Thesouro quando sn
truta do debito pnrn com o Es-
tudo de Minas. Gliiiaudo dos
pretextos do que tem lançado
mão o aocrotarlo da Fazenda
de S, faulo, o aocrotarlo dim
Flnnnçiia do Mlnua nciilia de
1'ecliiir a porta t'is discussões,
exigindo o arbitramento. In-
utll pretendei' negar o feio pa-
poi feito em tudo Isso por S
Paulo, o tomoa it certeza que
quem mais aoffinu nos acun
brios foi o próprio ar. Salles
Juntilr, obrigado ao pnpol do
devedor relapso e sem recur-
soa, que lança mão de protux-
toa para adiar oa pagamentos.
Tomos certeza que aun mfto
tremia ao aaslgniir oa tele-
grammas que sorviam parn ga-
nhnr tempo o o Impulso quc o
dominava era nntes o do pn-
gar aem mala delongas, mitB'
como fazel-o com aa arcas di
Thesouro esgotadas pelu pro-
paganda política dn sr. Pres-
tes? Embaraçado, a. exa. o sr.
Beeretario da Fazenda de S.
Paiialo nfto tinha remédio di»
nfto Ir alimentando u illsoüa-
são, cinquiuito ganhava tem'
po, mna o nr. .secretario dn»
Finanças de Minns poz termo
A contenda, exigindo que se
tratasse Immcdlatamenlo do ¦
juizo arbitrai constante do
contrato c breve teremos de
passar pela vergonha do vér
proclamado que o governo do
Estado nfto andou llsamcnt»
no aeu cumprimento.

Eis ao quc nos arrastou r.
sr. Prestes, o mesmo homem
quo depois do pretender sor
banquetcado cm Ribeirão Pre-
to peloa lavradoroB do Eatado,
onde aeria levantada sua cun-
dldatura A presidência da Rc-
publlcu, abandonou essa '.mes-
ma lavoura c reduziu-a A mais
extrema miséria, nfio tendo hoje
coragem do enfrentar aquelles
cujo apoio solicitava, pois,
sabe-so condemnado pela gran-
de maioria doa lavradores, que
Irão Aa urnas em l.o de mar-
ço votar no candidato liberal,
de quem o Brasil tudo espera.

Emfim, nunca nenhum pau-
lista acntlu tão fundo diasidlo
com seus co-estaduanoa; nun-
ca presidente algum dn Data-
do ae viu tão divorciado dn
povo, como o sr. Prestes, o
mesmo quc contava tanta sym-
pathla quando subiu no poder.

Impressões
do "Norte"

CM 1.IMRIHA
Conatllulu uma brilhante vlcto-

ria tio Partido Democrático oa cu-
miclo» de Limeira e itio Claro
Conforme foi annunclailii, a cara-
vana rompoata doa dra. Fablo
Aranha. Octavio tlulinarlr». Al."vr
Porchat e Tarboiu Quintela .-. ',''<
directamente para IUo Claro. un.*e
foi recebida peloa operutof demo-
cratico* dr. Jofto Fina Hobrtnho o
Benedicto Pire» Joty. Vialtada» na
autoridade» locaea. depois de al-
guns trabalhos preliminares seguiu
a caravana para Limeira, onde jA
a o.' r i: '.-.., grande mossa popu-
Iar. Recebida pelo dr. Mario Sam-
pato e Lauro Corrêa, ssgulu a ca-
ravana para a praça Boa Morte.

(t <inttna'r» na lm, naurta»v

O chamado norle do Estado,
sempre esquecido doa politico» go-
vernlata», começa agora a desper-
tar-lhc» a nttençAo. O lovanto de
Beu povo contru a polltlqulce do

governismo, — cousa que JAmals
preoccupnu aa altas .-apherus da

polltlcn porreplatn, cuusou niar-
mu e espanto, provocando um iIoh-
liando movimenta do nttençAo pura
os homens mula em evidenclu das
cldndes do norto.

0 primeiro gesto do altivez qiw
npavoruu oa arralaea perrepista»
lol a organliaçAo do Partido I?e-
mocratico ein Areia», anti a chefia
do coronel Manoel de Marina Frei
re lniil.it.

A primeira Impreastu fui de tn-
rr--dillldaile Mala lanln, quando
11 nto inala podiam duvidar da al-
lltud» driamombroal» dO coronel
Marina, qu». com o grande preall-
glo de que goaa. ae OÕIlOOOU 4 fren-
te do dlrectnrio dantucialico para
mnilusll-o 4 victoria, alvo ruça iam-
a. oa político» situacionista» Certo
aenadur, antigo deputado pelo 3*
itutrkt,» e«tadu«l. QUI «» g»b» ¦»•
po»«tilr decUlva Influencia subi» 0
coronel M»rln». f«l incumbido de o
faser voltar atros . .

Mas nó». i)ue canhecemo* a ti-
bra rija » varonil dO caracter do
granit» chefe de Areia», cujn» »en-
limemos patriótico» „ collucam
multo acima do Julto que delle fa»
o iillttdidu s*nodor. nlimoi aguar-
d»ndo. rom aquelle bom humor
britanniço. o desapontamento que
o etpera. quando se defrontar com
o coronel Marina, ae » que J» nfto
levou um formidável contra

Subindo d* Areias para 8. Pau-
I lo, encontramoa outro facto st-

gnlflcatlvn em Ouorotlngtiet4.
Pasmados oom os succeaaoa bri-

Ihantlaslmo» alc«nçadoa pelo Par-
tido Democrático noa oomlcto» au»

ali realizou, pretenderam os per-
repistas promover lambni um co-
miclo, mns tendo o cuidado de es-
colher um domingo e justamente a
prlnclpnl praça dn cldnde, lugar
de reunlfto obrigatória, o, nlndn,
com o concurso de umu banda de
.musica

Decorria o comício na maior
frlczti, parecendo • atar o povo
nlhciudii Inteiramente do que dizia
o orarier, quando um grupo dc mn-
ços deu vario» vivii.h uo dr (iulullo
Vnrgun, emquanto era vaiado o
nome do presidente paulista,

O dcliigudu r. glonal local, lugo
depois, mandou Intimar eane» mo-
çoa a pompareOO! A delegacia a,
tllrlgiitdo-au a elle» minu verdodel-
ra cutndupa de recilinlnaçóea e
Cmiauraa, ameaçou »» du 01 teco-
lhor Ki xodrea ae denaein mais vi-
vai ao dr Oetullo Varga»'

Este ca*u nfto 4 preciso com-
mentar: bosta contar

D» Quaretiaguctt clugaroo» a
Tabaul*. oilde oulro facto Inlere»-
¦ante ae deu

ti p tt I" quis promover ali
um comício Fitiram-ie todo» a»
inialO* ii-, .-.irio» ConvUo» em
|l In.l,

d |Mivo rm avtiada por toda» a»
filima» e. »pa»»r de tudo. ti CO-
miclo fui um fr»ca»ao completo.

D» tudo qu* houve elu*Váutiaté,
a único c-iua* qu» chamou a allen-
çfto foi o irr .. i o d» sr Fonte»
Junior do que. "»- a Alliança Li-
beral tlvaaae algum principio. *»•
taria Com ella, porque a exa 4
homem de principio»"*!

Nfto houve quem nfto dí»»e boaa
gargalhada» do piada dn aenador.

Onformam-noa que houvo, no
momento, um cldadftu maldoso, que
r»*mungou: "8e o principio da Al-
liança fo**e apoiar o governj,
qualquer quo elle fo*»e. f»t»lmtn-
te o «r. Fontes Junior eatarla com
ella .." E outro próximo r*tru-
cou: "O diabo é que o» "princi-

pio»" de *. exa. »oo d»qu«llJ* quo
o «r. Irineu Machado bu»ca. • d»»-,
saa "principio»" a Alliança nft»
Um"...

K
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Manda democrática no Estadol VIDA MILITAR
Bi

lugar previamente determinado
pelo dolegado local para o comi-
cio.

Apresentados ao auditório pelo
dr. Mnrlo Sampaio, aasomoü A trl-
buna o dr. Fina Sobrinho, que, em
lirllhanto discurso, Indicou ao, po-
vo o caminho a seguir em l.o de
março. Em seguida falou o dr.
Octavio ClulmnrAüi., o qual foi re-
cnbldo por entlinslastica salva de
palma». Continuando com a pala-
vra, o dr. Eablo Aranha que, tam-
bom era ansiosamente esperado
pelo auditório, produziu nota-
vnl discurso, falando magistral-
mento sobro vários aasumptos de
grando actuiilldadc, sendo a sua
uiaijfto, an terminar, cnlorosamon-
te uppimididn.

Em ultimo -lugar falou o lllus-
tro orador dr. Alcyr Porchnt, o
qual, como os outros, conseguiu
arrancar da assistência os mais
calorosos applausos.

Terminado o comício, o directo*
rin incnl «fforeccti nos caravanlí-
taa uma laça do champanha, siu-
liando", om nomo do Limeira,, o dr.
Mario Sampaio e (ondo respondi-
do o dr. Octavio Gulniar.tes.

Tratamento do couro cabel
1 Indo, qui"-...) (iosu(abpl!o<..

caipns '.eboiihrn,

PETRÓLEO HAYA
BáSLÜi VI IPfflftlf fllOtAKPin*

EM RIO Ola/VRO
Eni Rio Claro, embora a cara-

¦Canil luiuvcssu chegado com um
póqúono

(OontlniiaçUo &% a.a pagl») .

tou a cidade de Altlnopnlís no d!a casa d» o»pact*eulmi t At «r*n*U

itrnso, jii a aguardava, 110
luciil píóvluhíotit-n determinado pa-
rn 11 comício, que por fellss colncl-.
líomila foi a praça .da UbordaJc,
um crescido numero do pessoas do
tqcliiet a» cliissoo sociaes. Nfto ob-
atiinto um »,nial local, haver pró-
vlaiiionld auniincliido o fracasso do
corrílcloi oilo cánstltulii uma daa
mitia brilhantes noites cívicas .ia
democracia em Sfio Paulo. A tri-
liima dc miilo ileverlíim falar 0.1
oradores, estava festivamente or-
niimentaclii com f;rando quantlda-
ile ile flu fos, c nella ho viam as mo-
í;h,h da elite do lugar.

Iniciou o comício o dr. Fábio
Aranha', cuja oraçilo, do mais de
iiniii, lioni, foi cniistnntemunte en-
t recortada do calorosos applausos
c vivas partidos da multidão. Em
segundo lugar falou o dr. Octavio
GiilliiarQ.cs, dlssortando, com a ole-
vnrüo quo lho 6 peculiar, sobre a
[ictlifilidado politica, tambem «.m-
dn oiilhuslastlcamonto applaudido.

Apresentado ao auditório o dr.
Alcyr Porcina, foi o3to recebido
coni umn calorosa .salva do pai-
mim o orou por longu tempo, sem»
pro arrancando da multldfto ap-
plausos o vivas.

Encerrado o comicio, que como
acima dissemos, foi um dos mais
brilhantes do quantos se tenham
realizado desdo a fundaç&o dn
Partido Domocratlco, uma com-

missão do senhoritas offereceu ao
presidente da caravana um ramo
do flores cm nomo das mulheres
riooliircnsasl Agradecendo, falou o
dr. K.iblu Aranha, enaltecendo a
mulher biwlloira, sendo suas ulti-
ini» palavras abafadas por applau-
úoh r|,io se prolongaram por alguns
minutos.

NO {.o DISTRICTO FEDE-
RAL

E.M Al.TINOPOUS
A caravana chefiada pelo depu-

lado Paulo dc Moraes Barros visi-

17 do corrente. Essa localidade,
como JA tivemos opportunidade de
dizer, levantou-ao como as demais
do Eatado, com magnífico enthu-
slasmo, em prol da causa demo-
cratlcs. Deade que o Partido Oe-
mocratico lançou em Sfto Paulo o
novo marco de regeneração dos
nossos costumes políticos, o brado
daqui partido ocooti na longínqua
cidade da alta Mogyana, medrnn-
do com felicidade.

Por Isso, tambem porque o Par-
tido Democrático hoje representa
o máximo das aspiraijOes imclo-
naes, a caravana dn 3,0 districto
foi ali reoebUla carinhosamente.

O grande comício oatava annun-
ciado para o mesmo dia, na pra-
tja do Jardim Publico, o foi roall-
zado apesar do mau lempo com
uma asslstoncla calculada nin mais
do duas mil pessoas.

Ou oradores dòmocrctleos pro-
nunciaram eloqüentes discursos,
constantemente applatulldoii pela
multldfto.

No Hotel Braall, pelos democriit;-
cos locaes foi offorocldo uni almo-
qo nos membros da carnviinii, sen-
do nelle trocados amistosos brin-
des,

KM BATATAES
De Altlnopolls, no mosma dia

.17, a caravsna chefiada peto depu-
talo Paulo do Moraes narrou, so-
guiu para a cidade de Batiitaeii,
ondo foi obsorvada a mesma vibra-
qfto cívica que hojo empolga « Eu-
tudo todo, notando-so qtlo a popu-
lnçfto dossa cidade, como as do Sflo
Joilo da Boa Vista, Silo Josí do
Ilin Pardo e outras cidades visita-
dns,.anseia por uma ira do paz e
felicidade,

¦ No tlieatro novo, umn bellissima

lolaçfto, foi xeallrada a ataeto olvl-
ca com a platéa a camarotag total-
mente repletos, vêndo-íí numero-
sas^easoas «m pé.

Numerosa* famílias preiantes ftt-
ram, pessoalmente, cumprimentar
o deputado Paulo de Moraes Bar-
ros.

Iniciado o comício,, falou o dr.
Carlos vianna, apresentando a ca-
ravnna. JÍ

Em seguida uioti da palavra o
dr. Albino do-Camargo Netto.. do
dlreclorli, domocratlco do Ribol
nio Preto, quo pronunciou enthu
slastlca oracÁo, sendo suecedido na
tribuna pelo deputado ZoroaitTO
Gouveia, o conliecido tribuno, que
tevo ensejo do mnrcnr cm Bntataoa
mnln uma das miaa victorias trl
btinlclas.

Enlou, om seguida, o candidato
polo .'!." diatrlcto, dr. Paulo de Mo-
rnns Barros, que foi recebido uom
vlbranton acclamações.

S. oxa. póronünclòil um notável
dlflcttrso nnnlysando a noasa actual
sttunçfto política, o eatado mísera-
vol da economia * finanças do pali
n terminou conclamando o povo do
Batatncn a suffr.igar naa urnas os
nomes doa candldatoa democrati-
co», por qud elle* representam o
penhor seguro de uma nova éra pa-
ra o Brasil.

A multiilfto vibrou francamente
n patenteou a nua repulsa pelaa
promessas fallazes do sltusclonin-
mo.

IT de notar que Batntans fizera
ft caravana do governo, dia» an-
tes, uma recepçfto Igual A que tt-
vo om Tambahu' a chefiada pelo
iincrolnrln do Interior, isto é, offe-
rccoil-ltie umn manlfestaçUo entre-
curtatlr. do nasovlos a romoquoa. A
vala, om Batataes, foi tfto expresai-

va que o sr. Roberto Moreira achou
de melhor alvltre abandonar a trl-
buna, ond« «atava Untanto fator a
defesa do governo na questfto do
café.

O comício democrático, em fia-
grant* contraste, rcalleou-*o com
extraordinária imponência, duran*
do carca da duas horaa e mela.

A* noito foi offorecldo um gran-
de banqueto A caravana, reinando

r 
maior cordialidade.
E' visível o Júbilo di^*cldithkB»la,

formagfto dl dlre^rlo JomoWaOr
co, aon a presidência wW. .Trfto
Nogueira do Carvalho, nomo res-
peltadlsalmo e a quom Balataea
tributa Justa e gorai bomqucrença.

BM FRANCA
De Batataes n carnvftna do 3."

districto seguiu parn Franca, che-
gando nessa cidade A 1 hora da
madrugada do dia IP,

O comício do r-Yanea foi realiza-
do ll porta do Grande Hotel Fran*
oano, novíssimo, o maior e melhor
do interior do Estado e digno dc
figurar numa grando capital.

A assistência, calculada em maia
de 4.000 pessoas, estcVo permanon-
temente cnthualaatlca e vibrante, o
que concerreu pnra quo t> hossUo
fosso simplesmente grandlona os-

5YPHILI5-RHEUMATI5M0

TAYUYA
DE SÃO JOAO DA BARRA

DR. JOÃO PAULO VIEIRA
Dos hospitaes du Kuropn. — KSPKOIAIJ8TA DE PELLE 19 SV-
PIIII.IH. -- Trntamento pulos ralos X doa canccrcs e tumores da
polle, lcucomlnii, adcnopnllilns 'gânglios Infnrtadoa), eezemas, ver-
rugnn, espinhas, moléstias da barba o cabellos o índlothernpla em
geral. —• Completa lii»liilliii;iln pli.vHlolliiriipIta pnrn tratamento daa
molcstlns «Ia pelle e clinica medica. -- BUA LIBERO BADAHO', 2ti,

3." andar — Phone, 2-41Í8. —.Das 3!5 Aa 17 horas.

NO REGIME DOS «HABEAS-CORPUS»

Para a propaganda das
candidaturas liberaes

TROPAS PARA O INTERIOR
Embarca hoje pura Botucntu', Aa

7.10 honia, um contingente de conto
r clncoenta praças da Força Publica,
noti ns or.do.ha l'° um prlmclro-tenonte,
([Uo levn n commtasllo de delegado oa-
peciai.

Secundo eatnmon seguramente in*
tormadosi iiCRUlr.fi. amanhã para Itu',
..inibem sob a chefia de um official
com cictlcnclncs de delegado militar,
torto contingente da pollclacn.

o ar. Jullo Prcgte» quer um pleito
livre, áffirmam os aeu» apunlgiiadoa,
ts pr.i* isso mnnda pura o Interior des-
tticuinontot,. E' n liberdade com. bayo-
nelas...

S. or.n. o r|iiõ quer mesmo é reedi-
tur o 30 de outubro.

Ratando o delegado de Ordom Po*
litica n Social no firme propósito do
Impedir n propaganda il»s cândida-
tura» democratlcim, por melo (Io pus*
iietttn» loltii» pelou nioqoa tia Hiinilol-
ra Universitária (Jetnllo VargiiM-Jotto
Puimon, o »,'. lluy Fogaça (Io Almel-
dn, presidente, Impetrara hoje, nn,
seu favor o no do» demal» compn-
nente» dn incaniii uma ordom de
''hiiliqas-OÒrpus", dirigindo ao Julr.
competente, eata petlijfla:

"Kxmo. «r. «Ir. Jiiin do dlrollo da
vara crimina! n (pio (Ar entu. distri-
mesmo qunnl o iir quo si, roíiplru,

rtuy Fogaija du Alnioldii, Infra-aa-
algnndo, eldHililo hraallolro, om plono
uso e goso de nou» direitos tilvls «
políticos, casado residente nesta cn-
pltul, iV rua Margarida n. .'II, proal-
dento tia bandeira Universitária pri)
Getulio Vargas-.IoAo Pnliflon, vem,
perante v. oxii., nos termos do arti-
go 72, II 12 «, 22 du CoiiHlIlulqflo Fo-
iltrnl, Impctriii' uma ordem tle "hu-
beiiH-eorptis" om nau favor «, em tn-
vor dos cidadãos Lázaro Mnrla da
Silva, Geraldo Cardoso do Mello, An-
tonio Antonlnl, Joso Dln» do Mono-
zos o Manuel Cario» da Silvn, puni
o fim tle podurem, livros do qualquer
constrangimento, circular on, nutu-
movei polas ruas da tiapltul, sem ln-
frlnglr nii leis e regulamentou do
transito dn vehiculo», fazendo, por
melo de portn-vo!,, a propngnndn dns
candidatura» dos sr»,' Oetullo Vnrga»
e JoAo Posada, respectivamente, A
presidência o ll vice-presldoncla da
Republica.

Precisam, o requerente e referidos
eiúaddns nesta nomeados, dessa or-
d«m do "habeas-corpus" pnrn. conti-
n»ar a propaganda dn» eandlflatu-
ias daquelle» dol» dignos brasllelroa
aos supremos postos da Republica,

diante da attitudo assumida pela po*
llcln, obedecendo a ordena do »r. de.
legado do Ordem Política «, Social,
bacharel Li.uilnlino de Abreu, (pie tt
Julgni» com autoridade, e oompeten-
ulu pnrn Impedir a contlnuaç/lo dea-
nu ««poule do propaganda política, att
hojo roallzildii som projulzo do qual-
quor ospoclt, para a collcctlvldnde,
liiznniln, pensoalmcnte, aentlr ari «tip-
pllciinto quo nao mala admlttlrla o
seu prosegulmonto.

Blvldonto, m. Jul», o absurdo a a
moniilriinsldiidn dessa ImpadlmontO.
lüinqunntn uo» ndveraarlo» do» aup*
pllcnutcii tudo so permitte — Inclu-
alvo a própria lnvaa/lo da aéde da
llnndelra Unlveraltarla. pró Getulio
Vurgiia-.lono Peaioa, para o fim cri-
nilnoao do Inutilizar tudo que IA exla-
Ilu, «orno so dou no dia 8 do corren-
te, cot» n proaonva da própria poli-
clu, que assistiu u casas uociiu* van*
tiiiilciin sem dar acordo da al o aem
que, ató hoje, ae aalbn de qualquer
providencia tomana no «entldo de ae
apurar a responaabilldade criminal
doa aulorea daquelle attentado, —
aos partidários da Alliança Liberal
so pretendo negar tudo, desde a» ga-
rantiu» basilares de nosso» direito»,
asseguradas pela Conatltulç&o, até
momo quasi o nr que se rcaplra.

Nestes termos, vem o auppllcante
Impctrnr cata ordem dé "habea»*cor-

]>us" o espera que v. exa., effeoti-
vaiidcí' as garantia» que a Constitui*
(•fio dà Ropubllca promette a defen-
tlendo os nosso» foro» de pali clvt-
lizado, lh'a conceder*, depois daa dl-
llgcticlns legue». '

Assim, afflrmando a verdade do
allegado e ouvido o ministério publi-
cn, P. e E. deferimento — S. Paulo,

¦ 20 do fevereiro de 1930. — Ruy Fo*
gagá de Almeida".

tupeiida, meamo, aucccdondo-ac na
tribuna ns oradores, «ob caloroso»
npplauaoa.

Depoia do apresentado por um
orador local, fnlou em primeiro lti-
gar sm nome dos ca ravantotan o
doptitado ZoroMtro Ootivcln, qun
empolgou » formidável multldiV,
oom um belllsslmo discurso.

Falaram, depois, oa' drs. Albino
de Camargo e dr. Paulo do Morac»
Barros, quo mereceu delirantes ap-
plausos depois de hiatorlnr A acçfto
do Partido Democrático, a cauaa
do apporccimento das candldatu-
mu llboraes o a sua própria actua-
«jílo na trlbtuia dn Cantara Fcdcrl,
ondo sempre oatovo cm defesa don
interesses da lavoura.

A extraordinária conaagraçlo
que foi o comício de Franca pfie cm
bastante destaquo o insuecemo dna
dcputjidos perrepistas, que ali fo-
Vam, com.i em Batataes e Tam-
bahu', tambem estrondoaamento
vaiados pelo povo.

Foi nessa cidade, destinada a
cooperar em beneficio das cândida-
turas liberaes, organizado um Cn-
mité Liberal, A frento do qual cs-
t&o pesaons do mtls elevado con-
oeito.

No Hotel Francano, pelos ele-
mentos domocrntlco-llboracs, foi
offerecido um grande banquete aos
membros dn caravana.

Esto correu em melo de grande
enthualasmo, falando acla oradores
que ergueram vibrantes brindes
aos candidatos, ao Partido Demo-
cratico a A Alliança Liberal.

D* Franca a caravana deverá
partir para Pedregulho, Ituvera-
va, Igarapava, Sfto Joaquim, Or-
landi» •- Nuporangn, para, depois
de visitadas todas catas cidades, oa-
tar em Ribeirão Preto no dia 24 do
corrente, onde se realizará a gran-
do concentração doa dlrectorlo» de-
mocraticos do 8." diatrlcto,' sob n
presidência do professor Cardoso
do Mello Noto, presidente cm oxor-
ciclo do Partido Democrático.

tiMPAdiio nie iiK.QiirniMT.»'ro
Por e»,a C)h«i(l«! .- J"«« I«l Nero, lilho

to Antonin D»l Nero, dwun MOII, muni*
elirti, tle Br«smiç«, psiUinln wonçfto «lu re-
nnvaçnn «Is provim ais urrlino — "Nllo «en-
do «ofUailn ebnvncHdo obIA dlspeMialo tl«
retiovnr ns prova» to JiHtlllcacSo ilo nr-
rlmn"! nndnlaho a«,»lni»nii, pertlniiu l^tmJ
Hto dn. ««rvlco p»ra «nu lilho Iliin» «lun*
Unir Baiolmiinn — "tinto ha uno iltrferlr,
vl»lo trntar-ite fí* «orteado nio coavncailo ;
Kftyaio Tenoll, (lllto fí» Primo Timeil, cia»-
se 10(101(107. muiiliillilo dn Jtinillaliy, imilln-
40 (iertlfli)»(lo to rmti-rvlnlii. dn fl.; enlegai-
rliL _ "flíja Inipociilniinilii «!«, ihhiiIiü aa
julüliilii arto de-im-llio ti eurllfleadu rtn rc-'-4iVl»M il» .%• o»l«*orla": I.ul» M»rcondo«
tté TbinAt., «-..ii- ': Br»»..- Haraiwi. *>tt-
aa 1flii**-ilina. miliilnlpln dn Arnrai|iiinn, |ib-
rtlndn óértlflcndo do w* nonata a «íu rea-
«ull" "Soja. |n»|téei!liin»do ala «anne: m,
lulRndii »nt«. dn-««i*lli» " liortllloatlti"!
.to»o Ferreira d(i» HriiIiis, filho da Hnlinn-
tm» trurralra tina Hiittloii, elaana KI07-11IIIS,
liiadlndo pnr iiurtliiaai o (|iit nonata a aeu
retpeltn — "S«Ja litapnenlonntln rta «andai
ae JulRiido n|.tn da-iin-ltia o «lartllleadn s
t,i*ona:lii Ranipua Junior, (llho dn laeinclo
,ln oampo», elimae ItilW, .ipimlelpln dH ¦ h.
.IoiiA ilftn Oaitiliiia, pódllidii pxcliinBt» lli, «nr-
inln paar aor rnanrvlaln. dn 2." ¦tialoanrlii •-
"I)ef«rldti"i Albnrto Oury, (lltiii il« •""'
Ciiry, niirteadii pulo município dn Onlll»,
pedindo íxoluaian «In «orlnlo, vlatn «ar ea-
transei™ — "Deferido" | Adnilctat rta Boina
Onetlo, prooiiriirtnr do Angel """»"; "•
filho de Bplfnnlo Ilcrnaiid)», « dn «yK'""
Arrny,., filhai dn lTar.iii.aln Airoyo, pedindo
aianeallámciito d„» nome» do. aeuii relerl-
dna oiiliir«»nten d»a llal«a do aortalo -
"Solla aa iiroc.iirncllca com ^atamplnnna 

rn-
daraen". _ . ,

1'ailn .liinta da K«vl«»n » Bnrtelni
1B,« linaaao, em lY-lli-lUH»: *
finnra — Atilnnln, filho do anlonio no-

alrlsiiaa .loa Hniitno, ailaiiao ^m-\»m, pçdln-
tio Inento por «ar arrlmo d» família ~
''Doferldn! por »» tratar d» «ortnado nao
rniivóoado, flea eon.lderado r.anrvlita dn
"'jahetkíbní- tott, filho dn Jo.» Thee-
,,,;?„ 

""ríelr», 
r.lnaae' innT-iana, pn.llmIo

Innncfto for aer arrlmo ilo fnmllia — "«¦
ferido l'or aa tratar dn «orlfitdo nto c-m-
So, fica eonaldorado rtrtrylâla.^de^.V
ealegorlai Antonl», filho da Jiito Monte-
foro, elman ÍMO-11107, convocado em-.SI.'
íltuninda para o fl.» n. I.. pedindo, laençtn
nor aer nrrlmo de família — "Indcfnrldn,

Jor ter entrado fora do prato resulamen*

Ililhlo

iX..a. Circumscripção do Recrutamonto***** >*•" wv" •¦••¦'  
T.7. ..«', .na e.rlorlo» em diaa • hor.a , oa

t air « romnlteil o proceaao «o B,
llaalllrnlll' — 3o**.. tlttm rt» Jo»»

Miilüm, claaae ItlOÍ-wn?, wnw^lwlto.
do laantao pnr aer «rrlmo d«ij«fe
"Indrrttrlrtn. por eacapar t algada da Ji n-
lar por ter entrado fdra do prai» regula-
mínlitr, o ronicltcii-a» o proedano ao H. T.
M|,i„,riidn — Diirlllo Orutfto, lillio de Co-
nar Or" lan. sdaaaa, 1IH1II-1II07, pedindo iaçii-
Só por «ei nrrhnò dn família - petarWn
por 

lZ 
tratar rt. iiorlearto dlM»naado d.

SonviieioRo em virtuda na rediioa-An d* J.«
cliiniiiiilii, (imi ...uiatalcrnilo reaervlnta de ...•
ciitogorlii" i

10.» Seanfln, um 20-12-1MO:
Pnlríiulnli, d» Hninicalty — Joaquim, fl-

Uin do .loflnii Alvoa da Jcnm, clnaaa JU 7-
1IH18 nao iiainvonHiln, pedindo menção por
ecr arrlmo -io fninllla -- "Dcforlilo, por ao
tratar rta «ortearto n»o convocado, (lia
ttoiialrtorarto reaervlata deJ.* «ateaorla.

Pnrtremilhtt — Celao, filha da Kodoipho
Almeliln, claaao innn-ltin7, convocado em
í,. chamada pnra o a.» K. .. Pedindo
laoricfto por aer urrlino tio (nmllla —- in-
tlefortiln, por tor «intrailt. faírii do pru/.»
rcKiiliiiiii.iilnr o rcmeltou-ao o proceiwo ao
B' 

S.' 1'niilii — Mtirlllo, (llho dó dr. Lulu
tia Alvitrcnaa. PnlxnUi, cl*»«o 1007-llin»,
ilonvòcntlo; portlndo lecnsAo por aor arrlniu
de família. — "Indeferido, por ter entrndn
(Arii dn prnr.o rciíiilninciilar e remettou-ao
o nrnoeüüu an H. T. M,"i

•1'auliwle — llcnoillcto, filho de Virgílio
1'erelrn, claaae lliOl-inoi., eonvocnrto em 1.-
chamada para o il.'"ll. Iá. aproaonlando
ronoviiijan d» provita ilo arrlmo — u««-
rido, nujclto A rennvati»o annual de pro*
vaa";
• 17.» Bniuao, om 24-1S-1020!

Mmy tia» Cruiea — Joa», filho de 3«tnu-
tiao íiarltoaa da SUva. cla.ie 1007*11)08,
nao convocado, pedindo excluallo do nua*
tamenlo pnr «cr nloljiulo rtn uma peru» —
"Sela liispiicclonndg do ninidc"; Joní, l.mo

dlnrtn sllalamantn — "Dnferldo, «aja alia
tado nu tilaann ila lana";

1'nlMir — íalvador, lilha) de Franoluso
Venaiinlo de rauln, clanae 111(10-1007 convo-
eado, em 2," chamada parn Mato f)rn«»n
.— Indeferido, pnr ter entrado (Ara dp pr».
io rcaulamantar o romlteu-ao o prtceaan eo

narrotó» — liiintano Antônio, filho de
namn» Aníelo, el»«ae ínilT-Ifloa, convocado
cm 1.- chamarta paru Mato pro««o, pelo
munlelpl» do Jatmllciilinl, pertlnrto laençllii
paar anr arrlmt do fnmllla — "lnd»f«flrto,
por tor cntriuli) fora do prnrn remlainen'
lar a r*melteu-«o o prnenaiiti «o «. T. M,, ,

Ar»raqn>ra — Anlonln, tn\\n fí» Vaifíl-
nomln Moltn, tiln«:io 1007-1008, pe.llnrto
prevalecer o «llalainuito do município da
realili.ni.ln. -• "Dolorido, «"Ja exoluWo do
n'lrlnmnnto da Arnriiiliuirn, vlalo prevalo*
e«r o de reelilemila, Plnrtornma"',

Crurclni -- Joa», filho rtn Manoel «Cor-
r«u di. lincha, cliuiao 10H7-M0S, partindo
aer excluído do nhaUmento da nluaaai rtn
1110(1-11107, vlatn pertencer a de ltlliu (IMO)
— "A Junta mandou excluir da relacno tte
111117-1(1,18, em lacn ila certidão do olilto,
ntianto an da claaae moo-1007 recorra, qu»*
rcrido. ao B. T. M."i _

Mineira — Hrnall, filho de JoAo Ferrat
da llllvn, «tirteado anh n." 78, 0la««» 1W7*
ldilB, convocado em l.a ijliamiida para Hao
rauln, pedindo oxcluaBo do allatamenld por
perlenoer a claano do 1001, — "A Junta
hnlxaait om diligencia n prnceaao no preal-
ilenlo dn .1. A. M."l Wvarlito, filho.'dí
Kvarlalo Ollvato, aortearto com o n." ini.
na claaae de 1907-100», convocado em a.a
chamada para B»o l'aiilo, pedlnrtn «xolit-
aA.t do allatamento por pertencer *. do
1800. — "(íomplele «a prnvna"!

1».. Bean.lo, em 31*12*10201
rrnncn — Antonin, filho de Anlonio Ho-

rtrlaui-n rtna Manto», anrtciido aoh o n." 3!>a
mi claaao d» l»07-mil8, podlmln laençAo
por aer arrlmo de família, — "Junte cer-
UdAo de IdatU do» demal» lrmao»' i

sao Panlo — JoAo, filho ilo Bento An-
lune» Almelrta, aortearto «oh n." a, na
claaaii 1807-1008, convocarto em l.a cha-
ninda pnra B. raillo, pelo município rtn
Campo l.arso rta Borocaha, e nao convo-
cnilo pnlo do Boroentm, pedindo excluaao
tlu Hltatainento de Oampo Larso de Horn
cuba, vlalo Ur naacldo a roaldlr no
Bnriunbn. —• "A Junta b»lxoil em
Sencla ao praaldente da J. A. 1

(•ncnpav» —, Franclaco, filho de Joe»
Pedro Marconrta», aorttailo anh n.« 2B, na
clanae 10H7-ltill8, convocado em 1.» cria-
mnrta pnra BAo Paulo, pedindo HentAo por
aor urrlino alai fiunlllii. — ".""do oertldAo
ilt lilartn doa demitia filho» e da cnaitmento
doa filho» caaadoa".

lho
po.

da
allll-

da fio-
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DR. C. FERREIRA DA ROCHA
Cirurgião da Beneficência Portugueza. —- OperaçOtq, - Moltatlra
das senhoras. - Vios urinarias. -Tratamento moderno da Qonorrhaa.
- Dlathermla. - Raios ultra-vlolcta. - Consult.: Pra^a da Sé, 94,
3." and., das 2 áa 5,-Tel., 2-0075.-Itcs.: Rua Brigi Tobias, 35-Tel, 4-5862
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COBRADOR VIOLENTO
A'a t hora» de hontem, Halomílo

Bromberg, de S7 anno» do Idade, mo*
rador A rua Bllva Tellea, 7, vllal, foi
effectuar uma cobrança na cnna n. 1
da rua «Santo Bllaa,

Sendo attendldo por uma aenhora
e nto ficando iatl»fcito com a deioui-
pa qu* lhe foi dada,. Salomdo a«gre-
dlu-a.

Um filho da victima, Tácito de Sou-
ia, qua presenciava a acena, tomou
a sua defesa, aggredlndo o violento
cobrador a bengaladn».

Salomão, que ficou levemente feri-
do, foi medicado no posto da Aaala-
tenda.

Foi Instaurado Inquérito «obre o
facto. &,«)(. - a

tio Manoel Ourdrao da Campo» Netto, t»
ao 1007-1008, rodlnrto la»ni;llii por arrlmo
— "lnileterlilo, por nAo ler provmlo o al-
lleitmlo o remutt«ii-»o o pnironiio ao H. 1.
M,"i

B. Taulo — Horactn, (llho de Horaolo
Neve», claaae 1007.1Í08, rjdWdo .P.revata
o «ortelo da Cupllal (munleliHo do realdon-
ola). por ter aldo tambem aortendo «elo
tl» naaclmentu — "S«i» exoluldo do allata-
monto tio Mogy-aiiaa.it'. P"fP™v»,<lc",„0
do realdoncla, art. 51 do R. S. M."; Otto-
rlno. (llho do Znehiirlno llulasna, «orUado
«01, n, 27 nu emane 1007-J003, convocarto
em li» chamada para Mato Growto, pedindo
oxcliiiiAn do ncrtolit por pertencer A diurno
tio 1WI7 — "Ueterldn, l*or ter provado ha-
ver niiaüldó cm 18H7, ilovunrto «er excluído
da clanae do 1007-1008 e alistado na «ua
vcrrtatlelru claaao";

lliiiirntlnxttelA — nas'mundo, filho d»
Boncrllcto HoiIrlRuea Alv.ií, «ortondo aob
n. 20, clu»»» 1907-1008, convocado em 1."
chnmnrta para S. Paulo, pedindo laencAo
por «er arrlmo — "Intteforldo, por ter cn-
trnrto (6ra do prano ropilamenlar e remot-
tcu-BO o proceaao ao B. T. M."i ¦-¦

MnttAo — Dccio, (llho de Joaé Anlonio
da Cunha, aortearto «ob n. 61, na claatie
do 1007-1008, convocado era 2.'. chamada
pura Mnto aroaao, pedindo l«ençtto por
rer nrrlmo — "Inderertdo, por ter entra-
do f6ra do prato raasulamentar a remei-
teu*«e o proceaao ao S. T. M."i

18.» ScmAo, cm 27-12-1020:
SertAiirlnhn — Paachoal, filho de Baptla*

ta Prattl, aorteado aob n. 8, cenvocado em
1.» chamada pera Mato Grêmio, na clAaae
1007-100S, pedlnrto laençAo rpot «er arrlmo
— Deferido, aujclto à retiovuçAo annual de

S. Jn'»* do» Oanipoa — Mario, filho de
Joaí da Silva Bueno Junior, clanae 100.-
1908, aortearto Mb n. 33, l.« chamada
para B. Paulo, pedlnrto cxcluiSo do aor-
telo por aoffcr de epllapiln — "Indeferido
em vlata do parecer rta Junta medica a
que foi «ubmettldo, Julgado «cr ncceainrlo
ob«ervucAo"i

S. Paulo — Cícero Nolo CarrIJo, filho
rt» Aatolpho laelt» Carrllo, dano 1696, pe*

INN'rlllJOí.'n|i*B l'ABA O AMHTAMUNTO
MIl.lTAIt

«llatainenti, militar a "obrigatório' e
"voliinlarloa"! o "obrigatório" P'"l« «er
"cònipillaorlo" a "enpoiitiinco".

Conlòrme rtntcrinlnii u Ida devem ana-
tnr-m nò corrénlo nuno:

i. .- imlna oa Jnvena rcalilento» neaie
Kntivlaa, niiHclalo» em i|iin|iiuer Balado/ rta
UiilAo, no período ilo 10 rto Julho do 19IIB
a 1B du Julho do IODO, o que. por qualquer
motivo, deixaram rtn aer nllatailna mi «anno

rto 1020. Totio» «aaca clrtiidAoa «onatltuirao
a claaae denominada do ltiiia-llimi e «crAn
«tarteadoa a partir alo aetembro ilo curreiilo
anno liara aerem convocniloa a Incorporado»
em outubro (1.- chamada) ou noveniliro
(2.« chamada) de 1031. No allatamento
quo a Junta, terminado o praao aloa rea-

pectlvo» triilialhoa, romoltorâ. A chefia rto
llertrtco de Recrutamento (artigo 77), «aeea

Jovóna (claaao de 1008-1900, deverão aer
loolaaliunoiile relacionado» ímortel. ...,, IhUi
é nAo diivnrAo aer raglnlrado» em toiacoo»
modelo <-! com oulro» dn outra» claaaca.
Eata-t vlrAo em rolnajBo» aeparadna, uma

pnra «ada claaao;
2..) — lorto» o» Joven» realdentoa nenio

«iatorto, a naacldo» om Minaa Clerae», Rio
Oriniilii do Buli ParanA e Hnnta Cullinrlna,
no perldo de 1» de Julho de 1909 a 31
d,i do/.ombro rto meamo anno, adm rto ae-
rem ollmlnailoa, cm tompo, do nllatnmento
peloa munlolploa de aeu» na»clm«nto«!

3„) _ lortoa oa clrturtAon, nAo compro-
enrtlfloa nn» Idade» o condlQfloa iintorlorc»,
neicldoa em qualquer ISatndo da UnlAo,
uu residente» ncato, ainda nAo nllatadna,
mnloroa do 21 e menores rto 14 anima de
lainilo;

4.) _ iodo» oa Jovon» naacldoa neatc
Batndo, do 16 do Julho do 1908 a 15 de

julho de 1009, realdente no o«tr«iu;elro.
O.I PM» ou lutoroa . tlcusoa Jovono devem
nprcnnar-ae om prevenll-na da ncccaaldailc
do cumprlmonlo deese rtever, para evitar
vexame» luturo». Tambom devem allatar*
aa todo» o« bra«tl«lro« tnie roeldem (Ora

'do 
pulr. e q„» ainda nAo catlvoram nllata-

dos. malore» do 21 e raenore» do 44 anno»
do Idade.

Deade a lrtndo rte 17 annoa A ile 21
anrioa 6 facultado a todo brasileiro allatar-
«• (atlatamcnto voluntário). Kaaa prero-
cativa * de «umma vantnRom pura os que
cedo precisam Inurcssur na vldu uctlva rtn
irithr.lho. Ita multa sente quo neasn Ida-
do JU necesalla recorrer a um emprego pu*
blico federal, oatartuul, mtinlclpnl ou cm
alguma empresa subvencionada, itojc, ati
mesmo alguns inilustrlneii, grandea pro-
prletarloa do caana commarlcaca e empre-
aaa partlcularea ja vAo introduzindo como
praxe' sô acceitar parn boub empregndoa,
Inillvlrtuoa quo catejam em dia com aa auaa
obrlRncUca mllltarc».

Paru o bO.i ordem » facilidade do
aervlco devcrfto oa '««cretario» da» Junta»,
quando procurados pelo» reservista», tomar
os suaa dedaraefle» numa relaçAo modelo
"O", A parte, utlllaando os casa» — Obser-
vacftes • — AltcraçRea — para ahi regia-
trar o qu» for allegado concernente pro-
prlnmento i eondlçAo de re»ervl«ta, lato 6,
coipo, Uro de Ouerra, escola de InatrucçAo
militar, examo e data. Esaa relaçAo deve
scf romettlSa na devida época regulamentar
(artigo 77), ao chefe rta circumacrlpçAo do
recrutamento, annexada ao alistamento an-
mini. NAo ha mlater enviar aa caderneta»
dus reaervlata».

Pnra a perfelcAn do andamento e ne-
ceiBldade de IdenlltlcagAo recommenrt»-ao a
todoa oa aecretarlos de Junta qua façam
constar do» registro» da» meamaH e daa
relncoe» modelo "O", remcttldn» ft circum-
sòrlpa.Ao d« recrutamentii, oa slgnaea cara-
tnrla ou «aponlaneamento. Igual medida
tleverAo tomar nos allslamcntoa compulao-
rio», para o que convlrtarfto oa allatartos, a

comparecer «o» cartório» em
previamente determinado!,. _„„.„.,,_.,

A» 24 tilii«»«« ine a« junta» »unlelpa««
devem allatar compulaorlamenlo. ne cor*
rent» «nnn, aAoi a Inicial >«tM-»MJ-»l*
fdrma JA Inrtleart» e na "»rr»"P0,;'e"t"*.,"I
nnnna rta 1A88 a 1B07 (Inclualvo) para os
Indivíduo» alrnia nAo alistados,

Kirltiaan dn» «orteadn» — Knram exclui-
rto» daa respectiva» roloene» de aorlelo oa

Jovena abaixo, pólos aegulntea motivo»!
Por iwrotn rcBorvinta» dn 1." categoria:
Hnhln» — n.» 271 — nametílo, filho rt*

Joniiulm 1'ernnndra rta Hllya — 907-8; n.»
«nnn — Jo«a, filho dn Jos* ferreira de Arati-
Jo — 1,07*8! n.« 277 — Jo«o, filho de
Jos* Paulo, 007-8.

H. Vicente -• n,« 44 — Antnnlo, filho
rto JoAo Poreira da Almeida, 907-8; n.« 68
.- Dorival, filho do Antonin Martlna da
Bllvn, 9117*8.

H. Hindu, — n." 200 — Antnnlo, filho d»
Anralo Bpatuset, «07-a.

Hnrapuhy — n." . 54 — Oawalrto, filho
fí» Arthur de Morae» no«a, 007-8.

Nia. nstkua — n.» 20 — Brneato, filho
do Krneato Murhach, 007-8.

H. Ia. raraftyllnia — n.» 178 — Jo««,
filho da llonadlclo Alve» Terelra, 907*8,

H. .1. BAit Vlata — n." 408 — Dagolierlo,
filho de Nel»nn Ferreira d* Moura, 11107-8.

V. American» — n.» 27 — Hugo, filho
do MlIltSr, Malloa, 007-8.

Por efitfirnm Incnrpurmtoii nu clnnufl nn-
terior: „ .

R. 1. BAa Vl«l» — n.» 11 — Jo«», flloh
rte João Borglo, 1907-8; n." 40 — Anlonio,
filho d» Ângelo Be»ehln, «07-8.

Por «eram raservtalaa rte 2.' categoria
(Clusso 19071008):

Capital — n.« 240 — BahaatlAn, filho rtn
Armando d» Bllva Prarto (2." turma); —
n,« 434 _ Ammelelo, filho da Aliaollno
Pnsqiilnalll (2,« lilrma); n.« 7B0 — Plínio,
filho de Nicola Barrella 12.' turma I; 11.»
mia — 1.11I», filho d« Anlonln Claro (!.•
lurma); n.» 681 — .Tullo, (llho ttt Maneol
flmOcn Mcrtelroa (t.« turinn); n." 6.12 —
Anlonio, filho rta Joaquim rte Mnraea (2,«
turma,.

Capilnl — n. 897 Américo, filho rto Amo-
rico Flrmllio Machado (2." lurma); 840,
Antônio, filho da Domingo» Pellogrlno Kl.'
lurma); 1682, Humberto, filho rte Unrros
Conti CJ." turma); 1648, Alberto, filho de
Oawnldo Brindonl (2." turma); 1672, An-
tonio, filho de Annlello Haggasa (2,« tur-
ma); 1707, Dnnte, filho do Vicente Ora-
flon (2,« lurmn); .14, Joaquim, filho do
Alcchlade» do Toledo Plaa (.1." turma);
timo, Humberto, filho do Itnpliiiel rilaiii-
liaatlnl, Ci.* lurmn); MH, lilllsj (llho, de
Lula Arauio nodrlguaa (».¦ tiirnui); 7(7,
Paulo, filho de nnbrlel AsaiimiigAo do Mn-
ruo» (8." turma); 3110, Paulo, filho de
Adolpho B0/.7.I (!!.« turma); llinn, OrcaliiH,
filho rio'Affonan f,nt|iilllii iil." Iiirmui; 215,
WolKitni!, filho dn Kroiiorlut, Otto WnlnfloK
«a.» turma); 697, lllviulavln, fllh. do He.
nndtòto Antnnlo Dlnlr. (II,¦ liirina): lliHO,
flnlvndnr, filho dn Bitlvnrtor KiiiiIIiiihi 12."
lurma,; 445, Olacauno, filho rtn Ubartl
napilsln (2.» turma); ti.*!,. Ali.-lilnH, flllm
tio Honorato Pnilllna (l.« tinma); 0ÍII, Al-
freilo, filho do Berto Maciel (2." Iiiriiin);
1711, Vlconiío, filho do Olov.mnl Flola 12.»
turniit); 130, Ângelo filho rte Krnealo Ven-
lurlnl (2." turma); laai, Augusto, filho do
Novdlilo ralco Cl.* lurmn): 1562, Kran-
ciscai, filho rte Jncynlho Marino (2.« lur-,
mn); M02, Vcom, filho de fortunato Pe-
ruto <3." lurmn); 1.101, Alrlrtc», fllh:, de
Jos* Justino Pereira (I." Iiirinii); 157.1, |
Anlonio, flllm de Ângelo Feilln ,2." lur-
mn); J685, Hugo, filho dn (lennnnai Miir-
tini (2." lurma,; 72B,. JosC, (lllm do Ml-
guel Miranda lli." turma)'; 5il5, J011A, Kilin
do Nicola I.omliogllii (.',." liirmii); 5, l.ulr.
filho do Rnsanla Maestro Cl." lurnin);
1U7S, liülr., filhe dn Ângelo Amlreolll ll."
turma); 1023, Mnrlo, filho do IiOiironCO•
Longo di" turma); 861, Puuln, fllno tle
ja.no Mnsek <;i." tiirmn).

Iiragnnt!» — n. 07.1, lll.vsse», filho rto
Olympio da Silveira Campos.

Ciininidit -— n. IW Manoel Bgynn, filho
dai JoAo Cyprlania dos flantos.

ruplvary —¦ n. 34. Antnnlo, filhai de
Francisco Antnnlo da Macedo.

Cita» Branca — n. 43, Domingos, filha
de J0116 Serin.

Igarapava — n. S3, José, (llho de Jo8o
Artlb.

llnitetlnlag» — n. 87 Antônio,, filho de
Domingo» Santoa; 2, flylvlno, filho do Jofto

'Baptista Pitiil.i.
¦ Intlha — n. 130, Jos* de Moraes, filho

do Ernesto Anlonio d» Mor»ea: 102, l.ul/:
nonedeltl, filho do Pedro Benertetll: R7,
Jofto Frar*, flllio «In Frur» íninclsco; 207,
JonA Kanotll, filho do Zanolto Jofto; 227,
Lula Canearn, filho do Domlngna Cassaro,

Itu* _ 11. 85, Celso Fonseca, filho da
Mario Camargo ronaecn.

JuriiUahy —' n.' 184, Eduardo, filho de
Antônio Fagunrte» Neiva: 367, JoAo, filho
da Cothartno Peron.

Jahu' — n. 485, Lula, filho da Servi
Provlno.

Mineira — n. 121, Abel, filho de Anto-
nin i-oniácca. $

Miigy-Mlrlm — 467, Alvaro, filho de Ma-
noel tloB Kiitito.i Fnjundes.

.Monte Alio — n. 7, Ceiarlo, filho de
Onspnr Tniüfil.

Piiriiiiliyhii — n. 10. J03*, filho rtn Po-
Uto Potronlo. \

1'lraclrulin — n. 3«, Bento, flllio rte
Francisco Kgyillo rto Campos; 243, Uls-sses,
(llho do Manoel Oliveira; 126, Ary, filho rte
Jófto Biiptlsla Nogueira.

1'ertcrnelra» — n. 197, Cyro, filho rte
Nortierto Ferreira Aranga.

ritniiguelrni, — n. 13, Nestor, filho do

cjtnor, filho rte Mnnoi.l F(.riiiin«l.« rurin'.,.
1603, Wnlrtoiiilro, filho rtn fClirnliln Vr|..,,
rtna Santoa; min, Aiittinor, filho ,!.. h*i:.
(llcln nnpllaln ale (lllvall.i; IH2:i, Arllii),.
filho de Jos* .Cnnrtlaio do Mina; mr,, ,,.'.
ronymo, filho rtn liiunlniiiin Monrli 7in, ai.
frniln, filho dn Podlnlali lii-lm; f,'j;i, j,.,/.
filho de Alvaro do H1-1117.1t l.nurnlrn; «j.'
Franclaco, filho de Manual «l„ uliviirs'
927, Lauro, filho da Ja.Aa. I'i!an .1. i!»rvn '
lho; 128, Jo»t), flllm rtn .ii.n.i Abreu "m
celajAo; HI17, Francisco, flllio ilo Fcllsnerln
Joaquim Oaniirloi 20, Mauro, filho ilu Joio
Vlnínln Comeu MorcOndõrti 'id'.:, .ini/., tuia
rt* Frunclsci lil.tlliiu Loltej 202, Òsiisr, II
lhn dt) F«(l 1111 r ti o <ln Cunhn Mftijímdn

Mu. Aiunro — II. I, Murln, fui... i!n ,,, .
Kiiflto Ferreira .Ift Mnrnfliii

Nnriicnlia —- 11. Klfli rtolinrl 1, flllto «l«* Ar.
Innln Manoel do oliveira: 173. «"l.rl-plnl..
110, Ilibo dn fjlirlsplnlunu Knntnurn <-.,«.,,
2, Doraoy, fllliõ in Portilnnln Anuirá,; iv
Cnrinenn, flllm ilo Fnincleco Hiiarpit; tiv
jofto, filho dn .lulil. ilu llúrrba; \M„ A.rlin/1..'
filho dn íigydlaa Plevllnlll; 136, 0»wnM.'
flllm ale Adolplin PnaiililiKilll; a::;, ain., 1

dn FomniHln Lm\/, flrnlimftin; 2wi; leu
filho dn Alvaro Marilua du Cuiin |n»

BOB.
Soecorro — n. 210, Jo.'-, ruim ,|« rj|,

como Agrello.
S. Vlreflle — n. 56, Mihim.| p/.,)rr,, ,1

lhn de Paulino Alvun do Oliveira; .'.7, o,
rlno, (llho rtn Qiililiin Mnlln

K. Cltrlu» — II, 4311, .Inftii, filllri •!.¦ |.
Ilo liuiaiiiihrlsllaiiii; III!, 0'ous, (Ilin 1. ,„
taro <!ar|iin Cloncálveai IM. Arltlirte., <«
lho de Paulo Dl Haull, 181, Jntl; lilhn'i!
Francisco Ilodrlgiicii i(n Hlqui-lm;' 17:1, ,i!„
fin, filho rtn Flnvlo Auitn.i.. .ia. Amaral
734, l.aatirrnço, filho rto F0II11110 t-.-,.... ,
473, Mario, filho rte .Imn Aligaíi/j |.„« ...
nn; 531, Otto, filho ilu Mnrlo Vim 21!
JoAo, filho rte llenrl Nclmui; n.'i:i, ,Un./i, p
lho rt» Celio Ferreira ilu Frullii»: r.i, .'!
guel, fjlho rta Itiiiilinel I,iiiirtiilfi.||l; mi
í!rmalo, filho rte i>snrl Manutlul; 10'
JoAo, filho de MlgiiHl Mlllbo,

Sllvrlrti — n. 4.'., Ani^l'., flih.i ¦!. t«
lonio Melfliin;

H. NI111A11 — n. 30.1, Anselmo, íllh-i .(«
Frcrtarlco Anselmo dos Santos,

M. Ilnriinrilia — 11. 241,' lui;, liii... f.-
Kogllllalo Mortnllli; 173, ,lo,1(i, ,llh„ «Ia, \r,*l
Unho doa Bnulos; 107, ftiiainlplo, riliin A-
Paulino n. rtn Llniii; 32, alorilnno Uni-a, :¦
lho rto Loiirniiijii fnllco tin.inii,

H. *, Bo» Vial» — ll. £11 a Áiniirlcaj, il
lho do JoAo Dina dn Carvalho; 2.13, Sw\
filho rte .!oita|iiliii Osório «lo Aw.vedoi Jlr.,
iKiniJnunfl, filho d» MílilOcl ' K-riaitri, 2ft7,
afais/l, filho dat laulo ,Al,lllll'{ WI, SUIllBUJ,
flllm ale Pnulo «In Ulivn ('Iuiv.m lm, l.ul/
Iillm dn Vlconto Ftl/.l; 272, l.ulr, fllh:. .!',,
Antonin Vnnãiicloi Ul, 1'nnlo, lllhu rto Ah.
tonio llòiiodlclii alim Itols Fr/nnàii.

Surra «vegru — 103, Itoliinilo, (llho n.
A Milia. Mllluni: 217, Jorgo, ,(llliu dc .lf.«i
Torlulll; 1H6, ttoiicrtldto, flllm rtn .i".i
l»>nclffi do Clinipoii (.intuoi Ü(I7, l" - ¦ .,
Illli.. de Kiia.ch lliiílnlii: 113, riu-rn. i (ia.
iifinl, filho rto llajiliaol Liimiirni imi, 0'ii«t.
vhi, llll.n do Cnialniiii MlhoBBli 117, ,li.r.a., r|.
lhn rtn Anlonln BariilHlili üfi. Alilulnai, uma
tio Aliiliin 1'nsliilll; .'., Ângelo. Iillm 'Ií Po
íim 1'ollilnrn; 0H, Kstovinu. flllm d« ,lo('i
Matlnl: Ull, Friincliici, filho ilu FrniiíUri
Amiilalll; 133, Ollherlò, lilh" rto lírnuMi
Huloffal 218. Anlonln Unsonl, lilho Hi- .in.li.
IihbiiiiI; 224; Florliulo, filho rtn ::¦ iior
llunilill;

... (!¦

flllm
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92, Lulg, filho rte Bento
Camuflo Barbosa.

Oucliir. — n. 12, Josü, filho de Alfredo
Teixeira rie CK-stro. ¦

Itlhrtran Prelo — n. 486, Carlos, filho
de José Ornvlnn; 500, Paulo, filho de Pran-
cl«co Pereira (íarnelrn; 029, Paulo, filho
de Alberto Kclxan; 00, Manoel, filho rto
Augusto OulmnrAca; 218, Jo»6, filho rte
Mllitfto Moreira.

nedrmpcAn — n. 109, José, filho de Ju-
lino rcrclra do Faria.

lllo Preto — n. 24, Agenor, filho de
Adnlpno GuImurAe» Corrêa.

Snntna — n. 86, Pérsio, filho de JoAo
do Freltn» Oulmnrftes Junior: 539, Carlos,
filho de Francisco de ratlla Machado; 156,
lllamnntlno, filho do Jonnulm doa Bantos;
179, José, filho de Manoel Diaa; 65. Josf,
filho de Joaquim Dntelho; 240, Josí, filho
ile Josò Fornnniles; 386, Jullo, filho de Ce-
clllo Joaquim doa Baniria: 823, Joaquim, fl-
lho de Albino Cotia; 843, Antônio, filho
de Antônio Monteiro da Fonseca; 618, Nl-

ft. ,1. da Bocaina — n. 7n. Alrti lu
lho dn Lulu Cnrlna Pinto: 228, .lon/.,
.In noneillulo rtn Almcl'1'i Prnilel: 1:16,
miro, rilhii rtn Oimrlr. Mnrli i\"it Bniib.:

K. .1. ilo Hln 1'iirrtn — n. '.'Hl, FnlUI
mo, filho rto Augusio rtn Barros; nv.:, Ui
nn, filho rte liiimnirtn Xlll.clr.. Mnçharto;
Aiiinuln, filho rto Marllmbltiiico Ajtfvttl

Kla. Isilbel —• ai), .Ini". filho ilal. Fi
clscu liit|i!l«.iii iln Moilru.

S, AIAiini'1 — n. 268, ¦'Armando, /lll.«
Francisco Paulo Rnrrtlerl; "Hl, LuU.
«In Jullo Dorlnli 4-1; /.crlio, filho ilu '.'.
«In simr.ís; «8, K.vnrlalo, (llhn rte i
Paluo; 11, Hliliis, filho ain .Inii.piii
rtn Arrurtii Filho; 488, Joíln, flllm il.
niirclll llaverlo.

«In. Ilruncii — n. M. Rdnodlclo, f
JoAo llndrlgiiea rta. ülinhn:

8. Ilcnln dn Miiiui.iihy - n. I"r
filho do Hiilvlinn Lino alo Boina.

n. fl. Pnriiliillhua — 11, 102, Int-K
dn Antônio dc Oliveira o Costa.

n„lt„ _ n. pi, Nlcnláiu Joilo Bçarrlti
Hln. Itlln r. (Iiinlrn •— n, 371, lm

filho rtn Alexnttdrti Antônio Slquolr
Kllns, rillm il.i Klliis ISHcnhnr .lilhio

S. .los* dos Citiupiei — h. 3, Looncli
lllo dn Leonclo ale Campos.

H. Itoqun — n. 32, Alberto, filho ile
r/iclo da flraça Miirlhio.

Tatuhy — n. 43. Pcdrn, fllh.. itu
clim ilu Bllvn. ltrnnco; 128, Jofto, llll
JoAo Hoffman; 10íi, Luis, fllhn ale
GcruMIny.

Xir>(A — n. 344, ArcovnWo, fllhn dc
Baptista. Peres.

Taubiil/i — n. 307, Jos* (Uho
clara .Morolra ila. Motta; 351, Oswnl
lho do Hraz Snlvartor Curto; 33, Jo
lhn rtn Antnnlo Moreira dos Rol»,

•r»mbiihit' — n. 172, Johí«, flllm .1
ile Souza Molrolloa; 105, Jos6,' f|lho
Om 1'fiuln Tototlo,

'riiiiunrllliigii — n. 30, Manslicto,
rte Matheus Cniislantlno; 0, Jofto
gues, filho rto Miguel JosH rtòilriguc

1'bnlubn — n. 49, Alberto, filho
if.vnm BOmlnotll.

Virildoliro — II. 8. .Ilivnn.il, fllhn 'ln Ellu-
nrdo Custodio rta Sllvnlrn: 11, ficbistlfto.
filho do BebaitlAn Prurtencló iln Hnlrtn.

Vargem (irniiiln — n. 306', Joilo il.ii.iü-
tn, fllhn ilo Francisco Octavio rtn OI feira

V. Ariicrlcunii — 'n- 
25; Loiirònoo, filho

rto Piiullno Olornl; 102, Antcnlo, filho rti
Francisco Antônio Lninares.

Slrlrlcii — n. 32, Acary, fl'ln 1* Fc J
rtn Meiieioa Berra.

Por serem nservlslns rte 3.' categoria:
Ilallhn — n. 78, Monart, [llho i

alur Joly, 100718.
I.lna — n. 2. Josí, filho .de J.

che» Martins, 1U07I8.
Tor catarem incoriioradoa tio Kx^rclto;
Pliidaninnhaiigiibii — n. 136, Josí, ÍIISo

rte ISebastIAo Josd Monteiro, ltin" 5.
Cninplna» — n. 26.1, Lázaro, .".lho de

Joaquim Cerqueira Chagas, UOTS
Por terem aldo alistados e rortetrt ¦« en

classe Inilevlil-t:
l.ln» — II. 3, Davld Menilcr, l<\im ne

Friiiirlsco Martlna Mcnrtcs, 10071
Tiiniliiiliu' — II. 37, Thnm.ir, 11!!'.'. ile Jj--

como Lntlari, l«o7 k.
Tor dccls.lo do Conselho rcrmanenls d*

Ju.illçii:
llnpoll» — n. 35, Anlonlr, íllí.i ile P'

baatlAO Pereira Fogaça, lOun 7,
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TIUBUNAI. DE .IUSTIÇA
AppcIlHqOcn rrlmea:

Relitliiilnii pelo sr. ministro Martlna
üi' Monòsoai

ir,77.*) - - Cnpllnl — Olavo de raula,
ia PI cliente e Murla I.open «le Ollvcl-
in, -'• ítppelladn — lletam provlmen-
li. pom redimir n pena ao grau »uli-
med|o, por votftçfln unanlnir, Itmm-
úlln ii ar. intnlatro ll»rmo(|enc«
Bllvn.

15888 -- Snllo Orando -• Jofto Adaa,
nIa|a.-11.-a111r* ti a Juatign. uppclluila —

liiítnt pratvlinenlo alimente para re- Ao
ilu/.lr a pena ao i;mii anli-mértlii dn capital.
uil .T«t alo Cod, Prnnl

[ttalatflda peln sr mlnlatro l'au-
ia n Bllva i

IMKal AnipiHi Aalatiilaatiir U«n-
|o, npp.-IlMnli* f a .liiatli;». appelImU
. lieinni prnvlmonlo pura appllt.ar
X pena nn ftru.ll inídln, roplra i, \n-
lu ilit ar. inlnlitlrn Paula «t Hllva.
Hgnailn (t ar. mlnlatro Marlln»
Mmie**» par,! eaerevor

* ll.lataalii peln ar
lin» <U Manca:.»

|:.IU- ll»|aaBll« l.|. Ilaa.a -tu a»

I ,l,i».. I.taitiiln, Ap|iaillttnt*a « a .lua-
Ufa, ai|apa-llaiat» Nfjiara,,, prnvl-
ttenlu & appelIaçAn .In ,*.. Ailellno
lllva ^utenlti pai* italtulr » H»«
,.. giatt »iili-m*ilio • |'ii« vnlatito tin»-
alma

. Ordem tl» dia put* Julgam.i.ln
fl» 3 n ('amar», «nt J'<l alai nirranla

(?arl* ,«»l AJI Capital Hei»-
lur «i mlnlatro Jultó ai» i'«n«

4Sfl AUlldO* nl«««fa"»iii Ja,»*
Uiiii» Kugcnlii tt Saiatitiel K »( ......

— Ap^alIaajA» nivela. •
ItOfU Hraliiilnga (I |ullt» •«•

OÍficln • nttlro. 4p|..ll«nl«a • Hlcnla
lto»»«iaa • outra, »i.|a*'iai.t . llela-
lar »r minuiro Julrn de Vnti»

19WH - fltaiítcalia l.ul» Natttl
• uultui. app«ll»nte» a lUtta.lUIu atai
Na«cime,tiia rr.tn.,.i e .íialru. *(ijwl
lado» lUlatn, «i minlatiat Affttn
taa dê Carvalho,

IT118 — A»»t» — Ailalplao lU.alrl.

?ue. 
Danta» • »m. appalMnia.» t

.•upuidd nam.. « UUWtt». «1 : - . i .
. . H»i»|o« »r- minUlta» Aniuttinu
Vl«lr»

IT«05 • Cupllal - O Jul»o. »n»l-
im.. «¦ df rticardo Unn • »|m, ap
|a*lladoi Kelalor »r mlnuir» Abel-
i»rd Vitf

Kmbarf.n da» declaraoao 14»» —
CaplUI - Keialiar »r inlnUiro Ab«l-
lard l*lr««

PKOCURAOOIUA OBHAL DO
KSTADO

O tr, mlnlatro procurador »trtl Ao
Ciado aleu p*ra»a er no» ««guinte»
telto»'. ipp*ll»«C*4M, «rime» ltVMl Pen-
napolla. 1592(1 l>cnii«poll«. 158«J Ban-
to Anaatacio. 15000 Mogy Ulrlm.
1M1S Rio 1'reto^ 15828 Botucatu',

15MR Jabotlcabal, 15613 S. Cario»,
15867 Salto Cirande, 15M0 lllo Claro.

1." Officio
Aiitrm concluaon uom »r«. mlnialroai
Ao nr.'Adalberto Garcia) app».

17413 capital, 177.VJ IlatutneH, cmh.
10051! cnpltal,

An nr. Afliniso de Carvalho: ngK-
10:1:11 i-iipllal.

An nr. Anttinlnn Vlelrn: app». I72V2
capital, 177111 Avnrí.

Ao ar. Aliellanl IMrea: app. 17758
capital, carta tontcmiinlmvel ntl liar-
relo».

Jullo de Fnrla: app ,171173

BOLET IM F O REN S E
mlndo a Jurladlccto o dr. Virgílio Ma-
nente, Jtili niibatltuto.

1.4 tiifiiiu

conotunon nnn mn
Abellard Pires:

agi:, ii.iafi capital.
. AítiHinti 'li* Cdivullio

1171 Haiiatl,».
Aiitnitlnii Vieira « app

Aiitnd COnoIlIAOfl nnn in* iiilnl.il int*
AO ar Ahellni.l Pirei nnb. 1(1,03

> K.iflns
A'» NI

In teat.
An »r Antonino Vieira: «pp iimk

capital
Aiialleurla:

InllmaçAoi hkk 10011 danto»: ai
.i,n«.;aA.. «pp I111MI capital, api
i(ih7 Plraaaiinungag lancamanioi ap-
(.elIatiAu 1,'lnl Haiuiu' • I57HI fi llcll
t(l (lu '¦>¦• 1'"' -1' l

I * lllflrlit
a uin» oonc|u»n» «n »r mlnlatro

Antonino viair»! «kk lim Hanti.a
Aurtitilaiii» |.ul.IU «ilu» app» 10401

Itln Pielii. mn capitalHüiUIKTAHtA

•aí. 4».. J llll,. UlU
Autua entrada.» t... Ia
Af>t»«H*4j->«ta tilv«U .
t«,lla«l» A FllâHI.I» dO Katadla
Kiua lu.a Barbara,
.«.!.. if - - A « 41.1, I . do 1 ... 1 .
«lll.alil Catlallatal Vt«l(»
: » .i'«tí in Anlonio Augusta

Oi.ltln n,.,,..ii . - llt»,iiliilo Uoralt»
HU Cru» do HI11 Pflftto U.11I1

da» ' .a.1 .4 tuni» « TerliilUn» «!»,
•ia • outroa

Amstavna
nei.. — Pr... mai... 1 .. ¦ de OU-

v«ira a A. H. n ¦¦¦ ¦•-¦¦ » Cit
CaplUI «aaa Kai • ¦¦¦ ¦ a tl« '¦ ¦* Ai«

«laa « CU « al Kultcl.a A at. rU.,,,.«, .
MonUirt. »\a Hllv* • miUiV

Capital - Ur J.iaqttlnt Atigtaatn
1 «* i'4.i ¦ do» FanL.a « Cario» Krr
lUrlial Ohrtl«eni'rr lUalüai Pttlllt-I,

Merca» 4! »!..!.Ia »II . n
m ... • . Oe Jtillc»Km ta oo oorreota
lielmiu .a (urlidlt^io tia a-omarca

de M Jrtaê doa Caatipti». «aa..tmlnalo 11
exerclt Io «Jo MU r«i> o daf< Murto
lainii iat Figueira, lui» «ulutllulj.

-~ rr««»„ml„ a JiirUrttecftf, da rn-
marca da H. l'edro o dr. Juaqutm
* : "!•.*¦ - • » II*talha.

Km 17, «ntrou «nt 4¦«•¦a dai M >, ¦•
de f.*nr . Indlvltluae». n dr. Tlicodo-
miro d» Tolatdo Plia. JuU de direi-
to da comarca de B. Cario», «hu*

VARAS B OAUTOniOB
I'(|RI'.M CIVEL

l.a voto
In» iHfte» proferida» ptlo dr. Laudo

Camitrgn, Jul» da 1." vara:
Acçfto orallimrl»

Jutgnndn prncedent» a arcfto ordl*
naria prn|K,»la por VlcanlO Capella
a-ainiiai a Rnrlrdad* Italiana da Uu-
tur, Hnrt-nrrn "Leal* Oberdon", para
1 ..ml. iiinnl-n 1111 pedido • mala»

Karrtillvii li> paatkra-a.ln
Julgando i"" «ciitriu;» a penhor*,

no a-\a-, iiiivn liyp ilhecarln qua Oln
1.11.nl Alfarann tnnvn • d. Maria Ila-
iitKtielll e, nutro*.

a * >ala
O dr. Vlonlta d« Kr«lla« Junior, Jula

.1. I 4 vaia, prtiletlu a» aegulnl»! .!•-
i-UÒei |

liivriilarlo
llnmnloganiln por ««ntenca n cal-

t ulti no Inventario doa hini i1«t*a,1n*
pejo finado Joio Anlonio M«. hafln d*

I itlivalr*. •
fnllMata

htta.triita.ai.l.a «nt leourao de aggra-
vo. a aantanv*** <]ut Julgoo prou-aulaniaa
M êmbatgoa t>pp*.)«toa A fttncoc-iata a
daaratOU a fallenola do davaalor Ar-
il.-.. ii|.»i.»l..| ...aallanii lataU ralali»
lata liio a...i« , apitai

llí.ui... .Ia a>««clan«aaU
AliKtlUaitdia aa laglalltt «lu aa«» l.ai.i.

I.i d* Manuel MatUI. qu* nâo (ul Ul
to na t*,~ a tcgal. maa lm|H>ndo ao

upplla «aata. a anuiu d» d«» tnll rét*
fii »ell*» i, 1 i«i

4 * «ar*
P«k> dr ítlv« H»rro« |ul« da 4 -

nrt, 1..I4UI pa. 1..1.U. tt «egulnlt»
d»Cl»A««'

K»|ulU
|l,.nu.ln|«n.la. a , i,'iai.» amigável

dO .»;.!« d» Ila-Ual.-,.,. Arlg* f> Ll
•oil

r -.11^.1.1» Jííl.Ual»
p- ..¦•».a,,., a (»Ii<«o«Ma d» 1 .»i« •

lionçai'--* i- « "*ifVi ••fiiii.-.i oa ura*
lIAr** «Ul..!- AIU«M, l4»l,..«ll.Vl
t •«-««..M#« fUta 10 d* m«i.» vin*
douro.

Arcas lamBUrti
il». «1 -1..1.. * app.llt<ao tnurpoata

nk • «*•'• . .«« mari» ea.ln parle» —
Jo&o d* *.. ¦ «i| ;fto Talaeira, • Ani»
J. Oebara.

I. var»
Q dr Junqueira Sobrinha, profariu

a» aeciiinte» '- i*'->
Ha.««lulça.. d» »rBdl««a

Deatltttlndo o» «yndlcoa da fallencia
da A. N. Athcar • nomeando «m »ub-
•tltUl«SftO JuUo I.eveiithal * 1)»»IU.

Ju»UflcavAo
Julgando por «entença a Justifica-

çfto «obro t auiancla d«t Durval P.
Ferra», JintlflraçAn «>»»a requerida
pnr Majlhlma Kamadl o ntilroa.

Fallencia decretada
Dei-retatnflii t falleni ia da Lula Cer-

vo, eaUbeleeldo neata capital A praça
da Bé n. 71 t nomeando ivndlco» na
arednree A. Camello e Cia.

0.* var*
T1»cl»8ee proferida» hontem, pelo dr.

Figueiredo Ferrai:
ln. lll.âai i|« aaratllaa

Maiidenilo Incluir o Tbe Brlllab
IU11H oi «olllh Am»rli*a l.td . «nino
credor ohlrographarlii. na fallenola ita
E. I.iirili«U. pel* impiia ..ata. ia. .!¦¦
05:10040.10.

Híl.lnrtlia.l..lU
Mantendo «m recurao de aggravn a

declaân qtie julgou procedente am
perle' * i«lvlndli'*tnrf» innvld* pela
CU llurrougha tt A. dn I11..JII «utnlra
* M*»e« fallld* ún Han, .1 d* Credito
de H»t*.lt. d» ¦ Paulo.

rAI.I.ENCI.tia B DO^ItmOATA»

r*ll«n.U« l.«>talal..
Foi re.|tt«tl.U ti.iiitimt • .1». 1 .'«vl"

to fallaii.-u d» ('..'.ia .1 Pai»» • ÇU ,
««tahetectda mula rapt.-'. * ru* Car-
Ine Hiitrih.a M. p*ir l'»"» '•• Anlello
M«rtu*e«lll ll* v«u* - *' offltiln».

FOI r..|it..l.U 1.....U..1 • it<a:«»l*«au
d* («tllant-u iU lli o.» Alliail » lintAo.
aal.l,ala. I.U I Ml* I «pilei A «U* ii-
t'«i.n.1 tl. por p»tu to tUtena. e Ir
...»., «1 • »*»• — I * Ofllllall

A Ilaa.a. I •» - I I ¦«!.«* Ml»h«l». tal*
....I* .u^ii.i ..,.»,., ,,...... * da-
ar«l*«Aa d« ett* ptupiu ftlUnel*. id •
veta — 11 • i.ffl.'l.ii

r«ium.i.» tt. i«u.u<
Por ».iai-iiij« de httnUm foi '¦ •*

!«.,» ft (*IUll<lU V flaaa.. l.uU «'«rVO.
«•lebftlaMld* 11..1» Cft^lUI 4 I '«v» ¦»»
:«4 «H. lai.!,. «laia nnm««.|.a ««/ndlaso
ft ..«..|..r A. Cft4»«tk» • Cia». O t¦<•*¦•

para aa hfthllltaçíea d* oredlto» é da
20 diaa. A aaeemblta de credore» foi
(IrnlKiinila parn o dl* M d» abril p.
f.. A» 13 bora». (8.« var* — ».• offi-
oln). ' , I

Foi derrotada por Bcntença do hon-
lem a fallencia da firma Co»l» e |
Oonijalvoa, «.»tabeleoltlii em H. Her*
nardo, à ru» Mareoli»! lleodoro. ISO.
O» orr.dore» K»l««dn • Aloneo foram
nomaatlun ayndico». Comi» de 18 dia»
o prato par* »* Ii»tillll«g8e» de cre-
flitna. A n«a»m»il»a de credore» reali-
»«r-««-A dia 20 de maio p f, *« 1» «0
horaa, u * «»« — T.» nfficio).

Tnrmlnacfto dn pra»ft
Termina nu dia 7 d» merçn p. f. o

pr«»o par» hablllladto da oredltoi n»
lellmula dn l.ul» Veiontul 18.' vam
- • u ¦ offlnlo).

Na ineaitift al«U, leiiuln» o praan
para h»tttlii»<o«« d* ejroollM o» '*•-
bua. i<« il* Cl* d«r*l d* Con»lrtni;(1e»
H|A. ll * v»t» • 1 * nlflclnl.

N.» in«»in* dftlft tritnlii.i o prain
p*ra li*blllla«*fl«« d» oredlltte na fftl-
Uncl* de Teirítiiove e Ct* (I.» v*r*

1 • olflclol.
N* mum. dei* («rotina o ?«*»••

par* lulillli»t;A«» d« or«.1ll<ie n» t»l
Itmat» d* A»«r ¦ Cl» 14 • »•<» - T.*
officio1.

r«iu.lii» no dl» M do eurreitl» »
iitatai i-at* llllptllllUt,**1 ''"• *U «allln»
1,......a' - 1 * tt» faliam u .1* »* A Cor-
«a» (4 • v*«» I • tildclOI

!.,...«.. no .11» I de m»n..» p f o
i-ittéx , -. - n»iiiiii.«»«* d« c.f»4iio« »« *nt«»i*
I.IUn. U d» R«ul l^luf » luaiAí». <«.'
tar» 11 * tifltatlol.

l.ti.iln* Im»1« o p«»«u i*«» Intpua
¦ 4 . 14 ...111.4 Mbli|t*>Ma 114
f«il««i«i* d« Veriam»»! • Cl» i»' v»
1« , ..1 n. in

f«rmiiu H*»|« o P'*«" P»'-* imp-tg
1.. .-.. ,. « 1 .., 11. a l.-l 11. • « . m
(««;... a» ata l,u«Ull»«« * UM ll • «»

I* — at* Irfflílü,

Termina hoje o praio par* Impug-
nnçOe» doa cradltnn lialillltnilo» na
falienolft de Anli JoaO lliiildad. (2.a
vara — 9.» nfftclo).

AueiliblAu ndltitlit
Kol atilada "elnn illt," a a«»emlilía

tle crednrea do Pedro llUalnt e Cia.,
qua para limitem eat»v* dealgnatla.
(2.« var» ¦— «.• officio).

rORIIM CULMINAI.
I.» v»r»

lirniiiiil». — l'eln dr. C»»»r H*l-
kh.iii. 1,0 promotor publlooi forain do>
nunoladoai CrlalUiio Ottoni itmiri*
gue» tte Mui*e», HupliU IUr, QaUata
Mioalolti. iini.11.1 Alv»» Telielr*.
Ilnlpltlin Pereira iln Aluulila, Aleuan
ali.. MikIiIi, I.111I..1 Kntliliulii Cartii,
n.nn M1..1U11 M*lliii,il*. Ct.il.•a VIU
Ann,nin r n« Jnln r.alia. Cario» V.»-
I.ai, \ ,.i. 1,1.1 Fila, V*»co Ciinilrcnlaaii.
Ai. in lu .lili 1.1.1 lUrililn Mari» C*n
.111.. M.tillp». Vliiturlii vi... 1. ui., (Ir*
U11.I11 Ybarr», 1 ...im IKiiiiliigii», Pe-
.l.a. dn Mi.ii.ile Fr*n» Wlndharlisr
Vlali.ll» l-.ala.f. a Bltltlli» tUiltlal « M»
ila Augiial» ni.... .. pOT criou d» fe
iliiinnloa t.v.-t

I...— ...U. — >• |lll» ll» I» ¦*¦•
criminal, dr iiercuut. < 0 ti» Carva-
Ihu, |>r«nunvtau ai,i,ííiIu l*«4lro. tucur*
... Mg p«n»« do *>l .104 .Ia Cnd P«n
(Jr haver no di» ia to oatutwa to

\ GONORRHEA CRÔNICA E COTTiiHínNr
A curu t»dle»i t atwoltita - »-> m»-Jain.-» *"• «- -»--1* ~

por i.rtvceoao de aua «Ueco*Mr1a
DR. PEREGRINO JORDÃO

Itunnrailo» »A«i»«l» opto a «ura d.a<-ttiiirnl«»tla • nlaarr»».l»
duranU o praao teulmo qua o a ll«*ni« 4a»«Jar.

Oonamllortoi Capital - Trafla da H4. •* (3* .andar - aalaa 303, -K»

• iot) • PUon*: *-<MX«. — HOUBN8: ttlartaaienta, daa 13 áa 17 Ba.
UKNIIOHAH 'Jtn. 4 a» • 0»«. dM 10 àa 11 I )

BANTOHi Pal*o«to Pedro II, i." .«lidar, aalaa 10» • 108. Aa UH»l,

qulntM e aaii.ni.ia. du S 1|3 fl» 10 hor«M da manhã
Ui*«idmclA «tn S. P.»iilor Itu* Pamplona, « — Phoae, 7-4002

mXmBUmiltlÊtmm» *¦* ¦*-'-''*-*mzse*ee*^maert-ltttVimK0mGm
gBgf

ü J
Hl.TlKJBh

«ttnu ,...•.! lt» VlIU . i..ii .,
lialilai tlu ia.. , .».« .«,.-¦ 111 • e (•
il.t,i oom um ¦ ¦•' 1- ..,4 I-».1 a+è*

1.1,.. iu» Auiti.» Diaa
• .1..1. .4,1. - O rae»niu magia

liado ..ini1«ii,n..ii o r*o M*na»l Al
VM LI, ¦ L.a ...4 ¦ Il«« l 41.44 alli»

«lt WI a IO* da a ...| l*.i> * |w.i»
a» le ...i.4« «au OMe « 11 laia*, de
|,au*ii. .... I.. um aaiat-w e »«i ••.*. i-
PPIHt-l-Httt - - i"***-' •«* Aauil kt.(...,*-*
• ll>» 1...... aala diu • 11 laa»»*.
!•-.• ft» i,.,«t..i • aui F«- 1*.! . u*
1 taUvaatUl I. '.. .,« 1 ¦ ma ;.. 1
d» ..i.i.... .< .-¦¦¦¦ |»..« i n» ru»
\ . ...!*«¦¦ :• to f.l.l» . .. 1 • o a*
tuM«lii gutava <• • ri ¦».,«, «i 4* ttMtip-ft
ia Ul!

l|«.U« ..Ir... - O : .1. d» 4 » <*>•
a .aal.ll-», .•• «I • ¦ » ¦ (U« I •• . 1 11» 4 Hft.
...«..,• por Al.tu PtfaaUM • ,'«>mp
conlra ai air i¦-¦» • Monteiro Qtfálaa
to a n.-i.,» pela ¦ mn» d* U.K..
gáo

»i »*•"'»•¦ *'(¦"» i " '"¦-ti* -* Ao iit
!!¦*.. .i«a. a C de Carvalho. )ial» «1*
l.a i'« erltitlia»! (al tmp«l«»d« uma
Ordnm d» h»lif«« (nrput ft fftvnr de
Aitino •• !«¦ i.« . de Oliveira e Plinio
d» Cnneetçgo ll««lo». re«ld«nt>>« n»
Penh*. qu* ««tAo eendo vlctlm»* d«
ooaecto • conetreagldoa na aua Utxrr-

dado a locomoção pela policia, que
por ordem tio delegado local, Joai Pe-
dro Ferrolrn Filho, e«t*. promovendo
umn verdadeira caçada aoa patflentea
«nt, * amençn tle qile eerllo recolhido»
A prla/lo até depoia (le panandua «a
ololçflcn fedeniea ile 1,0 do março.
linlH «olilado», armado», foram tollo-
cailoa A paaria tlu realdancla dn nada
nm di-llfii, çom urdem expreaaa tia a»
levar preao» A delegacia.

Fiaram padiila» InftarmaçAea ao the-
fn da Pollola vm» 0 dia '*'- dn cor*
rente, a» 1:1 horaa( tUvendu o iiocri-
vfto do I 0 officio do Jury dolgnar
allu «i hora para «erern tiuvlil»» a»
teall-lllllllliaa* ata I..I nt.la

MOVIMENTO OO FOItO
FÓRUM civr.i.

Audiência
llallla-l .H a» 13 llltr»». » «Hill"

ena!. »«muit»l nrilliiiri» do dr,
Anlnnln llibtlro Jiinquílt» So-
latlnltii. |iti« da S. Vali» clv«l •
eomimitcUI.

I. (llll. laa ¦- N«.l* d«»lglt»ilO

I. tini. i.i - • a« 13 linrae — lo-

|..lllV»al ll* -ll. I. 41 ,.81144 AC

V«l- L. .111. -.8 1 ,.ll '..al JuAjl

lt l\t Itut»». Il«.|»l«v»«»
llll*|* • lllllal.l

a. tuni-. ~- i, Mu - »....i.
Iii<» dua . i4,i .... I" Attlt lo«*
lt.t.t.l».1

11 bu»** - l>«cUl*tí-1«* (Mi-

ili.l tl'..-»

I a.i n i ¦ - 14 t»»»»i -- *»-
4.tubl«» do* ll»«*l"l«« t*« Jt>4o
gani ltnultl»*.a (Uto UuHMi»,

IS hu»»* I ' 
|a».<ii* iCootUtt-

liaU M. • - i.1'1» Ma •

> .-it- .4 — lt teane** i —• A».
autuu «»ii»t»«anuit» i !*»««...
Atu«t»l nuit*»)

U 1,1 1..44 I ..,....». Illt*
A 0 %<*--i--*m iun-Uifí

II ! a 4. ,. alv»* t' tt* i»
un-A p*(«ira

? .•!....- — M lit Attttí —
loUutrM-1 d* tte* ia.ui».-.ar.ft*.
, rt .'.. ' .. al* ¦ *'•

,1 lwl»»«. - tt..jultli»J tt «M
ll l>.» «lllialMlal .Vgtll.l»
iir N.ai.u.i U.i ...¦

II ln.a ~ i'i.v. .- Ca*etttl«a
la>i«.th». »»,o (Um U>p<* » Ct*

i, nff«Ml«i — H horaa, .» tn*
qulrna» o» Uèitmunii»» lP»»-«lw-
ai > i.itut*.*lii t

g, «tfhai» — 1} Ií borae: -~
Dtllgenft* Ua.ar Tateacooer *
Ja«» Keufmeno Au«mWI> d»
tiealnra» de Joed Káuffmann.

II hora*: — Dteuuço*» (Joe*
Mercheltlt.

lt 113 bora», — Depoimento
i Ur in l> «¦!!»« I ...*,.¦. .

F?r

IR hora»: — Inqülrlçoo iHrnd-
veng» Ellaeo).

».• offirio: — 13 hora»; — An-
illi.n.Ia iii.liii.irlii

10 ,'• Offloloi — 1» hora< -

Auillcncln oriliuarla.
14 horaa: Dopolmnnito p*«»eal

(A„KU»to Plmiiíiinl. - .1 ACavnlo
Zuppo).

II." (IIMclnt — II hota»: — »n-
qulrla;An de ta-ateitiiinliaa i.Ni,ttal«
llalaanlla • Adolpho Ga.r-Kitfin»

VOIIUM ( HIMINAI-
Summarlo» pnr» h»J*

I.» «rara — Hugo Farrut-li
uri. .Itiaqulm Abreu * lartiii"
Puaahtial, ai 803! AnUnií. Ü«ü
nu o mum» 303; Jo*ti " Can n
«rl. 3t>3; NlOOl» llutnln « ««"•
«rt. aití. Antônio Mande* Bu?»
ro. »rl 297, A^rualllti Mit'1
art. 200

I.- «ura — Ary rtodri^*» M*«

ga, »it J.U n. 3 (Htmbu,*ii'> «
u »»t. *w p«r»gr»phti * *

|. v»«» — llnuiíü Jt"-»* ' ¦•"-
«tl 307, P«ultnn to Aii.»
uulto. art S31 I, íi **•<*>* **-"*
•Ua, «lt .UM, U • <**

*.« «tai» — Nagi** Coo»,»»****
lUddad, «tl. 2M: H*U>ll>0'' T«*»l

p«u«ir. »tl *&, r«n,**»d'* *™*3"
art, >.•* H*n«mu** Pia*. »i'

».» »»m *.- Atv»l« AO''-'*4* *¦"
lho ia»nl«* rrawteoo g»*^
(t,u»i»a-«itu»«,. e*-»"* "•,:-, '
IU II. 18.» a ..Hl. il»***»

tau«l«»'títlaW«l. J « ** }-*"*'¦
ti... » »«i m. *tto*i* *• 

?'
v»!!^ art- 10» totmMA» mu»

iai-1 t5»t»«lí».i, ntl Alt
J. OMf»*-». •»< *•*• *"*«n'"
feita, »»i ***

^aiaBttawgwaaüBSft •£¦ * •Wdiissa""**5»**'5-*

rswi». i
V AKRJÇAH*

PUHLICIDABE!
lOOl* m *- o-,,v1l\.



O recurso eleitoral de
Jambeiro no tribunal

.' ¦'•,¦'¦ 
> "

0 ara ministro procurador geral, poi* um
lamentável equivoco, ache acolhlvel uma
preliminar inteiramente improcedente -
0 advogado do Partido Demooratioo, em
um memorial, demonstra claramente«o

engano em que s. exa. laborou
0 irrurfio eleitoral n. 6.830, de Jam-

tiili-o, ostó cm vcspci.i da aer Julga-
dn. O recurso, eomo em tempo oppor-
limo iinlli-.IAmoa, foi Interposto polo
h,\ i:u;;eiilo Çóríútt Durilo, candidato
do l'in'lldi) Democrático ao cargo de
i t-icatloi-, que obtovtü apreciável vota-
t.-rio no pleito. 

'Blm ttcu parecer, porém,
o liniiri.do.wr, ministro procurado? ga-
r.i I do Estulto nchou que cra proce-
¦lento n preliminar. de lllegitlmldade
,,'a parto; levantada pela Cantara ra-
corrida cm nuas Informações, porque,

iiflli-moti R. oxa, — o recorrente,
sí-, l.liijfelilo Corren Dut-Ao nfto foi
i iiiitlidnto nem obteve .voto algum na
. leli.-f.o.

I.lssti afrirmn-jão de a, exa. eatft in-
Iclriir.ionte eto desaccArdai. com an
pi-oyu-l tins autos, porque o recurso
ml Interposto Instruído com os bole-
i um tia» «cegues eleitoraes que func-

t iiuiariim, no» quaos vim consigna-
ni, ns votai;oca ilatlan ao st-, Eugênio

t.iii-réa Durão. Alim disso, ainda a
Camarn, juntamente com stien Infor-
.niii.-õt.H, i-emcttcti ao Tribunal a acta
iln verlíluHijilo dc poderes, pela qual
tiiiiil.cni se verifica a votayfto obtida
pelo «r. l-ujfcnio - Cjorrín Dut-Ao, e,
vinda mais, se constata ter esae men-
mo senhor contentado o diploma do

i aiitlldato diplomado, Aaslm, verltl-
. indo-M» peloi boletins que era o re-
i-oi-1'etil.e candidato, pois que cases bó-
leliim im-am dados aos flacaeit que o
ic-cin-ienlc, como candidato, apresen-
;ou :x:x mesan eleitoraes, e, estando os
liolütlns juntos nos autos, nfto se com-
pi-eontte positivamente o parecer do
llçno ministro procurador i geral, a
um scr como um engano de s. exa. -

Além dln.io, opina ainda s. exa, por
.luMi clcliifto, na hypothese de ser cia-
lio piovlmonto ao reeurso, porque, —

ii. ii. çxa. ~ sondo o candidato elei-
iu Inelegível, os seus votos ado ttullos,
. pois, o logar eatft vago. E' outro
engano do Illustrado ministro. Se os
votos do sr, Jayme Góes silo nulloa,
ii,c scr ello Inelegível, nullon nfto sfto

.!> votos dados ao. ar. JSugenlo Cor-
n ,-i. nurilo, que * perfeitamente elegi-
> ri. lü' assim que tem decidido sem-
•¦•¦•¦ xx Tribunal. Ainda recentemente,
nu recurso 6,810, de Capivary, foi ri-
-ornsamente este o decidir do Tribu-
uni, mandando reconhecer o Imme-
.linto em votoa, em virtude de ser o
eleito inelegível, por ser serventuário
.ln Justiça, Justamente o caso do sr.
,1,-i.vmc Góes, e, — é bom que se diga

«om o voto do ar. mlniatro Urbano
M.-ii-condcB, hoje o digno procurador
tio Eslado,

Vamos publicar cm seguida, o pa-
redor dc s, exa. e o memorial do dr.
Soares Lnrai advogado do sr. Eugênio
ntirfio.

I- Vltr.tlER DO SR. PROCURADOR
O Kit Al,

1 -•¦• No município de Jambeiro hou-
- c olelijfto para preenchimento de
tinia vaga do vereador: essa elelçfto
xcs-c lilgor no dia. 20 de outubro, do
nnno próximo findo. Foi eleito o can-
ni,luto Jayme Góes o reconhecido afi-
líaí pola respectiva Câmara.

Dento neto da Camarn, reconheceu-
.:.i o candidato eleito Jayme .Góes, re-
. tirreti parn. este Tribunal o cidadfto
Giiganlo Corroa. Dttrflo, fundado no

il. .11 da lei 1038 de 19 de .der-embro
iie inofi c no art. 144 do dec. i411.de
10 de outubro do 1006, ,

D recurso foi Interposto perante o
i :-.lirlt-nto do Trlbunnl de Justiça,
té.ndo rido processado regularmente.

J - A recorrida Câmara Municipal
nllogit, na sua. Informação de fls. 29
a 119. pi-cllmlnarnicnlc, que o Tribu-
nnl niio deve conhecer do recurso por

lei- sido interposto perante'autori-
-li-.tlti Incompetente, eis que, nos ter-
ei.--., do nrt. i«!4. pn.ragraoho 1.", '-."
i. 3," do Dec. 1411 de 1Ü03 o recurso
devia ser Interposto peranto a Cama-
ri. fie» podendo sel-o perante o Ti-lhu-
nnl no cuso de- ser a sua Interpo-
milo' Impedida ou dificultada pela
iiienma Camnra.

Estn preliminar ê Improccden-
._-_ ¦___.¦ t:-*i__. _. ..-. .. iAi iR.ni

^AiA±a22a——  i '' ___!--____' Wm^AAT-

Inauguração da herma a Diogo de Faria A organiz
â cerimonia deoorreu com grande solennidade, no pateo do Hospital da Santa
Oasa - As orações do dr* EsoragnollelTaunay, dr. Antônio Almeida Prado e

senador Padua Salles

i". porque rege ltòio o caso a lei 1551
de 2 de outubro de 1017, * qual, no
,íi. 2."i paragrapho 1". permltte a
iiiicrposlçftb do reeurso, indlffcrente-
mente, perante a Câmara ou .perante
n Tribunal de Justiça, no prazo de
20 dios, a contar, do acto'da verifica-
,;_n rlc poderes. Este recurso foi. poi»,
interposto perante autoridade compe-
«inte. c em lempo opporlttno,' uma
• ei que a verlffcaçáo dc podéres teve
lu-rni- a 16 de novembro e o recurso
r-il 'tnniado por termo a 5 de derem-
.-_u de 1029. fis. 20. Mas, lia outra
i.r.climlriaf que me pareceu proceden-

. a da lllerltlmldadc de parte para
¦ ,.r do recurso. De accordo com a

¦ i n reeurso — contra a vcrlflcaçfto
|( pnderrs pôde ser Interposto ou pelo
•rr.jiidlrailK nii por Ire» r.ldadftos, que
«iliHi-,1 eoncorrido tx elciçflo.

No cano o recurso foi Interposto BO-
-"nie pelo cidadfto Eugênio Corr*a
mirílo. Portanto, recorreu elle na

inlidade de prejudicado. Ma», onde
. prova do que foi elle prejudicado.
'xr.xx autos nfto consta que o recorren-

tive.ise «Ido candidato no lugar de
.reador « nem oue tivesse obtido

imnlnvcr numero de votos no plello
' 1» 20 de outubro de 1920. em Jam-
Hrn AIAtu iIIh.v) se fAr excluído o

• •idirtiito t-fi-iinlincldo nenhum pro-
vn tera o re-orrente. porque entfto

tt de- erft proceder A nova elelçfto,
i.ra pienii-hlnicntii da vatta verifica-

, conforme »e veta no decorrer dee-
>e parecer.

r «-lt» motlVO, pnl», de nfto »" o
.orienta iir»Judli»do » de ti*" ee
• feito attuiipaiilmr tle mais dnl»
i.tlBro. nu reCUriO que Inlfcrpo».
ir-re-tllo qu» 0 Tribunal nüo deve
..liet-fi- dn laourio. em vl»la t(o »r-

... III do d*C 1 Ul de "» Ax- milu-
' •«. de IBOÜ

1

4 — Todavia, ae o Tribunal en-
tender que deve tomar conhecimento
do recurso, penso - que, "de meritls",
deve dar-lhe provimento, afim de,
Julgando nullo o reconhecimento do
recorrido Jayme Odes, poe ser,'ello,
Inelegível, — mandar que ae proceda
a nova elelçfto, para preenchimento
da vaga,.

Está provado doa autos que o re-
corrido Jayme d* Góes, eleito verca-
dor ft Câmara de Jambeiro, era In-
elegi vel ao tempo em que se proce-
deu ft elelçfto, por aer um dos aer-
ventuario.-. da justiça na comatca de
Jambeiro. Ora, a, lei 1.038, art. 63,'cutabolece a lnelcgibllldade dós aor-
ventuarios de . justiça, considerando
nulln a elelçfto que delles ae fizer,
calvo sc, trinta dias antes, se hou-
verem dcclncompatlblllzatlo, de ac-
cordo com p art. 13 da lei 1.103, dr
26 de novembro de 1907. E, confor-
rue cntubolece a citado lei 1.038, dt'
100C, arti 03, n. 11, I unlco, a elei-
«...Io do quem é inelegível ae reputa
iiullu, Isto é, como se nfto tivesse
havido, devendo n vaga resultante
.;•:•.:.:a clcly.lt» nulla ser preenchida
muitlar.iii nova elelçfto. A Inelcglblll-
dade é equiparada A abertura de va-
ga pai-a o effeito de ae proceder A
nova clctçílo, art. 40 da 'lei .1.038, de
10 de dezembro de 1006, combinado
com o art. 0 do dec. i.053, de 1007,
e arts. 03 e 00.

Nfto tem oppllcaçfto ao caso o ar-
tigo 8, I ,2o, do dec. 1.941, tio 8 de
outubro de 1910, que sc refere à tt ¦
ga resultante do facto de nfto pode-
rem servir conjuntamente o cargo
de vereador 03 ascendentes e des-
cendentes, sogro e genro, Irmãos t
cunhados, tio e sobrinho e os socto.i
da mesma firma. Entes casei wlo os
de Incompatibilidades, que nada Mm
com os de lnelcgibllldade. Nos casos
da lnelcgibllldade, a elelçfto ae torna
nulla; ,ha, portanto, necessidade dc
repetir-a elelçfto. Opino, pois, "dc
meritls", pelo provimento, para que
seja declarada nulla a eleição do rc-
corrido, mandando-se proceder a no.
va elelçfto para preenchimento da
vaga. — S. Paulo, 7 de fevereiro do
1930. (a) — Urbano Marcondes, pro-
curador geral do Estado. . <,

O MEMORIAL DO DB. SOARES
LARA

"Egrcglos senhores ministros — O
senhor ministro procurador geral do
Estado, em acú parecer ao. pre.tcutc
íccurso eleitoral, a ff limou quo, polo
"mérito", . deve o E. Tribunal dor
provimento ao recurso, maa pensa s.,
oxa. que a preliminar de lllegltlmi-
dade do parte, levantada pela Ca-
mara recorrida, o procedente e, por
isso, opina, preliminarmente, s. oxa,
favoravelmente a essa preliminar,
para que o B. Tribunal nfto tomo co-
nhecimento do recurso, — eis que,
diz ii. exa., o recorrente nfto era
candidato nem obtevo voto algum 011
elelçfto.

— Esta asserçfto do sr. ministro
procurador geral do- Estado so orisi-
na do um equivoco de s. exa., — eis
que o recorrente era candidato ft
elelçfto e obteve 35 votos, como cons-
ta doa autos, e se verifica pela «lm-
pies leitura dos boletins com que o
recorrente instruiu sou recurso c
ví-ni logo apôs as razões Inlclaea, e,
tambom, pela leitura da acta dc vc-
i-lflcaçfto de poderes, quo a próprio
recorrida juntou, por occualfio tle
prestar suas liiforninçõcs.

II -- Assim, pois, o parecer do sr.
ministro procurador gerul é Inteira-
n.ontc favorável 110 recorrente, por-
oue a única preliminar, quo 11. exa.
ôcliou procedente c que prejudicava
o reeiirao, Já que, pelo mérito, a,
c::n.' 1. pelo provimento, cnsa unlca
preliminar nfto 6 também proceden-
to. po-.-que nüo ha Hlcgltimidade de
parle. Consta don autos que o re-
corrente foi candidato, pleiteou a
cleiçilo, obtevo votos, contestou a
eleição do candidato diplomado, c
juntando ps boletins que provam scr
elle próprio — recorrente — o imme-
diato cm voto, Iptçrpoz o presente
recurso perante cato Egrégio Tribu-
nai, allcgando a Incompatibilidade do
candidato diplomado c reconhecido,
que era tabellifto na comarca de
Jambeiro.

III -- Ora, se assim p, «e consta
dos autos que o recorrente, .ir. Eu-
genlo Con*a Dur&o, pleiteou a ciei-
ção, foi votado, contestou o diploma
do candidato ádvet sario perante a
própria Câmara c vrlo pleitear seus
direitos perante cate Tribunal,— co-
nto compreender-se que o r.r. minis-
tro procurador venha dizer, em eeu
parecer, que * procodente u prelimi-
nar de lllegitlmldade dc parto, por-
que só pode recorrer a parto preju-
ditada uu trea eleitores, e nfto aer o
recorrente parto prejudicada, por
nito ter sido "candidato nem ter ob-
tido volo algum"?

Evidentemente s. exa. equivocou-
¦e, pola nfto 6 poaslvol quo. havendo
nos atttoB ou boletina eleitoraes e a
neta tle vcrlflcaçfto de poderes. que
provum sobejamente ler o recorren-
to sido candidato e ter obtido votos,
s ex».. a nfto «er por equivoco, af-
rirniaanc o contrurlo.

IV Uiiío, sendo a elelçfto do »r.
Jayme UO-n nullo, como declara om
seu-parecer o ar, tnlnletro procura-
dur K""*'. • tendo o rncorronle sido
votado paro 0 cargo tle vereador e
sentiu valido» oa deu» voto», O pro-
vimento ao ret-urao ie liiipO'. eni
(me dae dlepoiljfto» legue» regulado-
iu-, da matéria, « O H Tilbunal, poi
certo, a.iKlm decidir* como Homena-
g<m elnteta ft ^.^

Paulo, IH de fevereiro de iViO
p. o udv. Anletilii Huar-» l-ar».

Foj hontem que, Aa 8,30 hora»,
qu», com numerosa iMletenela,
tpóa ml*_M Bolenóe, na capella do
Hospital ae Inaugurou, no pateo
da Santa Ceisa de Misericórdia,
uma herma i memória do dr. Dio»
go de Faria, scientista de renome
quc, por diversos annos, foi o dl-
reotor clinico da Santa .Casa.

Por Isso, a hora marcada, no lo-
cal onde a norma >e erguia, se re-
.lut*' um» multidüo .de admirado-
feri e dc membros .da família do 11-
lustro clinico, fallecido á 10 de fe
verelro do 101.7. ,/ '¦'

Km redor, numerosa* pessoas
olhavam para o monumento, con»
tcmplundo aa suas linhas sóbria»
o severas. Ouvljim-so commenta-
rios. Falava-to do caber c dedica-
çio do dr. Diego ds Faria. E cm
voz baixa pcrguntava-se o nomo
do ecculptor, que informavam set-
0 talento:.!) (Jiusto. .

A 1II5HMA
A herma era simples. Um pe-

defítal de gronlto-côr dc rosa, sus-
tondo um busto de bronze, conatl-
tulam o monumento. O busto, so-
bretudo, attruhla as atten-jOcs,
Achavam-no multo parecido. Di-
versos admiradores do Illustre
«'jlontlsta'garantiam que era'mes-,
mo elle, que o csculptor soubera
t.i ior.i.-tl_- ao bronze os seus tra-
tjbii pliyslonomlcos, o seu ar habi-
tual...

Na frenín, do pedestal lia-se: Dr.
Diogo T. de Faria •-- Amico prac-
claro amlci -- 1867-1927".

No outro lado, numa placa de
bronze, cotava escripto:"A' momoria inesquecível de
Diogo de Faria, o^medico notável,
que á clara intelligencia. e ao saber
profundo aluava a maior Intuição
de sua carreira, o ainda reunia os
primores do caracter â grandeza
do córaçüo — esto modesto preito
de mutua admiração, reconheci-
mento o intonsa saudade, consa-
gram os seus amigos e admirado-
res, recordando os serviços Immen-
sos de paz e de guerra, por este
grande homem dc bem, e brasilei-
ro apaixonado de sua pátria, pres-
tados com a maior singeleza e ab-
aoluto desprendimento a S. Paulo,
ao Brasil e á Civilização, no cam-

po da sciencia a do civismo e no
da. phllanthropla a mala esclare-
cida e elevada. Dezembro de 1920."

A INAUGURAÇÃO
Cerca daa 0 horaa ,teve Inicio a

cerimonia da Inauguração.

local em recordação aoa serviços
humanitários prestados pelo aclen-
tista, quando director clinico dos
hospltaes da Santa Casa,

Bogulu-Ho so orador o dr. An-
tonto d* Almeida Prado, quo fez o

O senador Padua Salte.*, provo-
dor da Santa Cosa da Mlsorlcor-
dia, recebeu o monumento, K pro-
feriu um pequeno discurso em que
enalteceu a memória do homona-
geado, lembrando a sua acç&o fe-
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de In
Uma oanffèj

Uri a ;pcjtn da cerimonia dc liiaufyurayao da herma do dr. Diogo de Farln, hontem, nn Stintu (.'nau,
quando falava o prof. Almeida Prado

O dr. Affonso d9 Escçagnolle
Taunay, que fôi-a encarregado de
falar em nome da comraiss&o pro-
motora,, destacou-se de um grupo
tíe amigos ò deu inicio a um peque-
no discurso. D.'«so o significado do
monumento, quc cutia cri" p"i
visava que expressar a admlraç&o
pelo saber e talento do ur. Liiogo
de Faria. Fora erguido naquelle

offerceimcnto da herma cm nomo
do director clinico actual tia San-
ta Casa c em nome do «eu corpo
medico. Em seguida, choio dc vi-
bratllldado, traçou, cc:n sobrlc-
dado o precisas, o perfil do dr.
Diogo da Faria, como administra-
dor, organizador do iniciativas, co-
mo homem d: acção.

O dr. Almeida Prado foi felicia-
slmo no ecu discurso.'

cinda na cllrecção do Hcupltal, 13
terminou apontando a sua vida
como um modelo para n mocldado
estudiosa quo encontraria, nos scus
actos o nn eou amor ao estudo, a
melhor forma de realizarem a nua
mlsuão na vida, dc desempenha-
rom, cabalmente, com a dedicação
quo a profissão lhes impunha, o
elevado fim da medicina, o do ser-
vir a humanidade,

- V-
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"DIREITO DB MATAIt"
Hegulidft-felr* ptoalma, dia 21

ila totrenta, Aa 'JO-30 hora», tm »*•
ila do Clroub Kaoturlio dl CO|H«
imiitiiftf do l»*n»*in«iU>. *IU A ">»
Rodrigo. "Uva. -8, o dr. .leiutiytuo
fa NatiUtUd» Hllva («f* um* «ott-
farrtiita «lbordln*iU M titulo -
"Direito Aa m*l*r"

m do OLHO VESGO,
lei., orultela |

Dr. Ftrrtir» At Soum I
(•ÃAQA IATHIAIUM» o |

_____-»--B-__¦—_¦-_-—!¦-——-—_¦->

iN8Tmrro íommkiuiai.
»(> RIO D¥ JANKIHO

ti Itiatitul.* futuuií-Vlal da H1.1
,t« Janeti.i e»K^Aa d* * P*ul<>
com ,)i- A iua d* UtaVc* » A*A
erlakal''^ tioolu tle enein» r»t.>i_.n«
«140 | ... |o»*rn.. federal il*»«J*n
du coatiauâr • pf«*t*r o *«u *u
»tti.i na ...mbat. a«» anajiha&ell*-
AM a nM«<et»ini dlffuodlr « eft*in«>
eommer.tat i»e->lv*u . ila; maia 20

t . ?- fl*tl». pat* p**».«-a po-
bra*. n.»* rUr<R» preliminar *nn»-
a» • gar*!.

AS NECESSIDADES E 0
CARNAVAL

Quanta gente n&o ostá, A espeta
do carnaval com a mesma Indiffe-
rença com que aguarda a semana
santa, pouco ae preoecupando com
os preparativos de Momo. E' que o
dirihèlro mal dá para o fclj&o o
arroz dlarlo, que dlni para os foi-
guodos carnavalescos.

No moto dos desamparados sem-
pre ha, porém, alguns do expedíon-
te. E estes nâo so pròscciipam
muito. E' preciso dinheiro para ir
á festa? Arranja-se. Nao existe,
por acaso, a Agencia Geral do Lo-
terias dos ara. Antunes de Abreu
e Cia.? Pois 6 só dar um pulo ali,
ív ruu Direita, 20, comprar um bl-
lhete o 

"aguardar 
risonho o futuro.

Haverá festas e do arromba pa-
ra os qúe oe precavêm dessa
forma.

Para hoje, quem qulzer um bom
carnaval, terá o plano dc 20 con-
tos, da Federal, por 2% e 200 con-
tos. da Paulista, Inteiro 40J, melo
20$, frac. 4$; amanhã, 100 contos,
inteiro, 20$, melo 10$, frac. 2$000.

O EICHO DA SEDA
A vriaqfto do bleho da seda é, sem

duvida, uma dan maia rendosa» oc-
cupaçf-èa agrícolas. Multo ae -em fei-
to, .iá, cni favor dessa erlai.-fto no
Brasll, contando, para «cu BuecesBO,
com o valioso t.onuurso de uni beni
montado estabelecimento, ha anno-i
installado na cidade dc Campln.-u.

Entretanto, queremos, hoje, cltnmar
a attençilo dos .nossos prezados leito-
res, principalmente daquelles uujaa

froprlcdades 
agrícolas se acham al-

nadas nas zonas denominadas "vo-
lhas" c que, naturalmente,' lutam com
escassez 011 Iniitabilidadc de braços.

A' exposição quc lhes fazemos,
chegamos pelos rclatoa que no.i (ci
nm adiantado lavrador que, n»o oba-
tante nfto ter sua propriedade den-
tro daquella."zona velha", trata com
carinho da criação do bicho da seda,
polo motivo quo Vamos referir.

O fazendeiro, geralmente, n&o pode
«atlefazer aa exigências de um chefe
de família quc, rá ou c.-nn a ajuda,
«m media, de um terço desta, trata de
om numero de cafeelrna cujo total
itio lhe dá aufflcicntemente çnnhn
pata cobrir as despesas da família
toda.

Euta falta agKrava-se ainda-mais
naa zonas velhos,' aonde a produçfto
aa acha depauperada, «emiti a colhei.
Ia mala dlfflculttiaa e demorada.

neferla-noe o facto de que, tendo
dua» fazenda» t|ti«»l em Idêntica» con-
tlii.i-1-ii de melo o limtalluçllo, nuquel-
le ent que lem planUçllo de amoral-
raa innu h lnn falta de colonos, o
meaniii o*» i» dando rnm a nutra, que
•fiii|>i>- aiireaenta alguma» faltvi.

H_lu imiti. t|tl« «anaia. em grande
parlei an dlfflculiladn» de inlnnliaçAii
o fazendeiro que plantando auinrelrai
nm aua propriedade fat-lllle an» eeu»
tnlniin» a . iiu..ftn do hlvlio tU aedi
que, nilnni.il.. de lhe» |iropiiri'liinai
I..111» lutirii» auferido* |«ni- crlançi» i-

que n»" |'ii»l»in para ttul.ti
IM .*»U'ill « »1>'(1 íâlíl.-l lini'*

|,n„tiuluin il" ¦ tii»i,i a Lila de
(iiiieiautcB nu 1 nn.,.> para melnoiH
lujiaree

À trüi,*n do bicho d» »*da «. poU,
paia o li.ini fateodeliu, ntu melo In-
t,-lll,-«nlu .1* ctiiiaetvar u 111 In 11.1. mu
. «»l*it 1« UlV 11.1» lUtIU '(-¦- ' 'i. iti»
11 411. (4 a que .1 aiaulala nuitia a
»i»-,» 11tt.11 tiii.»v*n da falta d)
SfMQ*

A aecieiaila da _hi.lu.Uilu Itutal,
|aur aua »«. t,*ii U luti, * de liutiaulla «.
J.XX..X :¦ • . 1... ¦¦ 1 1 » ¦>• ¦ ..- • , .. 1 • pa
itltl» de tnKiiinejAe» a ...... 1 deae-
)u»a i>jih,i tal* d» tltlfiiii.iit quanl.i
|ueeital- * »rla«*u du bl. H.i da eadn
eatia aoa. u*u eo |>.-. .... 1. ... oe
ira .«. ., I... . . 1u.11. tur eef unia
. ii*.»ti cumpletauienie ..«.Uiinl ntra
.» B«M»«lt* 4* .. .¦ . < . , mletl
ia» mm a^yateltiaa pupuila.li«a, >le
.(u«l-)"«i «»»¦-..•

«El Paraguayo» continua
encalhado

Uma providencia que não pode ser
protellada

SANTOS, 20 (Da succursal do
DIÁRIO NACIONAL) -• Com o
i-eccnto encalho t'o navio inglez
"El Paraguayo", a3 actuaes con-
dlcòcs da entrada Co nosso porto
devem estar causando sérias ap-
procmiõcs ás companhias de vapo-
res.

Kstas empr.;sas A vista' desse

Contra case Justo alarma das
companhias do vapores, urge que
os poderes competentes voltem as
suas vistas para o qu? vem oceor-
tendo, tomando as medidas quc sc
far.cm mister no sentido de não
tornar o nosso porto um cemitério
do navios, como Ji o annuncia o
"Dendcrah".
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i »p*t:l-_l|j_ta da* molfjti»» ilo tpp*r*Uio g»ollo-urtn»rlo — UmrgU
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• ill Mi Ha élaa i««HW4
«a aa !_.,...» National a .,.>•.*.. 4a
naa* *lf*«iia»l» Oa faUa 4* -.....—
ti-»* Oj-«f*fl • Aa t«Mtt«j«ai h*)«it«m
,..«•» ue ...,•¦ v » .,..1. - . , f»l *•
nt: • 1 • aa n«» ea «lt*. um ite-lai-tue
4m mata 4. _* ••¦»¦«. M «•>•* 'Io >*•-
...>,,.,,., da ia»t»u pa_«aaa a qne »¦«
l^ite .«oi ÍHattlhaf »» r«> taeaa«ft»«e
O.»» . -i.mt .... ¦•» da.|.i«lla raua t-^n-
tn* a • ¦¦, . ¦ -¦ án .r Ainarante Ju-
nior. eut. dlre^lor dn Theeour». qu*
l>»o anube e»ltar aa IriíguiarMadee
agora apontada*

Hn)» * lAtá* émmtt* teunli-ee tx>
ConeeHi» Admlnlatrallvo i>ara Inmar
ee medida» qui o (»*o re«|iter.
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"El Par*gu»yo", encalhado & entrada do estuário

caso o dos Já anteriormente acon-
tecidos acabarão, por certo, sua-
pendendo a? suas escalas pelo por-
to de Bantos, visto que n&o podem
sujeltar-se aos grandes projulzos
decorrentes dos desastres marltl-
mos, quo J- se van tornando suo-
ceaalvos dentro da bahia e na twc-
ca tio csttiiirlo.

Só essas providencias íar&o vol-
tar atonflança que vamos perden-
do perante os outros paizes quo cn-
viam os seus vapores ao Brasil.

Mas poderemos tteroditar nessa»
providencia-», se as nossas atlml-
m.itraçfte* vivem entrogius A po-
lltlco, prlnclpalmento neata occit-
sião ?

0 MALL0GR0 DA INAUGURAÇÃO DO CH0RRILH0
UE COMÍCIOS QUE 0 PERREPISMO ANNUC1ARA,

VASTAMENTE, PRETENDER REALIZAR EM SANTOS
HAN'IX)8, 20 (Da auiillieat tio

niAIllt) NAt'lONAl.1 Cuufnr-
ma tuilli-IAmoa, tevo Inicio .llnje,

gpòa uma ampla dlVU(f*QÍO pola
litiptetua, a uhle tle loiiilcloa quc
o I' R l* pretendo rcaltínt uenla
Cldtt-i .

Toiueroao* do alwuluto deaitt-
-,.,.,,- quo ao totlattiti da tltJt* va-
ala» )¦..•_,>. ..<•• ¦ i«n.i¦'••¦ ¦-. votar ot
• ant.iiii ue ptotuoliirv» da ium
mo mt rea ram, p^r^ * »u* tn*ujju-
tatiiu, a vias* ttuy Bartmaa, a*
ll.lil Imi a.

V luttilidad* d»*a* geut*. ptv
vale-o».Ui au á» uui Ioial natural-
menle (rfquant*d_>. pur «er 0 pOO
ta f«utiat Am cidade, * «m um*
hora »«H qu* o m.amu t> i>i.tl£*
| .ineiile. a_»»4U.in, t.i.l.i» o*
di**, peUia qua d«l»aiU u ttatialti.i
Mt« i..iti«i o lum.i da .'4»* nâo
foL portm. eoroada de «nito.

u ir l<< eoma, aí*tu d« duaa
.ntí.14» d* ni •,.» lutl-ana, d*att*

.«te» utu!'...«a .temeu'..u deiu.uiralt-
aoa, aluguem .,. • à*fHOl»tra*>*

i >t..>i\*.» d* |ia.-iiiaiw *- nm* un-
medtasÃe» •-> i»«ntn <i, .'.tn.v. por»
tar uma* a f*Uç4e. o d*put*do
farvalhal rua» t*aulv«u. «i»4.
«itadur eaiaíaJi» p*ra fal*r a "•*-

t.naa" aMtlur* ii i-omUto, daat«.
ittmtMit te d* eu* mlMfto

i"*l n i irv vimtlaou por -..«ua via*
ten* dt »-..-•...«. do ¦,-<•¦¦¦¦.; viv
..intliluida dt ihefea de !«.<*.> di»
.oti^-iiit e tonferentea tiu AUood»-
ga. qut at*vt»r*m de viva* • *p-
plauio*. atm *<•... o curto dttmrto
inauguralotlo.

A IndifCercmc* ambiente er* tal
que o »r. Carvathal, «empre dota-

dn da iihnegui;ftii pet-iillur «oa tl'a-
elpula* do Dlogenw, "ào pôde con-
ler o aeu itmatrmi;;lu. nto. itotu-

: ,ii .. do ptinvipln a ftm
An ittiitit tonar a trllnin», aob

pgtUMldO* o tlmldua iiia.i .1.. nu»
t If.iiliiliu tine para lian fAra enpe-
. i.ti ii n«. .natltultlo. oa t|tla Itta II-
nham tto iuecider, tm ut>t tia . -.*:.*
vra, doa quaea i • ,i n... iil.tr tt de-
pulada fyrtlln Juulur e o dr Mar»
tini Kutitei. nftn tiveram anuuu pvj
ra o lasur. I

Apd» um nâo \>ai\u»a« latirvaUo, •
eiu qua au isa, ouvir o luiu-atiiu
da lomuiaiitarliMi qu* tueltUiu *
ridículo tm tirganUadort* du ..«¦
mli o, aecreacldo* d* iianla» ttte-
verentea p«iu multo tlt nunmtaote
..i . qua t.n.iaai turgiu um h.uu»ut
otopoala • l«v*r adianta * tartl*
tnvitada,

O aut.ii da unxtaa n«t o »• H*l»-
l.iat.i.- ...iitiecl.!.» e» agente 4* BO-
Unia eartó-í*, n«la*«l p«laa dtla-
x,.s... A J«M_qui_a «Uvet... qu* fe*
n.i. ,1 nriii(>i»oh . da eua prudaaAi^
Ni. tirnti. detiiatert .. r »t*|iu
-..,.. 1. .11 tUgtU ¦¦¦.'.a

«¦*.»» a terra* « itWMIMM d*a mi
auliM. p«iiii}»ntl« »u«ir * tmtm^t*ácx\
mm qu* ih» .iu, ,.it». Uv*a**ttt uma
«•'• <-l .|l'W«t' (t .è\i l«l..l l».l « •

Ic-t.nl...»,, tautUmo, o i»ln»t1.>r ita
i <-j...i»..»- *i lomlclu íei o teu p»io-
to ftaal.

ÜS a puM'.a -cila.. |'-.7»i' ••:. *
primeira da -' « projtetada. tn-
cerrou-ta, aaalm, em uma daa ra-
rltttm** bellas tarda* d* Banio*. A
hor* do fechamenio do roramert-lo.

I na cellula mater do movimento ur-
rbanlstlro - «dm*nte porque nio

houvo um mortal quc espontânea-
mente quiücssc erguer um viva ao
sr. Julio Prestes, o que seria pode-
roso estimulo paia o.s que da sua
candidatura apregoaram estar tlccl-
didos a fazer, na terra praiana,
uma propaganda pela oratória,
quo encheria uma «emana.

GRANDE COMÍCIO DEMO-
CUATICO

SANTOS, 20 — Na jiroxlma so-
gunda-fclra, 2-1 do corrente, rcall-
za-so nesta cidade muis um lm-
portanto comício domocratico de
propaganda das candidatura,? dos
drs. Getulio Vargas e João Pes-
soa á presidência o vicc-pi'C3Ídcn-
cia da Republica e da do dr. Mar-
rey Junior & dcputaçio federal
pelo 1." districto.

Nossa Imponente reunlfto cívica
deverào falar ao povo os drs. Ga-
ma Cerqueira, Bruno Barbosa,
Dante Delmanto, Antônio Felicia-
no, além do sr. Marrey Junior.

A delegação democrática quc
virá a Silo Paulo chegará aqui á3
10 horas, recebendo nessa oppor-
Umidade uma manifesta-lo qut;
lhe está sendo preparada.

FOI PRONUNCIADO
SANTOS, 20 — O dr. Leme da

Silva, juiz criminal da comarca,
pronunciou hoje, como incurso nas
penaa do artigo 303 do Código Pe-
nal, « Marccllino Baptista, que,
conforme noticiámos, nas obras do
Mayrink a Santos, amarrou a um
tronco de arvore c espancou dois
operários quo ali trabalhavam sob
suas ordens.
DEPUTADOS DARIO CRESPO

E JOÃO CARLOS MACHADO
SANTOS, 20 — Pelo "Itahité",

passaram hoje por este porto, dc
regresso ao Rio Grande do Sul,
os drs. Joáo Carlos Machado e Da-
rio Crespo, deputados á Assemblèa
dor,. Representantes daquelle Es-
tado.

Os Illustres viajantes, que parti-
clparam brilhantemente das cara-
vanas liberaes ao norte do paiz,
foram cumprimentados a bordo
por vários membros do Partido
Democrático e muitos amigos c
admiradores.

SOC. AMIOA DOS POBICES
Suu nova directoria

SANTOS, 20 — Communlca-nos
a secretaria da Socledatli Amiga
dai Pobres ((Alberguo nocturnoi,
quo, em tisaemblea do 20 de Ja-
neiro ultimo, foi eleita e emposmi-
ilu a nova directoria da prestante
,ti.i,irl.i.;itn, ti qtiitl fleolt 11-.H111
ronntltutda:

Piyaldente, dr. Arthur Costa Kl-
lho Ireeleito); «ecretarto, Arietl-
des Cabrera Corrêji da Cunha ire-
eleito)! thf-nurelro. Carloi Ferraz
Coata treeleito). fnitaelhu fucal;
membro*, Acii-io Marquta l«.lta
iii._«1->ii..i t.ti.,1-, do Carvalho (ele!-
to), dr. Hamuel t.e&ti de Moura
(dleltul; tuppltntee. Paulo Miguel-
ra* (íleit.ii. Ramiro Puci-iom ttv-
eleito) * Aeacln de fMlvelra l.ttte
I eleito).

R,:all_snu-Ko hontem na Sooloda-
do Rural Brasileira a exhlhicflti do
um longo filmo «obro a Dlreotn-
ria do Industria Animal o uma
conferência tio dr. Paulti do Lima
Corria sobro a «ua oi-gniilziitjflo,

Começou o Kr. Lima Corrói) por
fnüitr um ligeiro tipanhittln dn:i cnn-
dições em quo n\ desonvnlve a In-
dústria animal om S, Pnulo, ora
em franca prdaporldntlo, Da orla»
çao do cavallo e do boi An poquo-
nas explorações como.it avlcultuni,
o apiculturii o n serloiilttira, K Silo
Paulo sompro cm punhado no tlcii-
unvolvlmcnto tio tinas postillilllilu-
des itgrlcnliiíi, vno tímido A.'i liuluii-
trlas animaes, embora 110 Indo 1I11
eitploraçilo dou vogotacfi, um lu-
gar dc cada veí; mnin dostacada lm-
portancia. VV por liiso quo o con»
_.':icnclHta frlsr.it bem.:

"Condicionada nssim, como piir»
to accosuoria á iisrlcultiiia, tltivc-
mos dar A Indualrla animal 11 In»
donllvò qno a olovo a um tios mi*:-
tentiicultis ilu ciilnlillltliitlo tiu ocn-
nomia paulista. .«'iiçiimol-tt tilo-
mento preponderante na lormat.-lto
dj uma polyculturii Inlelllgimlti,
quo nos ponha 11 coberto (lon riscou
da eüpccliillznçãn ctilliinil, 11 qiio
nos garanta sempre o primado
mundial nn prtiilutjflo do ciifó,

Organizada cm miildiiii quo a fu-
::om uma Iristlttiitjlto modelai', a Dl-
i-cclorln do Industria Anlmnl eslii
dutnda do todaa as Instttlliiçíioa c
matou tle ncçíto rifloosanrlos,

Oa sorvlços tle «iii-niiloi- tnclihl»
ca estilo ontroguos a divuraoit cii.u-
belculmcnlo.i p.nncxoii o a quatro
fiucçBes: 7,ootct;liiiln, veterinária,
defesa sanitária nnlmul ti caça o
poscu."

Passa depois n nc referir longa-
monto iio,«i trabalhos tle zootoohnlá
o quc abrange tudo (pie ao roflni
i'i crlaçaõ « im molhoramonto dou
anlmacu domontluon. O problonin da
allmcntiitjfto em torno do qual so
fnzom lnt.ci-eimiinl.eH ostutlon oxpo-
rlmentiiís tm» campos tio ngrosto-
logln, o nos laboratórios, O estudo
das ruças caracii, moclia o oxotl-
cns mais acoriaoliiãvolH.i trabalhos
sobro cruziimcnlo tio bovinos, o
molkornmcnto do cavallo nacional,
o aporfolçoamcnto doa typos do
porcos nacional o a criaçfto dns
raças estrangeiras, o.«i problemas
da apleultura, avicultura o aerltil-
cultura, òs roglstrpa gohonloglcos,
etc, etc.

Plissa depois a tratar do proble-
ma da sanidade dos rebanhos a
cargo das secções de vetnrlniirlii o
clofosa Kitnltarlii animal, 11 exo-
cuçfto do código de policia sanltn-
ria animal, as pesquisas do cara-
eter urgente para dctei-mlnaçflo do
otlolpMii das moléstias, a distribui-
çílo do vaccinnH, os motlcliirca tra-
balhos do prcmtinlçílo contra a
tristeza dos bovinos, lnripocçfto dos
embarque» do:i animara destinados
a matança o om transito com ò fim
do ovltar a propngnçflo dn febre
nphtosa e que vem dando optimos
resultados, a assistência áu faznn-
áas de criar, a fiscalização das
vacens e novilhas destinada» á ma-
tança pura cohlblr na transgres-
sõos da t-| que regula a Importân-
to qucstlo.

Espiona o orador todos os ponlos
a cargo da secçáo de caça c pesen,
a qual visa prlnclpalmento a de-
lesa o consorvaçfto da nossa fau-
na aquática c terrosti-e, pi-ocurim-
do ao mesmo tempo criar o Incrc-
mtiiitar osses novos o Impórtontís
factores da riqueza publica. A sc-
cçüo estuda tudo quc ati roflrn a

fenqKm do JÉIy Lima^fcorrèa/ fnm'Hfff /
liUi • «ynunir
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H(#,'rltlslri
li lílitlltlo o
mi iiliitla
InlmlgiiM tia

Icn di 1.1 p*l»
11 nlçiidn, lumlipiii,
Irrn tin nossa fim-

tlmiti'iiltliii'ii dnl
i-n, ornamento o

pi-orliitma tio 11IIII1I111I1'» lacn fiimn
iidonioa c ciiiiiu o a regulamenta»
i;i-n ila catiii;i'iii dc tiiiçn, t.lc <

Ptismi em ttogtijtlii 11. I riil.nr do.'
ciir.ioit loulinluou práticos a car-
Hn dn Dlroclorliil"IümIA nas iilli'll)iilt;i'icn tia Dl-
noQlorla o onalnò tooliriltio-pnillua
o profiiiiilopiil tin uliitilplIniiM, utijo
ciil.iitln o dlVulgitçfto lhe estilo nfCu-
utoã, 13' assim quò sò licliahi Instnl-
lados o em pleno fuiioulonaniontè
o» cufHoa i-apitltia ti praticou tio avl-
i.iiliuni, laottclnlos, nplotilturtt o cn-
pitUi/DM 11 11 UUI'80 dn 1-lflOüíll dr
PiOiíca du Cluitriijâ,

Oa ciiiatiM práticos o rápidos"iilinii. oourson" como ills.uni oa
iifiu'1'lciuKiii do norte - laiiiiquiiniii
1'oprosoitlüin um typo popular tlü
oiiaiiiniiiciitn, iit.-in coniludó toi* cn-
raoloi' pròfliiulonal, tioiislIUiein u
ni, lo Já Imjtí uoniiiijfratlo o dlffun-
dir eònholilmjitii-OB a^ro-pouiuirloa
filtro í«qiirllt«.i tpio dlHpÓlihlltll tin

poluiu tempo paia a uprontllüiigorii
mala longa.

Vlan, pola, o loolòhumorito prati-
1:11 ila.-i iIlHtilplInas acima dar a tu-
dua aquelle» - - patrOoe ti cmpic-
Ifiidriit qtto no dediquem 11 criaçfto
o ctíploniçfto «luu Industrias dci-i-
vadim o "anvtili- falrò" tpio 6 Imliu
penauvol uo miuuesso desses em
proondlmentoSi

Orn, quem' ooiilioce 11 dlffloulda
tl> quu lia outro ilón parn 11 nblr.n-
cito ilu lions tratadores o tia nu-
sciiüln doa còniiocimoiitos lndla«
ponéavòl» pina lldnr cum oa pc-
qiiénoa anlmuoii o paru triibulliiir
na prodtitou tlti orlgoni niiímul, vurrt
doado logo a utllldado Imincdlatit
da qii'i ròprcsoiitiini taoa curai]:;.

Por 'outro lado, a InaliguraçÒo
da Eaoolii tio Pesca foi 11111 gruiulo
pitaso iludo polo enalnu próflacluiml'
im iCsludo.

Ahi o homem tio illorul quo »•
doatlnii á proliuatio do posiiador,•podorft roòobar enslnamciitoa toeli-.
nlcoa pratico» quo o torn-.m multo
mala liiiljllltatloa parn a conquisto
tia riqueza plucosa tln/i nossas
nguas,

Abiiiidiinudtta noa nttcloos linlil-
tadou que ponteiam o, rondllhado
tia couta patiUiilii, usaos nossos pa-
t.rlt:lt_a Iflm no outàbiiloülmonlo ora
liiitiigiiindo, n porspqolivii do umn
novii lira. Dali partlrfto nfio só no-
voa o offlclonloa clomontos renu-
vadorca do processos' prlmovoa da
industria da pouca, «nius tambom o
exomplo o Inicio do rrittilzuçOos quo
Holuclonom 1111 nooossldndes Impren-
olhdlvola U ov()lin;A.o do umn rqglfto
aodonta do» moloa do proyrcdlr".

I'" em soguilla passado o fllmí
com uma metragem do 1.000 nxa-
troa o que abrange: a aiitlo da Dl-
t-octorlii, corn atina .atlas (In trabu-
lho, laboratórios, etc, o recinto
paia exposiçOos tle unlmuoa, a sc-
cçao tle ouça o pesca, o parqtii9 ds
avicultura, o Posto /.oolcolinloo, os
campos tio ugrontologia, os traba-
lhos dc promunlçfto contra a tris-
teza, òa cursou do capalazea, avl-
cultura, lacllclnlos, apleultura, a
Fazenda Modelo dó Nova Odcssu,
o Haras Puullsta do PLhdamõnhan»
guba, ny pontua dc monta, a Fit-
züiid.i experimental tio Criação, da
0Blhçfl.o do Padua Salloa, o Pnr-'ipio Modelo tle Aplcillturit da Pai-a-
da Pinto, a Eacola dn 1'caca do
Guarujá, etc,

0 Nordeste e o momento politico
i» Paulo visto por um jornaEista do Ceará

O sr. J. do Matos lblapina, dl-
rector do "Ceará.", quc ac publica
em Fortaleza, chegou recentcincn-
te a esta capital, vindo do Rio da
Prata.

Proucuramos o nossos distinto
collega, com quem cntrotlvèmos lon
ga palestra, a respeito do momento
politico no Ceará, e suaa impres-
soes sobre S. Paulo.

— Apesar da» tradições liberaes
do povo.do nordeste, — disse-nos,
surpreendeu-no3 o grande, intenso
movimento cívico puo ali despertou
a visita da Caravana Liberal. Es-
peravamos que fosso grande o cn-
thusla3mo do povo, mas nunca pen-
samos que tomasse tilo grandes pro-
porções. E' quo essa corrente poli-
tioa encarna as aspirações nacio-
naca.

O nordeste é, cm todo e Brasil,
o meio mais preparado para a ngl-
taçfio das idéas liberaes. O norde.s-
tino 6 um ctorno revoltado porque
no nordeste i que se refleclcm
eom maior Intonsldatle oa erros e

fcintiça não poderia continuar aoni
graves porlgus para a collectivida-
tle. CiiiiMÜtuiii uma vergonha para
o Estado maia prospero da Federa-
ção o ver-se governado por nm syn-
dit-ato dc finalidade domestica,
alheio ás aspirações populares. Só
então o P. P>. P. compreendeu quc,
para manter as suas posições, te-
lia tle adoptar novos processos. E
a fraude, a corrupção c a violen-
cia foram arvoradas em instrumen.
tos dc propaganda politica.

Quando o sr. Julio Prestes, presi-
dente du Estado mais importante da
Federação, ,faz da fraude a sua
principul defesa, não 6 de estranhar
que os Mattos Peixoto do nordeste,
usem tios mesmos processos. Mesmo
assim, acredito na victorla extra-v
ordinária de Getulio Vargas, pot quc
foi o sr. Julio Prestes, c«jin o pres-
tlglo tio nome paulista na politica
nacional quc níllciallzoti a fraude.

Dc pratica regional, ella conquls-
tou 08 foros tle Instituição nacionnl.

— Que ppima da polltlcalha? —-
crimes dos governantes. Emquanto perguntamos.
oa sulltitus e na habitantes do éX- — A São Polilu, qun sempre li-
tremo norlo so abrigam contra a I deicu o Brasil, noa momentos nor-
maldade e a Incomp-tencia Uos dl- maes, cumpre salval-o do abysmn
rigentes políticos no selo fecundo \ nm tpie ae precipita vertlginoin-
di terra, — nós no nordeste temos 1 mente, '
que lutar toiitrii oa tlols elementos. Maior potência econômica da Fe»

Aos males quo uffllgtun todo o ! diraefio, o valo Estatlo que será
pali, Jqnta-ae a Indtffer.nça dos
governo* pela snliiçio do problem.t

ÜR, CARLOS GAMA
vlltUUütA xJSU Utll.ll.
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das «eeeaj, sem o que a Itiponilvel
o surtii econômico daquella região

Penaa entfto que tm i&iullitu-
Iti* da Alliança -Liberal obterüo
«ritiiile VoUqAo nno i-:,i 1 1 .» do
Nord**t*'

— A ti.it,.lt- fm eempro * *ruta
de ,1 <i;m 1 ouverno* ilti Nnrte |-.n >
ae iiiantt-. rn nu atltu r--«t,= ..*>•¦--¦ dt
prtuotcii ilu polltlO naiitinal Rpula»
vam ee tina laaultatlo* ilaa eleli;0«e
ftettclM .In Norte, tus- n.to *bu-
!>ui 111 ellua pruprtiut. una acua K*
tado*. ile«t> uie.iiii.i j riui-aeii

A|tt«ai tt.mti u* f-aürlviUileí» d*» j
ttixttnu t|ua eo euilqiwvetu tOV«U«

o Jtl esti sendo — a maior victi-
ma da aglloçftu.

A cvlsc tto café — qua tudo tn-
dic* !*.»ggravar_ a extremou iu-
editos n* vltl.i eiiinomlf 1 paulista

exlgo um etipremo psforço do*
litimi>t-t ile Çapãoldad» dO Ratado
cura evitar a mm* __ei«l da la-
voura.

O fechamento da nuiiur parto
.1 tatiruti para aa quaea nftn

1,1 »àlv*íílo uem me»nu> n* aura-
vaçia du r«8tm* ullra-protecclonl*»
t* - uriarà uma "queotâo toeiat"

w!u<*o ditfimi.
Neata* ttondleô**, com a «rlaa

1 natt-oal «tu* penacou, o governa
nan.Ki 4. hitiu^ulOtia*, maa, p«a»o<U j d%J jíj^, |»»utu «tt* pr«HÍu»tniliíitteute. DAO a- »«rv«ui iltu» tlroja* j ruJa4 4, MU pi-,«j„: , fet , 1
que tho.» HMfWM • lurtuu». m aofaOtt- qu* alguna peir*»-V n«da_|-U do Partido _>movra. * io*npr*«nl.nIKti it* !Un Paulo velu u_i_r*-_*a-.ir [ ? TV ^ ¦*.
* i, » !.- ui ;..!¦• a pai», por m 1 < I '
,»•«!>..: .,.._» .-.»;«v-a e*__a AttUm.t
tiva Of ft c
. .«uaa iiut.il>--»

a ruína *t.-iu»in_t;* d* «-i ¦
sv. .in *«r4 * con_i«qu*n».-U» íatvtt*-

«mpjiwim * I «i ^* pntmu luta poiltio* . au«
.».-.''• K*t*ii, t*m ' ?*"* ,u,a* *«Afí*t*t* movimentda

. ontrota por f«to ám upimà.1 p»l- | *» P«t«"*W- qu* t»™**** >«**»•«»*
..- 1 O povov viieiuHi «nt nm .item | 

'
tt. ,> i_teaiatenM*4v*'«« dft puliti..m, .
á* (MMM -i*.*'..!.!.! *p«n_-t qu* --.lí

t !»_ 1 .itiiii a tl«t* WtVWl*- ! •
tua ». ti.ija.:*

O f». ti !-i t^MMCMU-M •***Wttimt
a cwneitml* -i»i.-« >t > povo pau-
Ítala, tu,a*.r»i,J.. ia* que eaaa lodif-

O mad «aula un-camant* na pu-
Ultoa laa. id*al e oa «aiot^t-i d*
ptíSSiid-c IX pom.ci.* deveriam aa-
««««ar * qu«*tl-t p***o*t *oa in-
ter***** do K*t*ttO, á"M qu*«* d*-
peaJ. muitiaaim» a <T*ml«aa do
Qfaatt,

I
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ur. ANTÔNIO VICENTE OE AZEVEDO
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 Oontuitaa. ,i«j ti 1 - -a 1. i»»»* 
HUA BARÃO UE rrAPETINlNÜA. 10 - tala* 614. Mo.

«."ÚNICA BXCLUHIVA DB NAHIÍ. OU11ÜO» F. OAHUA-NTA
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N0?A$f SOCIAES
OHdlqítLsíol «mi eenlfi emB. Pauto retaçOe» fio meio ohamado

»art_ta$\m>e «lurtMir-soXoro iodit «orlo do vlalsattudvs «on» d o

«ubahllM.Ora d 1*1 iiinlor; fero»um pianista, ora uma W*^.W?
52 Ir-iilif^irlí d porte do in/oM. a««lor *. bj «* 

;
íe W kmttio caso de Üm esculptor apparecer na «M.^»«»

me^nae «obrtiçándo «Horme- flrupp de i/csao no í/enoro do jf.roi.lt» Vm»

No «r,nl, mimUÃ <7en.e íoifn 4 inapproiwltavel Adherem ao mader-
N"í>.C'n^Zntanr!,ontalldade a poder dç comu, MW£« «{$«

ir/II-d.i no« quo se dizem admiradores da Arte Nova (nao

oonfundir com K^^U). O r«^4,^^

As orchidéas do parque do Ipiranga
Porque •• orohidea. sfto vulgares nas florestas pouca genta.repara nella. - Ms

espécies cultivadas nas nascentes do Ipiranga

11 V J/''MU| »ai| ..«**-.«• fl

f=sg!ei?==«:m*
,/, noticia .lord muilo polor, nisto q«o «,|I««n.íW^«Pa

tes u/d)»».'' cíoflco i'« dl" }•'*»'

qno (ut v
nvnnnuorriixtuit,

Por
„,„ .,..)•«. din, cowt" coliümoloH em limar projilolo.

/lin -ot iDi/uiidi. ifci quo tlt)«i'««' « otMd-álrt da revelar a sou
'""• "" '"" amentó 

como nma pessoa multo coiifcflolila
neudor Pf'"'''!:'í]."ZoZ"^ esmola ou dc em-
"° ']&-£_ 

fhíSS, a^mcuZao1 mandou praticar um poMao
"''" 

iífui, ílm"urío KSWSÜãí ««*.«!* Q«« bntiam antes mesmo do
nn
snbi'
tiiwin. it fechar.

fld assim'.

«oro", e íoi'.

CÂNDIDO

Luiza Oliveira

.¦VNNIVÍMISAIIKKI
Fnzcni anriòn hoje:
A «xmii. srn. d.

¦piion do Híinos, oopona do dr. He-
¦nato Paoit 'le BarroH!

it ãonlioMÜi OHcai-lIna, filha dn
ir. Arthur aülriiartttis ¦;

„ ar Lauro riiirroii Penteado;
o ar. -Ioi-rc dc Souza , Freitas-

NOIVADO»
Rnhi-tiró-Awivoiin -- Contrataram

eiiwimcnto nesta cupital, o er. Joa-
niilm Ár.cvoilo, filho do sr. Joaquim
raulo de Azevedo o dn oxma. «rn.
d, Dóollnda Azevedo, o a tionhoritu
Itosii Snntoip, lilha
dor Santoro c da
jnanim Santoro.

Ou Intiiimoros pedidos para a ro-
serva de mosils pnra a coin, (|U0
tôm «Ido dirigido'! no bar da fldiil-

Ra sociodade, silo o pronuncio dc

do sr. Salva-
exma. srn. d.

NOIVADOS E «ABAMENTOS
Pura pronontet. visitem a conheoltln

lonllioila Caim Cntitro. Uiia 15 do No-

,-itiiititn, 4. ISm frente a rua Direita.

IQNI.ACNS
r.titiilioiliittl-Miirque» — Rcnll-

A ruazóu-HO, honlom, fts 14 horas,
Teixeira d» »ilv*1' n< ° cnlaco mn"
írlnionliii da senhorita Olytnp.a
Bómboiiaitlj fllhn dn sr. Rlonzo
BombOiinitl; Jú. fnllocldo; fi da exmn.
sra d Sophia Boinboiiattl; com o
«sjiÒi-Uáii «'*. Amplilltiqülo Marques
¦1,'Uo", filho do ar. Augusto Mnr-
nüo'- comnicr.clanlo noata cnpltnl
o dii cxniii.sra, d. Wnnda Mnr-

' 
Serviram do padrinho*", da noiva,

o sr. Donato Viilllnl crto religioso,
uonhorn, o no civil, o sr,

sonhora; do
1 sr. Alfredo

sonhora, o no cl-

exmn
N«r.ttir Horta o exma.
noivo, tm rpllgioao, o
Scluirig o cxina,

Nestor llorla o exma,

qun a elegante sedo do campo da
Hippica; HcrA poquona para conter
o grande numero do nsfiduliidos quo
ali aecorrera.

No dia 'it seril. realizado o grnn-
do vospernl Infantil quo Iodou oh
nnnos constitui! a grando alegria
dn petlzndii. '...,,

O "Jitzz" "Jo?fi Mnria", rol eon-
tratado ptirn as dumr festas.

ScrvírA dc liigremio parn o bai-
io o roclbfi do mez ou us caderno-
tao do nnnilItladoH.

Kotnry (Jlüho — O Ilotnry Clube
do Silo' Pnulo roail/ani, hoje, rtii
12 horns, no Halfto de banquetes tio
Club.) Oiiminerclal, a suu terceira
reunido dò corrento mez.

Mia/. ÍJIiihò — IniuiRiirn-so ' no
dia 22, nesta capll.nl, .'lOgundo jií
not.lclAmo.t, o TJllh.se Clubo, recen-
lomento fundndo.

A InauguraçRo do Lllosi Clube
aerA ronllznda com um bnllc a fan-
tosla, no snlllo Gnbrlol cVAiinüii-
zlo, A run Major Diogo, -lil, liiiven-
do tnmbem numoros do palco,
BXAMIW K rORMATURAS

r.Hcola do Coiilnlillldiido "Cnr-

los do Carvalho" — Os contndo-
riiiidoii do 11>'-1«. dn lüscollt de Con-
tabllldnde "Cnrlos do Carvalho",
oòlíám grau, depois do iimnnlilL

Pnra a corlriioiilu foi orgiiril'/a-
do um leiil.ivul n sor ronllziulí), rts
ÜO.llO horns, no PnUioJo 'ri'(;nytidii-

ba, A rua Kpltilclò Póaiioii; l».
SerA obedecido o .'tegiilnte pro-

grnmtnn:
Àborturn dn scisilo pelo director

dn lUscoln, dr. ÁtugiiHiriln Mediei;
compromisso do« uontddoriiticlòs;
ontroga dos dlplomna; discurso do

Orando numoro do pwisons quo
visitam o mimou do lplrnnga- ndo
vfto nlím do uma vl.iltu rta ntimu-
rosas salas ondo ndmlram o» ob-

jnetos antigo* guardados nns yl-
trlnait

O passeio no Ipiranga llmltn-im,
parn essmi possuiu), no porctirao
demorado do Interior do museu, a
uma volta poln» nlamodns proxl-
mas, o a uni rofrosco tomndo no
ar livre, porto do ooroto ondo to
ca, domliilcnlmonlo, uma bnndn dc
musica...

PJ, por Isso, desconhPcohi o quo
existo íins nnscoiites, ondo duzon-
\M e clncoonta ulquolres do tcriils
fiihorlas dó mutua o parqiio vir-
gem, dèntlnndoB a um grando pnr-
(ino do nnlmncii o plantas do 1W-
Indo, Isto í, ft produto ospunta-
noa da nossa terra. Alil im floros-
íris o os ciun)x>H pormiuiocom como
oiitlto, dovondo, muis tardo, «cr
ailornado.t com lngo« n cnscitl.ns o
óbrâs do arte.

Planes melhoramentos, por*3m,
ainda nfto pnsaiim do um projecto.
11 lim projecto, nn maior piirl.o do"
ciuso.1, nft.i ímssn do um projeclo,
Ictii o, de uma promcnna a lonffü

prnzo...
Nosso parquo, fundndo ha ban-

tanto lenipo, cxl,'il.o lim inelliorn-
menlo digno dn scr visitado o que
pouca genlo conheço — 6 o Orchl-
dario liriLHllelro.

AS OHOIHDWAS

As orohldens, tfto doaprozndná
enire nón pela sua (.'.ipoiitniieldiide,
(. na Eiiropii considerada uma flor
mnrnvllhoüu, paga pnr iiror;'*!! ox-

orbltnntcfl. No Iplrnngn, porém, fts
orchldons foi dado o «eu devido va-
lor. È IA tfim a mia necgfto, coin-
pot-ta por duas eatufas ampliin,
ondo crescem oittentando as «uas
potalas do um colorido lindíssimo
quo vnrln segundo ns «uns o»po-
cleU.• Numa vlnlta que ílr.cmos no Or-

do as entrada» abertas e que con-
iluzlnm A mata. Iünliiçndas no«
tlxincoa « rnmos das nrvores, for-
mavnm um conjunto oncnntador.
depois dn um pnasolo polns nlilmo-
das, pnosámon, em stiguldn, fts es-
tufns, ondo, om venos prop rios, sc
nchavam expostos diversos c::cm-

vil, o sr
ucniiorn.

Vniielicsc-Olòriíl — F.ffetttlloll-HO, ...
17 horaa, na Igrojn da orador offlclol cln turma, cntilnlo-

rniido Jofto Dina '*'* '"*

rn;
ur.

hontom
rnimnoiilada Concolt-iio, o casamon-
to tia scnliórltti aíocortcla No.ichc-
,,,., rilhti do df. Antônio do .Souza
Nosclicso o dc sun esposa u exma.

il Maria'!Museu Noschoao, com
Rohtilo Glorgl, filho d" env,

l'icl.i'0 .Glorgl, Iridtifltr-lal nesta ca-

pltiil c dn eximi. sra. d, Cina S.
Ülorgl. .

Piuiiiiymphoú 0 neto, por parte
d.i ntílvo o sr. Sbraphliii T. Ferrei-
ir, o oxr.in. sonliorn, o per imrlc da
ili iiolvn, ii sr. Oclavlo Clnl.i'n,I..c.l-
Lo ti oxma. sonhora. '

NASCIMENTO,'!
!i'riin<'lsría — 6 lar do ar, Affon-

so Sanclion o da'.oxma'. srn. d. Izl-
iloi1;', 1'.. Sunchoa, e;it.ft cm Çoaln com
n iii'.ss!me:it.o do unia monlna que
recebeu o nome du Knt.Mciuoii.

Nillly — Alogroii-aò, nesta cnpl-' 
lar do sr; Alceu Niiiich

liVrniuiden; (Hh
curso do pnriinympho (la liirmn,
dr. Salvador de Maio; òntrogii dn
ponnn do ouro ft turma do 11)110 e
sarau dnni;(into.

IIOMtaNAClUNS
Dr. Ihrnlilin Nobre ¦ llenllzoil-

so anto-hontom, t..-* '2\ horns, nn
•rcjldchcla cio dr. Ibrahim, Nobre,
n." promotor publico du caplt.nl, a
homenagem que nfl ncim iimlgçia
o admlradorcis, oprovellniido n (In-
ta cio seu náliillolo, llio promove-
rnm, por motivo dò sun. vollu
fiim:t;fies do ministério" ptibllc
oude cstlvcra iifiiatado pnr
unnos emquanto exerceu

ft
do

ilgtins
cm com-

nílsàfto, o cargo do delegado do Or-
dem Política o Socllil.

Depola dc rcccliot- n.i snti.tínçOos
j'a dò divorsos oradores, o dr

Konscca;•' do cpmmorclo, c d. líll-
;,t Símios Fonseca, pelo niiscinien-

Dia «ll — Bailo cainavaloaco, .10
Ti'(;ayiiduha,' 

lUm OritnpInn.M, cnneiirsti
hlpplen liò pnulo do Jocltoy Cllib.Q.

 Bailo na (iodo do Clube dns
Perdizes. ¦

 Bnllc cnrnnvnlese.o do E. <-•
America,

 A.'n irí horas, ròunlfto dan-

canto do C, II. Sant'A unu.
 No Tocjivyntlãba, fta 20...o

horns, coi-lmo,nla da odlliiqUo do
irriíii (lun (lontiidoratidos Ua, lüacola
do Contiibllldadò "Carlns do Cnr-
valho".

Dl.» 21 — A*.'t 10 horna, vespe-
nil liiriinlll 11. fantasia 1111 aúdo da
Soeletlatle Hljiplblt.

Banho a liinlaslii
do fielt. C. H. '1,'lolfli

. A's I) litiriin, no lar)**" do
Pnllício, enlrega cía bandeira bra-
nílàlrii «o bntnlhíio collçglal do
'Oymmüilo 

Angln-batliio.'. 
. A's 10,30 horna, 110 Sant An-

nu aiitllcMii infantil oi'g(),iilzttdii pela
p,.'o'ròÜ80riÍ ll. Uicllllt Kll|,enla tlO
Mello, cm beneflilo da obra (Io pre-
itei"va(,"uo dos rillins do tiil-oroiiloHoa
l'tibi-t'!l.

|)l,i Mll A's '..''.1 botas
carnaval, da Hlppluay.om

Dia 1!» — No Trliinon
raiiinsin, pròmoyltlo pela
(lo Harinonln.

Itln 1 __ Baile it fantasia
Centro Gauclio, fts '211 horus, ft rua

Quliitlno r.tifiiytivn, -1.

DIiih I, ü, H n 1 de niiirço - - No
Bçpubílcn, Ixtllon enriiavelseos do
Iloyál. , , .»

.... ReiinltV.M dini(jTinton do 11.
C. Ámoticit (rOx-Rtlax).

Dius I o 11 — Kesllviie."' daurjan-
toa oíiriinvnlcscon do Touring F. C.

Dius I, 1! c H - A' ma Verguei
ro, 170, bailes cnniaviilcflcoa
Ptlullsl.il F. C.

¦l  Bailes oni-nava-
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o do lagoB o abrigos. Num «brigo
provisório culllvoii-ao uma colloc-
çfto do diversas ospecles, porten-
contos A "Laollit purpurnla", ap-
pellldacíà pelos botânicos "Rainha

dus Selvns do Sul". As floros dos-
ta cspocle, que vfto do bronco 110
roxo-puro, Hfto.llndlaalmas. Tflm o
htbellt» largo o tromblforiiie, bor-
dntlo dn roxo-claro ou vermelho
purpurino. Noa F.stados Unidos
Hfto multo iiprecladna.

E.'isns espocloa, nvallndas em
ninls dc cm, tini coros vlato/ma c
sito do ginnde valor.

MttH ijflo aúniõiíto sc cuidou des»
sus. Tratoti-íie do adquirir corca
do 100 mll cxomplnrcu do todtia as
espécie» dosdo n.s mala vistosas at(!
Ab mula Inslgniflcántoa, que «ó act-
vem para estudos botânicos.

Do modo quo, om brevo, o Or-
chldnrlo serft um lugnr aprazível e
utll.

O funecionario nioãtravu-Bò ra-
diante. H prosegulu, apontando
parn diversos vasos:

 Itoparo nôatas flores mato
vIstosnB.

Aqui caldo ns "cntleyn lnhlnta",
ns "aíilumnalla", origlrittrlKn de
Pornanibuc.ti; n "Gatt. Inlormcdla",
ns "Cnltiittnln", na "Oncldliim", na
"Stnnhopea", as "Bifrcnarlii.1", to-
dus bolllsalmcirt pela coüflgttraqfto
das petnlas 11 polo colorido raro.

Como vo, todas ellas sfto flore.".
lindíssimas, dignas do flgurnr
om nmhlcntca rlco-i. Pena ò que
om mtillos Jardins ainda nfto figu-
rom, sondo pnstne do piirto porque
a.s orcMdçtui sfto vtilgaroa entro
nós, tfto vitlgaren que mereceram n
de.ilgna*;fto trivial de inirnsllaB."
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CARNAVAL
Artigos finoi para con-
fecção de fantasias de
luxo: Lamés - Lantejou-
las - Vidrilhos - Strass -
Galões de Strass - Lc-
ques de pluma - Bijou-
terias.

\ NOVIDADES DE BEl-
IEZA INDESCRIPT1VEL

CASA FERRÃO
I
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Pu blicaçõe s

VIDA CATHOUCA

bailo de
•11111 nítle.

bailo a
Soclüda-

tio

tüiii hello exemplar tias orchldcas do Iplrnngn

Ul n Irehltlarlti rotlranio-noa coni a mo-
Ihor tina lmprb.vaOos.

llavln muilo (|U,o niNi fnlavan.
lios esltiriiis. Alguém, multo exa-
¦•i'i"-iiiiunonte, noa tinha

. . (r ao Ipiranga o
o Orehklnrlq 6 Ir a
ver o piipn,..

Por Isso n^is rc.Kilvomos uma vi-
sita 11 recanto (-ocupado pelas or-

qlikiojia, quó occtipii
lll(|l|('ll"CS,

Mil, por Ioda parte,
i'i>,'i oatancloiii un sutis
variados fcltloa o colorido, lndean

liiaros do" nuib raros o doa mafs
bóüitnff.

Uni 1'unccloniirlo, coni o (|tml pn
lc*:l.nimos, etitiiti nos Infiinntiii.t

_ No começo, o Orchldarlo so
Iniciou por uiiin cqlliic'jlib <'c (lu-
zontoil espécies com cerca dn cjuii-
tro rnil oxomplaros. Tornou-so no-
ccssnrlo ter gmndo cnul.ola pnra
qun vlngasaorii, Contlntiòu-áo cul-
dundo (Io Orchldarlo com carinho.
13, hoje, a colloc(;fto ao acha enri-

lliíttan fie-1 qiíuclda eom mais dc 17 mll exem-
enrolas do | plnrcn. Cngltou-sc, depois, da con-

ntruc(;fto do duon (implan cftufaa

dllo:
nfto viallnr

lltimn e nfto

cerca do nela

SANTA AIIIII.Ainr,
ArlolnUln diiiieondla (lon oolobro»

coüilcH ti" OcUlorn, !
Fcz-tte icll,','ltiHii do anntn. tlrsnln,

nomln logo eleita aliadosilli pela sun |
cntnmiinlilnile. Km Adbliililo póssülniil
as rollitliimm luna verdndolra tnne.
que, ("(uu iiiiiltn linbllldntlo; «líliiva
Mtmn flllitis 110 eniiiliilin tia liot'tc,|i"(Ío
o tiiiiilldiitle, itonilo olla oni lodna ns
vllititle.i elitliilllH perfeito ninilcln.

A iiictittiii. (iitrlilitilii í|tm leltiiivn nu
ctinveiilo. Adolnltlo llnlia pura com os
ptitirns (i (liieiitcii (|im a olln so (Uri-
Klnm. Quin'.'.!) pbbrqs ettiin neiiii liou-
pndo.i qiiotltjliiuos.

No tompo iliinin. grando fumo o con-
vento (1(1 Vlllleli foi a iiiilvii(;rio tle
11111lt.11 gonto. àriititlo pinto ilo sun lie-
niiii;a tlostlniiu Adolnltlo puni a po-
litoza. Atlflitlile iiinrfeil etn 1015 Itiiin
niitfte mviln. Doitd nn stirvlii tio sna
iiorvii. jüinV openti" griintleii inlliigroo,
tins qimefi doln sojtini hitinolonnrlon,
Unia pessoa posbossa do diiihon.ló fl-
cou livro (lõilta cHeriivlilfio e um nm-
nino pnritlyllço róciiperoii o nun dos
.loitn inovimehlun,

VersoN oni In monor — Cunha-
ckla poetisa pnullstn, que so oceu!-
ta sob o psciitlonymo do "Colom-

bina", collaboradora assídua das
revistas cariocas, reuniu em volu-
me, cerca do com versos, ondo can
ta.ítlg-nlflcatlva c singela, a moio-
tiia do nmor. O livro em .questfto
recebeu o nome Interessante do:
"verãos- cm la monor".

Opportunamente o critico litera-
rin do OTÁRIO NACIONAL dlrft
algo sobro o valor da obra.

Mhcrtlndo Scsunl dai» Mulheres
¦ A oacrlptora paulista Maria La-
cerda do Moura, acaba do vorter
para o portüguor. a obra do Julio
U. Barcos, tio Conselho Nacional
dè Edttcatjfto dc Buenoa AIicb, ln-
titularia "Liberdade Sexual das Mu-
lltcrca". E' um trabalho exhaus-
tivo.

A próactito"cillçfto esteve confln-
da ft "Editora Paulista", desta cn-
pitai.

Kevlsta do Occldcnto — Temos
bm mfto.i n npreciada roviata que se
edita cm Madrid. E' o numero
1.XXV1IT, corrcsptmdcntc tio mez
tic. novembro do 1 D'20. Contt5m
tnibaliios de Plrnst Wlochort, Ra-
intui Gomez ilo Ln Sema, Bias'Ca-
birra o Alirc' Kobnal

correspondente an mez ne rcvclvln,
de 19S0.

Insoro trabalhou sobre l-glsl-n-te.
fiscal, actos administralivua, ira
postos do sollo. Impostos sobro .
ronda, questões bancarias, Impe
aebre prêmios, quostOoa ndii.incir*).'
diversos aaaumptos, notlclarln, lli
postos sobro vendas mcrcnrit.1

Revleln dn Sociedade. PiiiiIIhIii ili
Medicina Veterinária Itceolio.
moa um exemplar da "Revista tis
Koclcdade Pnnllsta* do Medicin;:
Veterinária",'aob a retliici.éu do tit*
Cícero Neiva. Trfta triibnllíos ¦!'
Pnulo Tlblrlçft, Rõdòlpho Von I.
ring, Adolpho M. Penlin, V. Ci.i
neiro, Cícero Nclvn o Octavio D
pont.

i'uüll«i(,'ft() Official —-O Arelii'
du Estado do Sfto Paulo publicou
vr.lumc XLVI1I da "Publlcaqfto Dl
flclal do documentos Intcrei anU:
para d hlatoria o cosliimos d« >'¦'¦
pn."'.lo". Sfto documentos rclnllvr
ft historia dit capltanln do Rfl-i V
ctr.to o do bílhileiiism". cxlsle.ni'
nu archivp«,dó Instituto llistnrii
ò Geographico Bráãllòlrp, cpl.ligld'
copiados o aririotados, de ardem •

governo do Estado.
Aspectos Ktirtics Edita'

Ditectorla*(lo Publicidade dn
tnrla da Àgrlotilturn. ,"'1"

I'e

A iriiiia (ini Inf rodo Rangel, o Comhiorcld do Estado il P

vlcloriailti romancista 'lo "Vida

Ociosa" publicou mnis um roman-
ce. Intitulado "A Filha". H* a dia-
ctlp(;ãn singela o commovente do
lim cano do amor.

Com mnis vagar falnrft aobro a
obra ..referida o onüco lltcrnrlo do
DIA UIO NACIONAL.

Colcha do rotrillKiH -- Livro dc

o ar. Arlstldea dò Amaral,
um trabalho aubordlnado
d- "Aspectos Ruraes do i;

nolctlm do Agricultura
blicncfto da Secretaria tin

liic
ii tllul
Pauln
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|,d c!o iirna m.oninn. quo se chamárft

do

,, , Dina '2, :! .
I"'l*llil" lescos promovidos pela gerencia

Nnliri) agradeceu as homenagem' ^ 1|u,|n Tne.uyndabn.
quo lhe prostaviim ns seua umlg-.a, ()|ii . _ A.H 2a horaa, ft rua"' '""" Quintino 

Bocayuva, •!, bnllc *n fan-

Adolmiirln — Estft em fe3ta, nes-
lá citpltal.-o lar do sr. Jofto Forml-
en, paio na*-:einicii'lo do um menino
qiia receberá ò nome dc Adelmario.

UNTKIWA DH BANDEIRA

Bittnlliilò Colleglul do Gymnasio
Atiglo-I.atltK) — Rcállznr^se-d no
pvi:::mo 

'diii 24 du corrente, fta 9
ho.-ac, na largo do Palácio, junto

,' ao monumento da cidade, a entre-,
ga da rica Bandeira Brãallclrni quo |
ttm.". t.-ianmi:-*.-*

. ias o de lllu

bem como a offerta que lho fize-
'ram do uma rica beca do proirio-
tor.

.GUIA SOCIAL
Hojo — Na sedo do Instituto

Histórico, ft rua Benjamln Cons-
tant, -ÍO, sessfto ordinária'1 da So-
cledaclb do Pharmacia o Chimica
do Sfto Paulo.

 A'a 12 horas, no Clubo
Commercial, tôrcclrn rcunlfto men-
sal do Rotary Clube.

 ,,,,„,.,  , Amnnhil — Nn Tcçnyndnba, bai-
dodiatlntns scníio-j lo futurista promovido pelo Clube

ros cavalheiros Leve da Liberdade.
a BUbicla gentileza de mandar con-
fícclonar pnra offorocér ao Bata-
ihfto Collogial do GymqnalO Anglo-
Latino, a qual terá por pnranyrn-
phn o sr. prefeilo municipal, ar. dr.
.InstV Pires do Rio.
FESTA DE CARIDADE

Obra (Ie proscrvaçilo dns filhos
dn tubi rcillosos pobres — Realiza-
ae, no próximo dia 21, segunda-fei.
in, tuna grnndò niidlcfto Infantil, no
thoatro .SanfAnna, fts 15 1 2 horas,
irgnnlzii'lo pula distinta professora,
I Lucilia Eugenia do Mello, cuja
•onda total revertei*:! om beneficio
Ia obra de prasarváçfto doa lilhos
lc tuberculosos pobres.

Oa poucos btlhotoa tpic restam,
(«rfto postos ft vendn, nn bllhotcrln

•lo theatro, no din do festival,

1'EST.AS E ItEINIOES
Sticlidtiili" lllpplf» I-ntillHti» —

•.'t,nftuiii'" tentos noticiado consti-
'.utift, ceitiunciia, um verdaJílro
icontecimcnlo «oeial, o grande bai-
:,« di< carnaval quo a Sociedade
íttppleu Paulista tenlísarA no dia
ln do corrente.

Kcata monanl do O. D.
Amigos Cordlnc», no dia 15.

—¦¦*,¦¦ No Trianon, bnllo a fanta-
sla promovido pelo Tennis Clube
Pnullstn.

Bailo a fantasia do Clube
Ilallco, no Tcrmlnur.

SM,« concerto da Sociedade
do Còncortos Symphonlcos do Sfto
Pnulo.

 A'.s 20.30 horas, A rua Sfto
Luiz, lt, cerimônia da entrega do
diplomo.'! aos bácharblnniJoS da tur-
ma de 1030, do Cymniulo Anglo-
Brasileiro.

 Baile u fantasia do c. A.
Triângulo, A rua 12 de Outubro, 72
(aliou do cinema Carlos domem.

A' rua Major Diogo, 13, «a-
rau diuii-nnte a fantasia, Inaugural
do Lilo a ClubO,

A's 22 horne, A rua Florem
elo do Abreu, (Í0, 3." andar, .-anui
daiiçnntn rnruiivnlesco dn "(Iene

ral Klcctric 8, A".
A'n 21 huritt, A rim Qulntl-

no Docnyuva, 4, reuniu» dançante
du Centro Gancho, preptirutorlu
dos fcatejiui carnavalesío».
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lasia do Centro Gaúcho.

VIAJANTES ; 
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Sra. Maria Lul/.it Quirino Mornos
Burros — Seguiu, hontem, com

destino a Ribeirão Preto, nflm dc

agunrdnr, naquella cidade, a cho-

gada do deputado Paulo Moraes
Barros, a sua esposa, exa. ara.

d.' Mnria Luiza Quirino Moraca
Barroa.

No próximo dia 23 a caravana
do dr. Paulo Moraes Barroa terft

percorrido todaa aa cldadea do seu
districto,

A exa. ara. Paulo Moraes Bnr-
ros lom acompanhado, com gran-
do dedlcaçfto, a causa democrati-
ca, assistindo a diversas sessões cl-
vlcas, realizadas em theatroa, e na

priu-a publica, na actual campa-
nha política.

Nessas cidades, mnis de uma
vez, a distinta senhora recebeu n

Justa homenngem te a gentileza
do offcreclmciito do lindos ramos
do floral, que lhe offertnrnm ac-
nliorna o senhoritas,

Seguiu em aua companhia »
oxma. sra Pnulo MoraeS Barros
Pilho.

Hr. Aoyllno Erico Zeferino — Do
passagem pnr esta capital, tuvo a
gentileza d« lios eliiletiçnr Uni car»
t.to de cumprimentos/ o ar. Acyllno
Êrlco /.ciei nm, director da suecur-
mil tio DIÁRIO NACIONAL cln
Corumbá, Mato Grosso,

PARA O RIO
-.1 ., ,i .-.i pnra os sra:
1'elt» primeiro noclurno: O»orl0

Mniiteliu, dr Dia.» llriti*a « neqho-
ra. J. A. doa Hiinloa, dr. Elgard
(üiagtu Doria u Joaquim Gonçat-
vea.

Pato segundo nocturno: Pranols-
co Murano e aanhiir», sentiurlU Do-
torea Moreno. Josí Ciuicarella, Al-
vare ativa, Lincoln Miireli»*, João
C. Nogueir» Rlbeln», dr Jo«»» H*l
o Raul Carvalho, Hugo Medite

¦•ny, Fernando Castro Lima n sc-
nhorii. tir. Cayrca Pinto, Roberto
Affonso VÍliorlb, Bento Queiroz
Pdi'lò o dr. Oswaldo Piedade.

l>elo Cruzeiro do Sul; dr. Anlqjilo
Pei-elt-a de Queiroz o «onhorn, Cius-
lavo Knslnei" o familia, dr. Castro
(lultuarfiea, di'. M. Nogueira da Sil-
va Calo Groceho, .lulio Villela,
Atiiatleu do Carvalho, Jofto Tona-
relll, Jofto Ramalho, Alhorlo Rlan-
clií, general Pimenta da Cunha,
Osiiii! rimenta da Cunha, Joseph
Fabrc, Mareei Vincent, C. Bragn,
dr. Ouro Preto, Amphiloqulo Mar-
tpios o senhora, dr. Renato Lopes,
Kvarlsto Novaes, Francisco Arru-
da, dr. Alexandrino dos Anjos, Ai-.iz
Farei o Sallm Lufalla.

Pelo nocturno do luxo: J. B. Pn-
dllha, dr. Antônio Garcia, José Al-
vos Netto, dr. Jorge Machado e se-
nhora, dr. Pereira Nunes e faml-
Ha Honrique Oswaldo dc Aguiar
Netto, Jofto Ribeiro da Silva. VI-
cento Damato, Luiz Amaral, ir.
Palmeira Martina t dr. «Costa Pinto.

PARAS. PAtLO
Pelo prlmolro nocturno: Francis-

co Richmann. senhora Raul Leite,
dr. Enplrldlfto do Queiroz Lima, Ro-
nato Cutlerrcz c Albcrlco do Ca-
margo. ,v.

Pelo segundo nocturno: Arlrlos
Mniiuea da Silveira, Alfredo .Ma-
galhác-n, aonhorlta Hermlnla tio L<-
rna, major dr. Figueiredo, no Sou-
za o família, Eurico Rochn, dr. J.
Crjienhaguo, Jacks Mussuflr, Lülz
Nascimento Alves, Bcnjnmln Mar-
ques o Rnmtrcz Rela.

Pelo Cruzeiro do Sul: Jorge Ta-
vares Pires, Urbino Corrêa c ac-
iilioru, dr. Fanor Cumpll».'* dr. Ma-
rio Pnlhnres 6 fatnlllu, dr. Jorge
IMrelll e Alberlo RantOS Filho.

Pelo nocturno do luxo: Mur.nel
Romeiro, Afranio Lema, Onwnldo
Dlaa, it. Blolae, PÀáoHõdi Àmhròslo
a mlnlnlro I^irena Kcrrtílra.

I ALLECIMENT09
Dr. Aristides Salles — Victima-

dii por uma syncope cardíaca, velo

a fallocor ante-houtem, A-s 10 ho-

ras o mola, cm sua residência, ft

alameda Eduardo Prado, 1, nesta
cnpltnl, o er, dr. Aristides .Salles,

consultor jurídico da Delegacia
Fincai do Thesouro Nacional.

Pertencente a tradicional ínmllla
paulista, o extinto cra filho do co-
ronel Antônio Carlos do Salles o
da exma. arai d. Anna Cantlnho de
Salles,'sendo sobrinho do prcaldijn-
to Campos Salles o Irmfto do dr.
Salles Junior, secretario da Justi-
ça o da Fnzonda.

Casado com á exma. srn. d. Do-
miclana Rublfto do Salles, filha do
oaudoso republicano dr. Rublfto Ju-
nior, deixa vários filhos o notos

O scpultnmcnto deu-sè hontem.
fts 17 horas, no cemitorio da Con-J
soloçfto, aahlndo o feretro da. rc-
sidencia do extinto, com grande
acompnhamcnto.

Sr. Lulz Astorc — Falleceu na
madrugada dc hontem o sr. Lulz
Astorc, dedicado auxiliar da "Caaa

Pratt", onde exercia o cargo do
cMfffVda 'Carteira de Cobrançns
tio ílitèrlor. Eatimado peloa seua
compiuihelroe do trabalho, goBava
dc merecida confiança do seus au-
porlorca, causando o aeu dcaappa-
rcclmento viva consternação.

Doaappnrnco una 2-t unnon do
Idado. Nascido em Villa Amcrlcu-
na, era filho do «r. Fcrrucclo Aa-
loro, lnduatrlnl nll roaldcnto, e da
oxma. aro. d. Maria Del Ren Asto-
ro. Dotxn Innumeros parentra do-
mlcIlIudoB naquella rnna.

O feretro «ahlu da rua Domin-
go» de Morara, 186-B, hontem, ao
moio dia, rnm destino A Villa Ame-
ricana,

Qjjarío com pensão
Duas moçua brasileiras procuram

lim, cm casa do família da mosma
nacionalidade, quo sejam imlcns
Inquilinas. I — Porto da praça da
Republica.

Curtas nesta redacçfto para Duas
Moças.

CENTRO CATHOLICO METRO-
POLITANO

Foram ntlmittldos como novos
socioa do Contro Catholico Motro-
pnlltnho, os srn. Alfredo do Deus
Xavier, Agostinho dos Senl.os, Jofto
Damlfto, Pedro Raccloppo, Ignoz
Plrobnllc, Ida Balcutro-o Joanna
Plrobcllo.

Sexta-feira, 21 do corrente, rts
20 horas, terft lugar, na sódo cen-
trai, a ròunlfto nrdlnaria da secçfto
masculina, fazendo uma couferen-
cia o ar. dr. J. Pnpatera Limongi.

AULA» PE DOUTRINA
CHRISTÃ

A Congregação Mariana de sc-
nhoras fundou um curso especial
do catechese, conflando-o ao cuida-
do do senhoras da nossa melhor so-
elednde.

Aa nulas i-crilo collectlvas ou ln-
divlduaes ú escolha das famílias.

.A primeira communhfto sc farft
nas festn*i principaes da Igreja,
ft escolha do revmo. padre Irineu
Curslno dc Moura.

A matricula ap acha aberta na
sedo da congrogaçftn, a qualquer
hora do dia.

Aa catochlataa, «ob a dlrecçfto de
d. Julia Vaaconccllos do Carvalho,
sfto aa .senhoras Amélia Ferreira
do Souza Aranha, Elvira Isabel TI-
to Motta, senhoritas Maria Roslna
da Coata, Antonlotta Corrêa Alves.
Annita Ferreira do Oliveira e The-
rosa Clirlstlna do Quadros.

tura, Ilo 12, correspondentes ¦ni.s

mizes do novembro o doze morri il'
1020. O; summario t*i o a.ogolnte
:i bracatlnga o a escassez (Io lenha

de. FórnniKO Camargo o Cia., desta prnsin rn, ciuttu. *

àipltal. O ant..-, em ligeiro profa- mecânica :1o algodfto, n...-. • ....

cio, diz que o neu livro: "6 uma
colcha clc retalhou, Colcha do reta-
lhtíii duma nrte mal Sorzlda, noilo
ha dó tudo: do clássico ao modor-
rio, do trágico ao cômico, do sério

Todo receimailn «in. aerçfto abulxo, encontra-*j« na

dro(;aria a mar ante
imodAH pRoiitnoH ciu.Miroa E piiarmaceiiticoh

ARTICIOH DE IIORRACIIA - PERFUMAR!AH, etc, ele

_ A MAIH IIAIIATEIH.*. « l»E»M HOIITIDA BM », fAULO -

Preferida do publio* pelo Imprwn-ttr»! »«rvl-jo in bakân.

AMARANTE & CIA.
EntregiM rapliU* a «lomltJUa

HIA DIREITA, U A H l'A.'U> - End tole*|r "Dr(.«»tU'

Oalit» Mttál, HO «- Telephotu». 'J-Otti.^ o iHOBt

Illlal; SANTOS: Preta Meu*, ti TeUphoue» Centrei tnt a Í11T
- Rtunesee par» n luUrlor mediante vul* po»ul «u thíqu*

IIO.IK - Loteria de 8. Paulo
200 CONTOS - por «IOíOUO,

meloa 20$, fracçfto 4$.
AMANHA • Federal

160 CONTOS - pm* 201001)
-- Sempre ali, na

"CAMA LOTÉÍIIICA"
rru«,*a Aiitniito l'r»dn, n. 4

BÒC. DK CAÇA E TIKÓ
A illriictnrltt tlçnti» «ooludade ioiitI-

.U » l.iitm (« nnilii» o *u reiiulrt-in
MbadOi ilin B <IÓ COItfBUi nt IS lui-
iu», un i itnmlro uuiliir ila ll|.i«iiiilu
1'tti'ilUt». I""» IXtW Í» Impututil»
««»uiii|ili>. Tmiiti-ini «ln um» l>l lilm
t.i.iu» (>• qut •• (nwrewam h)q du
invplvlmtnto do tiro eo vo.i no
t.t. d* rn.. Panle.

ri

r.o gaiato."
Ootllgo do Obras - O ar. Arthur

Siiboya, tia prefeitura municipal dc
Sfto Pauln, fazendo considerações)
aobro a lei n. 3,"127 do 19 do no-
vrmbro dc 1020, publicou um trit-
lia lho longo c minucioso sob o ti-
tulo do "Código do Obras". A pu-
blica.;fto íoi feita pola Sociedade
Technica e Commercial Limitada.

Mcmorlittt do Hospital do Juqtic-
rv _ Kounifto do IntcroasahtcB tra-
bnliiòn pH.vcliiotrlcoíi observados no
Hospital do Juquery. Sfto oa ce-
glilntos: contribuição para o estu-
do do llquor en pnthologla mental,
A. C.. Pacheco c Silva c Borls Chi-
pitiKoff; da catalonia o daa suas
relações com oa nuclco3 opto-os-
tiiados, Edgard Plhto Ccaar; sobre
uni caso dc cselerose tuberosa, A.
C. Pacheco c Silva e Bonifácio do
Castro Kilho; contrlbulçfto para o
c-F.ludo das glândulas do aecrecfto
interna ria demência precoce, Oso-
ih César.

Ainianiicc.o degll Itullanl -- Re-
cebemos o "almanacco dogll Itália-
ni" paia o anno dó 1930. Relações
cronológicas, datas e centcnurlo3,

i catados cio mundo, balanço.t in-
tertiáclonaosj estudos nobre a3 mais
altas personalidades Italianas, ero-
nicaü sobro a Itália,

i Revista Florestal — Terr.cs cm
miioa o n." 7 da "Revista Flores-
Ul", dirigida por Luiz Simões Lo-
¦,>-.-•* c Francisco Rodrigues de Alen-
car. Trfts o seguinto summario:
umi). nova praga da sllvicuitura,
morros queimados, breves conside-
rações sobre a* organlzaçfto do scr-
viço florestal no Espirito Santo, o
tiicum, pclna florestas paraonaca,
informações cconomlcaB e com-
mordaça, mercados diversos.

Fon-Fon -- N. 7. 15 de fevereiro
do 1030. Trabnlhõa llterarloa de
Ellgcnlõ Rio, AHtaroth, Jeaua lill-
gan' Frederico Houtot, Osório de
Aniirailc, Gabriel Timmury, Haa-
ttm Porlella, José curatno, Veiga
Miruiitltt, C.autllo França. Ampla
reportagem pliotographíca iiitireos
principaes acontecimentos Ja «o-
mana.

Relatório H*ol-iio» offorlsdo
i uin exemplar do relatório apresen-

Indo polo profeito dr. Paulo de
CamPQH flOUlatt à Camant Muni*
elpal dn Hanto Ainero, relulivn bu
oacerelclo de mio.

Itinlutu dn» Intpoeloe Kwliiniee
Hecetiumoa u numero IR* d»

"Itevlala dos Inipoalos FeiDresn".

calendário agrícola e obsei-vaçftea
metoomlogicas.

Cultura do Trigo —• O si". Paiva
Caatro, Inspector agrícola da dire-
ctoria de Inapecçfto e fomento afii-
colo teceu, cm pequeno folheto.;
Inatrucçõns sóbre a cultura Io Irl*-

Ecliçfto da dlroctorla dc publi":g° - ¦ »
chiado da Secretaria da Agrlcul-
tura, Industria o Commereio do Ea-
tr.do de Sfto Paulo.

O CARNAVAL!
CLUBE TENENTES DO DIABO

Oi valorosos Tenentes rio piaho
vfto féfltejnr externamente o car-
naval drsto anno.

Encarregou-se tio seu prestitõ;
que sahiri na terça-feira de. ca***-
naval, o armador sr. Bernardo
Brandfto.

O seu b'arracfto estft installado .1
rua Brigadeiro Tobias n*.93 (fun-;
dos).

NO BRAZ
O Carnaval no 'Bvez sempre foi

o melhor folguedo de S. Paul".
B' para ali que convergem todos

os foliõec. da Paulicéa desvairada
porquo nenhum bairro* apresenta
cnthüsias-mo legitimamente |*o{
Uir, a alegria estardaUiante do :¦

povo folgazfto.
Estn an:io, ontân, apesar da

função anormal qu*1 ntravers
o ao contraria do que multa gea-
to pousa, oa ribombos furioso:
Momo vfto ' assonibr.-ii- -'c« ,.*•.
dc além Tamanduatohy. !*¦ ¦

jKirquc a commissfto que ti
nalmento organiza ns fcatas
navaleacas do bairro, está r ¦•'¦'¦¦

brando seus esforce:', no . .(;';'•'*
de apresentar uma fuzarco s

quo condigna, elmploamcntc f
dale*:ca.

Joaquim F. Carnler c Fran
do A. Gouveia, os dènodiidns
gunceiroa da zona, jft proviii
ram uma lllumiiviç.V. din
que vao clarear, (ic.nle as d'11
lebres iivenltins até An ntiveii
Olympo. Jft contrataram cip
daa bandas d« musica pata ;
lar us trlstezca do todo ,d muno
Organizaram çordfleà, bailes
iltnbn! A uolenne farra vae
çnr no domingo proxlnv* -"•
corrento.

K dadii o vulio.10 apoio do '

mcrcln brazenae, é di ss
qu» ninguém dormirft «lur n
tres ttlii-i (-(.;i»agrnil is-A niH!
ca fuzarca

QYBfNASIO »<> 88TAD0
1 ¦ ... k e4)ii»i»»r«i*«r * a««:i«UtU

1. .. . (ulâti»l»t."lm«l»t.i r*r» tr»t»f tt«

uatuoata «t* •-"' uu».¦»»*•• * te m»

titã AnJr* t1* Um klunnn» m»IH
, ulá.tu aa *t«ua*ta aaaa dtata ««u-

1,414 lllUl.* I

•mmtmitmÊmiBmimm

Vae entrar em obras í
Nâu uquoga aoa «ncanaro*

par* .» Ilyg«a - Tel.

'[(I—WTi(iilWillin'ii"""ii'iiHi"['if'H'í'*
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DR. CARLOS PRADO
UOLBtnAI »»»s tHlANVAl -. MQI4U» aumkmviu> ;

—— Du ft àa 10 il* iu4i.li I ——

Coneultorlo: Aveitltta IU....I f«Ut».. •« - PIWIW »*«.« |
HU* IMi»a .1. 1-UtMllutua*. ¦»* 19 l'" *"d«r ••la-i 71» • •

rti.n." t ai) «.* v** I ia a tu ttxim.
Hu* ii*"»**. »* tütiU'» a iJtlH44Í.U.UI-I*

^p|iHHMHi

H. », ti- -» t »»i(ia lituiil* tl»t«tí>
(liiuwll rt,. 44 *«tn>l»*|9*« »d*aol-
ile* qn« manltm a m,',-.u.'" rroiil-
<» d«» cavuin '•»¦¦• i '¦ «•*i-i»<--

Iht.iititti*.. Inti »l*nte, I* D*»t*.
¦ eom um *n»iiii»!ui».ltir, pura tâi»» tul-

...(« d* » .1, .i><». lad*» »« ai'l<f»
N**hi i ***** mo *ti*. n«> *n*il*
T«»iHi» l«, *!-*!•>! i.O tllr-r*»!!»»

f» P»»* *piiis»r Ul a«t»» inom**
tin »"*íJ* ouvida, ile mstah* * * mrtt»

B Irt^i» iu* lh* »*l* H****fc m4p"
!* raigat* ** ¦cante» •efeajeesw*" ¦'-•
»«m.

K' m<H»p*ri»»*.«it • optErsi;»»

• ipo(1. A, I 4 ..1.4)4 S«»» t

ttuM* li*" * *lf'i»t 4» »JphllU,
s.nlior No «ou Itlhlnw.i, *il» tem eu-
tro «Ignlflcail" Trmlirí :.•¦ "«• uiu»
»etu»tbtllU«il» do menino A «onluru
«»itliir*«l* do l*ttr. Ndo ittve «tt-
numul-o <t*»lm

Mal* 30 >1U»» ile «leKshtdltincI* • o
pequtno aí*»b«iA ei »m*tlco, iU »»¦
btc* aoa p*».

Xvllar •»,t-*i',h*. • íeboott*,

». ti a, « . »Anm«nl*«;í.i ta t,
hora*

Tra» v.aaa ItO fra .U afti*. • *»•
11,.rea 4** 4a elU da tütlalaiata» -
Ut* aaul a «ta m»»m* (artn»»*, 5
ila »i»u«*r Caiei tti l«t«alr a Ml
grammaa

:...*.» i «ae 
*«««• l* <*!*» «*•*»*

da (fintrn «u 4a íoiitu into, anfroa-
.4 i . eom atmt on m**a*a • um*
i-l ..tt (ta 4*1 tM» 4»»Ul4l

t»ma »** MO «r« de nu» »«»«*»
«ta aitoa tum l luiha .Ia «alatio* *
*i«uear.

Repetir a O.telm, .l*n,1.» ainda,
Oealeal, . tolherfa daa da el%* as «ta
em siiti p«»>*»«! 4» ettí» tt»€G

IBaerava-m* p***»<l<» i m#*.

M. d** c:»*«*« té.
i cama, cam* noite c

«, m. r. -
«¦go abeoliito
dl*,

feito *a • ». 12. J. « e » horaa
:.,...-,. par* applli**r no nail». I*

m&nh& a Ã nnlle.
Oa.|..t * 10 dlaa. mand*-me tntor

mar entanto encordou.

J, hefaalr* - rit*«le*k* — Agu*
n.ineial áa ...iii.Knh«« no int-..«i
lú .lo* rapiuioa

A ..«I..14 «I1..I4I.I* .1 • *•• ,..44.tll4
tae ( meeae,

W, C#»»t"l — rieaelvaa* — O m»*-
•os.. n(iiii» alimentar ata meado* da
(i-.iilm.i me».

. .,» . IV . •» 1 tt**a a*» dl*
em *>;.!* *i . *r* 1*

MteMM — «n»i«l«y — tnt vaaaa i
o .,.44i.... mioaau. »,'«!,: íi.mI.. a Dia
-,.» t*(* marton, fmt i.i»I«. — l*t*
»»rde.

ti .«< v**«aa: * eopa
t.!nt*) vwti wo gi*. de ... ;» ttett*

d* «rm»! com t lolh* d* gtKitn* •
*««ic*r

C-petir n ramadle. *ett*ndí» ts con»
- *'•» ¦'.-> i¦•! * M dl**,

li.rrr.ii t.« — labreat* — N»o
de»*nlm* • inelit* <nm o itiiimo tra-
.»-•.".- ou* *oc* b», ie tie*r *t.

4. ft.
Hiaa.*

PUERICULTURA | 
. .• 4

inter*
U«« a» tnt* »*«• 

*¦*-*•""*

' 
.4

_ |-i....ui« um e*pe>'l*llat* |

Mia d* Tlt«tt -
* M**l«" e«ma *
e*.|u*é*u"

....... -
<}U* * .'.."!¦ '«

.." Wfcewi** ~
Du** ?*»»* 1*1 la

:¦ . .. ****». KW gr« da Mu* d*
v*e«*, 100 *»* da *«u«, t) telhar**
da* d* ehl d* *rf««l*». 1 di l«W»l
C««#r *t» reduair » »*> f««

IHim f*M*ài a aep*.
Trinta li**. Milm

Marta — i*i.. i. *•••» — A maama
..-¦,•.-..« i »t* eompleur 4 meeee.

V. Telle* — Wrlgiijr — Oftr d* b*r-
rlg». oe*e» Idade! Nto .•'& n» b»r-
rl«a 4»... nernat.

A» «««kl d»* I» t'*- i» . *•"*
«i.taa* 4* »r»«v> »•<«« l lolh* d* ge-
uno* • *a*u«*»r.

nwui' tm r*4* au.ldo, tf** »*•
M* aa 41*

Agu«/do r**po*ta tUfttt* d* t n»«*

Haeete* »- »«urf - O maaoio Ha
!»H!«l.t4> ••* mel*il* .!¦• pr. «uni* »*»

ti A ttãtlal M»í*f* - Qnaaln
o eaan tte ia utgeneu, to*nd« e*rt*
cape**** •!.!•-«' »'¦» t ¦.-..'.. reet-
dattrla.

Km(|i»anto durar o deaatr*nja . *a
*, •• 12. J. d e » h«.r*e.

Tre* «ta**. peito.
Tre* te»ee' iíO gil da agu» grna-

a* d* «rroa. t t-olh«re« d*a da clit d*

n i»j«*. - IV.4IH — T*»le
eeli *i* ...4 1... d« •!*•.

t.4,.d«* - C*taj«*«' — T«w ttam
1.411.» • U Ill4l.ll». Hltll**!»

f|U*« 
¦.... a tna*.

lm* «**, IM mi '« • • « •*•
d* arru* «am I fait»* «• »¦ » » a
mntti

*K«*4.i» a
* 0»Mi.t*4

(,ii'.i(lt»4tie (atnecentte
.l.|llt » . .

A. M*t*m — - . 41.» — ii rm-
, .-. ii 4 • » • *

M. C. Tamba — M i.i. ««.»* — Trtt
.»!<• :• -*¦ *o logo, em | «¦**.• * dt
tlumtitlo, I iulh*r d** d* tb* d*
ntantetg* Ireeí*. meiandu eom ... tfi
d* p*u *t* eepitmar • "*««tutjc*r",

Juntar 1 colher d»* «» ch* d* Ktn-
«ler )' t i*.** t- • ¦ . i. parar *tt •

LJrSfl fls»
^.1^-—'¦—»-*"*

i»t« *uü«»«ii» --.**-. KlatHU !»sw 
-liaulnl»*": Juntar m

t* d* **]*** " mor**. I im-
«r«« .1*4 J« .;b* de II.I4..4 -

lai* MUt 1 d* »»»«.»**r, .Ua.lu lt-
¦•tia (•»*•»»

limi «<*** «U tf* *• e*>*Jo •»»*•«
d* t.4-, . t)i» d* 4ul»tu into, 1.141.4.
»*Jo ««tu »rtu* uu m*«a*a * um»
¦¦•.at» 1- • • ou **«u«*r

tim* »»« ». . • da >» » ...»
da attua .jm t fali*.* 4* »< •

•Vitittu A* »lti*to »t* ... 4.» * I ap,
. .. . , .... a* .,..-.

t«»4i <-** • «Ur 11 da .»..np»t.(.i.n
4 nalt*. «!«• chi d* *tt*r*

t|4»ii.. i4.r,4i* ii**»»* 10 duta

MaiU J**4 - t Amptaae - Multo
* .1.« •¦ p*Ut fraaaati.

Jull* feeat - Hataeat»* — ttutt
«gitaalt.o * nu*rto *r*)*4Íl**lmo

Naaon. 2 »«r»«e »o dl*, oo **lia
i .•!> . d* a em 3 (.--rev

A. f. 1 »n.f.n — a. Maaaat — Bt-
tim* * prlaio «ie ventt*. con**m*ndo

• uteain* «llmant**}»»» »«* »i«***<"* *
iu i. 4I.I..1 maa,

N l .4*4* - dl» ©WW *
ato e«t* «U » I * «eiu**»*

. f «nin -
4a .i*#*í

M.tl.t - M*aia *»*•
taai*at*«M. «oaaaexanfí »

«tt .naUJ» 4» »**
M

EU 1
te* 1.*!».1.4,. ¦¦-.

asem

o n. mu*» - <*****>•>*
\».u t temadl.» H»* «,rt***>
t«*. I».j*t*iil»»i » B(,

Tre* ***** te *•* ";
lheiee .1*4 d* ühA d» ****** "';''**,
U .iro.tn*. í d* 1**41*1» *>$»"%;
4. .»*a«»!*r. e*«"« ai* >«'<•""** *

t,m» a..', «a tM!»J%>mZ •
.1* *rr*a ^n» 1 »•»"* "* a»
..... ^ . -e**|

».. dt» em c*ft ttaen
Dur*n«. »»,-«;AVTSÍ rtt.U.0
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ÍIORTENCIA SANTOS que fart, no Apollo, a sua festa artística
na próxima noite de 24»
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CARTAZES
' 

APOLLO
Amanhi, sábado, Procopio lava-

rá A scena a comedia "Um beijo
na face". O original de Bernard,
Quanson e Mlrande voltará no
cartas, em duas únicas represen-
taçSes, devido a pedidos dos ad-
mlradores do querido actor.

PEDRO II

A companhia de Antônio de Ma-
cedo vae dar hoje, nas duas ses-
sfles da noite, mais uma vez, a
"mentira" de Brasil Gerson: "Co-
cktall sincronizado", que é uma
mistura.

SANT* ANNA
O eapoctsculo annunciado para

esta noite, no lheatro dn rua 24
de Maio, offorece uma attiactlva
estréa da querida "soubrette" ita-
liana Annlta Orlzona, que se .en-
contrava afastada da scena, mas
acceltou agora o contrato que lhe
propoz a empresaria Odette Ria-
rion para uma "toiirníc" A Argen-
tina.

Para o reappareclmento do An-
nlta Orlzonn foi escolhida a ope-
rota de Glusoppe Tetrl, "Prlmnro-
sa", encarregando-se a Inslntiante
"estrella" da protagonista.

Em "Prlinarosa" contrnscenando
com Orlzona, mais uma vez terá
o nosso publico ensejo dcNipplau-
dir o distinto netor cômico Rober-
to Durot. '

— Amanhft subirá á scena a opo-
reta do Strauss, "Casta Suzana",
também pela ultima vez, incute-
blndo-BR do.s papeis do "Suzana"
e "Umberto", rospectl vãmente,
Orlzonn e Roberto Durot..

O ultimo ospoctncjilo da compa-
nhia italiana do operetaa (pto j está
no SanfAnna, vorlflcar-so-á na
noite de terça-feira próxima. Bsta
recita será em homenagem do sr.
José Farina, representante da om-
presa K. Vlggtanl junto A compn-
nhia de Odette Marion o promo-
vlda pelos empregados do theatro.
Comprenderd o programina da re-
presentnçfto de uma das melhores
operetas do repertório, com o con-
curso do todos os principaes artis-
tas do elenco, sendo provável quo
á recita compareçam outros dis-
tintos artistas ora na Pátilícéa,

Eu bem sei que o mou leitor Isit aquellas palavrinhas sal-
l.ifciiitcs monosyllabicas, que estão hl em cima, desceu depois òs
alhos para o rosto adolescente do oriental <7»o esfrt tio retrato,
todo luminoso no seu gorgoráo do seda prota o nu sua attitudes
ilr, "embaixador amigo", e isnrriu, sorriu docemente, com aquollo
nr da acolhimento e dc incredulidade que nós temos para todas
as cousas das gentes estranhas.

Pois aquelle nome sall.ltanto e aquelle aspecto diplomático
nilo são de nenhum general dn hostes rebeldes, nem da nenhum
adepto das theorias serenas do Tao-to-king. ¦ Prepare-se o meu
leitor para receber uma impressão inosporuda: aquelle rostinho
ilr. adolescente é do maior autor chinez; aquello «otne.ílti7t.o todo
fragmentário perjtcnco aos mais coloridos, aos mais enfeitados
cartaxès das ruas dc Pekin.

Mei-Lan-Fang 6 artista de theatro. Capaz do fingir trage-
dias, dramas, comédias e outras cousas humanas tão bem como
qualquer branco. Mais ainda: 6 também bailarino e sabe cantar.

iíiíjiiissimo. Habita em palácios na cidade do Ppkin. Nunca
tinha sahido a fazer "tournies"' pela China. Um dia se decidiu
d isso. E as cidades todas por onde passou, com a sua comitiva
do setenta aotprcs, o receberam "como um imperador e lhe ren-.
deram homenagens que só prestavam aos deuses e aòs heróes."

Mei-Lan-Fang 6 casado e fuma ópio. Este segundo defeito
è que nunca lhe permittiu faser uma viagem pelas terras.da
í/ente chamada eiuilteatia. Tinha medo do que o apontassem
como um, delinqüente em outras regiões. Regiões onda so usa a
locaina. Porque sem ópio Mei-Lan-Fang não representa. Foi por
¦sso que se deixou ficar na terra das tranoinhas, com o seu pu-
blico, a sua mulherainha c o seu opto.

Mas agora virá d America. E ganhará dois mil dollares por
noite. E não representará, sc o salão não tiver mtt e quinhentas
pessoas, oü mais, que lhe offcrcçam applausos e orchidôas. E
trará o seu cachimbo e o écu ópio. (

Mei-Lan-Fang.
Lendo esse nome, pensando nesse homem caprichoso deante

le quem as multidões e as autoridades artísticas e policiaes se
tirvam, fico pensando na vida triste da nossa gente de theatro,

essa pobre gente cuja maior conquista e representar no Thea-
iro Municipal.

T.

FESTIVAL DB HORTENCIA
SANTOS

liortencia Santos, 1* aetriz da
ompnnhlá Procopio Ferreira, pre-
.,', mento cm actuaçâo no thea-

r-i Apollo, oscOlheu a próxima .not-
i de 24 do corrente, para a aua
'cEt-i artística.

SerA levada á scena, em "pri-
mléro", a peça franceza "As doi-
riH.inaa", troducçfto do Jornalista

. Mn Luso, em quo a aympathica
eoineillnntò desempenha um dos
W.vi papeis da sua carreira.

I». neto variado, para a primei-
l i ; • hHfto, consta uma "Hora re->
RIiíiihU1 organizada pur Jayme He-
(l'íO'l<i cin o concurso do ssu gru-
jo regional,

Nr, .lu segunda sesitAo tomarAo
Jun l et: Aloimilo, l.uly Malagu, Tom
I Honesto Arruda, Alcoblade» •

ESPECTACULO DEDICADO. A'
SOCIEDADE HIPPICA

PAULISTA
Darcy Cazarró e Jayme Ferrei-

ra, elementos da companhia Pro-
copio Ferrolrn, nfto se doileuldam
na organizaçfto do programma pa-
ra a noite de sexta-feira, 28, no
Apollo. ICste espectaculo, dcnoml-
nado "Noite do Procopio", 6 deil-
cado a uma das mais elegantes ro-
clcdiide.s — a Hippica'Paulista.

Nessa mesma noito sorílo home-
nagcndna on campeftes brasileiros
de futebol do 1020, seguindo-se
uma saudaçfto do Procopio. SerA
representada a comedia de Paulo
do Miisnlliíles "O querido das mu-
lheres", onde Procopio tom uma
notável orlaçftO, Nas frisa* e ca-
marotos nci.i" dlutrlbuldos Procn-
plnhos-Mascotes « nu plntén, acrfto
norteados, nas dua.i noauõea, dez
"Mnícotos-Proooplos".

FESTIVAL ALBERTINA
PEREIRA

Dia 27, véspera de partida da
companhia Procopio Ferreira, será
realizado o festival de Albertina
Pereira, um dos elemnntoíi do
conjunto que actua no thciit.ro
Apollo. Será representado, cm .lima
sessões, o original do comcdlogni-
pho patrício Armando Gonzaga o
que tem o seguinte titulo: "O Bor-
nardo derrapou". Albertina Pe-
reira, além da peça de Armando
Gonzaga, está organizando um
neto variado.

FESTA ARTÍSTICA DE RES-
TIER JUNIOR

O actor Restter Junior, elemen-
to de destaque da companhia que
cstA no Apollo, fará sua festa nr-
tistica no dia 26, com a comedia"O pobre Lucas". Para ambas us
sessões está sendo organizado um
acto variado em que tomarão par-
te os nomes dos principaes artis-
tas dc theatro ora em S. Paulo.

Breve daremos' noticias mais
pormenorizadas.

CONSERVATÓRIO
Commcmornção do Francisco

Manoel
Transcorrendo hoje a data do

nascimento do illustre compositor
patrício Francisco Manoel da Sil-
va, glorioso autor do Hymno Na-
cional, o Conservatório Dramático
e Musical de S. Paulo promovo
uma commomoraç&o em .711a ho-
menagem.

A's 16 horas, no salào nobre da-
quello acreditado estabelecimento
de ensino e cultura artística, o
professor Mareilio Mendes fará
uma allocuçfio sobro a personali-
dade daquello muslcista brasileiro.

A seguir, o Orptíeon do Conser-
vatorlo cantará o Hymno Nacio-
nal, scgulndo-as alguns numeroa
por alumnos.

Promio "Oomo» Cardim"
Reuniu-se hontem a commlsafto

do professores cathedratlcos do
Conservatório, Incumbida da esco-
lha da peça do confronto para o
concurso eo "Promio Gomes Cnr-
dim", a rcallzar-so no dia IS do
corrente, entro as diplomandas que
ohtlvornm, cm 1020, dLttlnçfto o
dlstlnçfto com louvor no ciinio do
plano.

Foi oscollilda a compoalçllo do
Illustre miislclstn brasiloiro J.
Octaviano, "A'h margens do Pa-
raliylxt", pagina essa que será a

jicija do confronto do alludido con-
curso.
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CINEMA... E8CRIPTO
OOM O PRETEXTO DO KBTftAty

Quando Clara Bow foi A SfUt Francisco para «er apteseii-
tada pessoalmente ao povo daquella cidade, a raaepcfto feita
& "ctibcclnlia vermelha" foi tio enthiislaatlca quo cila perdeu
a fnin.

Diante do «norma publico que aooorreu ao theatro Inunl
parn vêl-a a applaudll-a, Clara nao sabia o qus faser. NAn enba
cantar, nem dunsnr. Contentou-SB entfto em rubricor pltotn-
Rrnpltliia pnra o pessoal. Nfto havia retratei sufficlentes para
todos ns presentes.

i ~ Vm st>l o quo vou fazer, disse ella. Vocês eacrevam-me
pura n mou nndcrcyn tun Roverly llllls e eu lhes mandarei uniu
pnrçilo At retratou. Retratos ffrandes.

E deu o endereço.
Bxcusado será diser que forain necessários carteiras extra-

ordinários pnra distribuir a correspondência da r.lilndn durante
vnrliiM dins. Ainda mais: aRnra A'mania do pessoal de Sfto Fritn-
cisco ir ate Beverly Hllls «A par» ver o bungalft n outros en-
«antos de Clara Bow.
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ÍJMA PIADA NORTK-AMBRICANA

Oh McnhorcM dcvriii rstnr liuiiliriidos de qun os jnrnaos n rc-
vIhIii.s do clncuia deram noticias dn que Stnn I.iturol n Olho
llnrdy, oü dois riiKritçitdlaüliuos cômicos da tel», chegaram n
estudar hcspunliol dtirnnte duas semanas para fazer uma flttt
filiada nossa língua.

Pola bem. K' n respeito dessa fita que contamos a piada de
Bnbhy Clark. Algiiom chegou-se a Bobby e disso horrores da
fila, oxnlladi» contra o frio assassínio do Idioma do Ccrviintc»
pólos dois herftcs fiigrnçodlsslmos.

Ao quo Bobby respondem
— Ah, Isso nfto tom Importância: um tapa na enrn a a

mesma cousa cm todas as línguas. ¦ '

CINEMA NACIONAL

Rccriim.itis ha dlus neste rodacçfto a visita do sr. Cttota-
nn MntiiiiA, um dos elementos qun nutls se tom batido pelo ci-
nema nacional, cm quo, apesar dn pouco desenvolvimento des-
tn, Já trabalha hu dozesote annos. O sr. Caetano MntanA veiu
trazer-nos noticias do uma fita a respeito da qual já demos
algumas notas: "Rosns do Nossa Senhora", que sorá brevetnen-
to iiproHrnttitlu non cinemas deste capital. •

ücnsii produção daremos opportunamente novns noticias,

OUTRO FRANCEZ NOTÁVEL EM HOLLYWOOD

O ex elemento da Comedle-Françalse, André Luguet, JA
cnllncnti o jomegfto num' contrato que lhe of fereceu' t> Motro
para fazor fitos fultidns nos estúdios norte-americanos.

Audré LugiiCt u esta hora já estará em Hollywood pro-
yavelnicnte estreando na versão francoza da flttt mais rncen-
temente reall/.adu por tlitcques Feyder — "The ltlss" — quo
acttialniento está alcançando um grande suecesso nos cinemas
ncw-yorklnns.

"CONCERTO 
DO BARYTONO

GASPAR VILLA
O concerto do barytono hespa-

nbo.U Gaspar Villa, que devia rea-
lizai'-se hontem no Tüsatro" Muni-
cipal foi transferido para amanhã,
em virtudo do ter sido levada a
effeito liontem naquelle- theatro
uma conferência política.

programma para essa reunião
artística, em qu» também tomarão,
parto os bailarinos clássicos Anto-
nio "Ortiz o Joüephlna Alba, 6 o se-
guinte:

— "O casto flor", Re dl Laho-
re, Massonet; "Dio Possente", —
Faust, Gounod, Villa; "Mlnuetto",
Paderewski, A. Ortiz — J. Alba;

"Prólogo", "Pogllaccl", Leoncaval-
lo — Villa; "Dl Provenza", Travla-
t» — Verdi.

II — "Maria, Muri", canção na-
politana, Curtis; "Torna a Sorrcn-
to", canção napolitana, Cnpua —
Viüa; "Copslia", Delibes, A. Or-
tiz, J. Alba; "Dlmml perché", I.
Sopo; "Vision Veneziana", Brogl—
Villa.

III — "Ajnapola", canção hes-
panbola, Lacalle; "Adlos Trlgue-
fta", l canção hespanhola, Vlgll Ro-
bles — Villa; ''Dança Bohemla",
Bizet — A. .Ortiz, J. Alba; "Jota
Gultàrrlco", P. Sorlano; A. Gra-
nada, F.. M. Alvarez — Villa.
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ENQUADRAÇOES
"BM BUSCA DB OURO"

A super-comedla de Cartltos,
"Em busca de ouro", permanecerá
somente hoje, amanhft e depois no
cartaz do cinema Rosário, B' uma
das mais famosas fitas do grando
cômico inglez."Cubra farrlsta", comedia sin-
cronlzada da Motro-Goldwyn-Mv
yor, com Stan Laurol e Ollvor Hrtr-
dy, completa o programma do Ro-
aarlo.

"SONHO DE VALSA"
A npnrcla de Oscar Strauss,

unlvcr.ialmciito conhecida com o
nomo do "Sonho do vnltsa", foi cl-
nomalograpliuda, ha tempos, pala
Ufa em uma fita que traduz todo
enredo da alegria folga/. . de Vien-
na, a prlncoza do Danúbio.

Essa pellicula, .Intorprclada nos
principaes papohi i>or Mady Chrla-
tlans e Wllly Frltiich, vae nor hoje
oxhlbidn cm "roprlso" na tela do
Podro II.

Oh protagonistas de "Gata Bor-
ralliolra" n do "llhapaodla Hunga-
ra" vlvom cm "Sonho do valsa"
um romanco do amor suavo, quo
a orchestra do maestro Lazzoll irá
commcnter' com a musica do
Strauss,
"CAVALHEIRO DOS AMORES"

O Alhanibni contlntüa cxhlblndo
casa pellicula da Motro cm quo
John Gilbert apparoco, ao lado do
IBlcanor Bouiiliiiiin, yivendo um
amor oiuive o romântico, multa aos
inodoa do tempo do Luiz X1II.

Roy d'Arcy, Karl Dano o Geor-
j;o IC Arthur lambem apparecem
nossa fita Intoressanto o bonita.

"ESTRELLA IHTOSA"
Está ainda na unia vermelha do

Odeon c.saa historia do nmor-dcdl-
cação vivida por Janet Gaynor o
Charles Farrell. Apparoco nosta
fita um outro actor lntorosníinte:
Rig Roy Williams, o celebro ca-
murada do George 0'Brlcn em
"Arcu do Noô".

"O IIOMKM QUE RI"
Na próxima segunda-foira, o

Republica pxhlblrií cm sua tola
ouso romanco quo o gcnlo de Victor
Hugo fixou om paginou Immor-
l.aoK. A versão silenciosa desaa pel-
llcttla da Universal Já foi consa-
grada polo nosso publico, quo iv co-
nhecc, cm sua mnioria. Cabo ago-
ra A mesma fabrica aprosuntar a
versão sonora.

O ambiento do "O homom que
ri" 6 formado pela velha Inglator-

j rn, na ópoca medieval, quando ain-
da oa bondes do "compra-chlcos",
Iam recrutando crianças indefesas
o desprotegidas para oncamlnhal-
na do forma varia, como serven-
tes, futuros artistas do circo, etc,
etc.

Conrad Veldt, o protagonista do
"O homem quo ri", havia aldo,
iguiilmento, um'desses pobroa "chi-
coa" abandonados o InfolIzoH. Elle
ora o fruto doa amores llllcllo.i do
um lord...

Olga Baclonova e Mary Pbllbln
são seus companheiros do "cast"
nessa produçfto.
"PRIMAVERA DE ESPINHOS"

Na próxima segunda-feira toro-
mos opportunidade de rever Con-
rad Nagel e a encantadora Dolo-
res Costcllo nessa produção sin-
cronlzada da Warnor Bros., dis-
tribulda pelo Programma Mata-
razzo.

Narra-nos um episódio da vlda
dc Jeronymo Bonaparte, o irmão
mais moço de Napoloãou

"O CASTIGO'»
Lon Chaney, o homem lnsupe-

ravel no difficil mlatér da caracte-
rização, opparecer-nos-á segunda-
feira, na tela do Alhambra, om
uma das suas Interpretações: "O
castigo", da Motro.

"O castigo" 6 a historia commo-
vento de' um menino que, por um
erro da scieneia, vem a ficar com

•ambas as pernas amputados. Dc-
pois, homem, essa victima dos ci-
rurglões, transforma-so em um pe-
rlgoso facínora. Lon Chaney me-
nino o Lon Chaney bnndido vamos
vor na segunda-feira, no Alham-
bra.

"A CANÇÃO DO DESERTO"
São Paulo conhecorá brovemen-

to essa obra da clnematographla
moderna, quo o director Roy Del
Ruth compoz para Warner Bro-
thers e First-National."A canção do deserto" sorá lan-
cada cm março na Sala Vermelha
do Odoon.

"SANGUE MINEIRO"
Provavelmente om março tere-

mos ii primeira cxhlhlçfto om São
Paulo, no Pedro II, desta produ-
çfto nacional da PJlObn Rrasil FMI-
mo, Interpretada por Carmen Man-
t(jj, Nlta Ney, Luiz Sorôa, Mauro
Qiieno, Máximo Sorrqno o Podro
[Pontal,- non papais principaes,"RAINHA OO PACIFICO"

Multo brevo, Dolores .Castello,
Jack 1'lckford a Warnor Oland vfto
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O raaalzlnhn das grandes ternuraa, que este na sala vermelha
do Odeon, em "Estrella Dltesa".

C0NÈAD NAGr.L
DOLORÍÍffiíFCliO
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«EM BUSCA DO OURO»
Quando essa fita de Carlltos Chaplin entrou pela primei,

ra voz nos clnemnB desta cidado e foi dlatcndor na luz fosca
da tela a.sua rlsonha preguiça, muito bnm enlatada e rotula-
da, que viera dn America lá do cima, lembro-me do que aa
tesouras, a gomraa o as canetas desenvolveram uma prodígio-
sa actividade, gritando elogios a ella, com o mc3mo delírio do
garimpeiro quo descobriu algums cousa.

Mas quo poderia então pensar de Carlltog a minha cabeça
quasi infantil? Nada, Um felicíssimo nada, graças a Deus. 8lra,
porquo é medonho ter de pensar, dar opinião sobro isto e sobrt
aquillo. O tenebroso "acho quo" ainda é uma das causa* dt
grandes calamidades.

E' por Isso, talvez, e talvez cm respeito A minha monlnlc*
multo saudosa para mim, que eu resolvi nfto "achar'-' nati?. di
fita do Carlltos Chaplin, agora quo as cousiw d* vtds. jd rne
vão dando o que pensar.

E depois sinto que estou mais á vontade, falando, não da
Carlltos philosopho profundíssimo, mas do Carllto» que foi
feito Ingenuamente para as nossas crianças. Grandos ou pe-
quenas, não Importa.

Nessa "Em btisca do ouro" ha multo que rir e..., (vá lá,
uma vez que estou falando ás crianças) multo que chorar. Não
o choro qtie apparece nos olhos e faz a fala tropeçar. Não.,
Apenas aquelle choro doido quc aperta o peito e põe nevociroa
na voz da gente.

Para quo se ria multo, ha, por exemplo, a tragédia toda
branca de nove de uma casinha que o vento pendurou nos la*
bios de um abysmo. Citei essa parte, á tôa. Ha tantaa outras.
Então as nossas crianças Já não conhecem Chaplin?.

Pândego Carlltos!...,
E para que se fique triste, ba, tamnem por exemplo, um»

certa espera para uma ceia de Anno Bom. Espera de alguém
que não veio, que se esqueceu e ficou longe, rindo, brincando..,

Pobre Carlltos!
E, agora que começo a sentir o assumpto fugir-me, fico

multo alegre, lembrando que é para as crianças, as mesmaa
crianças com que falo agora, que o Rosário vao dar Carlltot
nas vésperas desse .domingo que vem abi, pertinho.

J U T O N

apresentar-nos uma fita sonora no
Alhambra. Será osso um trabalho
da Warnev Bro3., distribuído pelo
Programma Matarazzo. •>"Rainha do Pacifico" Irá descre-
ver-nos a luta da civilização com
o trndiclonallfiino na velha S. Fran-
cisco da Califórnia, quando essa
cidade, com o seu rudimentar pro-
grosso do então, ha cem annos pas-
sados, era a Paris do Novo Mundo.

"O UIVAR DAS FERAS"
A Sala Azul do Odoon vae apre-

sentar na próxima segunda-feira
uma fita Interessante. Um roman-
ce do amor e «ventura, passado
entro animaes solvagoim. Trata-se
da produção toda sonora Intitula-
da "O iiivur das foros", com dus-
empunho de Jacqueline Logan e
Waltor Miller.

Kilo eapectaculn fará toda a
platéit aenlir a sensação do* rugl-
dos o illvos don unlmaes quo habi-
Iam a* rnglAos tielvitgetui da
Afrlcn.
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MAGNÍFICO ESPECTACULO
DE 1'AI.CO E TELA

Representnçllo da deliciosa men-
tini de Hrtiitll Gerson:
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CAI'ITOI.10 — A'« W.M a 21.30 h»
-A ultima Mpataat»*. -Oarra* p«

..,.«*«-. 1 ea«»lra, 1 Jeraal,

DIVERSÕES DO DIA
.4.1.4 uimis A . ai a »• u

tttfca» - 'Wltg* »» -!#»". I «•<»!.*

, .u » «r i — ,\ . I» • m tutraa ~
-•aafaa • airta", *t»»it .n.».i4u.«»
ui »«a«t»»-

. ..i ..mui.nhu - A » t» t-i horaa —
-A . • • *• .>»« TK.mat*. "A ta-
ila »• »«<*, 1 Jaraal.

COLOMBO — A» K.1S haiaa —
"Amm i i i ¦ ** • >.-.,*¦ i ' ¦ ? ¦ 

«m
MMH^*• , I ' wml» tt. I J • i nmI

t ii..-. — A'» lt a 10 hora* —
-O U.I 14 ir*. "O m...- .1 . dr.
ru MaarhO-, -.Mea lilha".

i-rmit — A • 1» a IO hara* —
-Amar p»tt|....-, ir-.^.,..., «a at.
lfc»t", 1 cômica. 1 jornnl.

ulilHIA DM t* • '* haiaa -
-htaf '«ta»*» •«(.»».«• Na |»*!-

.<* 4*i,. »¦ .j.

«» »ii>» - A'< I» W ha>a* —
-(> h.mt.m ita álamaat»»-. "t-ii» 4«
1.4.»', 1 ..1.1.1. | )....!

MABtOMI -• Ai i» > horta -

haraaa t* aa «tari»»*. -AM*i* >*a la
atra* — No palco I i. .... . «.... i» a
t.m Bill

MODKBNO — DM I* M hora* -
li». *» a»r minha". "ttttmAm At ma-

Alem", I remira, 1 JarnaL
..in.ii.-- — Sala aaal — Aa la.M

liorn - "Tarra *• i i .* .,,...
i..ii|...«» . 1 jaraal.

• ala «rrrnrllia — A'l 1*. ll.M *

11 k> i .... -r«tl.ll* *ll««a*. I
!-...•. t «.«ati»*

•i >>tri» - A» 1»» hara»
-|t«« aa pari»-. 'Ma** *• ...... t ¦
tt". -*•••! »'..».¦ i.-i.. ia*'

• «mt-.i - A • 1» * 10 tw»*« -
¦••••*• .i..»..i.< -|..»_.«. 4a

...*cl4a4a". "AJatla llaal'. »- * 10-
«ptaoâiaa

P*BAMOL'NT PXBII » SAM -
A-* 11.» * 11 St) hora» - "O rrtma
4o a»l*«la". rom IV.rt* Mlll, N«ll Ha-
miltnn • Warnar Oland; 1 Jaraal.
mi» Oanlnrltl, em .¦<;••« r . • . .

•m («.(» — FTU. • cam, IN; polir,
41; eruta«*(, H

rmiültl — Aa 11.1» a ll.lt bo-
raa — 'Wetea Wol»a-. 1 aaa»»41a.

41% -m«uu ie nr — •»**, »»*»,
nunuti, 1$

• triltllfl - irhaaat i *a«n —
A» lt» ttmtt 'Um tttmt ptttai.
f", unn. coa» ÇU<tt Htoan a If*.
A* Blahí -lt.«,.,i-« tt alta h*t4a*.
daaahha anun, I watlta, 1 Jaaaat

-- Wttt. t etm ii l-itt tt 1)1
antr. H; §*!., II

BOMA - A a lt.lt a ll.lt r...a» —
-«al|a Walt**, I aawlca,

HOtABlO — . ¦•«*; t-MW —
A • ll. I*. lt, 30 a il hara» — "Bm
haata 4a «ara", t«m» CarUIO; "Cahra
tartUla* — P«Hr, ai -• A' ootla:
poltr , tt

Bit* AL — A a I* • M horaa —
-O I. ....... Ar »co". "O t. „,.„, 4a»
.llamanlra". 1 <-ini« 1 |.<iaal.

... aati4 \-*a i» M h^ra*
-\ .... ,..-t. t »»4.1*1. t

4« - i « MaiaxA Ati»»
• - — *M» .*!»* »....«. *V»a

-«.ia l it. nt .-. it > — 0«* 1*
* Kl '.-..«a ar *0 «tata...... tt, 9%-
¦a.aah*-. "O i».i * tr,

tlllfO ANIOltll A a 14 W ha
i * * A #H 1 ttt* * «|»« f mMla * í- »#

|*4 p*at_***a", 1 ...«.!.* 1 JHaai
a. ben VO — A'* it. ta, «i, » *

n hara* — "Vm ea»*» «a»**a*", tmtm.
.."íi. Trjo»» Eatr . II

a. toas* - D** it a V hara*
"*A tt» 4a p»**t**. *H»« t» »«» «•
nha*.

a. im i ' ~ A'« ¦ . to beta* -
"Malhar «aat Daa»-. r •¦ >¦'¦•¦
o*»".

*. ra,-»,- A* IAM »...**•
HI .-»*•-- .-4.*4-«. *A .* »*i 4m
a. ..... . 4a .,....-.»

e a b a k 11 a
n*At»»" flOALL* m U.p.Ja h.

a hora* - ta» - m<m<» t!•*>««
......... - t'**«*a* Bal_»4»« - Al-
t.••.*•• • aaaMaAa* -j*»» *»*»»«'

..i r », . . — l>*pwt* 4a* »i ha««<
¦ »»•»•• ....... at**«i»*a. aafta-
aaaa a .......i,..

¦¦ tnimi- — t»«i»*a Att tt v ».
_ \ ..i.j.j.. Aathtaat» ..i~«»

»CIRCOS
41. IIIU1.M ia a iote

... » . tl hora* — At*ra^{»n - Alei.
¦¦.¦>. m : ('íi.i.

-.'.¦£' *Jt, í?*tó MB
~21mumB-
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O Fluminense domingo Jogará eom â Portugueza de Esportes - A segunda da «Melhor^eJTres:_entrio Vasco c o Corinthians

Todas as manhãs
A Federaç&o Paulista de Athletismo eatA P* *mW***to

junto A Confederà-jâo Brasileira, para que o próximo campeo-
nato de athletismo seja realizado neata capital. ._.,_-__

Allega aquella entidade que em S&o Paulo ha mais tateres-
ie pelo athletismo, produzindo o torneio renda multo maior •
"acendo 

local absolutamente â altura para a «ua rüallzaç&o.
Eis ahi uma pretensão justa e á qual a C. B. D. nio tem

rM8AllasrahrvendoCCSaldade completa nos valores esportivos
carlo^s ê pâuS, «emo. bem qtle o critério que devia orlen-
.ar a C. B D., na designação das sede* dos torneios, deveria
ter o^°'R 

eXcmpio, além de todos os argumento» que
apresentou, pôde appellar para um decisivo: 

^«Wf*
brasileira, tem o direito de organizar, portanto, 9 torneio.

1) uss!m deveria' ce.' com tuaou o.i e-por.es, como acontece
tm indo i- inundo, principalmente com o tennla.

Ao Invés de indicar systematicamente o Rio de Janlero
pare. : -..- uo. ciimpuimaioa, 11 Confederação deveria escolher a
gédc cin. tnticlnde vencedora do ultimo torneio.

Feria de todo o direito e justiça, por exemplo, que os pau-
listas tivessem os campeonatos de tennls, cestobol, athletismo,
eágriiiiá e íulebol, que venceram, e 03 cariocas os de polo aqua-
tito, natação, remo e tiro, que lhes pertencem,

Este seria um critério lógico para a indicação de sfides e ao
qual todos se sujeitariam sem discropancla.

A C. B. D. deve tratar de adoptal-o.

A Athletica, em disputa do Campeonato de Polo
Aauatico, enfrentará domingo o clube Esperia

Modificar-se-á a eollocação ha tabeliã? - Os Juizes escalados -
Carlitinho não vae jogar

Domlntro na piscina da Athleti"*) Dahi, 8 turma do clube de Su-
ca o., Xlrado?£ . do» esportes cuplra apresèntar-se-a bem enfra-
aquáticos terto opportunidade de|quecldt»*». .. ... u.n- »«™»,ia Att j^ contrario, o Esperia vao

apresentar-se pujante « dlspoflto á
luta.-A sua turma jà bem forte

Os esportistas de Mocóca
enviaram-nos o seu parecer

sobre a organização do
,'¦»quadro brasileiro

Recebemos, em contlnunçlo dos
palpitei) que honte» publicámos,
mais os seguinte- pareceres prove-
alentes dos esportistas de Mocóca,
gue transcrevemos hoje:

Amado
Grane — Clodoaldo

Seraphim — Floriano — Fortes
Minlstrinho — Heitor — El Tigre —

Russinho — Vo Maria
(Cario» tiomes Seixas)

• 9

Amado
Grana — Clodonldo

Seraphim — Floriano — Fortes
Mlnls.»sinho — Heitor — El Tigre —

Russinho — De Maria
(.lodo lllbrlrti)

• •
Amado

Gran6 — Clodoaldo
Seraphim — Floriano — Fortes

Minlstrinho — Heitor — El Tigro —
Russinho — Do Maria

(.Iodo Baptista Sonre»)
• •

Amado
Grane — Clodoaldo

Seraphim — Floriano — Fortes
Minlstrlnteo - Heitor - El Tigre -

Russinho — Do Mnria
(Wuldeninr Cândido)

• •
Amado

Grane — Clodoaldo
Seraphim — Floriano — Fortes

Minlstrinho — Heitor — El Tigro —
Russinho — Do Maria

(Bartholometi I.. Marino)• • • .
Amado

Grano — Clodoaldo
Seraphim — Floriano — Fortes

Minlstrinho - Heitor - El Tigro —
Russinho — Do Maria

(José Magalhães)

Amado
Grane — Clodoaldo'

Seraphim — Floriano — Fortes
Minlstrinho —- Heitor — El Tigro —

Russinho — De Maria
(Hcrmeneglldo Guimarães)• » •
Amado ou Nestor

Grana — Clodoaldo
Seraphim — Floriano — Fortes

Minlstrinho — Heitor — Tigre — Ru.-
so — De Maria

(.lorilnno Dnl Itio)
a • •

Amado
Grane — Clodoaldo

Seraphim — Floriano — Fortes
Minlstrinho — Heitor — El Tigro —

Russinho — De Maria
(Jullo do Souza Neves)

Amado
Grano — Clodoaldo

Seraphim — Floriano — Fortes
Minlstrinho — Heitor — El Tigre —

Russinho — De Maria
(Alfredo Nogueira)• • *

Amado
Grano — Clodoaldo .

Seraphim — Floriano — Fortes
Minlstrinho. - Heitor — El Tigro —

Russinho — De Muria
(1'edro Dnnlel)' 

• 9 *

Amado
Grane — Clodoaldo

Seraphim — Floriano — Forte»
Minlstrinho -- Heitor — El Tigre —

Russinho — De Maria
(Jofto Carlos Ferra»)

M • •

Amado
Grane — Clodoaldo

Seraphim — Floriano —. Fortes
Minlstrinho — Heitor — El Tigro —

Russinho — De Maria
(Antônio Raphael laoiirenço Filho)

assistir mais uma bella Jornada do
campeonato paulista de polo aqua-
tico.

Esse certame, que a exemplo
dos annos anteriores conseguiu
despertar grande interesse e en-
thuaiasmo nos arralaes dos gre-
mios ribeirinhos, e-t& quasi no
termino da primeira etapa. A
frente, Invictos ainda,,marcham o
C. R. Tleté e a A. A. S. Paulo.

O Tietê j& teve a sua prova de
fogo — foi frente ao Esperia, lo-
grando trlumphar pula contagem
de 4 a 3. Depois do amanha a
Athletica é que deverá por em
evidencia as sua? possibilidades,
pois até o presento apenas tem en-
frentado adversários de technica
Inferior & sua. Porém, frente ao
Esperia, os alvl-negros terfto op-
portunldado dc fazer valer a sua
technica, em defesa da primeira
pu segunda collocaç&o na classifl-
cação final.

Isso porquo se a Athletica per-
der, virá para o segundo lugar, em
Igualdade de condições com o seu
adversário de depois do amanha,
o assim mesmo pouco aogura, cle-
vido ter ainda que jogar com 0.1
"vermelhlnlioa"'.

B, na Athletica reina interesso.
Ha vontade de trlumphar. Todii-
via, a sua turma, segundo e_tnmos
Informados, n&o vaa se aprosentar
com aquella pujança dos annos an-
torloros. Apesar dn Athletica con-
tar -iluda com optlmos elementos,
alguns delles, por motivos Impe-
riosos, nfto poderfto actuar domin-
go. Entro elle está Fábio Fonse-
ca, que adoecsu e agora se encon-
tra um tanto abatido o sem trei-
no, Carlitinho, segundo ainda as
Informações quo obtlvemos, desis-
tlu do polo aquático para so cs-
peclallzar na nntaçilo.

a vontado do apparecer, dar&o cer-
tamento ao Jogo da domingo um
cunho todo especial, todo rivallda-
de, todo enthusiasmo,

A partida, mau grado a Athlc-
tica comparecer desfalcada, tonde

lelfm _Bhw--L-S-W --H-ÉPPin »fe ».--f^Bt vi4
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A valorosa turma dn "Athletica"

— disso deu provas frente ao Tie-
ta contará com o valioso auxi-
lio de Mano.1 Ferreira Paciência
que retornou ao seu antigo gro-
mio. Dahi, o quadro alvl-celeste
lndlacuti volmente apresentar-se -á
completo e coheso.

Dopois, aquella v.slha pendência
entro esses dóla valentes centros
aquáticos, as pugnas anteriores e

a «er equilibrada. Dahi, será pou-
co aconselhável a gonto arriscar
um prognostico.'

Es3a partida, 
' certamente, 6 o

"plvot" da tardo aquática. O on-
contro entro o C. R. TlotO o o
G. R. Saldanha da Gama, cabo-
ça-ao fraqulsalmo o dcíilntossnntc,
om virtude da pujança do clubo
paulista.

O promlo de Wuldn .Silveira ostn
anne» npreiiontoii-Ho multo fraco,
sem probabilidades do exito. um
empate quo o Saldanha consiga,
fronte a qualquer dos cluboi con-
correntes ao titulo de campello,
Indlscutlvolmento será recobldo
como a maior surpresa do cer-
tame.

Comtudo, npeanr do Jogo aor cn-
punido como fraco o talho, corta-
monto nao deixará do Interessar,
principalmente oh "vormelhlnhos

quo tfim um apurado gosto para
vencer por contagem elcvnilart...

A ORDEM DOS .lOflÒf-
Um ponto multo Inlorossante o

quo careço ilo ostudofl por parte
dn Fcdeni!;íti> Pnull.ita daH Hoclo-
dades tio Romoj 6 ó quo «o refere n

¦ordum doa jogo».
Como 6 sabido, todos 01» encon-

tron silo marcados niodlanto sor-
tolo. Dahi, muitas ve/.oa acontecer
do Jogo Inicial clu Inrdo nejii opti-
mn, ao pnciio c|itu o ultimo é pon-
sim o.

Ibho ainda vnc ao verificar dn-
poia do iinittnha. Ho nfto falharem
na priwlH(*icH, o Jogo entro o Clulxi
Esperia o n A. A, H. Paulo do-
verá aer um doa melhorei emqttan-
to o ultimo, ontro o Tlotfl o o Sal-
danha, quando multo, imra mo-
dlnor.0.

A V. P, S. R., para o sogundo
turno, dcvcril ostudiii' essa quc.11-
tfto, afim do poder proptirclonar
ao» asalHt.ontoH progritminiia coni-
plotoa, onde nu prol lm lim ron sojam
prellmlnarcn o iui flna*.n quo (injam
vcrclndolriiii findou.

OS JOGOS H OS .IIIIZKS
E' cata n ordom doa Juizes o o»

jogoa:
1" Jogo: 15 horas — A. A. Sito

Paulo x Clubo Esperia; Juiz, dr.
José Mesquita Mitgalhfttin.

2" jogo, C. R, Tlotfl x C. R.
Saldanha tia Clama; juiz, .losé PI-
ronnct, do Clubo nJaporln,

Correio Esportivo
Na segunda-feira próxima serA reall*cado o grando banho a

fantasia do C. R. Tleté.
Dello participarão associados a bltJcos de todoB ps* outros riu-

be»» •

O B Pnulo F, C. nada communlcoti ainda A F. r. S. R. nobre
o fechamento da aocçlto nautlsa do clube. Assim, ae a turma do

Palmeira», n&o Jogar polo aquático domingo, nquclln grêmio nrri.
multado, do necorodo com o regulamento.

*
Arthur Frldenrelch ante-hontem confirmou sua inseri pijjiò

para o S, Paulo F. C. «' •*' •

OCR. Vasco da Gama, estA preparando uma verdadeira
npotheoso parn recepção do 8. Paulo F, C. cpio brovomonto na
C11plt.nl da Republica onfrcntarA o ciimpefto carlota em
amistoso. /.- ' prollò

Lulas Bicudo Junior voltou, novamente, a defendor as rCires
do C. A. Ptttillrtln.no, ciikí« liintitii yiuilnii .òliit-il.

E' do se esperar que Bicudo volto em breve, á nu., forme
primitiva. •

As turmas do ostreiintwi do Paulistano o do Tlct.fi nçhnm-.io
om plonu fôrma para o campeonato desta claose n Her renllr.iul.i
no meu próximo vindouro,

COMMUNICADOS DAS ASSO-
CIAÇÕES

DOMINGO A I-OnTUGlJEZA EN-
FBKNTARA' O FJMJMINENBE-F.
C. DO BIO DK JANEIRO, NO
CAMPO HA A. A. S. MENTO, NA

(PONTE GRANDE
A convite da A. Portugueza de Es-

portes, o Fluminense F. C, dõ Rio
de Janeiro, virá a S. Paulo, afim de
mfrentar ns turmas desno clubo.

Esse encontro intor-eBtadu.il está
iespertando grande Interesse cm nos-
bo publico, que já. se está acostu-
mando aos grandes encontros.

A A. Portugueza de Esportes vem
preparando com carinho o seu qua-
dro. Hontem realizou o seu ultimo
exercício contra o l.o quadro do C.
A.. Juventus, no campo da rua Ja-
rry.

Os presos
A A. Portugueza de Esportes, para

» jogo próximo, está tomando uma
tcrlo de providencias com relaijHo a
«elhores acommodaçocs do publico
ao campo da A. A. S. Bento, onde
ie dará o grando encontro. Os pre-
-os que serfio cobradoh so referem
U localidades abaixo, constando do
irchlbancada numerada, Isto é, a
tarte central da archlbanciida do
tampo c quo 6 coberta, abrigando as-
lim os seus oecupantea,

Os preços bHo, pois, os seguintes:
Irchlbancadus centraes, nu-
meradas  W™

Urohibancadas dCBCobertns . atuou
Geraes  :"000

Tratando-se de um Jogo benefleen-
te, cuja renda se ilcHtlita á construo-
tfto do eutadlo da A. Portugueza de
blsporten, os sócio» tlcana ugremla-
iHn pagarfto M) o|o tia entrada. Os
.lidos ila A. A. H. Iliillo turlKi Iam-
¦10111 a Ingreaiio com 6Ü 0|o do (itiatl-
nento.

A iihei»nli» d» ftnliiil»»»»
trom «ml chega hoje a ka»

luil.llia •tiiilittUuila (tu l'"lu-

minense F. C. do Rio de Janeiro. A
delcgaçilo tricolor será recebida na
cstaçílo do Norto pelos mentores da
A. Portugueza do Esportes e da A.
P. E. A. o vários esportlBtas.

Afranio Costa
Com a delegação visitante chegará

tambem 6. Paullcèa o sr. Afranio
Costa, um dos directores da C.B.D.

H. s. foi convidado para assistir
ao prello do domingo pela directoria
ãa rortugueza.

O Corinthians Jogará depois
de amanha, no Ríq, contra

o Vasco da Gama

y^GONOnRHÊA? 
-HlQi I

^G0N03|PI!!__VJÍI^' I

Tuffy, arqueiro do Corlnthlana

Domingo, o E. C. Corinthians Pau-
llBta disputarli, no Rio de Janeiro,
com o C. R. Vasco da Gama, a se-

gunda partida da "melhor de tres",
•»m disputa da taça "A.r.E.A.", of-
fcreclda pela Cnsa Castro.

O tetra cnmpello paulista, depois dn
«ltlmo treino ronllzado, escalou o
seu quadro, cuja fôrma é das nio-
Ihores, o espera colher mais uma vi-
ctoria para as suas cores.'

A partida da delegação do
Corinthians

A partida da delegação do E. C.
Corinthians PaullBta so dará hojo,

pelo nocturno í das 20 horas,- sendo

para esse fim solicitado o compare-

cimento dos so-tulnte.i amadores, An
10 horas o mela, na eslnçílo do
Norto:

Do Mnrlti, Ititlz, Grani»* Tuffy, Dol
Dobblo, Nerlno, Gttlmarftos, (.lambi-
nha, PorcH, Ratto, Amador, Rtiplinnl
o Napolls.

On directores 0,110 iiegulrllo nllo os
seguintes; Felippo Cnlnnnn, presiden-.
to do E. C. Corlntlilans PauHiita;
Alfredo (11 Miirtclla, Jullo Ribeiro,
Josô Pacheco Medeiros o 011 directo-
ces esportivos • «rs. Guido Olacoml-
nelll, Ângelo Hocco o Edgar Simon.

Bcgulrt- tamliem o mtinsiiglnta do
clube.

Amanha, IV noite, omhnrearao Mu-
nhoz o o Juiz sr. Argemiro Ilnllio.

PI jm

OS JOGOS IIK DOMINGO OA
a. p. *:. a.

Km ooblintitid/lò (la disputa de «eus
«iitiipeniinton, a A. •**". K. A., fnrli rea-
Uniu*, no firoxlm» domingo, (111 «e-
gtlllll"'! Jugoii de Ilit.llIlOl.

SoriiiiiIi» lllvlslli)
A. A, Otdtm e Progresso vs. B.

Ctiiiliinii I'l. C, — Ciiiitpti tio C. A.
Juvoiiluii, A. rua Jiivry, 2» (Moiica)

Juiz tlti l.os quadron,, Atldo Ma-
non — Juiz tio 2,tin qtiitdriM, Josí I5n-
rala Hlniíins.

A. A, Ctimbtioy vs. Oriente F. C,
Cnmpo do C. A. Hllex, A rua Tlia-

bur, lio Ipiranga — Julr, do l.os (|im-
tirou, Tlii-nphllo Oseit — Juiz de 2,os
quadrou, JonA Mnria,

Eiilnilla ila Hiiililo P. O. vs. UnlAo
Bolem V, V. — Campo da A, A.
Ktiarpii (Uoloinzlnlio) --Juiz do lios
i|tiiitlniii, Antunlt) Russo — Jul« de
2.0» t|tiiiilro«, Attilio Allegrettl,

Illvlsâo Municipal
I.i» Jogo da "melhor du tres" enlre

tis t»iiiii|in(k's tliitt «drlns "A" o "B",
tiispiic.ilvamonlo, M. C. Republicano
Paulista 11 Lusitano F, C,

IU, 0, itepüblloanó Paulista vs, Iju-
tilliint) F; C. —• As 1B.I-0 horas — Cum-
po du A. A. Estrella do Ouro, * rua
H. Jtifgti, 20 -- Jul» d» l*os cilindros
nr. Petiro Thomnz,
Iti-unlAii rnliutirillniirli» da Cnmmli-

«Ao tln Hyiitliiinmila
R(iiiiio-sii hoje, As 20,»0 hora», ex-

truiiiillniirliitiiiMilii n Coininliiitn.o do
Hyhdiaiihcla paru. a eonflrmiiçllt) tle
lii:it*.rl|içflo da Jogadores, peln quo tio-
lli-lta-.iii t> Cdiiipiireclmuiito de Iodos
1111 tietis ctiinpcinuntes,

JOGOS ANNUNCIADOS
Juvenil Allliincn Patillst»» vs. 2."

(iiinilrii do lliaiigu' V. Oi — Domingo,
lio festival tlu C. A. Mlltiitlo, Jugo tle
futebol no ounipo do C. E, Paulista
tln Aiiliigotis, em disputa de taça. O
Alllnni-n pede « coitipiiruiiliiiiintu tle

«nus Jogndtiriiíi An 7 1|2 llcrtin np 1 un-
po nuclnl.

O. A. Hnrrarla Alli 1111.11 vt, t nau
Lebre'.!•'. Cl, — A's 20 Iuiiiih, nu t|Un»
dra do Anlatotlcii. ie. C, sito 1, i*m
da Moi'icii, Jii|(e ile bola nn i-nnllf,, rn-
tro as primeiras e segundas tut-tiirin
tios clubes nclntii.

A pari Ida prellmlnur, SerA. trn vntla
ontre ns liiniitiii extra Peroba 1» Jn».
quItlbA.

TREINO DE ESGRIMA
C. II. Tinte — Ilitnllz-i-so linji*. innK

um triilni) tln osgrlmn, sutiiln niliri.
tado o oomnaroultiiõntci tio todos ü»
Inscriptos, ns 2i) hnriiM, tia ilédd nn-
clal.

TREINO DE ATIÍI.KTIK.MO
O. A. Atlas — Hoje, llnlnn suína.

nnl dn iithletlstno, sendo «ollclliiilõ «
pontual compiiroclmento do todos nu
athletas, Ati 20 horan, na «otlo nu* lul.

AIII.AS DE GVMNAMTICA
Itenllziim-sii, bojo, ns segtilnli-1 nu-

Ias do gymiiaiitlcn:
Cl. A. 1'iiiillstiini» — A' hora ilu ini-

lutni), ti" campo d" Jardlrn Amiirl
(Jlulio Esperia — A'n 20 liorits,

social,
Id, C Corinthians Piiullstn •- Al*.

las gnrnes dn gyiniinstlcn.
C, A. Atlns — A's I» l|2 linrii!', I.n.

11A1I0 liticlnl.
TREINO DK I10I.A AO (IICSTO
A. A. S. 1'niilii • niiinlii|;i'. **¦' 8

horas, siictjflo funil ttl na.

TREINO DK PINGUE 1'ONCI I.
CJlubn tia» Perdizes — Pnrn tildou

011 rapazes o reservas, I10J0, As '.'<) ho-
rnit, na iiddo iioulnl.

TRKINO DO IMH.O At)UATI(t)
<!. lt. Nttlii»*An ila 1'enlili — HOjt.l

trulno tio gittiruitjOoit tlu renio, ú.»
vaa do ciist.uniii.

llíl»

li»

iliiguurf, giiiirdiiln (lo Vasco

Pelo
•milu

OS ESPORTES EM ARARAQUARA
A Sociedade Paulista Jogou com o

campeAo do tennls do Interior, o
Araraquara F. C.

ARARAQUARA, 17 (Do correspon-
dete)" — Perante numerosa o sele-
tta assistência, rcallzou-so hontem,
na quadra sita a avenida Hespanha,
3, o encontro do tennls, entro a tur-
ma local, campeil do Interior u um
combinado paulistano — Sócledado
Paulista do Tennis — composto de
optlmos Jogadores da capital, entre os
quaen so salientam Nino Moraes Bar-
ios e Maerclo Munhoz.

O Jogo decorreu animadíssimo, cheio
do lances emocionantes, arrancando
conatantuB applausos da assistência.

A victoria sorriu uos vlallanles, pela
contagem do o a i.

DoiUcado aos distintos esportistas,
n nosso clube ofroreceu nn Biilno do
Theatro Municipal, um «leguute baile,
mu que compareceu a fina "or da ho-
qledaclo nraruquurenae, prolongando-
»,, «lii Aa 2 liuriiii (lu. manhã do hoje.

.lil T im e» e os assediadores
tm. .. I-- ll.tn.anla.au11 a.lll.ll.

.1111*11 II.»»

Ditai tMlIlt-

Dt-aile ttiite-liniituui quo 0
ciiitaaj-i mio centro nlaceute
Artliur r'iiiintt«i«li'l> ndlelul-
tiuiiite iierteui-e BO iinvil Hftu
"nulo F. O.

BU» notli-la foi »uti»te«i*

paia UM • itoaiuiiiiUul-iueiili»

part aiutrai» Com
fei -1... ii tii«lm dn»

its tirmtl.it>'>». »l>» * ultima

tjor» u»i> tUtlt» s-eutlildo o «ttu

aluti» Ap«i»»« t»n* diio qiM.
dtHHll» d» dt* * -l» u>»f.u t»'

,*» ta luiertvetMi para u *M*ti

Peulai 9, O "

(.•(uu» df^utttMiUuKHita» !>*>*
a ti trai*. ,..unu' o •» jiUi:*ute
¦Ju tf A fauiwtauw. »J»»'l»

qu* «lil »*¦.¦"<¦• ««'»•'.¦' A

..-li-ái» .W» l-.'.-»Uil VIU-)* »*»l-t»*

»'.... itu* Ul «U "a!*flaUla-tM !»•»-

VM d» »'" *¦•'¦* * •tttiujAu '

ttt» .am.uuilt. par* arbitrar

paitlai*» p*f* vuttar ***** •
jit|iií Mi mm»* pHtt-íip»! at*

«ifunt * iütiij *» pArtldtM ta»
•«l«».latt***

B. ttttlauu «Umu • Uitrto*
mm -•fir*»»»*» *u "ua**" elu-
1* )-.» Si I » '« I* •»»»'*•!>"
•»i» ua* m firmiift» ft» P»l*»*

ira. P»r* outres o "c*mj»*â«»

.t» is,nm. * • ai» ducIpUo*** Vf
ria o preíaírtdo. At* p*ra o Co-
rtnthlan* chen-arara » du*r
iju* rriíit •¦ :i >»-»<gnirl*

Ds próprio* 
"viuioiiua", aquel-

lua nue vivem a forjar notl-
nlma ttiiiiluiiiliiaus, »t> aprovei-
turattt du preteuai» lnil-'i-,l»aii de
Kl Tlgn», paru, ««palltar uni»
rn»ii.» du iHiiitii»aen»oa. A at»
flniiatlva d* Kl Tl_re. dlaemio

quo *o U*pot* du tll» d tl«
iu»i^ti t» qu* «» ÜMOItVwUi P*"
ra t> H Paulo V l* , iurvlu
do tutittvai par» i«*>r o grande
touliu «vanta lium v»nltiU«tri»
lúllit.i.

"1'al gtmiiio .1'¦ i tdut*
UlUtt»» (iail* IlUittllliiil da) Cüll»

*í»gt4.Ul 4t*a.4Ut* '¦" 1'«1CÍ(U «II*

uah aeediari i>«««j* »iu»i*
mu •mpi«Ka) qu* Ui» »•* UIBtV
bu» t»ud* Ml'tt» gr«wlu du ui-
t»titjr f«* viiulujai** utt*ct*,
qu* par-iu* **»tu»)piaj»r a d*
uai ,. mi' clul-« í*f»**i*"l W"
4«m qu* Kl tlgc* l*rl* dito

t* ti' i» U* díU.1, mal» »»*"r i>*-

-UtW*,,,
ID, a»»..» '.¦'»¦» ..'ll*. -I* '" «>•

ujttou** i*nd*neh)«*», qu*
l»cintn*f»i»H *í»jr* pu» dl»*r
qu* Kt Ttl»* »**lii«->u * t«-
•t-iipa^W *íu liu».»» d» impor
Uiti-i* d* inM.-a.it* douto*..

c-ucutuOu lad«p*nd*ot« doa
t«au» tBfotmaik»*, pua.*.flt>* ja*-
tlftear o oa)**t» cuwnuaUrto
em fi.. »» palavras

BI T.i»*. o tut*b*U*t* «tu*
i» .<• miii.voi pat* mela du-
tia d» club**. • qu» Ia f*a'i£.r
multo* conto* d* r*U, m«uun-
do a tua )» Irtuttcloaal attltu-
d*, num tsplrito d* »olld*rt«-
lUtl». »i. :ui».i!.'ii» i cn »*u* com-
panhclros d* clube, deiilludln-
do comptstamant* o* m«rca~
tlorU do ditei »¦! iMUltkta. .»_&*

O CAMPEONATO MUNICIPAI. DA
A. P. E. A.

O E. O. REPUBLIC1ANO PAUlaISTA
K O LUSITANO V. C. REALIZA-

RAO DOMINGO A PRIMEIRA PAR-
TIDA "DA MELHOR DE TRES",

EM DISPUTA DO TITULO MAXI-
MO DO CERTAME

Domingo próximo, no campo da A.
A. Estrella de Ouro, á. rua S. Jorge,
20, será realizada a primeira parti-
da da "melhor do tres" entre o E.
C. Republicano Paulista c o Lusitano
P. C, vencedorcB respectivamento na
série "A" e "B", do Campeonato. Mu-
nicipal,

Como ò sabido ossa partida dever-
sc-la realizar domingo ultimo, tendo
sido adiada, cm virtude de haver cn-
trado na secretaria da A. P. B. A.
um recurso do Jardim America F. C,
referente a um caso de um elemento
do Lusitano e cuja eoluçllo poder-
lhe-la valer um novo Jogo com o
actual vencedor do campeonato na
norle "A". A decisão da A. P. E. A.
porém, foi favorável ao Lusitano,
que como campefio da série "A", dis-
putara -domingo o titulo máximo do
certame municipal com o E. C. Be-
publicano Paulista,

Ninguém Ignora que o transcorrer
desse campeonato, principalmente os
lcus ultlmoB Jogos quo determinaram
os ponteiro* em cada. Uma daa sé-
rles, foi doa mala InUrciiHiintea, tun-
do havido mesmo piírtldiá de gran-
du Interesso ti enthiisloBino, preson-
ciadas por niuncroati asilstcncla,

E' o quo faz crer pura t> Jogo de
domingo próximo, tanto inala quo os
grêmios que au i¦inpenhiirfto, cuido
com o» quuilrua etn bua forma e con-
vlctoa na tutu pujança, A prlmeliu
partida unlru o K. C . Republicano
1'uullaU e o Lusitano B\ O. devera,
com oertaia, «or num bim oxhlblfltto
do "u*«oi-i*ti(>ii". poi* (i"« Ita verdade,
tiinlti utn nnno tutlrii lonaiiuin clc-
iiiniti.» tio iti-.tuui-llii illguit (lo noi».
o, o vencedor iien»* partida <¦ dllfloll
tia nnr lutlliudii antf» i'n «Ua imill»
¦tttÇlM».

A reunião pugilistica de ama'
nhâ no Casino

ítalo Hugo v s.
Está fraco o programma pugi- O

listlco organizado para amanha, no
Casln. Antarctica. ,

As cinco preliminares contam
com alguns pugilistas regularcs.

Entro elles destacam-se Manuel
Pires, Gerblch, Jacarandá, Motta e
Htxrrj Rosa.

O lutador portuguez, ainda desta
feita nâo terá opportunidade de rc
bater contra Jack Tigre, quo niio
so encontra restabelecido da luxa-
çao do dedo de que foi victima.

Será apresentado a Manuel PI-
res, o carioca Mario Francisco,
vencedor, sábado ultimo.

Mario Francisco so encontra
mais repousado, estando em condi-
ções mais vantajosas para enfren-
tar o forte peso levo lusitano.

Uma peleja quo vem lnteressan-
do 6 a que ee vae travar «»tre Ger-
blch e Jacarandá. •>"

HEM0RRH0IDAS?
use

Í-USQLDC-U'POMADA AILEH

O polonez tem so distinguido pe-
la sua violência e combatlvldnde,
embora nito seja possuidor de tech-
nica apurada.

Jacarandá vae ter a «ua prova
dn fogo.

Motta fará uma das prellmlna-
re:!, jognndo contra Itubei.-! 8oaren.

Harry Rosa, que, aos poucos, vae
acurando a sua força, terá um ad-
versado carioca.

Trata-aa (le Parbone, quo JA ae
apresentou om fl. Paulo, demuna»
tranclo ser um pugilista violento.

Jess Pratt
PROGRAMMA DA NOITADA

E' o seguinte o programma offi-
nlal para a reunlfio do depois do
amanhã, com a Indicação dos jul-
zes que deverão arbitrar as diffe-
rente) lutas:

l." luta — meto médios — Lun-
dolpho contra Kid Clipas, 4 assai-
tOH dc 2 minutea, luvas dc 4 onças,

Juiz sr. Elias Alves do Lima.
2.» luta -r- pcnnas — Harry Ro-

sa contra Parbone, 4 assaltos do
2 minutos, luvas do 4 onçns.

Juiz, sr. Geraldo Swffleld.
3.* luta — melo médios — Motta

contra Rubens Soares, 6 assaltos
do 2 minutos, luvas de 4 onças.

Juia, sr. Ellas Alve3 de Lima.
4.* luta — meio pesados — Ger-

t>!ch contra Jacarandá, 0 assaltos
de 2 minutos, luvas de 0 onças.

j Juia, (ir. Antônio Calo Ribeiro
doi Santos.

5." luta — semi-final — leves —
Manuel Plros contra Mario Fran-
cisco, 8 assaltos dc 3 minutos, lu-
vnn de 4 onçns.

Juiz, sr. Alfredo Garcia da Silva.
O." luta — final — Ítalo Hugo —

(melo medlo) contra Jess Pratt
(medio) 10 nssnltos do 3 minutou,
luvas do 4 onças.*

Juiz, sr. .Armando Silva.
Foram escnlados pnra essa re-

milho ob seguintes médicos: drs.
Kduiirdo Ornzlano e clr. Pedroso.

Sorá director technico da reunlfto
o sr. l>'Altiti»ida.

AS COltniDAH NO l'lt,VI)0 DA
MOCVCA

O pragrnmiiin du rctinlfti» ile domingo
ratei limii

O Joclciiy Cluiu*, puni'»» corrldr-iM de
depois do nrnaiihn tio pnulo Ua rua
Itreiiiwr, organizou um pitigriimina
tios melhores.

1
(2

2(3
«

:i(r,
(0

¦KY

TJIrlrl .. ,i
NorooHtü ..
Kglliritil ...
X Ucl ..
Dcii.uvlllo .
t.iitlltii-ni ..
BcllatofJla

CLOVIS FALCÃO VAE
TREINAR OS ATHLETAS

1)0 ESPERIA
Silo Pnulo quer ter, hciii duvida

nlgiliiisi, ti KitprciiiiKilii no ntlilotls-
uri lirtisilfiri).

Sob ti dlrccçáo tccluilcn do I.ulz
lllnnclil, o C. A. PiitillNtnno naccn-
deu iios pliicuriis d» glorln colticn-
cio t)K ntliletas pnra ns eOrcs do seu
cliilió c.nrAiiH dn louro.»), quo nfto sfto
iiutln .intiiii (tuu o fruto do um grnn-
do trabalho o aperfeiçoamento
technico.

O C. It. Tlctô, Rpgulu o exemplo
do PniillNtüii» cliumnndo do Rin o
já conhecido esportista Joscí Au-
gusto dtiíi SanltiK notável pelo seu
etitilo o que assumindo » dlrec-
çfto technica do clubo da- Pont*
(ir.indn logrou grando exito sendo
dá sc prever, aliidu, grande numern
do outros quo no corrente nnno de-
verão norrlr.

Agorn, 6 o Esperta que pnra ani-
min- os seus uHsoclados o elevar o
iitliletlsino paullstn uenb» da con-
viciar a grando Clovis Fnlcfto para
seu treinador.

Ou tro» icchnlcoH puiilistiM mihl-
nuit do selo do i»ruiidii ('. R. Fio-
hichgo, tio Ulti dn iliinclro, ondo to-
iiiiiriiiu it.», hiililn». Ilcõc» do grundti
nifstrii Itobor! A. Fowlor.

Está, poln dn | 
' Ina, o Clube

Esperia, pela oplliu.. ucqulHiçáo
quo foz, ulovnndo deito modo as
Kti-i-i coros, pt-lti vigor plij-slco dos
M-ll-l i-litiiiiitim, no incutiu nível dos
clubes i''iiii|iW)t'!i do nthletlamo.

Novo ptiroos cheios reinando em to-
dos olles notável equilíbrio de torças.
ID' o seguinte o programma em qucii-
tfto;

l.o paroo -- "l.o eliminatório" —
B».000$ o 3:000$ — Distancia, 800 mtii.

Ku.
Vovey  B9

" Vandyclc  M
" Vingativo .,."»»

JuruA .. ..  K}
Jaçatuba  M

(l.o parco — Promlo "Iflxbolslo.i*
:t:000ífl e «OO?. -- Distancia 1.700 lltM.

2.0 pareô — Prêmio "Initium" —
4 :u-jl.*.». i* W10S. — Dtítancla H00 min.

lis.
Vovey  b:i

" Valols  1-3
T.rovlcro  63

" Malachlto  BI-
Gávea  t»1
Ibnmcrlm  B3
SumAtra  51

Pròdllccto ..
Ijio
Hem Tumor
Delcniior ..
Perrier .. ¦

7.o parco — Prêmio "Bmulnçll

3;000!> c OOO.?. — Distancia l.SOO

3
(4

•1(5

Dollv .. ..
Cabiria ..
Sans Vert
Bellonora .
Iven .i • •

3
(4

4(5

Prêmio "Combinação"
— Distancia 1.700 mts.

Ks.
Andes
Ivon
Donata
Le Grnnd Conde 

55
55
55
50

8.o parco — Prêmio "lmpr**
3»500.f. e 700*). — Diiiloncla 1,81

/Domingo será realizado, em
Campinas, um coneurso

hlppleo
O jury, ae provas e o* inacriptoa de todas as

3.0 pareô —
— 3:000f c 600$

4.0 parco — Prêmio "Experiência".
— 3 000$ o 600$. — Distancia 1.000 mts.

Ks.
Palslblo  W

" Petalo do Roso  »»3
Noliuên  83

C.ondolelro  BO
(4 SunAra  BB

4(5 Floreio  BI

S.o pareô — Premiu 'Trogrcdlor" —
3:000'; e 600$. — Dist. 1000 mts.

(1
1(2

(3
2(4

(5
3(0

(7
4(8

(9

Mnlarar.ío ..
Hiato
l.a Zingara ..
Reparo .. ..
Fiorentina •.
Fragor .. ..
Sarocotcudor
Karatnn .. ..
Gallipoli .. ..

O.o pareô
3:C0O*5 o 600$

Prcmlo "Min'.'
Distancia 1.000

(1 Malcvtt 
1(2 Fruta do Mato

(3 CJttloor
2(4 Mnrtijo

(5 Chypro
3(0 Harmonln

(7 Encantadora
4(R Duplicata

(9 Hulha lirnniii
O l.t» pureo ncrA renliindo .-n

horus em ponto.

.'il
SI

í-.t.i.
Ká

53
:i
53
Tit

Kl
13,.*y

sociedadee

d ir.iNlla li ÜUfOUTIVO uo
r.u tua li .a loiAit r, r.

11 V .liaIU fultar V. C. um ilu»
btina iiitiiill*i» ilu lUlmii. t»r4 Uunitn
«tt proaiicno uni l«»ll»4l Mpotltvo
qua) piuiii.it!» »li'»antjnr brilho. | ui i
qt|« liiniimini» «tt» »• tslit'»»* qu» tJ-
iiiiiilii parla «m naus lm"»»*).

A lula pruitjqwt »«'•*» tn»*«d.. p«»
kl* i.u»dr«i»l *> UstraiU-, J»a>l«» If, C»
O (ta) O «t- PlD.li tlW

o rniMtut>MM\ no ruaTUAi.
II' * »•«ullll« » t«li»»At» ttua «lH-iill-

Ua»,» * aa»a»m »a»»ll«vi»tli>« n» Uctl» tt»
ilaiualiiía protUma, no **»V> d»» ¦•-
tttílU» t*ol«r

K-e it \',m hoi«»t — la» qutittos
,|., K»ti»llt» IVI.ll aonlf* ¦. Ca •»*•)•

A'» 1$ JiJ hort»*: to» q«*tlit>»
tlu B*tr» luêitnt*»» lonu» tmra
l.u»U

A** U lii iw»»>»: — A» A Q»i«ran)f
««atra tini**» 1'»iat»p»>

A • l» lj* h»r»«: I u« .|U.lim.
ato tal ..Ha V, ai V. C conti» 1 O tio
C. »V. r*nh»n»«

Bm toda» a» , ••'¦>>• de i«»'t»«i
•arta» ilt«l.at'.a.!.ia l. .,,|. ill(t*rtcl,l«a

paito r «»*... ¦ Potar, ocianiaador da
llanta ««p*9rtl*a.

ioqoi H. m i.'-im'-»
j...«itit r-»iii..tu»ia» a» Villa raa-

[..it v. r. — n- a...» 11.. «ta jogo do»
mingo ultimo. »«nc»u o l-»lm»IHnha
por 1 a 0 O» tento» toram marcatlu»
pat 1'oniin-ft-» a Buflno. '

Tinilngti iitt.aliiin »«iit lavado • af-
f*I.O O HHlIltllt IraUil iuímuiu ltlii|>l..t
iuiiiiiiiai.l., pelu Joa-koy l't..( « Cam
¦miatlaii « |lll,ítlll«Ui|il |'.'l.a ti."' l*tt • llt»
lll|i|i|. .t I iiull«t« • . 11)* i..»lla.iv.»,i

Dfomvitu lodo ** i-iiL.it* o .'iitiin«i.i»
mil |Hir i»»a im mil t t...i.ui
líi llll.li» lt lllll i |.tl .... U I -t.i. Cal
mu tm • ..-i-i-i ¦*. • j. n i ¦ íKtn.i.1 o
tiiiiiiuiii ila tavia.» i.i . i.--. ar»i-1.... naa
•ina ilua» ,¦•¦ • »• cll.Uita il» 1'am»
pinat a -jiií-oy ciui • Campineiro",
na» t|tt»<» »«ra„ ,il»in,t«ilo« -iiaiiutta.
tidailaitiia pala n ..,_. t.:.. tia
C*at pínsa.

B aaaa u itltinliu aailama nat (a»
nara> m »nr «aaliaailai -m Caniplnaa.
latnai, t ,.-. m ¦ «•«-»i» «n^aaiiâo

O l*.t. 4a ti....-
B' a ..»..i...- a talatjA.» daa ........

naul «a 4ai )ury da huiifa tlaaaa tiaf-
lama «'¦¦ -i ..i Ha»llin|»hil.t tia Utiuta.
laiiun»! Jiivian.i ll.-atiat*»» i'fu»lrabt»
Mala. alr Annltial ie rrallaa a df
1'auU» ItiUi

O JU») 1-¦ la.! 1 i
O Jaiiy laeltiiiau tto «iitutui «ai*

.umpt)»i '.. .-.-.'.. <¦ •
laa !•*.-'.--....
8*1 Cru»

Naaaa )ury dovatiu ttfurar
um i«i ia.anLul- da t ...v»
ão ,.-'-.- e outio do I • Raghnatila»
da Cavallaria da i-iniinnnn» "ui*
ii. li- »¦.».. .'il f*Ua ..(Ji-.it.tiiaita.nt.
)i..»a -Jaa-liay Claba «a OamiMaaa"
1'amur»' «a rate» da -00 m»troa.

•obra II Om •*¦'•« eom altura mail-
| ma da 1.10 parm imuonad militar»»

dr. »*ir«t-
Mano.1 1 Nauta*. Jt|»n

aliada
fuhlla-a

a civi», mtwtlBd» quaaanuai» t-aaallo»
Ilan-ll »ap da O.M ttl «llura • tor-

gur4 nu« quAtro ultimo* obataouloa.
\n*t*\ cav ulloa com PoUoOâqftO ftl* l *
logiftr «a i>cov«a oííut-Aca. NAo terAu
handicap oa t-avalloa ii.a.i... pur
amattuiaa 1'ratmlu». KH40IX). ii»»n»»> a
.'i»iK*t»' n((ar«cltt«a pala I - Jiifk»y
Club* Úm * Atil-lii « 1 ê t:i»--UÍI*»t • lU
oura, ptata • btuiua. . .-(.-it-i i>l>» pala

l ».. i .i 11.» ltliipit-a l'*ull»t*.
Oa "in». ni ni»*

T — Cavallatro. Oavaaldta d* l.im*
1'urchat da H H I». — ttavailit Wiau
gal; t»aaall»lru. a-a|itâti Oaltiuo
Antiliiii tili.alra Ja Ir' )' tavaliu,
ITo» : caa «Ualri». faulu claiularC.
ila M lt 1* ca.all.i t.adito, 4 •
cavallatro, i • Unaat» Juatiuim Maiu»
Camaclnha. .Ia» i» H. 0 f- ~ »a»al
lu. Atmnfatliiiha: i ra«all*lf« i •
laiianta Jtia4 Matta .Ia »'nlt»», da lr

ia.ali.1 Kl», ta-.Ui • - ta»al
lalro 1 ' tatiant* Naíaain H*Uaa Ah*«»<
du t ¦ lt O l» — ••«alio. Caolauft.
1 , n^!l»!(«. t" la«a|iU Jub da Tt-
auairado. do J • R t" D. -ja»a)ka
Hi»a. ea»»U*tfe.. a* lan.nu
MlUtd lfavita da A»avaato 4» 1' C
K D — ta-alla». Houtadi»»: » ca-
yatlalr», Joa« Marltaa HonUlaa. da A.
H. T. - » •»*'•* Chino: Id — cavai-
lalro. I * lananla h.-i a t.. Candkt.a
Utimai... do í« U I. A. t* — oa»
vallo. iJttnua. II - ca»alairo. 1.» la-
iii-n!» A.i .*.. Tavaiaa do Camw». du
.* • R. C. D. — cavallo, Mama; II —
cavallalro, 1 * Unanta Joa* lloladad»
Na... i • ; • ii c D. — cavallo.
i*i«K»n. 14 — cavallalro. Oawaldo da
L»ihé Porchat. da 8. M. T. — cavallo.
lauclfar: Ul — - «vaittiiu. Paulo n--->
lart. cto 8. H. T. — eavalto. Frau

AMSKMIH.KAH là IIKIINHIEN
lU-filiáiiinne lioje, a.i i'guinte» reu-

llli.t-s:
i'. K. ÃinurlCA — A'« !Í1) horns, na

todo tinem).
A. A. iliirtit I um.1,. — Na sétlu ao-

(lul. Ait no hiiru.i.
Klor tlit A (tia Hiunnt f Of — A'a'<X> .Hirtm. acudo tm.lctt.i.lo o pÒQlpA«

retlmfntti d* totloi oa iJircotorc». nii
aitlti euoUl,

VHKINDS DK rOTBBOIt
lle*\ll«»ima«. hoje, o* »«•*>.latas

triitiioa do futeti-tl
A. A. H Ciatralilo — A'» Id |,.,,,., tta.

cumpo so.'i«t
t'. A. Juv-Pktlua . -miti* A. r-.nu

t.. . * «lm í .|».iir. — No tAinpo il&
tua Javry ati, tralnai t aa >¦«.....1 ¦ •
quadro» doa rlub** -ulm» áa 13 l|J
hofaa.

Temporadas intemacionacs
O futebol é um .aporte mui- ninaram um combinado dc «

t; ¦ a IT <— . «. al.al.u 2 > taildlla Ju*
OUlm da Milu, Caiuarinh» do a • R
C D «m ca a alio. SH-out, li — -aval-
Ulfa». tan«nla-uanu>al Jwí*» M oal»»-¦to, da r. P. — «avalio. Truatj W -¦
cavallalm. cap. -.t. •¦¦ ¦ *.» Mar-
tiuaa. da IP. f: • aavailo, Buataphaio;
lt • t».aliai,« Atalltaa -.»...,.«.. da
Amaral, da tt tt f - tavalUi Man;
U m. ta.aluliu, J...J liaria do* tta l-
t.i* da f I* - ca.alk», .......... XI

i<Avalt«tru lat-eiU* (Skdf t.ttU C*m»-
ii»'ií lt r V. •• -cavaito, •,.....»
.» — .«.ailallg, ttll*» Al«a4 . . ¦ » lr
tt ti I» cavallo. tUMur. H — va-
voltaire, t ri..... i-ai ¦¦ da T. P. —
.««alk> Avatty; ÍM ¦ eavallatro. 1»
lana..'.» Atlli«,lalo Um da T. T. —
cavallo. Aiiiaiu», tt — cavallalro.
ttjrivti d* An.irai.la C»iu;inl-i da tt tt
T. — a-ataratía. *.t. ( tlu Cotf*: M —
ravalltln», rap. Manoat d» Koa-faa
Marqu»*, da T. P. — ¦¦ • »i* ¦ H»i» .
M — cavallalro. lananla-vnroaal Jalto
M. Halgatli. i. > ..»;:. Ctv-
tldta; 3t) cavallalro: m. tt.r »¦.
ro Nunca, da * n P. — cavallo
ChrlaliaB; âl - - ravallalro. C*l»o Cor-

i •»» Dia», da B. M. r. — ravallo» Ca
rovy.

to Interessante e Interesutilro...
Apesar cle termos marcado

para multo breva a realiza-
çao de um certame mundlul
em Montevidéo, conttnuammi a
tratar do n«KOclai*0e« |>ar«
temporadas lntnrnaoluntie-1, com
argentino», uruguayo» e eu-
rupau».

Or», quer no» par«eer qu»
preiciil-nionto teemm tcnipom-
ln» tnternactonaaa n»«> devam

lar vlitu com bon» olh.»,
prlnelpalment* peto» que »«-
Iam pelai bom oom» du futebol
nacional

A,> ma. i doa pAfcIru» bra-
«lletro» cuidaram cum carinho
da ,h .tu:;.».,.1.. ato nuaao qu«-
dro itij.,...<¦:. ai-¦ tratam da
• i ti»»ai ]-»g*m K.»i faliu tv» noa-
a. a mala parlgoaua rtvaae. K
*¦ B | .r.aailt» . 1 »• ntlVUl-
ii. .*• ni ' a r*. » i.r.isia
¦ a..« !£•»•• tor"*. oa maioria,
ai - ».-»»,!..» a o* enntanalor*»
».. • in i-oii-i a nt a fundo para
trititnphar Itohl flt-am oa jS>
»..-: .-a a tt i a a, nio raro.
maehucatto»

t. i'.au.i. | .:,,.,. mun-
aliai cm v«»p»r»a da »ua Na-
l!_»H*ü. tutlo* o» ctin.*orrau-
ta* já devem «atar »• prapa-
rando, prtncipiiaroa-ita o» ar-
gi ui, noa. qu* actualmanta «iu
pi.:inain o »e«ptro dc lidere»
do futebol .-.n-.i-a-.i»' T«a1a-
via, nA» camtlnuamoii num ma-
i«»ili.i -li.ivir.lf A, «ita» A

. -tmniaa&u orfanluda para
••lacclei-er o« alamcntoa na-
. .iiriMi »» nianif-»t-»u para
apontar ali*ua» nome». Orga-

cretaria.
Om, pura preparar umn tur*

ma, preparar comu «o (leve. lt*»
com o tempo i qu» W- t-01**"''
«ue-

l»or que enUo nito apruves-
Ur ease precicao tempo q««
viimoa ptudsr com jOjfO* '!,l*r
wic.onaiM T 1'orventur-
quadros quo noi vUltum no»
traí»»m *i_o do novo, aluo qu»
pu»»a mclhur&r a no-»1"» '
clinica í

Quemuii* crer qu» •»***¦ Pf*
iu maioria >1«a ve»«». *"*
aqui véiu para »«r «tirratK»*
valanumwita e aprov-sita"
uma* iii;fio*tnh.u

Ora, uma v»» qu» l»a te»»!*"
«... dlnhítro. por >l>w o*" "*
euída de or«»nií»r doi» »«•¦>'
elonadc* um e»rto«» e
outro paututa - p**c** -*1-'?-1

ur iifWt» J»>í«>«, wtoeeK
do oa bora, »fttra a* •»¦»•
niatnto», a tuna* ottüM
Paulo pAda mun*» O*"1 m*"'
dar au Hm on»a ato» mtt» •»»-
Ihiafea elementoe, -i»5** -i**4**
»..-».. tirado» oa ^u» devam »*t
aprovcilatii - juatatto» i*9
oi do ft u ti, na llu*a*b*"*
t»<sa\tket-**-la u-itru» 488»
ran*)»»*, ««»*»«> « «-»»"'»1» **
meüior*», -para formar «om **

pautiatai. Oa faatant»», m»
doT» entro. taUtotulet, »»»•
marto o eonira-*el»c«.*:.»a»*».

Atalaia »»fundõ f41**1^'-
nvlieti»! um po»W »*
tii.ttiDi» para a P«l»w'**"
d* turma nacional, quc »«
ctitlvelm«€it« * ("»•« lnU"!"
aanU ainda qlia o» i;'«°* '°
t.raactoaa»», ou mellser, qu»
¦-•¦« Jogo» eotnmercta»»-

ei*.
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INFORMAÇÕES GOMMERÇIAES
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O CAFE'
..ai-tub: i>l»ponlvel, typo 4, molle, por 10 klloa, 311000, calmo.
RIOi PlgpeQlvel, ,ypo T, por lo kllog, 1«$200, eetavel.
viOToaiAt Typo T, por 10 klloe, llfOOO, calmo.

MERCADO DE CAFE'
ti mercada AA cafA glapaalwl, aa praça i am faveralro • IMA am marco na primeiro

a i Honina, (uneclonnu h«M»«. manai ani» praiAo a, no inundo, alta 4* ? |oo am
ícailn d» nu» aoa Alaa antarlona, aam qua, ¦-- "*"" "-*" 
„n,i iiii.iniiia, aaftraaaaa» asai laao o* pra-
«jn» ,m vigor,

o* aaporladora* damoaalrara-i pouao Ia»
ipi.m" «ai admltllr A elas»IM-tcto oa lo-
tri A vtada a foi ••»!¦ gu* o tanto doa
urro,7l«i» reallaadq» foi butantã tadualdo.

Nu liolaa Official d* CafA A* dala pra»
ii,rr. do dl» nio offaracaram Intaraaaa al-
,i(i,i, itriiorrandn num amblanla d» frlaaa
im, na» p.tmlitlu alteracla naa colocou
n|,i.,ns,s-, nam a alfaettvaalo 4a nago-
,1017.

o iiiovltnanln aatatlitlao ragtalrou a paa»
Minam ria 48.AAA aaeaga, a aalrada Aa...
«i mn a o am**argua 4a 45. TM, daM ra-
miuntl*. » modlflcagAo 4o etoek para..,.
i noi.«o» aaccaa.

Nu Hi" da Jaaalro, o dt.ponlvtl foi co-
indo A raaAn da llllOO por 10 klloa do
«yiHi T, cnm marcado aataval.

Nn inrata, fnl ríftitrad» a alta da gíOO

fevaralro, 1070 am abril, a 1080 am maio.
Oa nutro» ma»,» ficaram Inalterado». NAi
liouva vanda», laclmndo • marcado an eon-
dltAaa firmaa.

Bm Hamburgo, houva balia da 814 a l
pltnnlg par mato klln, aam tar havido v»n-
daa, rachando aataval,

No Havra, dau-aa balia da 1114 a 4 118
francos por BO klloa, raglatrandn a venda
4» A.000 aaccaa.

Na praça da Nov» York, o "Contrato
Bantna" foi cotada 4» aegulnta formai I.i
— balia parcial da lt Ti 1.* — alta da

Ía 
balia da 1 a 4i *.• •- alia da 18 a

4| f-iihamanto, alta da IT a 14 pontos.
Vandna 18.000 aaccaa.

O "Contrato Klo" paaaon peta, ¦egntntea
orcIllacOoa: 1.* — ajta parcial da 2 a Si
2.» —• balia da T a Kll a.» — alia da T
n 11 a recliamenlo, alta de 8 a 11 pontua-
Vendas 80.000 «accaa.

«HtrATlUTlCA

Rilatancla anterior .
Entrada» hontem ,..
Caade 1.» do mia,.,
Sahldai hontem ....
Dmda l.a dn mai .,
peide !•• da julho
Stock actual 

ani.naa

87.830

82.483
A.8«8.88B

304.888

CAROQO DB ALGODÃO
. Na Bola» dA Mercadoria*, «ontem, t>
•nm eataa as cotaçAea do produto!

Actaaii

Por 18 ka., eneaeeade*
Por 15 ki., aam aacco

Mercado calma

Comp. Vend.
, 48000 4(800
, 81800 31-00

O CAMBIO
8. PAULO: Saques 00 d|v., 5 17|32, apenas aataval.
SANTOS; Compradores a 5 0|8, apenaa catava»
RIO: Saques a 90 d|v., 5 3r.|84, estável.

OLEO DE CAROQO DE AL-
GODÂO p.

Aa coUçOea p,ir* aita produto, ha Beba
foram a* acgulntei hontem;

Aetaal l
Comp. Vind.

Mercado, calmo.
Do Datado, cala»

latai, 28 lia. . .
Mercado, calmo.

4a 1
«51000 AA1000

NOVA VORK, 20 — Abertura!

COTAÇÕES
mantos, 10 — Foram aa ugulntea aa

nlaijAea dn termo 4a Balia Official!
TpUMO

Mi.rlara — Par IA kUaai

S38000 —
121ATA —
SUSTO —

9.000
AIA.000

tTiiir.lrii .i  131000 —
Mi.ii.ii .  2110TB —
.Hrll  81WTB —

M,rnadi., reralriedo.
Vinda».
Vrthaiii.nl»:

j**.i.ralrn 
f.linill ••
,t iu ii 

M.rindn, paralyiado.
Validai,

\ nnin« tl<- dia 
|..„l, I.** do maa
,,.mla 1.» da Julho .,

DIBPOKTVMi
Ty|in 4, iwr 10 kllM a

Merendo, calmo.
limita paullala, ger IS «Ho»..
liiiiin mineira .. ••' •• .. •«

¦STATIBTIOA
(im: f Kftti-1 m i
i nllítilitn 
innil, l.'. do maa
luriln 1." de Julho.....
liiU-ptii,!-.itaiia • 
il.iiilo, I." (!o mini
Demiti I." ila Julho
I,mininiuna 
|,i'iiil, 1." dn mea 
in.il» i." da Julho
i;.,.l,.,l.iii:la ,

11.000

3A0Oti
agsoo

43.880
44.Al»

«08.074
0.1110.0*11

3'ja.OM
O.JO..M0

40.734
404.11)7

a.«fln.ua
1.1)1)1.205

-ulhti . , , , . > , , 11IBIM —
Vendai.

Mercado, firme,
rachamrnla — Por 10 klleii

Fevereiro
Marco . ,., .. ,., ,. ..., . ...

A Abril . . . w i., ;. ., ,. M
Maio . ,, 7\.: ... m . . ,.,
JlinllO . , .. ia w ... ... « «
Jlllhn . . „ Bl ,, H , _

Vandna.
Mercado, firma,

TERMO
Venda» do dl* ,
Dendo I,» do met 
Peide l.o d* Jullto ........

mW-ONlVBIa
Typo T, pur 10 klloe . ... ...

Mercado, natural.
Hntradn* hoja .......
Desde 1." rio mas . . . .
linde 1.» de Julho . . . .

lAf 800 4.88OO
188000, --
148818 4-8A7B
1487084-8080
141850 —
143880 —

13.000
1,«48.000

1A3300

14.886
118.183

1.480.875

Marco ,. a. •'¦ <• .« ». .
Mala
Julho
Outubro

Baixa da 3 ¦ A ponto*.

m *.i i« *i

Afroúaou de vldu a llquldaçlo.

BnJa

»-i."4
18.80
I...U.I
18.87

Feeh. Mier.

18.28
18.BB
1B.7A
10.00

NOVA YORK, S0 — 1.30!

Março * • . • »• -»* i» «r i*
Mala .. .. ,. i,
Julho ,. .
outubro .. .. .. .. ,.

Baixa da T a 1 pontoi. Oi operador"

'loja
„•, , , -. . .., ,., 18.10

IA.48
,., ;.» ... ,.., .. 18.«a

1B.83
dn Sul estilo vendendo.

Feeh. anter,
IA.28
18.88

. 18.75
13.00

Uin, ÜO — Foram eatua ae colacAea na
liiilnii ii. Catei

ali.rlura — Por 10 klloai
1'Yinr.lru ....... 1833004-82(111
Margij  1B308II-|-34A0
Abril .......... 143TBO —
Mulo ,' .  143A7B —
Junho  149000 —

HAMBIJHOO, 20 — Kl» aa eotacotl do
pregan da fechamento, uota praç»;

•loja Anterior
Marco . 1.1 a, i.i „ »;¦ 1.7' 41 1/4 41 —
Maln  38 3/4 88 3/4
Bctemlirn ./...,.,. 37 1/4 J8 l/4i
Deirinbro ...... ,11 3/4 37 1/2

Vetiilsa do dl» . „, ,., —
Mercado, eatavel, -
Baixa do .111 • 1 pfennlg.

ItAVItl-, 20- — Aa cotncSea do termo
no pre. nn de fechamento naeta praça fo-
ram aa ti.gultit.i:

Marco ...... ;.,
Mal,
Halenitiro . ,. „ .
Siwtmbro . . .

Vendai do dia.
M.rcudn . , '.
Ilalxn de 3 114 a 4

lloj» Anterior.
283 1/4 Ml 3/4
281 l/l 2AA 1/4
238 1/4 341 1/2
232 1/3 338 1/2

8.000 0.000
calmo oitav.

1|2 francos.

"CONTRATO HANTOS"
NOVA YORK, 20 -• Foram aa aegulnte, aa cotncOei nente mercado par» oa Coa-

17.in!i Kl» a gantea:

Mnrco •• ••
Mnl.l
.i.ilh
\l< tflIlllMI a ,

Alln ., .
liiilxa.. .
Mtítun.lo
'eii-Urí .

Altarl.
13.03
11.11
ii. ar,
11.0(1

Aatarlor
13,05
12.1.1
11.42
11.0.1

H a 1A
ap. aat.

IA.000
'CONTRATO BIO"

11.8»
13.0»
11.10
11.38
11.Ot

4
rnm. 2 a 7 lal

l.il« Feehee.
13.20 13.27
12.38 12.37
11.87 11.80
11,24 11.24

10 a 21 17 n 24

calmo cetav.
2.1.000

firme firma

A alerto» Abert. 11.8*

Marco 8.B3 
8.BB 8.43

Maln A.03 A.08 T.B4
Jllllll 7.77 7.8(1 7.70•vl.llibrn 7.BT 7.8T 7.80

Alta /giu. 2 3 —
llijlxii '., 13 n 32 -- 7 a 10
Mercado ap. a»tnv. o.itav. mtav.
Venda» 30.01K) .10.000

AGUA FIGARO
tintura ideal para cabello e barba, Initantanea
e Inalterável, n&o queima o cabello, conserva
todo O aeu vigor e brilho natural; n&o suja, por-

2ue 
é fixa e n&o * nociva. B' a melhor dag me-

íores e n&o é cara. — Exijam sempre AGUA
FIGARO, que ae vende em todas as perfuma-

rias, pharmacias e drogarias.

MERCADO MONETÁRIO

1.18 Fackla.

MVBRPOOtv 30:

American fulurea para marte .. . .. ».  .. .
Amerjcan futurie para mal» ».
Amcrlean futurei p»ra Julho  .
Ameri,en futurai par» outubro

Baixa da 14 poatoe. Afrouxou devido a liquidação.

LIVERPOOL, !0 — 11.30 p. m.

Pernambuco Fair .. .. • • . • •. . > • • • • •
MncelA, Fair  
American Fully mlddUng .. .... .. ». .» ...

Futuraei
Marco ... • •
Mato .. 

'.., ¦ 
...... ..: ..i

Jlllhal at a»i a* a» ia» a* .' t At •_!*•, * •]

Outubro .....

Dliponlval hraalleira — Baixa de 21 pontos
niiponlvcl americano — Baixa de 11 pontua.
Termo americano — Baixa de 8 a 11 pontos.

Mola Feeh. anlar.

da
Fundai pabllemt

Apollcae do -atado,
14.» a IA.» aérle .

Idem da .1.» a 8,* 1.»
dia ....... .

Idem, da 12.* atrla .
Idem, ri» 13.» aérla .
Idem, da 7.» ¦ 11.» .
I.am, da 10.» eérle .
Idem, Fad. port. . .
Idem mim
Obrlg. «le 1921, port. .
Idem, da 1021, nom. ¦
Obrlg. de 1822, port. .
Obrlg. da 1937, port, .
Obrlg. Fcderaea . .
obrlg. Bola» cata D. .
Obrlg. de.1.31 0001 port.
Obrlg. Ferroviária, .
Obrlg. Rodoviária» . .

BANCOS

41FFISRTAS

Vend. ' Comp.

7708000 7«B|000

7701000 TBBfOOO
770300(1 7AA8000
77030110 78A8II00
77030011 T«B|(H)fl
7708000 7883000
7128000 7073000

800|000
8103000 8(103000
8083000 «003000

800IO00
3B080O0 8801000

8808000

5008000 B4OI000

8.13
8.211
8.31
8.40

Roja
Acceealvel

8.08
S.0A
8.48

8.17
8.27
8.34
8.43

8.27
a.87
8.48
8.S4

Feeh. nnler.
««tavel
8.27
8.27
8.BT

8.28
8..17
«.44
8.81

988000

do

comp. Vend.'
441000 483000
46IOOO 4,»(>00
433000 443000

383000 38100(1
iillBOO 3,'.t000
,431100 333(100
ÍI43B00 I1_?.(I(I0
343000 38.0011
34380(1 38*1100

338000 33*000
261000 271000

firme

MERCADO DE ASSUCAR
Foram eataa aa cotacSea na Bolaa de

Mercadoria» de 8. Paulo:
Actual i

Itorinado, flltr. eapeclal
Refinado flltr. de 1.»
Moldo branco . . .
Cry atai • bom, itcco
Eatado

Itlem, d» Bahia . .
Idem, de Pernambuco
Idem, da Maceió . .
Idem, de Campos . .
Oryetal bom, trio ,.;

Mercado, calmo.
Somenos, bom ...
Maacavo ......

Mercado, c«Jmo.
-BtUIO

o mercado «a termo para o aaiucar
crystal, a»cc*rl» nova, teva aa seguintes
«itacSea hontem:

Abertura!
Fevereiro . ., ..
Março ......
Abril
Maio . . .. ,., .
Junho ....
Julho .....

I'ê.ii»menioi
Favertlro . . .
Marco .....
Abril .....
Mulo
Junho . . . .
Julho ....

3B3000
3.13000
36300(1
J73000

388000
3S30O0
38*000
37*000

ESTATÍSTICA
Cryllaeat

Bxlotencl» anterior ...
Bnlradaa hontem ....
Desde i.'> do tlci
Sclilda, hontem 
Desde 1.» do mea,...
Btoc.k actual

420.00U

117 120
420.000

MERCADO DE ARROZ
roram eilsa aa cotacoea oa Bolsa da

Mercadoria» da gAo Paula:
Actuati

|300 8100
8800 3600
3400 gliOO
8400 3800

18000 1(300
1*600 1*800
23000 2»B0O
3800 3800
*B00 3800

8*000 83000
B3000 8*011(1

10*000 13*000

5*000 6*000
4(000 8*000
6*000 83000
8*000 10*000

7*000 . 8800*
43000 5*000

20*000 30*000
7*000 8*000
5*000 8*000

n mercado monetário, hontem. abriu em
- :iiii,;..s cabaaa « aiitm aa manteve du-
innle o primeiro período do» trabalhos.
bcpols, paliou a apaoaa aataval, poatcAo
.rn qua se mant-.va durante a maior parta
lo dia, fechando »an postego estatal.

Oj banco», am aua maioria, eaeavam
lis segulntei baaes: lb. 80 dlv da 5 1TI33

', .,164; Ib. vtltk, d» B 18132 a B 31184;
l.llar, de «3000 a 83030; frueoa, a 3384 a
I.i.-. a *472.

o Banco do Braall alada continuou com
»_ mesmaa taaa» d» 8 881*4 a 80 dlv •
' 27132 a atata • eom o detlgr a 8346»
-na sua» próprias eobranfaa em outros

bancos fazia as taxas de 8 7|8 a 80 d|v,
5 51184 » viet» e 8*530 para o dollar.

O Banco do Estado aacou, respectiva»
mente, para lb. Ao d|v, IU. vista e dollar
a A 17132, S 10133 a 83000.

o dinheiro para a compra da cobertura»
foi colado A raxAo da B 311 «4 • 8*880.

Em Santo., o mercado foi lambam da»
ciando apenas estável, com oa baneos com»
prendo lb. a vista 6 38164, lb. » to dias
R SID, dollar 8*880, sendo qua houve nego»
cloe elfectuadoa at* a 3*820.

Oa bancos sacaram pata lb. 80 dlai a
B 0|16.

O mercado fechou na mesmu poslcAo.

Anilha beneficia»
do especial. 488 /AO* bt* /B3I

Agulha auparlor. 43* /4B3 46* /48»
Agulha bom . . 388/403 423 /443
Agulha, regular . . »/o 283 /30»
Melo arroa ... a/e 13* /"*

Mercado, frouxo.
Calletei

Melo arroa . , . «/« 18* /17»
Qutrér»  a/o 12* /13*

Mercado, frouxo.

MERCADO DE FRUTAS
Eis os preços offlciaes da Agencia Alu

nicipal do Generoí de Consignação:
Varejai

Banana nanlca, kilo . .
Ilanan» ma.,, kilo .' .
MamAn rio Estado, kl. .
Por» branca, kilo. . .
Manga-espada, duzla. .
Mane» ropa, duzla . .
Man*» butirbon, duzla .
Abacaxi branco, cada .
Abacaxi »m»rello, cai!».

Atacada!
tjtranlas babt_naa, cx.

pequena , .
LI,nAo alclllnano, cx per.
l.nn&o callego, cx. pen.
MamSo do Estado,, cx.
peil

Manga espada, cx. peq.
Miinga rosa, cx. peq. .
Mai.ga bourbon, cx. peq.
1'era branca da l.e cx.

poq. . ... . . . .
Idcm rio 2.» cx. peq. .
Abacaxi amarello, cent..
Uva branca (cesta) . .
Uva. preta (A kilos) .

NOTA — Os senhores consumidores de»
terAo exigir rlgoroaa observância noi pre-
gos desta tabull». As Irregularidades po
derao ser communlcadaa por c*rt», pa».

MERCADO BOVINO
O de g_do magro tambem aa tem man»

tido, bem como o da gado am pe am
Mato Gro.so.

ColaoOeai — Poeto Frigorífico:
Oado gordo;

Em S. Paulo, arroba, peão
morto 21*500 22*000

Em Barrotos, Idem . . . 21*000 21380H
Gado magro:

Bm Barreto», pl cabeça . .200*000 240*000
Em Mato Grosso, p| ca»

beca . 140*000 180*000
Em UAo Paalot

Bois, quarto dianteiro
Boi», quarto trazeir,

-Vlteltoi . . . . .
Bois dito especial .
F.xtra
iTlspeclai .... 

'. 
.

Superior ....»,

MERCADO DE SUÍNOS
De una dtu a «ita pan» »»ta mercada

nAo tem aoffrldo alteracAo, figurando aln-
da em vigor oa seguintes preços:
Porco» enxuto», arroba . 281000 —
Porco» gordo», arroba . . 301800 32*800

Cnm. a Industria . . ¦
Com. Ir.ri., a 30 dilui .
Commercial, c| so »|» '.

Ccmmerclai, Integra. ...
Commerel»!, Int. 30 «lia»
Noroeste, CO "1" . . .
Noroeste, (30 dias) . .
BAo Paulo
3. -Paulo (30 dias) . .
In.,11 (ex-dlvld.) . . .
ÍVi Estado ......
Ilalo-Brasllelro . .. . .

CAMABAS 1IUMC1PAES
Araras. 1.» a S.« . . .
Araraquara ........
Amparo .......
Botucatu' ........
Cat.landla . . . . . .
Camplnaa ......
Ctavlnhos
Capital, $ »\. Viaducto
Capital, amp. da 1800 .
Capital, amp. de 1810 .
Capital emp. de 1813 .
capiut, emp. do ííia .
Capital, amP- de 1838 .
C, pilai, amp. da 1828 .
t.plrtto Santo .....
MocAca ',. '•

' Jiibii' .,
Jundiahy, 9 «|» . . . .
8. Slm&o ... . . i..
8. Jose doa campoa .
8. Manuel
Lorena . ..... • •
Piracicaba ......
Ribeirão Preto .....
Mogy-Mlrlm .,.,.,. ..

2803000 265*000
380*000 310(000,

70*000 07*000

182*000 18AS0OO

— 38(1*000
300*000 216*000

—; 18*000

•4*000
02*000

06*000

80*000
«0*000
80*000

70(000

80*000
77(000
748000
82(000
«08000
8**000
80*000

0*000

00(000

80*000
100*000

82*000
80*000

«2*000

800(000

80*000

COMPANHIAS
Adubos Alkalll .... —
Arm. Geraea S. Paulo . — 182*000
Agrícola Ar»qua ... —
LKíigr. Ipiranga ... —
Melh. 3&o Paulo ... —
Moinho Santista . . .
Mogyana, 1.» dl» . . .
Paulista, nom
Puullala, port. dei. . .

Paulista, port. caul. . .
Paulista, (30 dias) . .
Lus a Forca Santa
cru_

Luz a Força Tatuhy .
Paulista Alumlnlum . .

DEBENTUBBB
Agua» Clg. Ribeiro*

preto 92*000
C-nplcalr» T. Lua a

For.»
Fabril CubatAo, li" ... —
Cia. Electr. CayuA . . —
Melh. BAo Paulo, 2.« . 81*000
B|A "O Balado" . . . 88*000

— 177*000
248(000 345(000
280(000 —

3K1Ç00U

88*000

82*000

1*800 1(8011
1(500 1(800
18200 1JT00

1**1,(1
1,0*000 80*000

. 55(000 57*000

. 80*000 833000

». c»m»r» ayndteal do» eorratara* gaita
Capital, aff_uu hontaaa a atg__U Ubellai

«o d|v a vuta

COTAÇÕES
Em 20-2-830 na banco» «fftxgram am

mídia ae aegulnta» taxa», na abertura i
90 d|» A Ttata

PirU . . .' •maiih» a
Utll» . . . .
'"Pinll* . m

7',rtutH . .•'va Vork .
¦liC-iy . _

" Mit* . » «
Btltle» . . .
Dutoot Alrea
* i>«rtoQ« . a

in*41i8U, 30

8 17/A3 A 39/A4
(34* 8354

18183
3174

1*144
Atoa

8**18 81033
8*0M
18748
«383

31177
43*000

Lnndrtn
Nova York ....
Parla
Italia 
Heipnnha ,.. *».
Portugal . . ..,
Mont*v(ttéo *t *.
Balglc». . ».,.
Sulaaa 
Hollanda
Argentina . ...
Valorai d» llb.

8 17/33

4.1389

B t.1/32
98030

1384
3473

1*130
A40A

7*»70
83*3

1*14*
3**43
3*440

U»88,

MERCADO DE BANHA
Aa cotacoaa aa hontem na Boiia dá

Ifircadotla» d» 8. Paulo, para lote» de

800 volumes a negócios a dinheiro, foram

«sta*:
Actual .. 

'¦
Comp. Vend.

Produto» do Estado:
Lata» llthograph., 20 k. .

caixa ....... 187*000 168*000
Prod. do B. Granda:
Idlm, lata» dt 1 ka,
CHO 187*000 168*000

Lata» llthograph., 20 k.
calxs 1*7*000 1*8*000

Idem, lata» da 2 ka.,
calx» 167*000 1*8*000
Mercado, calmo.

'EDITA ES
Sa E ULTIMA CJONVOCAÇ..O

S|A SYNDICATO AGRÍCOLA
INCORPORADOR

Assembléa Geral Extraordinária

S&o convidados os srs. acclonia-
tas a comparecer no próximo dia

26 do corr. mez, as 14 horas, na

sede social, & ma Boa Vista, Si,

S.a andar, para uma:' assembléa

geral extraordinária, que se reali-
zará com qualquer numero de ac»
cionistas presentes, em que se de-
verá deliberar sobre a redueçio
do capital social e tomar outras

providencias.
S. Paulo, 20 de fevereiro de 1930.

A DIRECTORIA

Do Eslado de Minas
JACUTINGA

ADIIBRAO MLITICA
JAGUTINOA, 18 (Do correaponden»

te do DIÁRIO NACIONAL.). --, O
Partido Progreialata, . desta cidade,
acaba da adharlr à chapa Olagarlo
Maclal-Pedro Marques, para proa Men-
te e vlco-praaldanta do Datado, en-
vlando oo dr.-Affonao Fanna Junior,
o aagulnte talagramma:

"Dlgnlaalmo '• 
proaldente comml .afto

directora P. R. M. Bello Horlaoato —
Comniunlcamoa Partido Progreanlata
maioria eleitoral Jacutlnga ratinlAo
hdiitèin votou unanimidade apoio Ir-
teatrlcto attltudn conunlaaào dlreeto-
ia prexldaclal do Eatorlo, Hnurtnijona.
Américo Tradn. Aiignato F. Car-
dnao".

Bem compromlaaoa partldarloa «tom
o governo do Balado, ««sediado Inala»
lentamente peloa elemento» reuccldna»
rlp» e nlellovIunnlHta» qu» viam na

• forte oppoulçflo Jacutlnguanae uni co-
efficiente eleitoral apreciável, o Par-
tido Progreaslata dçoldlndo-ae pola»
candidaturas Olngario Maclal-Pedro
Marque», tem nomponagcAaa, «laalnte-
reaaadamente, pot* patrlotlamo, * mal.t
uma elegante prava da superioridade
ti «lo critério do governo do eminente
Andrade, que aa gaaataa, a anldo de
uma política retrograda, am deaaapéro
de nauaa, procuram Inutilmente dane-
Rrar a golpes do mala baixo caldo.

(JOM.EOIO R. ANTÔNIO
A a dn corrente, praaentaa aa exma,.

profeaaoraa, pelo monsenhor Rlgottl
foi dada poaae do cargo da sub.dlre-
ctor do Collegio Santo Antônio ao
prof. Ovidio Florentlnt, portador da
optima» qualidades de educador.

Diplomado em contabilidade, ter* a
seu cargo a eacrlpta da administra-
çâo do utlllaalmo «atabelaelmento que
at* 6 do corrente jA contava cont 48
alumnoe matriculado».

BANTA CABA
Movimento do maa de Janeiro: Bala-

tlam em tratamento, 11; entraram, 11;
sahlram, 13; falsearam, 0; continuam,
0; operaçOea, _: curatlvoa, UO; In»
jccffias, 181; raoettaa, HS; formulaa, 40.

CI.IIBR LITERÁRIO B
KKCREATIVO

Ftindou-ne nesta cidade, um clube
literário e recreativo, com a aegulnta
directoria: Pedro Martino, paaldente;
Manool Avelino Sobrinho, vlce-preal-
dente; Nemoalo Peres, l.o secretaria;
Oetavio Qulncsl, 3.0 secretario; Att|-
lio Meloni, theaourelro; Antônio Teno-
rio, secretario procurador; Francisco
Gulnnal, fiscal geral; Antônio Ittiblm,
fiscal de dança.

.VRV

Com a preBonça dc 24 jurados Ina-
tallaram-ae a 10 do corrente, eob a
presidência do m. m. Jul» de direito
de Ouro Fino, dr. üuydo de Maneies
os trabalhos da l.a sessAo ordinária,
do jury «leste termo, no corrente anno.
Entrou cm julgamento apenaa um
processo, em que era autora a justiça
a réoa José Rubtm e Jorge de Bouza,
ambos pronunciados por mutua tan»
tativa de morto a tiro» e tncurao» nn
art. í»4, parn.gr. 2.o do Cod. Penal,
combinado cpm es arts. 13 » 03 do
meamo código.

O primeiro tava por patrono o dr.
Abílio Pinheiro e o aagundo o dr. Celio
Andrade, sendo absolvidos por urianl-
mldade de votos.

AUXILIAR OO CORRBIO

For acto do 10 do corrente o go-
verno da Republica nomeou au.-.illar
da agencia do correio deeta cidade, o
sr. Ângelo Orlaolla que por algum
tempo foi carteiro da mesma agencia.

O C.ONNUBIO CARVALHO BRITO-
MKI.l.O VIANNA

/ / í Jr "Wtf"

CARWAVA.I.
CONBULTRM OH NOSSOW PRKÇOB Dlll

SERPKTINAS "íris"
LANÇA-PERFUMES

"RODO", "RiaOLETTO", "PIERROT", "VIíAN", etc.

CON FETTIS
e do nosso sortimento variado ilu BIIIN-{111.1)03 «• MASlAltAS

" L O J A D O J A P A O "
40, Rüa S. Bento, 40 Garcia da Silva & Cia.

Informações geraes do Estado

MERCADO DE FEIJÃO
Aatauí
r_ü_» naUMoa» — Saccaria ut»d»

ittra da a»«a:

PRAÇAS ESTRANGEIRAS
ruiaat aataa ho)a aa iifulniea «Matoaa .aw.iaaa

Suparlor, cifro, M
ka

Bom, aa bi. . .
Mareada, frouso.
S»tr» aaa »i_aai

Su parlar, claro, aa
ki

Bom, claro, ao
ki

Suparlor, liarra«4n
Bom

tlercadu. rrouao.

Comp Vrnd.

ii,minai
nominal

nnmp.

a/o

»/»
nt /in
ju /»»

Vrnd.

3111 /sai

iai /mi
Ml />4I
,01 /ill

/

MERCADO DE COUROS
Este produto _onttnu'a a aa vir dapra»

ciado dia a dia, tando aoffrldo ultima-
mente mata una batia da »0_0 em Mio.
Couros treaeoa, kilo .... l(atX) liaao

MERCADO DE MADEUIAS
MADS1KAU Vn IX\

Cotac-o aanaoal d» madelraa _a bl
Mü

Toro» da pareba . . . SOIOOO a >—
Taboaa de peroba, ba»

ao de 4,40 X 0,M S
0,23 da l.» ds. . . totoao a —

Tuboa.1 da pareba par»
oltola de 0.1S — bai» So.000 a —

OoBda 1.* do ma» ..... — '

Vlsamenio da peroba da
I.i _ ma ÍSOJOOO a 17OI0O0

Calbro, da neroba, 1.* ISOtOOO a 1801000
Ripas de peroba, bua

de 4,40 x 0,05 z 0,011
da i.i, li. .,'•. . . 41000 a 41500

PINHO DO PARANÁ.'
Taboa» ,na asa da 1" a 11" s 4,40 -

dl. — I.i 051000,2.1 SOIOOO, 3.i 7(1000.
Taboa, para bitola da 1" a S" — Ba»»,

di. — i.i 7M<x>0.
Taboaa, par» bitola d» 1" i •" — Beae,

di. — I.i 701000.
rranchftai, n» lia»" da »" .X a" s 4,40,

d,. — 1.» uoi. z.i aaoi, j.i íaoiuoo.

CENTRO DO COMMERCIO
DE S. PAULO

Dispor.rvBi»
Koram aalaa aa ,«>i»t*e» bautem, doa

dltitao» produtoa, do Centra do Cnuintai»
cju da B. Pauloi
.-.um _|at_»i rraco nao ka.
nxra ........ anooo nunnn
)_l_,7lal 411000 411000

CAUTELA PERDIDA
Perdeu-ae s. cautela n. 664B, da caaa

de penhorea de Lefte ém SUva, alta &
rua Joaé Bonifácio n. 18 — 8. Paulo.

Foram tomadaa os provldençloa ne-
cessarios.

S. Paulo, lt de fevereiro de 1S30.

A propósito do celebre telegramma
circular da Concentrado Conservado»
ra aos collectorea fedçraea do Jíatado,
a ".Gazeta de Jacutlnga" publica a
seguinte nota: '..¦., ,

"O ar. collector federal daata -Ida-
do recebeu da tal concentração... do
ridículo, o celebre telegramma cir-
cular dirigido a todas aa collrctortaa
federaes do Eatado recommondando-
lhes peçam ao govorno da Unl&o ga-
rantias da ordem militar contra n.
compressão do governo mineiro...

Isso lá. por fora pode ser multo bonito
e até "patriótico", se o quiserem, mas
para quem conhece a ordem e .a pai
quo reinam entre nós o na mulorln
ab.ioltiti dos municípios mineiros,
diante dlsúo n&o pode deixar de sen-
tir, A primeira vista, um golpe da
revolta, para logo depois se transfor-
mar em sentimento de piedade pelo
ridículo a que estão se arrastando
eme, políticos em plena fallencia» de
prestigio eleitoral...

Ridículo e triste!"

ALTINOPOLI8
CARAVANA DKMOIHATU A

AI/TINOPOMS, 17 ÍI>o «•orr-iipon-
dente do DIÁRIO NACIONAL) —
Procedente ds RlbalrRn Preto chegou
hoje a eala nldadn a caravana demo-
nratlea, .chefiada pelo dr. Pnulo dn
Mnraea Barros, e composta do dr. Zo-
roeatro Gouvêa, «leputadn entadunl;
dr, Albino Camargo, presidente do
Directorio de Ribeirão Preto; «Ir. Mn-
rae» Barros filho « de <|unsl lodo o
directorio do Partido «le Biitntitc...

Ao melo dia, apesar «In mau tem-
po, em a presença de grande numero
de cavalheiros é de familln,, nn corn-
to do jardim publica, cedido pulo pio-
feito municipal, e designado peln «le-
legado de policia, foram na carava-
nistas apresentados ao povo pelo cn-
pltSo Antônio Corrêa Llmn, que. em
vibrantes palavras, saudou os presen-
tea.

O dr. Paulo de Moraes oecupou a
tribuna por espaço de uma horn,
apontando um por um os desmandos
do governo. Hegiilii-lha na tribuna a
nrdoroso orador dr. Zoroastro, que
nilo continuou a nua bellisslma ora-
çfto devido àcruva Impertinente.

—— No Hotel Brasil foi nffereclilo
aoa caravanlHtna um lauto almoço;
que eBlove multo concorrido, trocan-
dn-ae diversos brindea.

A'a 17 horas, acompanhado» «Io
grande numero «le pessoa» desta chin-
de a caravana seguiu para Batataes,
onde deveria pernoitar.

Durante o comício tocou a cor-
poraçao musical local, tambem por
gentileza do »r. prefeito, cedendo o
Inntrumcntal, que pertence íl Cnmara.

. ARARAQUARA
ANNIV KltS,, RIOS

ARARAQUARA, 17 -- (Do cnrr,s-

pondente do DIÁRIO NACIONAL) —

Pisaram annoa, hontem: O ' prof. sr.
Florestano Llbuttt, director «Io tjriipo
escolar Antônio .1. Carvalho; ». me-
nina Ruth, filha du sr. Germano Mo-
raes, lavrador, residente om Bailry.

NAMCIMKNTOf,
Esta em festas o lar «Io si*. Manual

«lo Freltaa Branco, liiiluatrlnl nesta

praça, com o nascimento «lo nua pri-
mogenltu, quc recebeu o nome «lc
Eneide.

 Chamara,-a Cleyd» Apparecl-
da, a menina quo velo alegrar o lnr
do «r, Antônio I^eito «Ia Silva, pro-
prictarlo realdentc nesta cidade.

PELA POLICIA
Tomou posse «lo cargo de commis-

s»rio'da delegacia regional do.policia
desta cldndo, o sr. dr. Francisco Ti-
noco Cabral.

PR1SAEH
Foram recolhido» no xudrer,, os in»

«Uvlduoa Ângelo Zamplerl e Jacob
Ersch, que promoviam oesordens c
achavam-se bastante alcoolizado».

PKLO ENSINO
Para substituir o ar. prof. Salvador

Gagllano Junior, director do 3." gru-
po eacolar desta cidade, foi nom,udo
o prof. Benedicto Moraes Camargo,
director do grupo oscolar de RincSo.

 Foi designada a prof.i «1. Ca.-

Juby Miranda Wanderley, para sub-
.titulr a prof.i dl Maria Carolina «lo
Moraes, adjunta do 1" grupo eücolar
desta eldade

NOSSO CLUBE
Realizou-se, ante-hontem, âs 19 ho-

ra», A elelçjlo da directoria provlsoiin,
que durante dol» mezes, deverá gerir
os destinas do Nosso Clubc.

A escolha recahlu nos seguinte»
sr».: Joaquim Egydio Bllva, preal-
dente; L,ulz A. Carvolho. vlce-tirfcsl-
dente; iVictor I__corte, 1" «eoreturlo;
Francisco Paula Corrêa, 2.° secreta-
rioi Gentil D'Angelo, 1."¦ thesoureiro,
tt D.tclo Corrêa Almeida, 2." tliciou-
reiro.

A reunlllo, qua decorreu na maior
cordialidade entre os soclo» presentes,
foi preaidldn pelo sr. Pie Lourenço
Corrêa. ,

INDICADOR PROFISSIONAL
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MÉDICOS
DB. B. MONTENEGBO — Prof.

da Faculdade d» Medicina - Cirurgia

geral, moléstia» das aenhoras. Cona.:
rua Bar&o de Ittapetlnlnga, 18, sala
80T . Tal. 3-1MIT. Dos 17 á» 18 borsa.
|tea.: rua S.'Vicente de Paulo, 8, -

T«l.: ,-*»*.''•"' "•
- ¦ * 

i "•¦

PB. iOAO PRADO — Me-leo-ope»
rador do lloipltsl 4o Pra» — Eape-
claliata: Clinica de Benhoraa e mo-
laitlaa interna», ConiultorlOi rua !le-
n«dor Feijó, «, 8.' andar; telephone
T-2ÍTA -

»B. N. MORAK- BARROS • Vro-
fisaor d» Faculdade - Moleitla «Ia
¦••bara» » Conai rua B. Bento, 35,
daa 1* *• IS horaa.

ADVOGADOS
lill. Al.VABO COUTO BRITTO -

Kac.riptorlo; rua l.lb»ro Bedard, 81,
«oh. («ala *8) • Tal • a-6T».

Illt. . OHRIMTOVAM PRATKHi UA
fONBri* a PAIII.O BARBOKA OK
CAHrOH ÍII.RO — R. Analtlat», *.
Tal.! 3-ltmt.

URU. WAI.OKMAR MART1N8
r-HRHIRA. rMOMAS »•«••*•
WAMMIMIRO l»l! AI.HR.OA VRR»
llliRIRO - ¦ollulledor *-»»at>l» Iam»

- Rua ll d» Novembro. M. !¦ an»

aar - T»l i hr*M,

UM» MKNNATON l*RAUO •
t\UI|.l» NlltltlRIRA RII.RO - Ru»
Direita, 1, »• andar » Tel i Wltt».

OR. DASSIO ROVBIO l»R ««¦••
Hi>» ABANRA - R Xavlar 4» Tt».

lado, »-A. I» a»»lu»lo|a. aal» 1
"|7|T 

WÍnDII. IU'*RtR HAIl.»-
n„ ... !'.»„» .Ia n» ll » T»l i ?•»<•*

UR VICRNTR RA-O - Rua Dh
«alia. I Tel * I*» _

n_ _miRiRA -URRRIRA ™

Rua lll.»t.> K.  lt». »• audat.
i.i laa I • » - Tal ¦ I *W* 

ll» A OA-irO» Rtll'-A Rua
¦ itaut- II. Ml» l* Tal i i *•*•

DHS MARUKM MWMWV. A»-
MtNl.tt ri». tO » MAU.RT Riia-
I Iltl - Hu» Oli-lla. » - 141 i MIS».

DM. i, A. M*RRRV JVNIOR.
atl.VU» rORtUOAU r. MARUHRII
UB IIMItnt • PAULO RONIMIA
m Ru» «ulatlau U«í_»»u.». M ilMR
,t». Ar«a<l»»l. *•• »_-U_et»,o - Tele»

pii.,n»a. t-mmt * tMMIt»
.^ —^jj- 

CA¦ 
~,y^jj 

çBt,
TAVO — 1\AA UtAfA R««»r*. |f, A*

«ad»r » T«l.i *•_»•.

I DBI» CMRI«T|ARO AtTRN»R_-
i.r.K «1I.VA. -OÀQIUM A. sam-
I-AIO VI11AI, » rRlipB.NTR OB

MORAR*) RRTO — Ru* 9 n»n«o.
I», *-. »nd«r » T»t: 2 ttO» - Cal»'

tMtW. poaUl, 111».

DBS. MORAIS ANDRADE e VV-
TRA PA SILVA — Rua Dlielta, 7
- Tal.: 2-1988.

PBS. PROF. GAMA CERQUEIRA
1. PA GAMA CERQUEIRA — Rua
S. Benta a. I . 1. andar . Tel.i l-IOtt
- Calx» postal, 170.

¦¦¦¦ — _ -—¦¦¦.. .1. . ¦_— — _,..,.—, ,.i ¦

BBS. JOAO ARRUDA E BRAZ OB
SOUZA ARRUDA — Plofeasorea da
Faculdade d» Direito - Tel.: 3-1861
Praga da 84, 8, >.*> andar, aala 18
Phone: 1-4*11.

DRS. CARPOSO PB MELLO JU»
NIOR, CARPOSO PB MELLO NE»
TO » RAUL C. OR MELLO TUCUN»
RIIVA — Ru» Quintino Bòcayuva,
M • Caw de» Arcada», B.*> andar.

• i -->
1.1.7».

• lll-a-l
.111 -«.

! »»>

OR-. HKNHigiiB BA.MA • AL»
OVR PORCHAT — Rua S. Bento, 17,
a*." andar - Tel.; 3-4834.

PM. JOAO ARANHA NKTTO
TÁCITO OE ALMEIDA • 1*. A. PR
SOUSA I.IMA — Rua WenoMlau
Ura», M, I • andar (1'slacale do
Carmo).

Illla rilANI INIO MORATO, CRI.»
«O I.KMH • MI-HARI. PAR» OR
HAHROS — Hil» H Uaoto. BS lao-
ln«!«.)») • Tal i laORI.

I GAVIÃO MONTBIRO — Priij»
ds U4. 18 • 1'huit»: 3-4138.

aaa|»a,

KIO-,
il»M-.

t*i

MMO00
•- I »•
«ttisoa
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LAHORATORIOH
DR ANALY.SKH

LAIUIRAIORIO PR AMAI 1,1.»
IUMI A» DO OR. (tainl R..AN»
OO, daa 1'iilvatal.taJaa 4» C*mp<i».
laia • Maittlil Auto Vacina», «aear»
i». Mnfua. urlaa, ela. RaaojAea para
luvaallajai a>|kllta ,»u,»r. UHAVI»
URA i|.t u» pilinali» aaitiatial. lu-
l,a«.ill,.a« l.|,l,i. ).-l..lla,„.,. ate Ba-
«ki » ,|..-.i.|.,a« punia inau,1.^0.1 a
.aaiil.ai i-«, i • culhalla Aa mai.iiai

Ía.a 
aaaaainar - t*i»,« d» »» **

• n4ar • Tal , 1 MM

US Al UNI) ANCUNIB — UR*
lai.-ii.i da Uu ..». .>i>la a Aml,».
i Unl ai . R, tia,a., d» tt«p»tlata«e,
ll ll aa» ti.,al»l»«i4l ¦ Tal i «Iltl.

MALMAPO VIUMO • fRMRA MA-
tMAOO — Laboratorial Ru» 1- Uaa-
ta. 14 I • »»a • Tal i I MT» lUatla»
dai .ua il 4» Maio, RR • Tal. i MOM,

KNtíKNIIKlKOH
MONLRVADR. QVRIROS * (la.

I t.l» — f«i»c»t»a. ...naulUa • rro-
li. i..i - Rua i-hti»lu»a»i OolotntMi. I.
1 • ai.tar aalaa tt • M (Prédio laal
4» R0|«aharl»> - Tal t-ttll

DENTISTAS
URNTISTA BARRRTO - Ru» Xa-

vier da Toledo, 8-A. »¦• «n4«7 - «par»
lani.nn. U • PalasHa Aranha » Xf
lapb.: 4-3«lt "

RIBEIRÃO BONITO
-" PARTIDO DEMOCRÁTICO
RIBEIRÃO BONITO, 18 (Üo cor-

respondente do Partido Democritico)
— No dia 16 do corrente, reuntdoa
varloa c!dad*oa em a residência do
ar. JoHo Alves Delphino, foi conatl-
tuido o directorio democrático, desta
localidade, ficando aaalm organlaado:
Evarteto Barbo»» Calda», presidente;
Adaueto MaaagAo, vlee-presldenta;
Arlstau Soara» Camarço, secretario;
Joio Alvea Delphino, Francisco Ma-
cedo, Irineu Soares Camargo, m.m-
bros.

88o eeperadoa, hoje, aqui, oa tira.
Francisco Morato • Mario MaaagAo,
sando offerecido aos distintos vlsltan-
tos, paio ar. Joio Alves Delphino, um
lauto almoço.

CHAVANTES
A SITUAÇÃO POLÍTICA

CHAVANTES. 18 (Do «orresponden-
t» do DIÁRIO NACIONAL) — JA ae
encontram, ateia cidade, 20 praça, «1«

polioia e o novo delegado.
Lugar pucato e ordslro como *

Chavnntea. nAo podemoa compreender

p«ra (jue ». exa. o »r. «Ir. Mello 1'<*I-

«olo, aqui fea vir •¦•« força. I'»ra

p»rturb»r » ordem, afugentar o elei-
torado e aaalm ganhar «a elolÇOei,
NAo a.ta.lllanioa am abaoltllo, qua o
di delegado queira «ervlr ao» capri-
uliua da ar. deputado, qua ).\ nlllr-
mou lar dinheiro a forç.» para g«nhar
A» alalçO»».

NA« temoa o praaar da colihtcar
aala nova autoridade, ut»» ««'..'»'"•
eerlae. que * homem noneato, autori-
ilada coiract» • nAo IrA m»nch»r a
aua f* da officio. A' aulqrldad» d«a
elalçAea paasail»a. proiniitlfii ti dr.
Mello l*«,i»a: i 0 lugar da ftSOAl da
lonaunau, par» ter o proçadlmanU) .|'i»

pr«aaiialantoa naaaaa aleli,a«a. a prn-
niraaa taja qu» n»o etimptlu E' pre-
cl»o. pi,i*in qu» »»aa ar. aa lambi».
tt» qua nem Ioda» ¦¦ »uli.llil»da» •*¦»
Igual pin. ...Iiiiifnlu

Ciuti o aiiilaiiiaittn fraudulento d»
310 tlril.it»» ruir» biaallati.i» a aa-
H».i»ali.,a trito» paio» p«ltai>t»t»i a

aam qu» um •*, •• llv»««» Inacriptii
na •*_• d» «oin»r«». I» da anta ntlo
,¦ dr Mail.. r.na.it,. ganltuu ai alai-

v.taa ,i»,i bsvando naca-ialdada. pot'
lanto, da lançar aata alltonta »«> povo
«I» t'haw»nla». 0 qu» t.t-l" no* p»n«-
na. * vir • c»l r»rt»lr». dt Etnatlo
ruutai-a » ««I A.aiiaa Bmno, daram
apol, fe aaa» prto«dliitaitti> dn dapul»-
,1., Mail» P»t«»<o R' pr»clao aol«r-
M, qti» o» dal» |.,iii,»m>» »»>> parnn
la» du cal. Julio nu», praaldaala 4o
p. l> a lotam aii.a qu» » (ta»r»m
liia.aaaai n» polttlo».

A bn.i pola. dn ..,.««,> .'ma cidadã,
• alada mala por raapalto Aa «»na
lu.iiradaa do tal JulWt Bllva. praal-
aam »ai«» traa ilil*.i*.>i. ambora na
.11. prlmalro» mllllam l.eja no P R
l» Iam caaaar aal» linntoraltdkda,
¦ .lada |.rl. d»put»4o Mail., I'tla.,1,.
Ifranciaco P»f»lt« l*tl« • M«rto Vl-
•Ira. "'¦ cunhado, umbam da Ml
Julio Hllva.

A »al»a ehafaa. r*ap<n«»blll»»m«>»
1 OT >|ii*a! |U r |>«-flUth«qJ.n d* • ' '* ' t

.,.,,1,1 » > ..'-•'• , .|!--li,.- ..urlo».
Eat» «atado úa cottaaa pOda caaaar
com • tmpoalolo do cal. Ferralr» •
o«l. A««tl«» *%' 4»H«». po,». qu» ««•
nrramoa o »e-0»go da» íamllla»

HOTIlCATir
COMÍCIO IIIIMIKK.tlicii

BOTUCATU', 17 ll ia nin'ciir,Hl ,1o
DIÁRIO NACIONAL) Huiillaoil-,,
nu uulimln |i. p„ conforme fAm nn.
iliinciudo, um gruiule cdtiiliijn <|„ pm.
piigandn «Ins «Kiulldutoa lllioritvfi a.
prealili-iuilii ii vl«o-|ii'uii|[|«»iiqla ilu. Ito»
pilbllca, «In Kciionil Ciuidldi,' llnüil-
Kiich, catidlilutn n nonndor, o dn «ir.
.insli Ailrliinii Marrey .liuilot*, uaínll-
('iilo a dripiilailo por «nin dlslrlctu,
Apeauí* «I» mu lnr convldiiilo o povono «Ilu do nomlqlo, umn inulllilíln
calculailiv cm umln ilu iliiiui mil pon-mui, esteve preaotilo A. roíiiillln dn
riirlliln lli-iniiiiiiitlin, qu,. |,,VI, ||1K|M.
no Inrijo «Io RoMiirln, iloalgnnilo polodr. delogado «lo piillcln. o comício,
iinniinclndo pnra mi 7 l|2 horaa ilu
noite, nrt teve Inicio nn I» linrnn, ln.iu
(luvlilo non fiictos du Lmlçoim, quomulto prejudicaram o Itinerário «Ins
curavaiilHtu,, Aiistlm inotinio, o povoaguardou cum «nlliiiHÍiiHino a «iheijii.
da dos Illustro. ropionciitnntoii il»-
inncrútlcbii'.

Fnloii cm primeiro liiRur o nr. An-
lonlo Dolmitnto, aprófiontaiidd o, om-
dores d«,mnurntlcpii, Plm iiogulda fu-
lou o dr. JoiiA AinaiinniiH, ciija òrii».
(,'fio, cnlrccoitndii, du applmihos, mui-
tó ngradnii it «rando iiHalNlnniiln, Pnr
Ultimo, r«Í>! UMU lill IIIlInviM. II (l(l|lil.
tado Aiiliinln irolleliinn, i|ini Inlulmi
nun ora,;iio fii/.finilo uma lliuia sau»
(Inçfto ún iioiiliorltiui liiituciitiiòiiiiuíi,
qun (ioniparaadrtim rt. roiinlílo, rlandô
grande realce A irni/imn, OrllliíiTíi
cnm Rrando onplrltn a 

' 
política do

P.ll.l'., on uniu "grandoa" lulmllilii»
trndore,., iiiinllecoiiilo n. «shiipa lllio-
inl riciiilin Vai'(íii/i-.lo/lo I'i':iniiii. n' o
(,'i'iiniln amigo do povo rir; Miirréy
Jiiniòr, Eiiubrriido n iiomlolój o povo«o dlspcriitiii cHlm.iniciilu, vivando nu
candldatoá ilu Alllmiga, n dr. Marrey
Jiinolr o o dr. Antônio Fellclinio,

O comício coi'1'oii nn, mula uinpln
lllierdndo, tondn n próprio dl', «lolo»
gado, Jiiiitamriila com ri dr. (iiiiinnl.i-
suiio, garantido n orduni, ptimionl-
monto. Aponiin nm alamonton linpru-
danto do l'.R.I', oollocou lllll mir-
luz no local do iionilulii domooratliio,
iulgnndo, com limo, quo oh iláinnõrn.-
ticos o raàgaHam, (laudo, nualm, mnr-
linm a algum confllnto. Fojls-.inonlo,
linda (lltiso uo verificou, mit paru
griiljua A oloviida ndiicnoAn dn povo
botuoi.tiionao, qiio duixnti o "dr, ,fii-
lio Préstóa" «stilnttp oãlinaiiiaiila A
granda nianlfoatnijno deinòonitlcii, »
tambom ijni.iut nun dra, dologiirin a
oommlnsarid, únjn cnndiiiil.it fnl Ir»
reproennlvcl,

LOTKKIA IIK

SANTA CATHARINA
l*riMnlii. niiilnri.» du uxtrilcçAd

de hontem recebido» peln te.
legraphn via "WcHtoni"

V7,tMl,,-,,B.lo 1011:000$.
4253-Uio  ;l 0:000,
2208 -Rio  ¦1:1)00$
7558 - Cara n/joln , 2:000$

Í(S5Ò4-á. Paulo . . 2:0003
1062 - Klo  1:000$
1598- !i_ivi.l. . . I,;000$
3380-Rin Cirando 1:000$
7637-Rio  1:000$

121)31-Cui-ll..vli;i. . 1:000*5
— Na próxima 5.'»fcira:

l0O:0O0ljiO()O

por 25$000, tlocinio 2$500.
— No dia ti <i_ manjo:

Loteria .xt.rtinirllimriii cora
o prêmio maior dc 200 con-
toa, pnr 43$, çm décimos,

INSTITUTO DE ENGE»
NHARIA

ASSKMHI.HM ÜKIIAI.
rieuncm-ne hojii, fts 'Jl hora», oi

membros do Instituto do ".iípcnhurl».

do .Sao Paulo, .cm aaaombléu gerai
ordlnnriii. tr.pdo para ordem do dia o
seguinte programmn: lolturo. do rola-
torio referente áo anno de !!)*_!), »p-
provaçllo de balanço e. contas o ,|:ibo-
laçâo do orçamento para o nnno dn
1030.

Na meams alsembléa aerUo discuti-
do, assumptoa da mala alta impor-
tancln. pnra a classe dos engenheiro»
de Silo Paulo, pelo quc se nota gran-
do movimento no melo technico, que
se fará representar nn. aj.iomhlca da
hoj».
bmlISP; elaoln aludiu cni.pylc «taoln

üe conformidade com na oalntuto,,
continuara n dirigir os dontlnos «lesta
Utll it:i..rlii.;,ii pniilliitn a diroctoria
eleita pnra o biennlo 192fl-ll)10, que A
compoatn doa ongenheirna l.uiz dn
Anhala Mello, prenldentn; Antônio
Cario» Csrdoao, vloc-preiildente; Pli-
nio de Quolrn», srcroiarlo; Argemiro
Couto «le Harron, Iheapurolro; Aloxsn-
dro Albuquerque, Armando do Arm-
da Pereira, .loa* de Vnrgas navalhei-
ro. Itodolpho fliilmarAe» Vallnrtnn,
Álvaro P. de Hniir.it I.ima e Cnrloa
Velg», membro».

Por aer em aegunda convocação rata
aaasmhl,» ilelliiiTiirA com o numaio
dn norlna prenentea.

r^flJL3ftU_____

3íaü

i><iHMii<i-«in loa» •¦ Pnarmaciea.

HOC. DK PHARMACIA K
CHIMICA DK s. PAULO

M t Hf.lMJHt unir
i,„ .„>i,i ni,llo»tl* ra.init »» a,

hnja. n« »l«l» do Inallliilo lllalnrlaj a
Oawtr«plil.n. * rua tl.n|»ttiln Cona
lant. n 10, a Hnrladad* da l'h»tm»-
,1a • thlinl.» <t» -».. Paula.

Na.a» .t»«a.. qM aar* i>roal.ll.l«
I ¦ I., ar lill',. A! ... ,a a a ¦ >at«,la.
il» |>-!aa aila» l ai, ly , li,,.,.», t, a ¦

U»rta Ualtia.1i. .!¦?¦ :a <!• Ultut* «I
•ala d» ultima -»»•*.. • «t» lellutt
ilu aap*4lanl» «a. «i.l ... aa,».. «iaia.1.M
aaaumptne da Inlaraaa* ao_l»l.
1'iiriiiu -t-KitH«» nartiar* n*

ANtlRAUf!*
Na aecraUrt» da »o.l»«l»d», » •»•

:ia., Joio. ÜVA »* eettrelela. mU»»
.. .,t!„„»n,  a» Inef-lpea»» at

,,..„ii., 
-üapllata Je Andrada . na

eoirenti anna.
A «st« pr«ntin rod»r»o roncorta»

alam «ln» »o«l<i» «Ia WK-Iedale. |-».na»
« .11» »lt»nh»a, «pt»»»nl»nd.. tiat.a

Uma qua aa r«lecion»m com umi >1»

aua» »ac«;»»a te-hnlaae'. • - 1'ttarnia-

coloita. chimica, blol<_la »ppllc»d» •

¦elanetaa afflna.

^^j^^
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A policia da Penha exerce
toda sorte de violências
«Habeas-corpus» em favor de

democratas

do direito da
for eiiln dln! ri-

/Noticiamos ha pouco, dias qu*jde»-
llniinlfleiidoii Inspectores d» «inartnl
no..a 1'onha estavam inovemto ¦«-

tia iieiiieiiiilçivo nnn democráticol, mu-
I Vo nr lite |NidliiiÕH provldene as au':;,!,K. Vi.».na. mm »,ll;;1.v:;:n;
,'oiini ern, dü on ar, e pur Isso o

. An tonio Honrei. Lara, ndv(.|;ado
,|.„ Hl,, Diuii.icralleo, Impetrou, em
,, , ,vor uma ...den. d» "bid...i.»-cor-

Zii" dlrlulndo uo juta competente
Ema |intlo.n.. non nogulnto» toriilon

"IHxiuu. ur. <lr' iu'/'
Vn Pli Criminal n qui
hlllilii.

Anlonio Honrou l.nrn, liifrit-nsslKnit-
ri^u mino brlinllulro etn pleno i.iso o

„ „r, nullelio, advogado, com oserl-
,„.,, „. rua do H. Konto n. r> nesta

SnJiUllli vem expor « requerer n V,

cx  iioguliito!
On mn. Mtlno Octaviano do oiiyei-

m. o Plínio dn Conísolçtlp
,„,,l„,i,.ii, nnllclriiii, lirnnllelro!!

!, 
' 

,„„„( onpltal, no dlntrlclo dn.

1 l ,-,- utlíamunte tx av, Oolio
,!. 

' 
, .;„, „ Pintrnda da Ooncol-

, Jj tnmbém o.» pleno uso «
•. 

«o .lon .«r »M olvl* e PPlH OP* -•'»•'-
•',''-, 

,,„„„„ mi,, existo proce ino nl-
;",„ ,„„,„„„.„.., ou s mploiniioi to

lo, wUlo "ondo victimas d» co-

,!./,, ., eiiiuiiriiiiiildon em ti ua llbor-
,',, ,!.• loeilllld-ino peln i» lota «i'".

,„,,„„, ,|„ miii.ilálo«adii loonli Ju-
l"d, eirclra inibo, os fl, pron o-

voil to  verdadeira cnçn.la M 0

,,",. ohliidnos, noi) a nmeiiçn do W <
.. „ -eeiillililMl. tx llrlim» -'16 depu ,1

""""„„„,„„ 
„n «lolçortii fodornoii, do

lliwilon,

iln pn
murou. Dois imlrtiidon (Iii policia

llinniloii fl. porta da
l,i. um don iloln cida-

1." d
iinniiiloii fornm
ii.,ildi'iii'la Io om
illlon n quo no" (iforlmon, com ordem

presos tx delega-
expressa de ob levar
""íisla 

nttlludo do sub-delegado da
„n„ pode deixar do nor moli-

idon Intuito" menquliibo" delYllhll.
vllilll

peraeRiilçSe* polltloai, «Isque, ainda
no dia 17 deste, sendo Intimados a
comparecer Aqunlla delegacia, ali
comparecei nm os doln acompanhados
do dr, Jornl Forroira da ltocha Filho,
o, nil, ue verificou mula havor contra
olleii. L()((0, a ordem do prliiftii agora
dada non iioldndoM pelo sub-delegado
nfto podo dolxar do nor umn. violência
((lio sn pretendo praticar.

Dianto dn. presença dn* soldados
postados fi poria do suas canas parn
on prender quando nn rncnlhnsnem, fl-
caram nquellnn nimliores Impedidos do
nutriu' (l llltlllr mn mm" ronldeneliiii
quando lliéii aproilvosso,

1!" essa porsogtilçno policial omann-
da do conluios feitos — entro a poli-
tlen situacionista da Penha o o sub-
delegado, quo nn pronta a cnsan lm-
mornlldndeii.

Para quo cesse osso conntriiiiglmnn-
to o (ldiinpp»rcçii n cone.jno dn (|t|ó
estai lido vl.-.l Inuis, vem o iiiippti).
impetrar umn ordem de ''liaboail-çor-
nun" em liou fnvor, nun liirmon do art,
7'.', piirii|;niplio üü da Coniilltulçfto ire-
durai, podlndo n v. exa. no dlgiiu do
doiormlnar dia o hora para no ouvir,
sobro o allegado, an duns testemu-
nliiipi abaixo arroladas, qile compnro-
cetn.) inilepiindeiito dn Inllmnçftii, e,
om negiildii, ouvido o Ministério Pli-
Mli! , afilrmiindo a verdade do nl-
'"^."(lercrlmenlo 

o W. R. Moé, - SOo
PllTllo, til do fevereiro do 11)110. ¦— O
,,dv. Antônio Honres Mira. Altino
Octaviano du Oliveira, Plínio da Con-
õiilijfto Ilnslos,

Taiifomunhtuit dr. Armando Mnr-
cniiden Muelllido o nr. Ilenndlelo Boi-

Distribuído o podido no dr. Iloiculn-
nn 0. do Clarvnllio, ;|ulr, dn. ¦«.¦ com
nxorololo nn. 3.» vnrn, mandou quo
fossem podlilmi no chofo do Pollolll
as necessárias InformnçfloB, que de-
vorllo ner prcntmlnn ntfl As 11 horns
dn llóloi fornncondo-sn, oul.ronlm, CO-

pia do requerimento A Inipreium.

O desfecho brutal de uma paixão mórbida
PREMEDITOU, FRIAMENTE, O ASSASSINIO DA NAMORADA, QUE LHE FEZ
u« a IMPOSSIBILIDADE DE UMA UNIÃO — A BARBARA TRAGÉDIA DES-

ENROLAM NO SUBÚRBIO DO MEVER, HO RIO - O ESTADO DA VICTIMA
ENROLADA "^r^nqsO 

APRESENTOU-SE A' PRISÃO

MAIS NUMERÁRIO PARA O
INTERIOR

A tragédia quo so desenrolou na
noite do toign-felra ultimo, no bu-
burblo do Meyer, no Uio, foi nntoii
o deofochò brutal Uo uma paixão
morbldii, quu proprlumonto a nllu-
olnagao i|iiu transformou o «eu nu-
tor, quando no viu aoparndo da vio-
lima, sun namorada.

Todon on dias, oh mesmos dra-
mas ilo aahgue, rovostidoa tio pas-
Bngmifl ImprossionantcH, vom elio-

....^ M/j~i*e.*.e^-,''frr1*tit/'muJtm9M\

WmW*ií-^^mmmWSStÊÊÍ^^*Wsli

conhecou, ho cerca de trea anno»,
a joven Ivonno, do 10 annos do Ida-
de, actiiiilmeiite, Tlllia do funpolo-
nario <lu Saudo IMiblIea, Juvenal
aunruclbijrtiba.

A moüii rnsldln com sous paes,
& rua Aquidaban n, 104. Som ver

a, dlfforonga do poslqlto social quo
o «onarava da joven, Dalmo poz-
uo a cortojttl-a, o «ondo correspon-
tildo, passou a visitar Ivonne,
amliitlailiiiiiontc.

ltecolosn, a moi;n rocobla-o no

portão, longo diut vlntns tios pnos,
corta do que estes so opporlnm ao
namoro.

Passou-no assim algum tempo,
om quo os namorados trocavam
ldóns de uma otcrnii fcllcldado,
construindo mil cnstollos no nr,
aom «aliar quo o dedo do destino
ostnva prestou a nopnral-ou.

a orrosiÇAò
mffoctlvnmento, logo depois, os

pnos do Ivonno, tiveram conheci-
monto do namoro, o fizeram ver A
filha, a imposslbllidndo di sua
conUtumijíto.

Apesar do verem cm Ditlmo, as
molho ron intcnijoc.ít, oppunliam-no
ao cnsumento, por causa da posi-
çllo do moijo, qun percebia um or-
rlonado Insignificante, Impossível
pnra a tnanübonçlo do um lar,

Ivonno (liiuriuilborabii, u victima

Comicio em Santo André

A moça parecia até satisfeita
com essa attitudo do Dalmo, pois
iihhIiii, embora profundamente ma-

gonilii com a sopiirnçfto, udo o dos-

gostaria, o cumpria u vontado dos

pnos.
Kra quo olla nfto sabia poróm,

quo despertara om Dalmo, o sou
Instinto porveiBo.

O mo(;o rumlniiva, calado, n vin-

ganga tremenda, com quo queria
solciinlzar o rompimento com Ivon-
nc...

Transformando o aou amor om
odlo do morte, a custo domlnava-so,
para ouvir a nioyn.

Quando esta se calou, voltou-se

parn cila, e lho dlsnc:
"SoiAh minha, ou da morte:"
IQ antes quo a moija pudesse fu-

glr, ou no menos balbuolar uma

palavra,' Dalmo deafechou-llio va-
tios tiros do revolver.

A FUGA DO CRIMINOSO
Depois, nlnda tovo a calme pre-

claa para, compreendendo ii exton-
udo (lo Hou gosto malvado, guardar
iv n•¦•ma o su pôr cm fuga.

Quundo os moradores da casa o
ulgiuiH vizinhos correram para o
lugar da tragédia, Dalmo ja ia lon-

gu, o foram baldados todos os os-
forçon para a nua captura.

Ivonno foi trnnsiportnda para o

A VICTIMA APRESENTA
MELHORAM

RIO, 20 (A. B.) -•¦ Coutlnii'u cm
tratamento no Hospital do Prom-

pto Hoccorro • tendo exporlmenlndo
duriitito o dia de hontom alguma»
incllioimi a Hrta. Yvonuo üiwrucy-
btrabti, vlctimada pelo seu tiamo-
rado, o aervento da Directoria da
IiiHtrucçao Publica, Dalmo Pereira
dn Uuiihu. Oh «euii medicou assis-

A principio, Ivonno tevo respos- ponto da Asnlstoncla do Moyer, on-

tim aos coiisolhoti dos pnos, pois de rocebuu os hoccoitoh de main

Ír### m+*ê*9** ¦************** r************************t

Km virtude <1n lllll Iniiiniitiivel ntra/,0 ila cnnvvnna elinfladii
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\ vida de um perigoso
larapio

O galuno elegante prestou interessantes declarações á

alicia carioca - Foram appreendidas jóias e cautelas,

relacionadas com os furtos praticados por Carmcllo

Teixeira dc Carvalho - Uma diligencia a bordo
do "Almirante Jaceguay

.In-
A'

nou

nin an (H.l úm rolnç/ió'ni Cnr-
iiiòlli, 

''iVknlni. 
do Cnrvnllio, prosi

1,,,„!,.in a lini-iln do "Alinlranto

,-(i|iiniy", lia novas ItiforináijOos,
Milorídiuln aun OHtft. far.onilo o
,„¦ :¦,„,, C.'11'iii.'lln oonfoniidii t''r-M(i
1,|,l„ll,,,„l„ ,i,„i iiiiguliitoH olijoctns!

lim npiiarollió, dr
i iteliiiiiV, coin ri |ii!i;inj, l
itiiiiiuimm, avalioilo

ilo |irulii clnzelnda, posando

clift cm praia nl-
ifiiiimlo 1.075

inn li',500$; uma
Ivn iln iiniiii elhzolndn.

i 7:111 Krainmna, Jio valor .lc -:-'»•*¦
mu iini-1 do plállnti coni' Utn brilhai!-
1,1 no valor do 17:1100$; um par dc
liiuiliin iln platina com dnas osmo-
, ,l,l„„ i. .brllliaiilOB no viilm- do ia
,,„„„..,; ,u,ia p,.lMi.|i-M.ii'.ln)íl(i du-pla-
1 uni com brllbantos, no valor do 10
contos • ui"» P»1''"'1"' llfi Pltiilnjf l'nm
1-,1-líliaiítos, "b vulor. (Io 115:000?

Io lili-l,«a do platina com
no valor do ao

um
llol!)

com um bniclio «In mia propriedade,
por n 1000$. lendo empenhado a cnil-
tela rei oliva por 00tl$(W0.„ 

^A ntiliiolra, no valor dn 3.1:000$00tl,
vnndoii em Montevlilíò, nn Casino
Miirilclpnll 11 -nindiimo Kloln Cohen,

pria Imíiortanclii .1" a.üOÕ posos.
O nm' d" bichas com brilhantes

pihKenlns vendeu em Buenos Alros
,úi eui.a -le jóias da callo IDsmoriil-
ilu, por 5.060 pesou.

Diz 11 aoclisado (pio dniitn cnpltnl
«mbnrcoii para Montevldéo. ondo. foi
fa/.er uma i,pcrni;ftn que JA- havia tra-
lail» dosdo o nono pausado.

prod ul.1 dn- venda o pcnhorcH

tlnv.cntr}..,
I'"
l)t'.|llianlcs
COlliOH. „

TiiPíi lolao foram entroguos a oar-
inollo' pelo sr. Amado da Silva. Kn-
,„„,.-. alim do serem vepdldiis pelou
nrcçoH ininliiiuidoH, recebendo depois
0. coriiinlssftp que Ibe 'r""""""";..

•IDIAS VUNIUDAS K fcMrfc-
N1IA1IAH ,

Bnlretnnto, o necunado empenhou
n apparelho do prata com 5 poças c
iiiilva. numa ena do penhores quo
fica. atrfts,do edificio do Theatro S5o
ln.sí' pola Importância dc i.oomuiw.

cnilldo ix cautela a uma nenho-
bo encontrava hospodada no

,,.,ii'l Ehplannda; em fi. Paulo.
O nuel do platinai no valor do

'7 IKIO*1 foi omponhndo no Monto do
Soecorrn ilenla capital, pcbi cautela
il 15') -tas, pela Importância de 5:000»,
lendo omponhndo a cautela respecti-
v„ nn, casa Cahoh, peta Imporlnncla
ii,. wiojoou. , , ,

O pm Ar bichas e o anol do pia-
valor de ia:000». Carmollo
-m UiieiuiH Aires, por 4.000

umn cima do Jolns na çalle
entre Con lentes o Hnr-

A pulMclrn-reliiitio, no valor
("ie llr.OOOS. eiui1
Soccorro dosta

ttm (3 o
ra que

una no
vendeu
pnanrt

, Olllel
mu-iiti

para Mnnlcvidío o em oxcuraOos dali

pnra Buenos Alren.

UMA COMrl.IOAÇAO KM TOKNO
UM 1IM.ANK.I. DK 1M.ATI.NA

Quando a policia pediu no Monte
do Soccorro a rclnçilo dns jóias nl

empenhadas por Carmollo, nfto fnl

Incluída nn mesma pela-.admlniatra?
cilo dnquella dependência da Caixa
Kconomlca um caríssimo anel de

platina com brilhantes.
Esta madrugada) quando na sccçdo

de DefrnudaçOes, InterroRado sobre o
dcBtlno, daqueila Jola, o "scroc de-
clarou estar tx mesma no Monto de
Soccorro, com Isso nio concordando
o nr. Corte)) e a victima Arnaldo da

Silva Ramon, visto quo da relaçfto
fornocldn nao constava o anel.

Ciirmollb, querendo provar quo fa-
lava a verdade, disse qun a cuiltcla

escondida a bordo

cnr 0 publico o dar motivos aos
malH vnrladoii estudon para os cri-

OlIllltllíltUH.
'1'oilmi áa grandes cldaden, ondo

hò onlrocliocaiii líntitc do todas nn
rnçftiií haturulmontó tdn rpio piiijar
uin iliiii) tributo a oüho progroiiHdj
cnimudor do encontro don main va-
ríaüòs gonlos, do Iodou oh giauu
dn carneter.

O crimo do Moyor, mormonto,
liclxa entrever no hcu causador; um

espirito degenerado, fnllio (to qual-
quer sentimento do humanidade,
bprbáro mesmo.

Kol uma obra premeditada, cal-

ma c friamente, contra a joven,
cujos pneu contrariavam o namoro.

O criminoso noiibo dlstio e era

tfto pimllamino quo o sou amor
triinnformoti-Ho cm odlo.

¦Id nfto via main a joven quo o

amava o (pie lho dava ainda espo-
ríincuH, mim apenun a lilha obe-

dlcnto-quo, A mia própria tollclda-
dc, Bobropunha a vontado dos paes.

Itoccbeu as palavras da moça,
denotando lndlfforençn, o quando
nlli'. julgava tol-o convencido, tinha-

lho nponiiH despertado 011 seus Ins-

tlnctbH porvoroo».
Certo iln iiuodÓBHÒ ila fuga, prova

nviln cnbnl «lo quo ello agiu com

pleno conhecimento do emitiu, o cri-

mlriono nfto hesitou um instante «l-

quer em nlvcjnr a tiros, n namo-

ruda.
O NAMORO

O servente tlu Directoria da Ina-

tmc'(;fto Publicn, Dalmo Pereira «ia

Ctirilin, do 'iô aniiiiH d) Idado, re-

sldonlo A rua Bucho dc Paiva, 83,

UMA VICTIMA DA
EMBRIAGUEZ?

Fiilleneu em ustniíii do nleuollsmo,
niircseiiliiiiilc. porAm, ulR»'»» f«r|-
ineiitns - d eas<> o'* n<'mU' rn-

cliireeldn peln polleln
Um cano triste, que o, ao que pa-

roce conaoqitoncla do oxaRorado abu-
ho do alconl, foi ter hontem o seu
desfecho na policia.

O operário Jos6 Miranda, de 52 an-
r.oa do Idade, resldento A. rua Souzn
Umn, fl, e dndo no vicio da cmbrla-

l?uc

ntuitava-lho multo romper com
Dalmo,.

Man depois, dianto doa novos ln-
convenientes quo lhe íornm mos-
trados, a moga nilo tevo- outro ro-
curso, Bonito vencer a amlzado que
JA a dominam, o mostrar a linlmo,
a Imposiilbllldado desso namoro.

O HAMIAKO (tRIMB
Ivonno obtovo conBontlmonto de

fnlar com Dalmo, o expor-lho -mas
novan IntençOos.

Pnra Ibso, olla marcou um oncon-
tro A porta do sua rosldoncla.

O rapa-r, velo, o nom dar n nin-
nor mostra do portu rbdglto; ouviu
tudo (pio Ivonno tinha a lhe dlzor.

Duliiio Pereira du (tiiihu,
o crlniliioso.

800 CONTOS PABA RIO PRETO

- OS 500 CONTOS DA KXTRAC-

ÇAO DK SEXTA-FEIRA ULTIMA

A cidade de Rio Proto quo jA íoi

contemplada com um prêmio do

dois mil contos da loteria do nos-

so Kfltado, alcançou, esto mez, ma.s

uma sorte grando. Segundo noticias
divulgadas hontem, o prêmio do

duzentos contos da extracçfto do

dia 7, 'tol pago An seguintes pes-
soas, residentes naquella cidade:

Antonio Mlngulnl, chauffeur;
JoaA Cândido Corrêa, lavrador; sr.

A. do Abreu Sampaio, procurador
do Banco Commercio o Industria
de Sfto Paulo, por conta do tercei-
ros o srs. Ferrn/. o Rollemberg,

proprietários da Pharmacia Mo-

derna. As referidas pessoas apre-
sontarom-so munidas de pedaços
do bllheto 12.507.

Da cxtracçfio do dia 14 do cor-

rente, cujo prêmio maior foi de

quinhentos contos, jA fnl aprer.en-
tado A cobrança o pago, melado do
bilhete n. 2115, sendo que o sou

portador, a qtiom foi entregue o

cheque n. 802.386, do Banco du
Commercio o Industria do S. Pau-
lo, nfto quiz declinar o nome, sa-
bendo-se, entretanto, ser ello alto
funecionario de um dos bancos ln-

glczos desta praça. .
Hojo, As 14 horas, como do cos-

turno teremoa o plano semnual da
nossa magnífica loteria.

Serfto distribuídos 480 contos
cm prêmios, sendo do duzentos
contos o maior.

DESASTRE NA ESTRAD\
DE COTIA

CAPOTOU UM AI!T(M:a.MI.V||,\(i
THK.S 1'KSSOAS I DUM)As _ t|,\IA

IIAS VHJTIMAS IINIill.lt! ,\
IIKNTAIII ItA

Km conseqüência do um dnnarrniiju
nos freios, o auto-eamlnhfto do chapai-
2, de Una, dirigido pelo motorista Jo-
¦A Benedicto de Oliveira, quando
transitava, hontom, A. tarde, pela ,.,..
trada do Cotia, pordeu a illrocello '
vindo a capotar.

Em conseqüência do desnutro «n!j|,¦ram levement.n feridos os lavriidorei
Joaquim Machado dn Oliveira, do u
nnnos do idade, solteiro 1 .Içieinlni
Rodrlifiien, de Hü annos, solteiro, 1
Francisco Celestino do Clôps, dn -ii
nnnos do Idade, todos residentes 1 ¦
Una.

Ksse ultimo, porém, alim don inri-
menloK recebidos, devido a unia vli
lenta pancada nn boca, cóhseqilenii
A. (|uAda, ciiKiillii a dontadurn,

Todos fornm soccorrldos pela Annl.*.
tonela, tendo aldo .lunquliu Macliiidt
do Oliveira internado na Snntn Caiin
afim dn scr «ubmcttldo a nina Imr.p.
dlatn Intcrvcnc/lo cirúrgica,

Foi Instaurado Inquérito sobre ó
facto.

OS ATROPELADOS
Fornm atropelados hontom, na»

ruas da capital:
A's 17 horas, no parquo D.'Poilio íl

Francisco, do It annoa de Idade, I
lho do Francisco Sambrana, n uinrn*
dor A rua Sylvio, .17, pnr niri nulo
soffrendo contüsCos o oScorláiiAcs n.i
cabaça;

fia 10.110 horas, próximo do nua 11
sidencia, A rua Jaguaribe, 1011, ICd-Jon
do 11 annos do idade; filtro do .luvi
nal Marcondes, pelo aulo do clin*;,;
P. 45011, dirigido por Franco Oleineii
to Pinto, ficando ligeiramente fcilln

An vlctlmns todan foram iiòccorrl
daa no ponto da Asslslcncln.

urgoncla
AprcBcnlava cila um ferimento

do bnlu, no poito, attingido o pul-
mfto esquerdo, e um outro, na coxa
direita.

O hou catado era bastunlo grave,
riwfto por que, cila foi lntornnda
no Hospital do Prompto Soccorro.

A dolegacla do 10.» districto
tambom recobou communlcnçlto,
tendo logo posto om campo, uma
tutma do inapoctores, quo proco-
deru:* a rigorosa» diligencias, para
n captura do Dalmo, no quo foram
orientados pelo chefe da Socçfto de

Segurança Pcnsoal, nr. Sylvio
Torra.

Um çhímico assassinado,
em Campos, ppr uni ex-

deputado fluminense
Os pormenores do crime — O assassino
apresentou-se á prisão, tendo prestado
depoimento — Cbmo se desenrolou a la-
mentavel acena de sangue — Teria sido,

a mesma, obra de uma vingança?
O DIAHIO NACIONAIi noticiou

hontom, um nBHnssInlo verificado
om Campos, quo teve por mdvcl, a
vingança.

O criminoso, pessoa altamente
colloeado, ha tempos fAra victima

entfto om contradlcçfto com as de
varias testomunlias.

Disso o dr. Abdolkador, que,'
assim quo viu o sou desaffecto,
dlrlg!u-tM para elle, com. o intuito
do pedir-lhe satisfações pelo vexa-

Todos 0.1 recursos foram lnfrutlfc-
ro.i para quo elle abandonasse o ter-

a ne-
B0

do

I1I11

cubou 11" Monto do
cnpltnl, Juntamente

ondo

ostava osconuiun o, um™ "" navio
(íun o trouxe.

Kendo 'assim, o aceusado com -

Investigadores e a victima, fornm
bordo do "Almirante Jacegiiay
Carmollo, num corredor, apanhou n

cautela nuo ello escondera durante
a viagem entro umn vlgln e o forro.
O documento eslava partido om qun-
tro nedaoos. Vft-mi por ella que a

Jola om quoatfto tol do fneto empe-
nhada no Monto de Soccorro,

A diligencia tx bordo foi realizada
An 13 boras. . 

Uma Companhia canadense
furtada em 108:O00$0OO

A policia carioca appreendeu parte do dinheiro, e in-

dicou á de Toronto, o destino do cnimnoío — Variai

pessoa», ao que parece, desconhecedora» *» proceder

inliel do corretor, da lirma, receberam deUe, parte

rlvel vicio, quo o Iria levar tx morte
.luso 'Miranda era um ebrio contu

mn/. o nfto tinha, Infelizmente
cessaria for.;a de vontado pnra
corrigir. ,. ,

Hontem ello foi até ao cemitorio
do Arnífi, acompanhando um en-
tqrrn. Na volte, porém, José Mlran-
da velo fazendo "estações" por todoa
os botequins que encontrava pelo ca-
minho. .

A'a 20 horas, quando chegou a «ua
residência, o seu estado JU era. bi.a-
tanto lnstlmnvel.

As pessons dn. cnsa JA nao se ad-
miravam, pois JA. estnvam bnstante
acostumadas com esses . freqüentes
denilson do pobro operário.

José Miranda, desta feita, porém,
apresentava vnrlns ecchymoncs pelo
corpo. _

O sou estado nfto lho pormttllu (lar
a menor oxpllcnçfto, pois eslava lm-

possibilitado de falar.
Ncslo estado continuou até pela

madrugada, quando velo a fallecer.
A policia foi onlfto avisada dn oc-

corroncla, tendo providenciado para
n renioç&o do cadáver para o necro-
torto dá rua 2» do Marco, afim do
sur aulopstado,

Nnda de positivo •« pode adiantar
(liinnto ft causa da morto do Infelln
alcoólatra,

As tendes recntildai tanto podem
•er conseqüência d« "ina queda, co- f
nui proiluolda» em uma «(.-uroaio.
•LU... pomo » eua murlo («ilerla t«r
.,- vtrtfleado, Independente daa i«-
„,W que niirr.onlav». iliniileimento
ilevlili, a um» K(i»*o le»*" liilern».

lfiipereiiiu» 11 lauiln da «ulopul» qua
ua nroduilr lui tobn **** '»*«

k poiiii» iintaiKou Inquérito «"tire
n lacto.

^B B^H ^H

tentes tôm esperançus do salval-a,
embora o bcu estado seja ainda me-
llndroso.

A cxtracçfto do projectll quo se
Ihu alojara no thorax, do ludo dl-
reito, intorossundo o pulmão, mui-
to contribuiu para quc nfto tosse
ulndu main grave o estado da joven.

Aa autoridades do 10." districto,
com auxilio dó commissario dylvlo
Terra, chefe da sccçfto do .Seguran-

ça Pcl\;i1, continuam om'diligcn-
clan para a captura do criminosa,
cujo purudclro 6 nlnda desconheci-
do. A policia ü dc opinião quo Dal-
mo Pereira da Cunha nfto nc tenha
retirado desta capital, vltito comu
nfto tinha recurso dc espécie algu-
ma para longa viagem.

Assim sendo, esporam prcndel-o
do um momento para outro, para o
(íun nfto tfim poupado esforços.
O CKIMINOHO APRESENTOU-

SB A' PRISÃO
Dalmo, finalmente, apresentou-

bc 6. prlslto.
Podor-so-la julgar Isso, o princi-

p!o do um arrcpendlmonto polo seu
bárbaro acto, si nfto fosso as de-
elarações quo prestou H autorldado,
conforme o tulegrumma abalso:

RIO, 20 (ll.) - Aprc;)cntoii-i!o
í, policia Dalmo. Pereira dn, Cunha,

quo anto-hontem ú. noite tentou ma-
tis.* Yvonno Ouaraclbcr.ibc, nua na-
morada, 110 Meyer. Declarou quo
o seu Intento cra um caso pàsnlo-
nal. PorlHBo nfto via crimo...

Como so v6, Dalmo nfto consi-
dera crime, o sou acto.

Trata-o apenas, como um sim-

pien caso passional.
Isto 116 pôde ser tt obra do um

louco, ou de um perverso.

Saudação ao Partido Democrático
DIARIO NACIONAL

e ao

,###fr«v*« »w *.#***#******¦
•i

\s
\

Ao passarmos por 8. Paulo, de regresso da nossa excursão
ao norte do paiz, dondo trouxemos a segurança do quo uma

perfeita unidade moral o política ha de ae fazer sentir como con-
Bcquencla da oampanha da restauração da Republica, quo cm-

preendemos, deixamos, com abundância d'alma, aos nossos bra-
vos companheiros do Partldo Democrático do S. Paulo c ao DIA-
RIO NACIONAL ns expressõcB do nosso reconhecimento, pelo
denodo, pela Blncerldude, pelo extremado devotamento com quo
commungam, conscientes, nos mesmos Ideaes que hfto de fa-
tnlmcntc, dontro do broves dias, tornar grande, forte cros-

peitada a nossa querida pátria commum.

8. Paulo. 20 do fevereiro do 1030. *
JOAO CARLOS MACHADO
DARIO CRESPO >~^

Falsificação de cheques
Uma quadrilha capturada •• As diligencias

da policia •• Como agiam os meliantes

rt lecçao Am limitai* e Kurtoa da

!• ttcleK:»'la auslliar. no Rio, tem

trabalhado activamente naatei ut-

tunoa dU», par* * prUfto de va-

noa peaaoai, envnlvldaa num c«»o

110
tur
oom

•**

t„ ipcipriaçA.) tndebtla. facto «**«

vflruicadu am Toronto, no Canad*.
Como 1* * «V» conhecimento doa

leitor»» l'«la noticia ds hontem.
DIARIO NACIONAL, o corr»

d« Companhia "Ttaa Ocaaa".
ttA*. *m Twwoto Djair Ho-

ineto rartn». for» «nc»rr«ia*lo p»-
loa illr*ctor«a daqueila firma, o*
nuata lhe d*p"»nav»m grand» ran-

fiança, da venda d» apottea*. a»

importancu d« 108 00OI0O0, »m

moeda bra»il*ir», oa i»l»a d* T»-

ronto.

DJalr apoaaoit¦»« itaqueila t«-

p,>rtantia *, valendo-*» Axí "Tha

('.anadian Uank of Commerc**. 1*

metteu-a
de Andrad-.

Eata, «»o ae «abe »• «nh»c«dor. j^^.,
da procedência daquelle dinheiro,'

do dinheiro
EUae dinheiro vrio »ndi»re(;ado a

um outro MnlfO do emprogado ln-

fiel Kredort.u Karo Kllho, uiuta-

dor 4 rua Heal tlitunUia, li. na

capita! il> uei.iiulic*.
\ iiinrKittrK t«> l>0

DINHEIRO
Pmn-o d»ix>.» M»y»*» Aiulr»«l«

vinha par» 0 Rta A* Janeiro, íom

uma rart* d» DJalr par* Krudarlco.
A mtaalva r«<jomm»nd»v* qu»

na rta du dlnhalro r«c«bido jwr aa-

U uitinu». fo««« *uti»«u» »m par-
, «i.»4 d« 5lW|ooi) ni«n»a«», a A,

tl«atiu k-*a.'« rarlnc», moradora
4 tiw do Catut». Wl. i»<" *• » '"¦

t*nt» doa SOOO dollaina q«a d«v«-
' 

rum »*r »otr«iM«« a SAoy***
D',«U d»*»»* factoa. a policia d»

Toronto acredito*» qu» DJalr Ro-
! m«ro raria*. «¦«*•»»• n« Rta.

Tanto »**tm qu». »«*«» »«nUd°.
t-

CONSULTOR DA DEI.KtiA-
CIA FISCAL

I"*ti» a v«n» doinada pelo dr,
Aiutuie» Hall»*, tmnUm f»H*etdo,
fot nomeado coiuiultor Jurídico ln
UrliM d» D«l»«»(:l* *1*cal o 1.*
offlelal, t>achar»l Jo»4 Antonto da
8llva Carvalho,

CON 1HAHANDOH DKHCO-
BERTOã PILA roi.lt IA

CARIOCA

•IU pediu o auslilo d» «ua con|«

lir"..u ^;íT'Moy^.in*r.^da eapiUl «U It.puW.e.

.!>orf#tor tnf.ol nâo »• emoenr*

retirou-o do Banco, e pou^ a*P°u

o entregava a DJalr.

Atndu pot intermédio de Moy-

aê». DJatr rcuu-ttru para o Bmsti

pnrte daquelle dinheiro, cquíva-
lente a 3.800 dollart», remfe#*a fei-

IA pelo 
"City Bank".

ma» sim na Califórnia,
tendo a policia carioca, dad* Indi-
caçoe» certa» nw«e »«ntldo.

A policia apprerndeu tambem.
parte do dinheiro remettido para o
Braell. &J> pc«»oaj J4 cttalm e que.
n&o e»tA ainda apurado ae conhe-
ciam o proceder Infiel do ex-cor-
-*ctor do "Tlie Ocean".

pbca» U* »*UA RMOONTVAOAa
KM iimmn' 1" " »<•

!UO. *) (K.1 ~- O *r latij» l»« A*
Air«iul«»» uuiamunlcou 4 \* n*t* A*
i« |v«i*»«. 1» A«»lll»r >\**, »»l«ll»»-
m«al* ao **«w»b«a.1t« A* mi ?*i**
A* **A* nu*t for»» «nt»o(r«.U« «m 11
barri*»» A* mui. o pt.ic***a r**»*^**-
vo „.<iU o í>i«i.i 4* U li»« t^'*
lj 1. ix* tAt*l****A,x* .,,..-.' '..¦ •-,»»
,i.r.,«. alim .!• ..' t„n.\,t\Axx

M 1 nt r •• - »¦• ue i» rKvaa ur.
rei moa »¦ ri aann

RIO. 10 lH-1 -- !*o pi>»to 4* fl«»'»-
liwçio adiianelr». no »rra»»«o» 1 Aa
C4m An Vario, o tu**4* Henrique W,
Hllv». »ppr«in<l»u como ooolr»l>«nilo,
de um eetl»»dor» 14 p«;«» d» l»ct4o
,lr tii»eor d» **Aa * »»rl»» outr»»
mlu-leiee.

Hobr» o f»eto foi ia»t»ur»4« • «••-
, í . ¦ ¦ -., pr»»c»«»o«

Ernesto Wllhelm Kirndoit,
a victima

Uo uma aggresslo, por parte de
nua victima.

Sentlndo-ne humilhado, ao om
ve/. do castigar o oeu aggressor,
dentro da lei, preferiu justlçal-o
por Buas próprias maoa.

Dominado pelo desejo da vin-

gnnça, nào mediu bb conseqüências
deusa attitude, quo apenas lho tra-
ria novas humilhações, apontando-
o n todos, como um criminoso vul-

gar.
Esqueceu-se de que, multo no-

hn. lhe acrla perdoar o inimigo, e,
a primeira opportunidade nao per-
deu vaia do Interpcilal-o, dando

origem à acena que teve conae-

quencias tfto trugtcaa .

A CACHA DO CRIMB

lia cerca de 3 inezca, o dr. Abdel-
hnder Magalh&ea .advogado, a ex-

deputado estadual uo .'•'alado do
Klo, teve uma dlaciiaato com o chi-
mico da Kabrica do Tecldoa do

Cnmpo», ifimesto Wllhelm Kora-

tlurf, do 10 atino» da Idade.
tiaallando-ae oa animo», Kuuato

HgjmtUvi a «oco», o »ou coutoudor,

ptoatandO-0 deaaconlado.
Cauaoti UtO »*rlua aborrectm»n-

UM ao dr. Abdel kadar, quo *a afaa-

totl iU» KHia» qu» fre.pieutava com

muinanta, »m Campoa.
V»tu meamo i>«ra o Hio, onde,

atacado do pneumonia, eatovo »l-

gum taunKi luleniadii no Hotpiul

A* HenefkoiKia l'ortuiu«*a.

o A."iHA«SINIO
K«»Ubebcldo, o dr. Abd«!l»ad«r

voltou par» Campo»-
a<íuml4<»tr» ultima, *ll» «ala-

v» no X'*t4 Java, oaA* luí»rtu
dua* carv«J»». r«»ol¥»udo d«(iota
i»gr»»»ar para iua r»«titoacta,

A» j>a»»ar p«lo Caf* CtuM. ail
entrou. • Juatamio'» «aoüntrou-
•a com =....••'.. f' «aatadii a
sun» me»** íon»»»»av» com anal

|M
.V K<n» qu» enl4.. • .»«*•¦-.

,Ut\At*i6** Ati «rtintixMo

O advogado, Abdelkader M»-

galhftea.

pataa

me que passara ha alguna meies

atAaalm 
que Ernesto se aperce-

beu da nproxlmaçfto do dr. Abdel-

kader, levantou-ae, om attiiuae

aggrcsslva.
O advogado, temendo uma nova

nggrcssfto, prostrqu-o morto, com

um cortelro tiro.

TERIA SIDO OBHA DE UMA
VINGANÇA?

Dizem algumas testemunhas,

quo nfto houvo troca dc palavra»
entre o criminoso e a victima.

Áquella dlrlglu-ai para Enieeto,

e dizendo-lhe apenas que se pro-

parasse para morrer, alvejou-o.
O criminoso, aproveitando-se (ia

confusfto estabelecida no mometi-

to. fugiu.
A policia, Inteirada do fado.

compamceu ao local, tendo cer-

cado' a ca»a do criminoso. • orga-

nUando outra» diligencias, «em

lograr encontral-o.
No dia a»gutat«. iKirím. acom-

panhado div» »»u» advogado». dr«-

Claatfto Oraça, furtos Voníoca «

ja/me tJUidim. o crtmlnoao apr«-
¦•utou-io 4 prlsio, tendo proala-
do d.claraçflo» no loquartlo ln»-

taurado, o oiu («gutila retln)U-*e

para aua r«»ld«oota.

O MlIUIO

Eru»»to Korndorf, natural da

Ti hacoloavaqula. ma» bra»tt«lro
naluraluado." waldla n»« fundo»
da fabrica d* qual ara chlmlco

O Uro qu» o vtctlmou, attta-

glu-« ..1. p!*i*o polt.», provociMido
abundanl» hemorragia, cauaa d»
-,..!, imm«(liata

Em »»u po»I»r. a policia «acua-
trou a quantia Am \ »3»»aoú. »oi
dlo&tlru, verto» n, n ua» ralo-

gu» a r«at«, < aíguma» oaduta»

O eadav»» do 4»«v»nti>r»ito Er-
r.eeto, foi auloçalaao ao tnatltulo
Ua.tic».t.a<»l

l) !:; ,4lll:.> »»U *«pr*!i»«gUlBdO

O COMÍCIO da-liberdade
!Í.(MMI iicHiioiis vlliriiriiin nn Mru

l.nniliarila
No Hálito dn. l^lK"- Lombnrda mnll-

zou-iin, hontem-, h« "» hoi"» — poninr
tc um auditório do corcii dc duas mil
pessoan, quo cnchlnm lltoralmcnlo .0
amplo Kiilfio -- o annunciado comício
dc propaganda do.s candidatou domo-
craticos o llhóraos, promovido pelo
directorio districtal. A roiihlflò tol pre-
iildlda pelos drs. Ovl.llo Badaró o
Carlos Mendes Leite, pronldentçs lio-
norarlo o efféctivo do directorio. Da-
da a palavra ao dr. Paulo narlinna
do Campoa, fez ente a apresentaçfio
dos oradores presentes, dr3.- Morald
Andrade, Castellar Gustavo cHcnrl-
quc Boymu, explicando 110 auditório a
íalta rio comparecimento (Ioh depu-
tado» Marrey Junior, Antônio Fell-
elano e Zoròastro Gouveia, todos por
mollvon dó fon;a maior, achando-so
ausentes da capital em propaganda no
interior do Estado.

A reunIAo decorreu na mais per-
feita ordem, reinando intenso enthu-
siasmo e prolongando-so atô onzo ho-
ros da noite, retlrando-flo tx grande
massa popular por entru vIviih aoa
candidatou dá Nação, fietulln Vargan
v Joio Pessoa e nos candidatos Can-
dido Rodrigues o Marrey Junior 11 a
todos oa próceres dn Alliança I.lhc-
ral o do Partldo Democrático. O hym-
no nacional foi cantado pela asais-
tencia vibrante rio civismo.

Os oradores drs, Morais Andrade,
Custoiiar (iiiaiiivo o Henrique Bayma
proferiram brilhantes dleóUrsoa, en-
trecortados (In vlvns o do appluunnu,
empolgando a nsslslencia pelns seu»
conceito* « íirogaçfto olvlca,

INDIVIDI (IH SIISVKITOH
An directorio dlitrlotal da Liberdade

constou hontom, 4 ultima hora, quo
conhecido» eleiiiuiito» que «ervein ao

perrapUmo do bairro. tiinclonuviiiii
parturliar * urdem |>or 0C0a»l40 rio
tiriihnnio eomlelo quo realizou, De
facto, durant» todo 0 tempo d» ro-
unl&ii. vlam-eo poetado» «a portne do
tdlflClO il» Liga Uililtmnlil, Kiliumo-
roe Indivíduo» om attlliuln suspeita,
QUjOS propósito» tiiranv OOUtldO» pela
proaaiK;» do d*l»f»d0 da lirciiuieirt'
nòtQ, rir. Aiimiiilo t!aluby, quo eo

portOU 4 atuíra A* eou OarfO,

Após luibcls diligencias, a poli-
cia conaogutu capturar, confor-
mo ja hontem o DIARIO NACIO-
NAL publicou, uma quadrilha do
falsificadores do choques,' de quo
fnziam parte Mario e Sylvio Luc-
cl, Argemiro Verganl, Sylvio
Poynr d Fernando Aleixo Suanar.

Alguns cstttbeloclmentoa banca-
rios, eapecialmcnto o City Bank,

que havia effectuado o pagamento |
do tres cheques falsos, no valor,
respectivamente; de 7:300?000
8:100$000 c .18:0G0$000, e o Bauco
Itnio-Belgn, que aprreondora um
choque no valor dc-18:0U0lí!0()n, ha-
viam levado o facto ao conheci-
mento. da Delegacia de Falsifica-

çõfiS.
AS DILIGENCIAS

An suapeltas recahiram, como já
hontem dissemos, contra Mari)
Lucci, processado ha tempos,

quando ainda de menor, Idade, cm
um caso do. falsificação Bemelhan-
te ao que estava sendo elucidado.

Esso indivíduo, juntamente com
um outro cúmplice, estivera reco-
lhido no Instituto Disciplinar.

Mario Lucci, multo ao contrario
do procurar regenerar-se, «ahindo
do presidio, voltou & pratica do

crime. .
Foi organizado um serv.ço ne

vigilância: em torno de Mario Luc-
cl, que velo a surtir o melhor ro-
sultudo. ,

Esso jovem, freqüentador assi-
duo do "cabarets", gastava 6. lar-

gn, fnzendo ainda longos o cons-
tantes passeios dc automóvel...

Sendo capturado, Mario Lucci,
confesflou o crime, adiantando quo
era effectivamente o chefo da qua-
drllhn.

COMO AOIAM OS MELIANTES

Descoberto todo o plnno crlml-
noso, Mario Lucoi nfto tovo duvl-
dn cm revelar os nomes dos seus
cuinpllcos c a fôrma pela qual
agiam pftra conseguir os seus fins.

1'nra Isso alugavam uma sala no

centro da cidade ,- ali montavam,
com moveis comprados a pruatit-
çftu, um escriptorio de representa-

çfles.
Um delloj, encarregado da oor-

reapondeucla, escrevia 4 firma que
hiiv.lam escolhido para victima da
faUIflcaçai. pedindo oa preço» de
determinado» nrtlgo«.

cartaa luvurlavoliueuto dl

No largo do 3&o Bento procurn
vam ontfto o cúmplice Irmoccnte,

Dlrlgindo-so a qualquer pessoa
quo ali estivesse & procura de eni-
prego, dlziam-lhc:

Vá recebor Isto no City Bn.nK 1
lovo dopois o dinheiro ao nosso rs- •

crlptorlo.
O "otário", enthuslasmado coin

a confiança do novo patrfto, ohr-
decin fielmente .10 que lhe ora.re-
commondado.

Apesar disso 03 meliantca esco-
lhittm áómpre um componlielra

| para acompanhar o "ótatio", re-
ociosos de quo ello fugisse.

RECEBENDO O DINHEIRO
O choque, devido á BemçUiançJ

da firma e ao registro perfeito dc
talão, era pago rapidamente.

O cúmplice, adiitntãndo-se, la
esperar o "otário" ne. porta dnC-
crlptorlo indicado o ali recebia <s

dinheiro.
Entregando uma codula áe, 51-1

dizia ao inexporiento moço;
— Isso é para vòcô matar' a

"bicho". Volto mais tarde...
Quando regressava, cumprindo

os ordens recebidas, ali não-encor.-'
trava ninguém.

Era falso o endereço dado.

TENTATIVA DE FUGA
• Com ossos precauções acredltl»

va o chefo da quadrilha quo j-'-
nsalx conseguiria a policia deitar-
lhe <is mftos.

Foi, pois, com surpresa quc n •

cebeu em sua casa a visita (Io0
agentes.

Todos os membros da sua fatni-
Hn, inclusive «eu pao, homem ab-
solutamcnto honesto, mostraram-
«o Biirpresna com a visita da poli-
cin, pola lgnoravnm o melo-de vU
da criminoso de Mario Lucci.

Foi um reboliço nn nin Rodem'

pçfto, tlft, ondo ello residia.

Aprovoltando-se da iimfitaAn.
Mario galgou umn Janul/i, fuglnd'>.

Mnis tarde fcl, porím, pnvi» «

levado A presença do (lolegavlu Ai

Falsificações.
o Inquérito J4 foi «mçluido «

enviado pnrn 0 Korum Criminal.

A OPMCINA l>t CIUMIM"»
-UIAUK) NAC IONAI vwv uii

qualquer serviço no sou r\mm

com A MAIOU Pt:»l i K AO.K AO

Serviço Militar - Exclusão
l'eeeo»« 'l>io e»t«lnm 11.1 to»., .1

alistamento, poi» muito rápido • tt

guro. »»i:r»v»r 4 fui*» l'o»l»l J 100.

trauMiTinrM^McuvK uso
fMIltl.l ll IMl nr.NIUMl» t
IlUI! i.HAV KMKsrK I ll IMMN
m-ti toAiAMA 1 mi u*rss«it

HIO íl (A li) l'a<e«v», pnuco
degola A*, fi tim»* J» n.ainin, tela
tu* Joa» Romaria, ¦>» aata^io -i* h«-
moa. o empregado a* Ump*a* i*>ii.n-
,.* Uarcallluo Joa» 1I1M SaUlea. '|uan
au «ol«o nuo am* «iiiíiu,», «o* «M-
iiti.li». «it f*t**fVMtt liveleten uuwii
ta fxxx. ... : I ¦ XI... .-¦ A lia 114(1 A*
atu* .n....!,i. . fcaetaula conHailili.

. . . . il . .4'«,l
ii,, ,i- i- IrfHou-e» «om o tmeta a

llrlglii.fci a» a IU','íi Intimo •-•> » '!«•
u4o , - i-x •• ** tu* atuiu.U A—
nsishwi

¦¦ ,!:í .. ia yt.t i »•-. vU4«ni* í-*

kO»«4o antra i»a doi» a 0 m»la».liw
am '¦ 1 1 ¦ nu-maól», num «•-.'. cafitlu
.«V..U A* um t»nl*ele a «Ibrou pr»-
fua<lo t*>9* »m Mattaltlnrt. laiiiulo o
gr»««m»ol«

.».«•. o crlm» ijuU »va4lr.»« m«e lol
;,-••¦¦ e -..,.., . •¦ paio Irtnr > A*
vlcdm*. HltaabraoA» *»a «antoe. nua
na .. 1 chaga»» ao local.

1 ¦ , i 'iii.i . p*tei ¦ .lalesaria Io M o
dlalrlcto foi alia autuado am Ila-
(tanta a matlldo no asdraa

O ferloo r»<eb»u oe primeiro» cura-
tl*o» no po«to i-i Aíetalenet» do Meyer
i- * «agulr (oi removido par» o HOe-
Jrt»l d» Prometo Soccorn».

As
atant:"l'resadiNi »r» Tomainu» a llbcr-
dndo d» »olt«llar a vv, »». 0 pedido
ilt) ii...!.-». repraaenlatita ... rea'.-
dento «iu Campina*, oto..."

l)o p«»»o da rtspOSta, 0$ malan-
dum ««amlnavaiii l*m a .i»»lgnatU'
ra do chefo d» firma o i»airavlam
nova» i-artiM i^ira «o ««seguraram
ta aa r»»p.iat»* troitaiu «ompre a
iimaiiia aaatgttalura

Oom n "nagocto" tn aaiiamauto,
sovavam um vioa cuiupiii»» 4 ca
«« visada • *»t«, p»rgunt4v» ao
ihof» da firma l>»r» i|uo bauni da
Campinas o citaiit» («Mlerli» «uvlar
a importância.

Holicllav* antâa um varUo da
firma • retirava **.

A AfÉtastNTACAO U*>
rtitqta

O «apartalbao. lavando o «a rito
Ia ao "eacrlptocto', onda ua» do»
RUapUoaa «wravta *ar g*r«nt« do
lian. P«,llnvos »utr»g»r »0
:..¦(»¦!. r .. x.h, <ii>|' •»< í um ta
14o A* fheque», »tí' .

N4o eatstmdo au»p«!ta contra
«tl*. o Banco ant regou o imxka A*

**. - 1 -i « .«Jo.
No ««crlptorlo procediam, ««•

tao. com o nuilaü) cuidado. 4 fat^
stflcaçgo da firma, o qu» »r» con»
««guido com a mal» absoluta s*i
ms lha dc a.

Am.in consegulrsm falsificar e
receber trea cheques da firma B.
Bant'Anna a Cta. Lida. « Oito

. Penteado • Cia.

0 "DIARIO NACIONAL"
E 0 CORREIO

liiuuuiora» po»aiia» Vllid-ií «j br»

tenor. printOpalmanlã 
*f*-u' *

,or.o.lHUut nto» do DIARIO NA*

rlDNAl., toclaiiiam cuntt* a

U de r»»iH)»t4 4» c»rU» V
gem a o»ta r«da«J*A *

3«»m coutando o telato •»• '»'?"

político», qu» uâo .40 putU» ;*Or». «a Uto acontW» * '",'''
tae» carta. 0»o chegam. pMUlWJ»
manta, »« mu *""<»¦ * * 

^
c.nvlctjao somos I*v4d«s $*>* ^
llvo do r«.'.e»rmas couiuma'"»'»"
c»ifr»»iH>n4«n'!t-» vloiaJ* *»u e

vUlvei» ílgua»* d» t*UíUr*.

Nio sio ial**, p»r*m. a» imwM

qu.Ua» íoatr» o **t

jirt«
iawil«

S DIARIO NACIONAL ». r»;

104 *«<*p*ti
das as turmas »
v«iai»ut» gu*rT«a*>
retos

Atada, haatam u» ^toAut 
»->

^ o. nu*, ««ds »« •í-*»Bí,:íf.
«c«n»« A* iru«ul»«>:>4 imu

v*!«. pr»lt^*d*s p«U pom?
0.14.nos qu» ««l* )«»ro*i *:¦
c« aa lr«« dias. porqus »

mamo, t*w.« aart ip*V»
t„n««. t.!»m »» v»rd»d«« ***}£
axm* swrtpto « 

^Z^aJT**'
na atmo.üh.ra da t«r«r «*<

foi ertada pslo vtól«»to d«J«t-—

Lobato. -a-d»
ntuco Emygdio. «^

.tXltr
(Oj-ja*-

O «r. rrar ibera Atf
ntstrador dos correto». -

se. factos? Vamo* P«a'*fJ,fol »»
E ..«tao pensando. ^^^
«eu cowvclr «ato, esperando um-

providencia justa.

.._


